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DIAS E HORAS DE VIBRAÇÃO
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i quinze
juni dos recantos

inteiramente favorável á amnistia" — diz á
HQITE o chefe da Egreja no Brasil

_As palavras do chefe da EereiaSao como m.. „„, ,.„í„: ... h .J.

sessão na Câmara Franceza
No meio das phrases bellas e das tiradas eloqüentes, vê-seouve-se passar a agonia do mundo moderno

kilometros rie Petropolis,
mais poéticos do

le do PÍabanha e á margem da os-

tuda União e Industria, que o Sr.

joié Américo
Sàndoti agora co-
[rir de uma capa
| asphalto, es-

je-se das vis-
dos viandan-

lis, entre o verde
burianto das ar-
ris, a Villa Nos-
a Senhora da Ap-

parecida.
Ali vive, no vo-

tio, Sua' Eminen-
da o Cardeal D.

bastião Leme.
Penetrando o
Rão largo o
iedor, e atra-

wsãndo o parque
i tratado e to-

£oarbori s a do,
lega-se a" alpcn-
Jre da modesta
iivenda. Cadeiras
[ mesas dc vimes
!, fobre ellas, cs-
áados, jornaes,
(ristas e livros
jjholicos. A o s

os, alg ti m a s
Ias com pas-

aros que chi 1-
«ani alegromen-

. E, em torno, o
üíbcío da matta.

Logo depois ap-
íiecia-nos o che-
ida Egreja no
Iffisil, affavel, ri-
Suo, acolhedor.
D, Sebastião Lo-

¦j teeebeu gen-
sente o jorna-
sla que ia perturbar-lha o sooe-
o. Teve palavras summamento ama-

para a NOITE em especial o
i a boa imprensa em geral. A'

i [àtíjljgen.çia penetrante o lúcida
i) escapa: o papel preponderante
ilema imprensa nas sociedades
érnas e, principalmente, nas Lo-
ü agitadas e apprehensivas quo vi-
«hoje todos os povos. A impren-

t, sendo o reflexo dessa angustia
fetiva, é também a sua bússola
tio ambiente que forma, com os es-
totimentos que dá e com as opi-
ífiqiie defina e agita.

sao como que um refrigerio espiri-tual, de tao serenas e convincentes.
A sabedoria christã, cheia de rent;n-

SM;lj£^^^

D. Sebastião Leme

TedricMarcheJack
lakie escaparam mi-

Isgrosasnente

Koil-sc
C<ug Grani

ao estúdio da Para-
uma explosão

5ti,AA " oiiln dc varias figuras
fali ?'Hmn>»graphia, cnhe
W0'Z?irlc March> ° <"lerpre-
W
-"¦/1;

..merfíco e o monstro", Carg' o netnr•tom. <l lie.
cômico Jack Oac.kie.
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"etinns. mais novos
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l>iimeu„Cs'""'"isUl.n'!0- l'".lfí "nsli
Li "; '
SNtfe appariçõés, grande"!f»i"A, ,70'"0 ainda recente-•«i)i„.,pel "estacado em "Entre
Nm0li„, ? ,xc" ultimo trabalho
%i,r.í '"',">""> galã de Sgl-

Madame Bllttèrfil)-'.':" ilia.
Í«e0'?q de IUwUi Belas
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"tia

co. /í'
ro que

EmIfi (U. |>.)™ explosão prematura
filmagem

!'*liici

!D n'J'!' 
'JuranIo

-"'''vci,,,., A",'" ,ci"ematofírapliica
íC !c,Pri''" no rosto o nr-
*"' Í''rf,l', "";¦ (,m'l".'int(, Jack
•&*eiuv nlnrch salvaram-se
1,0 «sludín ' 

j ncriflcntc oceor-Ul"° da Paramount.

cias e de esperanças, consola os mais
scepticos, reaviva os sentimentos
mais recônditos. Não ha desesperos
que lhe resistam, nem esperanças que
não resuscitem dé mèlhòre$ dias de
paz e de tranquillidade no Brasil e
no mundo.

O que nos levara á Villa de Nossa
Senhora da Apparecida era ouvir a
palavra de Sua Eminência sobre o
thema tão em foco da amnistia po-
litica. Não que duvidássemos, por
um momento sequer, de que a clari-
videncia politica e a generosidade
christã de D. Sebastião Leme pudes-
sem estai', de qualquer forma, em op-
posição aos sentimentos generosos e
ao espirito tão altamente concilia-
dor do nosso povo. Bem sabíamos,
de antemão, que o chefe da Egreja
no Brasil acolheria sempre, e com o
maior prazer, qualquer acto que pu-
desse concorrer para a pacificação da
familia brasileira, sem attender ao as-
pecto político da medida que venha a
ser tomada pelo governo. Mas, era
nosso desejo ouvir, dos próprios la-
bios do Cardeal D. Leme, essas pa
lavras, revestidas da autoridade su-
prema que ellas têm.

D. Sebastião Leme, como quo pe-
netrando no nosso espirito, não se
recusou a nos satisfazer. E Sua Emi-
nencia nos diz:

— Como homem da Egreja, padtor
de almas e brasileiro, meu coração
pede a Deus o advento da paz. Sou,
pois, inteiramente favorável á amnis-
tia que, se algumas vezes é solução
politica, sempre é solução christã.

Assim nos falou o Cardeal D. Le-
me, para nos revelar, a seguir, e
com eloqüência e sabedoria, um qua-
dro impressionante dos males da vi-
da moderna, em todo o mundo, e
cujos reflexos chegam também ao
Brasil. Conhecedor profundo da poli-
tica universal, que Sua Eminência
acompanha com vivo interesse, D.
Sebastião Leme falou-nos, principal-
mente," da agitação em que se debate
a Allemanha, para terminar por um
elogio caloroso da obra de Brueninjr.
Alludiu, em seguida, ao renovado es-
pirito de civismo que se manifesta
por todos os recantos do Brasil, de-
monstrando que essa vitalidade pa-
triotica é uma grande esperança,
quasi a certeza mesmo de que o nos-
so paiz resistirá á onda de dissilu-
ção em que parece se vae subveiter
o Velho Mundo.

As palavras de D. Sebastião Leme
a favor da amnistia, vindo juntar-se
ás de tantas outras personalidades
cie relevo no scenario politico, que no
mesmo sentido já se pronunciari-m,
traz-nos, como se vê, o grande e au-
torisado apoio da Egreja a essa ge-
nerosa aspiração de todos os bra-
sileiros para que, por um acto de cie-
mencia, se restabeleça a paz e so a
consolide definitivamente no ternto-
rio nacional.

PARIS, março,
A novo cáe. Tudo é branco. Esta-tuas, monumentos, ruas, toctos. L'm

pouco de Rússia na àtmospheru cias-sica_ da cidade illustre. Frèriie o co-ração enamorado pela belleza emmeio ao encantamento do tantas cioi-sus grandes. Procura o espirito ap-
prchender numa primeira visão o as-
pecto moral da cidade. E nesta, nuío
grado a impressionante, a alluoinaii-te fantasmagoria do aspeclc, physico,uma nota domina, e ai do mim quefujo u politica, essa 6 justamente anota política. Nenhum ser humanodotado de mediana cultura e riiistü-rado pelo pensamento ou polo into-resse á vida universal pôde allieiar aattençao, neste momento, em Paris,do aspecto politico que absorve tudoe por tudo se extende. Detenhaino-
nos, pois, um pouco, dcante do ompol-
guntu espectuoulo que nos offereco a

Crise politica
Naturalmente, tratando-se de pai*distante pelo tempo c pela latitude dasnações jovens que claboivm angus-liosamentc através de embates pes-soaes suas ideologias remotas — po-litica aqui quer dizer interesses col-lectivos, movimento de grupos, ten-dencias e correntes diversas a quecorrespondem idéas e icleacs concer-dantes, concorrentes ou àntagohi-

cos. Duas correntes ou tendências
principaes se affrontam neste inoincn-
to: — a corrente socialista formada
pela maioria governamental que apoiao Partido Radical a qüe pertence o
.chefe do Gabinete —¦ Sr. Daladier —-
isto grosso modo, e a corrente mode-rada republicana representada peloSenado na sua maioria denominada
um pouco paradoxalmente — esquer-da democrática. Digo paradoxalmen-te porque essa "esquerda" é hoje adireita" da França e correspondi: nuCumaru Alta aos grupos conservado-
res aclualnientc em minoria na Ca-inara eleita pelo suffragio universal.
A corrente socialista cujo apoio cons-trangedor é indispensável ao governo
quer reduzir as despesas orçamenta-
nas relativas á defesa nacional, não
aclmitte por outro lado que se toque
nos vencimentos do funccionnlismo
nem nas pensões. Essa corrente sobre
a qual paira o espirito internacional

(De Gilberto Amado — Especial para A NOITE)

Trecho pitloresco do parque do Pe.lit Trianon, agora coberto dc neue,
que despiu os ramos e deixou de seria a Ponte Rústica, tão pro-curado pelos que se recreiam ali

symbolisado no sou chefe — Léon immediata do regime de caudas orça-
Dlum — não vê Hitler; ignora Mus- ...
solini. Quer o desarmamento sem se
Importar com a garantia, o protocol-
Io de Genebra expresso na celebre
fórmula Hcrriot. Em matéria fiscal
vae buscar o dinheiro onde elle exis-
te, isto c, entre os ricos; augmenta o
imposto sobro, a renda ao máximo
possível ou impossível e taxa em pro-
porções enormes tudo, absolutamente
tudo, que não represente directamen-
te trabalho na definição marxista, A

mentarias cm virtude do qual em sim-
pies leis annuas se empenha a res-
ponsabilidade do Thesouro cm medi-
das de caracter permanente.

Emquanto na discussão das ulti-
mas emendas orçamentarias se faz a"navcttc" como no nosso tempo dn
Republica Velha entre Câmara c ,Se-
nado, em sessões que começam As 9
horas da manhã e terminam ás 4 da
madrugada, quando terminam...-fe-
clia-se cm Paris e em todas as cida

mm Éíipies «ias do professor' allgmão Frederico Fueks, de Nijrenberg

outra corrente representada agora ,dcs da França o commercio; grupos
pela minoria da Câmara e pSla maio- ....
ria do Senado não abandonado ponto
de vista nacional na questão das des-
pesas militares, appella para os im-
postos indirectos, pleiteia a reducçãó
de todas as despesas e a extineção

A PERDA DOS DIREITOS
POLÍTICOS

Attingidos pela medida do Gover-

no Federal os membros da As-

sembléa Amazonense ?
MÀNA'OS, 15 (Serviço especial d'A

NOITE) — Alé esta data o Tribunal
Eleitoral não resolveu a consulta so-
bro se estão alcançados ou não pelo
decreto de suspensão dos direitos po-
liticos, os membros da Assembléa Le-
gislativa do Estado, dissolvida em
virtude do movimento de outubro.

O menino Luis ^arlos, filho do
Sr. Claudiano Raposo de Mendrin-
d-, c que está sendo tratado com

a terra ¦

Esse caso sensacional da cura pela
terra vae adquirindo feição sobremo-
do interessante. Na entrevista, bon-
tem, concedida á NOITE, o professor
Irineu Malagueta, comqunnto não es-
posasse integralmente, a afllrmativa
da cfficicncia do processo no trata-
mentó das enfermidades múltiplas
que estaria produzindo resultados
maravilhosos, admittiu, todavia, vir-
tudes therapeuticas comprovadas de
longa data. Opinando com as cautelas
dc quantos se cingem ás revelações
scientificas, não duvidou, entretanto,
dc que algo dc excepcional pudesse
estar oceorrendo e levou o seu escru-
pulo ao ponto dc desaconselhar opi-
niões preconcebidas, por entender
que medicina se aprende cm toda
parte e ser valiosa a experiência do
povo.

Nessas condições, o debate con-
tinúa aberto c seria, talvez, precipi-
tado duvidar das virtudes medicumen-
tosns da terra virgem. Agora é o de-
poimento valioso de summidades me-
dicas allcmãs que surge, attestando
a importância do tratamento e dc-
monstrando não ser elle coisa nova
nos círculos scientificos europeus.

Por ser de grande opportunidade
c robustecer, encarecendo-lhe a im-
portancia, o assumpto que tantas at-
tenções reúne, A NOITE divulga as

observações e ensinamentos do Dr.
Frederico Fueks, de Nu.reinberg, co-
lhidos na "Leipziger Populare Zeit-
schrift fur Homoeopatbie", edição de
1 de março de 192(5. Trata-se de tra-
balho valioso, por isso que contem
revelações de grande alcance, feitas
com u responsabilidade dc acurados
estudos e longas experiências, pare-
condo evidenciar, portanto, de fôrma
positiva, haver procedência no pré-
gão ruidoso que do interior mineiro e
fluminense nos chega, acerca de ver-
dadeiros prodígios alcançados com o
tratamento. Passemos, portanto, ás
considerações do Dr. Frederico Fuclcs,
muito importantes na elucidação
seientifica da matéria.
E' antigo o emprego da terra — 0
trabalho do pastor Felke — Banhos

de terra humida
Já na antigüidade era a terra usa-

da como remédio, principalmente pa-ra mordedurns de cobra, infecções c
feridas. Apesar dos bons resultados
do tratamento, 'foi elle decaindo até
completo esquecimento, cm parte por-
que era empregado sem indicação,
falhando o effeito e também por
que o aperfeiçoamento da industria
chimica foi desprezando as medica-
ções simples do povo.

Deve-se ao velho pastor Felke a
renovação do emprego da terra, se-
guindo-se-lhe Just; todavia, foi o pro-fessor Stumpf que conduziu o caso
para normas scientificas, attraindo a
attençao da medicina official. Antes,
porém, na America do Norte, se re-
conhecera o valor do tratamento pelaterra, construindo-se sanatórios cm
que os doentes eram immcrgidos em
terra humida, permanecendo seis ho-
ras nesse "banho" ao ar livre. O
ponto de partida dos estudos do pro-fessor Stumpf foi ter observado queas camadas dc urgilla e barro tinham
a propriedade de paralysar a decom-
posição das matérias orgânicas dos
rciinos vegetal e animal. As bactérias
não podiam multiplicar-se por não
encontrarem alimento na terra e nobarro. Também o Dr. Emmerich, çlis-cipulo de Pettenkofcr, descobriu queos germens do typho não se desen-
volvem no barro, que os mata, porassim dizer, de fome.
A cura de ferida» fétidas — Banhos

de água terrosa — Uso externo e
interno

O professor Stumpf tratou dc feri-
das fétidas e pútridas, polvilhando-as
com borro pulverisado e obtendo rapi-
dos resultados: cessava o mui cheiro
« cedia a inflummaçâo. Nas propric-dades curativas do barro devem in
fluir, ainda, os cffeitcs do magnetis
mo da terra e dos raios luminosos
forças que não se devem despresar
Na therapeutica o emprego da terr.
cru tanto externo, secco ou humicli.
como interno; externamente, em com
pressas ou como unguento, ou ainclii
cm fôrma de banhos. Secco, em pó,"Bolus Alba", polvilbado ou soprado!
O tratamento é indicado quando se
quer combater bacillos — e remover
dores c o effeilo começa lim quarto de
hora depois de applicado, em com-
pressas humidas, que não se deve dei-

(CONTINUA NA ULTIMA HORA)

ele manifestantes se amontoam pelas
ruas; ngitam-sc cm reuniões tumul-
tuosas os grupos syndicalistas c os
comitês partidários.

Assistir a uma sessão da Câmara ou
do Senado nestes dias não é fácil.
Todos os bilhetes estão tomados. A
presidência, os secretários, os jornaes,
os deputados já deram todas as en-
tradus de que podiam dispor. Mas
apesar de tudo, graças a esforços com-
binados, consigo mais uma vez col-
locar-me numa das tribunas. Suffo-
cado entre homens c senhoras cie to-
dos os paizes que ali puderam vir os-
premer-se para assistir ao desenrolar
da mais bella peça de theatro que è
uma sessão nn Câmara Franceza nes-
te momento dramático, vejo naquel-
Ie scenario vermelho do Palais Bour-
bon que nos põe dentro das paginas
mesmas da Historia e tantas coisas
immensas nos suggcre, vejo e ouço
passar no meio das phrases bellas c
das tiradas eloqüentes os soffrimen-
tos da grande França e a agonia do
mundo moderno.

Como dizer aos leitores em tão pou-
cas linhas de jornal essas horas de
vibração! . .

A palavra e ã altitude dos oradores
a ondulação dos grupos, da extrema
esquerda (communistas) até a ex-
trema direita (pode se dizer os ulti-
mos monarchistas) dispostos nas suas
bancadas em ordem rigorosa, erguen-
do-se aqui na exaltação do debate co-
mo vagas que se encrespam, reben-
tando cm espumas de imprecações e de
gritos furiosos, abatendo-se ali na
praia livida das abstenções ou dos re-
cuos, cquilibrando-se nas enseadas
mansas dos accordos...; o fulgir tias
grandes figuras que avultam no meio
da assembléa carregadas da attençao
universal; o passar dos nomes ceie-
bres em baixo e aqui entre as tribu-
nas; principes de sangue c artistas de
cinema; condessas, escriptores, gene-
racs, banqueiros c bailarinas; o momo
escuro da roupa dos homens e ò va-
riegade) movimento dos manteaux fe-
mininos dc onde emergem rostos cia-
ros como rosas de um vaso de bronze
dourado como o do capitei das colu-
ninas jonicas que ornamentam o lie-
micyclo...

Do outro lado, cm face de mim, so-
bre a cabeça romana do presidente
Bouisson rie pé no seu púlpito como ao
leine o commandantc do navio numa
hora de tempestade — a formosa ta-
pecaria dos Gobclins c a Escola dc
AÍhcnas, dc Raphael. Passando pela
Bibliotheca, mais uma vez lancei os

(CONTINUA NA 2' PAG.)

0 CRIME DA RUA DA CANDELÁRIA

0 homem que se disse responsável pelo
assassinio deHaroIdo de Alencar mentiu!

wÊ ' Wffll
Irai; r ' Míi

WÊ l*^* £91

Tudo uma farça — José Alves Conde fala á NOITE
e confessa o seu embuste

Volta ao mysterio que o envolvera
desde os primeiros dias o crime da rua
da Candelária, onde foi assassinado
Haroldo de Alencar. O homem que se
disse, hontem, responsável pelo assas-
sinio não foi o matador I

Anoticia de que apparecera entre os
prisidiarios da Casa de Detenção ai-
guem que se annunciava como o au-
tor desse crime sensacional, que foi
tão rumoroso e tanto apaixonou a
opinião publica, não só por ser a victi-
ma portadora de um nome de estirpe
illustre, como pelas estranhas e sur-
preheiidentcs circunstancias que o cer-
cavam, revivendo a tragédia, emocio-
nou profundamente, repercutiu com
alarde. Mas, desde logo, se estabelece-
ram duvidas em vista de uma confis-
são tão extemporânea, alguns annos
depois da tragédia c revelada por um
presidiário já conhecido como um
doente, muitas vezes levado ao carce-
re pelos seus vícios e taras, a braços,
por varias oceasiões, com a policia,sem a resistência precisa para guar-dar cm segredo culpa tão grande em
todas as innumeras feitas que se de-
vassára a sua vida. Como, então, sur-
gia da sua figura vulgar de delin-
quente da espécie que é para appare-
cer na autoria dc um crime de tama-
nho mysterio, violento, brutal, emma-
ranhado nas mais exquisitas das tra-
mas ainda não deslindadas pelos pro-flssionaes da policia ? E interrogava-
se, desde logo, como já hontem o fi-
zeinos, se se devia acreditar na since-
ridade do seu depoimento, na confis-
são que elle próprio titubeava ao pro-feril-a. Mas, no crime, tudo é pos-sivcl...

A Casa de Detenção movimentou-se.
Delegados,, outros pnliciacs,' jornalis-
tas e representantes da justiça acudi-
ram ao presidio da rua Frei Caneca,
estourando a nova no noticiário dos
jornaes, embora com as reservas de
praxe, em factos dessa natureza, cm-
polgando de novo a tragédia da rua
da Candelária, no resurgimento de to-
da sua emoção, os quatro cantos da
cidade.

O homem tjue se dizia o matador
era o presidiário José Alves Conde,
ex-cnfermclro de hospitncs, vndio
contumaz, processado e condemnado
pelo juiz da 2» Pretória Criminal pelacontravenção dc vadiagem, cm que é
reincidente.

Aguardava apenas formalidades
processuaes para ser -removido da-
quelle presidio para a Colônia Cor-
reccional, na. Ilha Grande, onde iria
cumprir a pena a que fora condem-
nado, de um anno c tres mezes dc
reclusão e trabalhos. Homem fran-
zino, doentio, de construcção fraquis-
sima, não dava a idéa de quem pu-desse ter as mãos de ferro que esga-
nuram Haroldo dc Alencar, estrangu-
lando-o. E o homem foi ouvido. Fez
a revelação que promettera c fanta-
siára o desenrolar dos acohtccimen-
tos que se teriam passado na "gar-

' H""' ¦=•" ' -' A '
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José Alves Conde,
fissão

autor da con-

0 Paraguay decla
rosi pu®gra á Bolivia

Âlain Gerbault via-
jando pelo Atlan-

tico Sul
0 navegador solitário chegou

a Cabo Verde

Sl.
Auata

BUENOS AIRES,
1G (Havas) — Te-
legrammas de As-
sumpção para os
jornaes daqui an-
nunciam que foi
assignado o decre-
to declarando
guerra á Bolivia. O
governo paraguayo
resolvera, por, ou-
tro lado, reclamar
junto a paizes vi-
zinhos do Bolivia
contra a passagem
pelos respectivos
territórios de ar-
mas e viveres, exi-
gindo absoluta
neutralidade,

1 laia é fasÈa

çonniére" de Haroldo de Alencar, na
rua da Candelária. .

Foi longo o seu depoimento. Mas,
antes do fim, embora ã confissão ti-
vesse prendido pela noite em fora os
que o ouviam no presidio, a policiaconcluía estar face a face com um
farçante. José Alves Conde mentia,
fnzendo-se autor de uma pavorosatragédia em que não tomara parte I
Mas, mentia porque? Que. motivos o
levavam áquellá tremenda comedia de
que se tornava protagonista? A psy-chologia de indivíduos da sua espécie
é complexa... Um cocninomano, um
pavanoico, desgraçada creatura tra-
balhada pelo desequilibrio mental ou
farçante consciente, nrchitectando e
executando um plano tenebroso, paraalcançar fins oceultos, a verdade c quomentia, não fora elle o matador. E
isto apurou a policia no decorrer da
sua confissão, constatando que, no
dia em que oceorreu a tragédia da rua
da Candelária, 17.de junho de 1930,
José Alves Conde estava preso naCasa de Detenção I .

Lembrando a colo-
nisação paulista

Será Inaugurado, no proxí-
mo domingo, o marco pa-drão de São Vicente

Alain Gerbault
CABO VERDE (S. Vicente), 16 (Ser-

viço especial d'A NOITE) — O nave-
gador solitário Alain Gerbault chegou
a este porto.

Cresce o enthusias-
mo pelo prelio — In-

tensifica-se mais
ainda o movimento

eleitoral
De momento a momento cresce, ca-

da vez mais, o interesse pelo grandecertame em que se elegerão a "Rainha
da Paschoa" c as quatro prlncezas. en-tre as muitas jovens que concorrerão
ao pleito tão gentil e mundano da ci-dade.

Já se movimentam intensamente os
*,S?£,?,5" clcit°raes. A* redacçâo d'ANOITE tem vindo muitos dcllcs queaf firmam se entregarão aó prelio com
todo o ardor merecido. Ha, também,
um indice muito certo do enthusiaimo
ja existente entre o elevado numero
de 'cabos", «— a grande procura decédulas. E todos porfiam na victoria!

O programma das festas que solcn-
nisurão o acontecimento de grandeelegância da cidade já conta com oconcurso dos centros de elite, que pro-curarão, conforme communicações querecebemos, emprestar todo o brilho
possível a ellas, de modo alcançarem
as mesmas o exito esperado.

Nos centros de trabalho, em todosos cantos da cidade, a eleição da "Rai-
nha da Paschoa"e de suas quatro prm-cezas monopolisa palestras, suscita va-
ticinios, suggere cálculos e não menor
é o enthusiasmo pelas festas com que«e coroação a senhorita que vencer norenhido pleito com sua belleza, comsua elegância e dotes moraes, que con-stituem o escopo superior nesse certa-me que movimentará todas as classesda cidade.

Entre os nossos centros sociaes, queja cuidam de programmas soberbos,
estão o grupo da Bola Verde, do Bo-
queirão do Passeio, e a R. S. ClubGvmnastico Portuguez. o grêmio dc
glorias tradicionaes, e que também seassocia elegantemente ns grandes tes-tas consagradoras da "Rainha da Pas-"hoa v

O marco padrão a ser inaugura-
do, em S. Vicente

VTn,'a.^UL0^ 15. (Servif° especial d'AJNUlIh) — No intuito de perpetuar i\data, de alta significação 113 Historia
do Brasil, que relembra o inicio dacolomsação paulista, a colônia portu-guçza domiciliada cm Santos offcreccu
á legendária cidade de São Vicente omarco padrão cuja photographia acom-
panha esta nota. Trata-se de interes-sante c custoso trabalho de engenha-na, que servirá paru mostrar aos vin-douros a operosidade e fidalguia dareferida colônia.

A inauguração do marco padrão se-rá feita 110 próximo dia 19, peranteas autoridades do Estado e da locali-dade, da Marinha c de grande partecio núcleo de estrangeiros que teve tãobella iniciativa.

Para impedir a su-
per-producção do
petróleo nos Es-

tados Unidos
WASHINGTON, 16 (Havas) - O

secretario de Estado do Interior, Sr.
Harold Ickes convocou para 27 do
corrente tres governadores dos Esta-
dos produetores de petróleo afim do
com ellcs estudar medidas capazes de

1 impedir a super-producção.

a.
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Ecos e Novidades
O ministro dn Fazenda cm circular

dirigida aos chefes de repartições pro-
hlbiu teriiiinniilcmente qualquer tor-
ma de manifestação "a vultos vivos,
quer dando os nomes destes n embnr-
cações, salas e outros depa ria mentos,
quer inaugurando bustos, retratos,
placas, etc"'. De certo, não será n pri-
meira nem n ullimn vez que cbeles
de governos e ministros pensam co-
bibir essa vclhaea e dçsnínrali.sante
pratica Ac homenagens nos poderosos
lo din. Os seus hnbitiines empreilei-
.'os i.orriem dns rccomiiicndnçõcs cs-
criptas e encontram meios sempre de
bnrlal-ns. porque, nn fundo, elles en-
nbecem bem ns fraquezas dn vnidn-
fe humana, talvez mais nccenlunda
los homens do que nns próprias nm-
heres. Quando não podem Inaugurar
>ustns ? retratos, promovem banque-
es, manifestações cívicas c envinin te-
cgraninins e mensagens de caloro-

ios npplnusos e Incondicional admira-
iãn. Como coinbnlcr ns variedades in-
initns da bajulação e como resistir-
hes? IC sempre agradável uma pn-

lavra Ae louvor publico o pôde acon-
cecr afinal que ella seja realmente
sincera... Todavia, se o ministro da
Fazenda conseguir impedir-lhe nlgn-
mas fôrmas mais alarmantes, terá
feito nlguma coisa. Quando não se
pode attingir o máximo o minimo
que se alcança já representa umn boa
conquista...

* *
0 Unlclim Commereial dc 1,1 de ja-

neiro do Ministério do Exterio" divul-
gou interessahtes informações sobre o
cominercio, dc laranjas na Inglaterra.
A importação total de laranjas no
Reino Unido atlingiii o anno passado
a -I7-I.8..Í) toneladas, íio valor de
£ li. 7.'>-'l.-l>S. Pnra a mesma concorre-
ram: n llespanha com 26(1.0011 tone-
Indas. no valor de £ ;i.*l74.Sli:i; « Pn-
leslinn com 8.í'._l toneladas, no vn-
lor de íl.;177.-14(1; a África do Sul
com 54,808 tonelada'., nó valor de
£ 1..100.611;; o lirnsil com ¦l!l.__5 lo-
nelndas, no valor de ÍHII.-Slt e os
Estados Unidjis com 14.856 toneladas,
no valor de £.177,82!.. Já mio lalnn-
dn na llespanha, trndicionnl exporia-
dora de laranjas para a Inglaterra, o
Brnsil, vem nbálxb da Palestina e dn
Africn do Sul. E' certo que lutamos
conlra frelcs mnis elevados do que. os
que eslão sujeitas ns laranjas da Ásia
Menor e da África do Sul e contrn n
isenção de direitos alfandegários con-
.edirin aos produclos das colônias bri-
tnnnicas. Mns o próprio Boletim do
Ministério do Exterior detalha nlgu-
mas .causas dn dcficicncia da nossa
!xporlnção e dn oscillação Ae preços
dns laranjas brasileiras nos mercados
inglczcs p que, porlanlo. podem ser
removidas pelo nosso esforço. Certa-
.nenlc, os interessados uo cominercio
ie laranjas as conhecem bem e fnrnò

o possível pnrn que possamos nllin-
çir em breve um.i alta e vanlnjosn
situação entre os fõrii cèdorès dn pre-
ílosn fruta á Inglterra.

0 assassinio do director do Horto
Florestal de São Paulo

FOI CONDEMNADO A VINTE E SEIS ANNOS 0 RÉO
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E TOSSE
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fientorrhoHEasCura "''l?1,?'"!
,._,-.«, iiiwnuti operação. Dr. Haul
Pitanga Santos. — Passeio. 70.
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0 voto dos mi-

ta declaração da Casa do
Estudante do Brasil

A secretaria da Casa do Esludante
do lirasil pede-nos a publicação do se-
guinlc:

"Houve nm engnnn no noticiário
da recepção feita pelo ministro, dn
Justiça á cominissãò de universitários
que lhe foi entregar um memorial
pleiteando o direilo do voto nos uni-
versilarios menores de 21 nnnos.

A presidenle da C. li. B., Sra. Anna
Amélia, teria lembrado no ministro,
segundo o noticiário, a possibilidadede adiar as eleições para a Consti-
tuinte.

Ora, issn não se deu. O que sc ve-
rlficou foi o seguinte: nltendendo á
cxiguidade do prazo pnra d nlistnineii-
Io, a Sra. Anna Amélia indagou doministro Antunes".Maciel sobre a pos-sibilirinrie dc prolongar-se por alguns
dins esse prazo, isto ó, o "prazo dealistamento", ao que o ministro res-
pondeu nno ser possível por uma quês-tno material de tempo, Nada lhe foi
perguntado sobre o adiamento do
pleilo, porque já se conhece a firmeintenção do governo de realisar nseleições no dia marendo. c porque essee o desejo unanime dos estudantes
interessados em obter o direilo devoto, e, porlanlo, da Casa do ICslu-dante do Brasil."

K^3^u^S^*íáKffl_^t-^^B?^^^í*^A'i -*-<^»*4í. U- *-!i*#;t::íí*aSra

F^?K%á__^í^fl_^S^^ ^^^Vé^wm^mm

WÈÈÊLmwÈÈÊÈ WÊ • ' ' RM¦tasSas-V..'/.-. ¦MKffrfeiy-w'ftrim mítJtL.n<mlLA. íJ'a *i> A*. &¦£¦¦¦¦:•*.-•*¦'.:-. •\v£<Sõ0u2ii&&&
m&£ãmff€>W/« alÊMÈSíWÈMÊ ?¦¦¦ ¦&¦' •?_•. •e* * " >/¦•«- \m$%&*& ¦^WÈÈmW ÍA-'^' m tàM

@^-mI W [«w-âH < '^S'^^^" * ^
^KfflSH^ffi^sâ^»®SíSiS_______^l_MB_P >j, ''•'íi

Dias e horas de vibração

O assassino, Francisco de. Paul
S. PAULO, 15 (Serviço especial d'A

NOITE) — Entrou em julgamento,
boje, na sessão do Tribunal, o réo
Francisco de Paula I.eine, assassino do
Dr. Oelnvio Vecclii. direclor do II.uto
Florestal deste listado.

O crime emocionou bastante a po-
pulaçiio desln cnpital, pcla brilluhda-
de eqlll que foi coiiinicllido e por ser
íi viclima unia figura representativa
dn sociedade paulista. Francisco' de
Paula era leitor do Horto Florestal,
e como não se desincunibisse a conlrn-
to das suns obrigações, 'foi despedido
pelo Dr. Oelnvio Veccbi. Não se con-
formando com n demissão, Francisco
de Paula teceu intrigas em torno da
administração do Horto, sendo por es-
sc motivo chamado a presença do Dr.
Oclavio Veccbi, no cscriplorio desle.

Os operários de Nankin
ameaçam depredar as

as construcções
CHA.VGIIAI, 18 (llavas) ¦— Os "con-

lies" c opernrios ameaçam fazer de-
prednções nns obras c construcções
que eslão sendo feitas em Nãiílclin.

Kssa altitude do*; opernrios é moti-
vndn pelo receio que tem dc ficar sem
trabalho'.
_____ *éf<i,4/l* ' . ... ¦ o. 

BaBMJnBaaBMJi
a Leme, no banco dos réos

Ali, trocadas algumas palavras.
Francisco de Paula, que já prelnedilá-
ra o crime, ao que se supp.íe, deite-
chou vários tiros contrn o director do
Horto, prn.-drando-o sem vida. O as-•¦assino procurou fugir, sendo, entre-
laiilli, preso por empregados da fa-
zenda.

O julgamento do réo era esperado
com ansiedade pela população i o '1 ri-
bunal esteve repleto. O promotor pn-
blico, no seu libcllo aecusalbriò, snli-
entou n intenção criminosa do nssns-
sino, nccrcscciitniido não ser verdade
que íi victima o houvesse esbofeleado.

Após o promotor, falaram, como seu
auxiliar, "íi Dr. Moraes Sarmento, e nu
replica, o Dr. Marcondes Filho.

Os trabalhos se* prolongaram até nl-
ta noite, sendo o réo condèninado a
vinte e -jeis nnnos de prisão.

b vsnfgjoso processa
iii a ii í o

peca im-
casaportanf®

SOC. AN. bha_;

EfBlèll
SeccÕes de Accessorios,

Mecânica, Peças,
Chevrolet, Bicy=
cleías, Rádios
Crosley e Frigi=
daire.
Rua do Passeio, 54

Tel. 2-8426

Officina Frigidaire
Tel. 2*9739

Secção de Autos e
Vendas

Passeio, esq. Marrecan' 
Te!. 2-1471

Officinas e Vendas
Av. Oswaldo Cruz, 73

Tel. 5-1822

á mia Setep esq.
de GonçaBves
Dias, airam-scla

pelas seais' 
gsí*eç©s feas-atis-

SÜST-OS.
Vendas A LONGO PRAZOj

sem fiador,

FALLECIMENTO
l'allecen bonlem o Dr. José Candi-

do .Martins Trindade, direclor do Pa-
Ironalo de Menores de Ouro Fino. Rrn
ó;'l!.\linclo lilbo do Dr. Kduardo de
Oóes Trindade e cunhado do alinirnn-
le .losé Isaias de Noronha, do.ucncral
Julio de Noronha c Carlos dc Nora-
ilha e viuva l-àluardo Trindade.

Seu enleiTii sciá boje, mi cerni-
lerlo de São João IJaplisIli, ás 17 bo-
ras, saindo ó rérelro da run Volunla-
rios dn 1'nlrin n. Ilóli.

Os empregados
comenercio e os

GRIPPE...
ACRII'A.N — Injecções Indiilons e

penilas. Acção notável como curativo-
preventivo c nliiirtlvii. As no-sont
já urippndas que fazem uso rin ACIÍI-
1'AN, nn niniorin dns casos, podem con-
tlniinr com ns suns oecupações. As que
nno tiverem cimtrnido essn niolçstiá
podem preiiiiiiiir-sc tomando Aurlpaii
DIAIIIAMICNTE.

1'rodurto do l.AÜOKATORIO RAUL
l-F.ITÍí.

Uma sessão na Camara
Franceza

(CONTINUAÇÃO DA 1' PAR.)
olhos sobre n galeriaVde Dclacroix, obra
capilal du pintura do século XIX.

No incio de tudo isto, refleclindo-se
nn consciência dn pbservndor, conti-
min n dcsenrnlnr-se o drnnin da hora
presente. Uma conclusão desprende-se
rie tudo, iinpondo-se com a fatalidade
de uma lei.
O inundo não pode continuar

assim
Alguma coisa lin de acontecer parn

modifienr esle estudo dc coisns. lisln-
mos um véspera de uni fneto novo.
Qual será elle'.' Virá em 1'orinn cuias-
Iropbica ou se processará invisível-
incute'.'

Como disse um velho orador o;,li-
mista, ás 11 horas da noile lia lin-
guaficin precisa dn verdade, "em ne-
iiliuni paiz uo inundo aclual hn cipii-
librio orçamentário", "uniu situação
como esta leni causas profunilns ipie
nenhum texto pnrliiiiienlnr, nenhuma
ordem diclulorinl, iicnhum discurso ou
escripto, nciibuuiíi contabilidade, po-
dera fnzer desiipparecer". "Ouvem-se
nos apartes, nos gritos, rcciirrentenicii-
te, tristes e rubras palavras: riicladti-
ra, lioulahgjsinò, iirmaineulos. guerra.
Da banenda communista de vez em
quando cslnla tuna exclamação! "aca-
liemos com essn vergonha, causa de
tudo — o capitalismo". Dn centro ¦—
"a França antes de tudo". Da meia
esquerda (inaiorial — "devemos con-
ciliar ns necessidades dn hora presente
com ns interesses permanentes do pniz
e do mundo".

A solidariedade internacional
O inundo moderno é de tal maneira

uno; continentes e paizes se eominii-
niciiin Imito entre si pelos interesses,
pelos deveras e pelos erros que o de-
bate sobre o Orçamento dn França é
uni debate sobre n situação gernl do
mundo. Raro o discurso em que tião se
fala nos Estados Unidos, na Inglaterra,
ua Allemniihii, nn Itália", nn I',ilouiíi,
na llussin, na America do Sul. Mais de
uma vez o nome do nosso pniz passou
enlre o dns nnções que formam o fil-
nelfre corlejo da crise coiilcinporn-
neii.

Neste recinto sulTocnnle nuve-se n
Ironr do canhão japonez nos planaltos
rin Cliiiin. Dentro rielle rcsòa o eslri-
dente clamor da bolsa dc Nova Vorli.
Oriente c Occiriente, Sul e Norte ifqúi
se. agglpiheram; (ieinem ns populações
iitriiclns, eom 1'o'ine, sem giirnutins do
paiz.

Solidariedade iiilernncionnl, unidade
do mundo, mas solidnriednde ha dor,
unidade nn incerteza.

A visão de Paris

Fi.ra, alta noile, o céo carregado
ameaça esboronr-se dc iiov.o em den-
sos rolos de neve.

M.nnlina.rirc e Moiilparnassq cantam
e dansiini. mns o riso dó publico nus
pequenos Ibenlros sotyricns fonundo.
nn ausência do eni range iro, só e só
pelo coiilribuirílc Iriiiiccz — é iiçidn e
lèrrivcl, Nos intervallos a conversa-
ção é grave. Numa representação de
fiirçn apparece úni cstrí.nbo ser; sem
roupa, scíii sapatos, sem chapéo,* sem

.cabcllos, sem olhos, sem dcnlcs. "'lu-
do foi levado pelo Fisco". "O F.slnrio
lonuiu ludo". -r- "Mas te deixou a
vida" — lhe respondem. IJ então o
çnnçoiiçllslii diz a |)obre vida que lhe
resta 0111 versos que ficam chorando a
noile Ioda no hroúhuhu dc Paris...

Apesar de tudo, esta não é n visão
que fica dominando dentro de mim
ncsle primeiro contado.

A qiR domina é a de umn esperança
iinmcMsa. Paris dormeV Cnlre o l'n-
lais Hourbon e o cahnrcl hiinibrjsílco
repousa, nesla lerra de creação e de
Irabalho, o ccrcliru infnlignvel da mais
inlelligi ule ilíis nações. Apla n im-
prdvhinr e a resolver, a França
achará anVaiibã nõ acordar, apesar rios
difficílldndes, n sun salvação e íi cauii-
nhò do mundo novo. ' \'isno? Soiihi.?
Sinip|és uiisciO de coração? No meu
ciicaiikuiietito por esta tcrrn de bcllc-
za e dc gloria,' e como partícula rio
'oflVimcnío geral rin biiiiinniriiirii', en-
cho-inc lodo desse desejo no uioineiilo
em que do nieu quarto lanço os olhos
sobre as nllin.as luzes da noile quo
tremem sobre o Sena.

Para tornar confortáveis as
víajensjmjCeiilrardo^rasil

Um accordo com a Wagons Lits Cook,
organisação mundíaí de excursões

A temporada turística de inverno¦— in-
forma-nos o coronel Mendonça Lima —

]á encontrará o novo serviço,
í-WYork

Mi«mi

\ Grandes comníuníg^çôes na
America do 5ul

Lima

n: üm ;iançto
Doenças internas. ( Figndo, cslomago,

inteslinos, pulmão, rim, coração, ele).
Criiguayaiia, ,'l!l. 'Iclcphones: 2-UC71 e
_-l!!__.
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Mappa demonstrativo do que deverá ter o novo serviço
Centrai

da

Quando nos avistámos com o coro-
nel Mendonça Lima, cm scu gabinete,
nn Central do Brasil, acabavam dc snir
os identificadores do serviço eleito-
rnl.

O direclor de nossa principal ferro-
vih, depois de nos fazer assenlnr ao
seu Indo e ouvir o pedido que lhe li-
zenios de dar sun opinião sobre n pnr-
le que cnbin á F.strada de Ferro que
dirige, no niovimenlo que ora sc opé-
ra, no sentido rie valorj.sarrm-se os re-
cursos liirislicos do lirasil, poz-se á
nossa disposição, com affabilidnile.

0 coronel Mêndoiiçii. Lima é um ho-
ínein dolndo rie admirável rapidez de
apprebensáo das. coisns.

Conhece bem os problemas em foco
e miinifesln-se sobre elles com clare-
za, sem rodeios, sem esse crucianle
horror ii responsabilidade.

Fxposlo o motivo da visita, que lhe
fazíamos, o director An Ccn Irai foi nos
dizendo, npniitaudo pnrn um imprrssõ
do Touriug Club do lirnsil, que sr
achava sobre sua mesa:

IJsInvn ncnbnndo de ler a arimi-
rnvel circular dn patriótica sociedade
brasileira dc turismo. IJstou de pleno
accordo com o conceito nelln expres-
so: "Para nmur o Brnsil é preciso co-
nliecrl-o. Conbeccl-o nn belleza de
seus panoramas, na suavidade rie «eus
climas eni. seus sillos históricos, cm
suas. tradições, em suas origens eco-
nomiens c poliíicas".

O que o Touring Club está fazendo
com n sua projectada exjursno a Ouro
Preto, á Lagoa Santa, á Sabnrn. e n
Novn Lima, é uma obra rie pntriolis-
mo.

O percurso ferroviário é dcsbim-
bl.inlc, ns localidades são nltnnicntc
pittoresens. os climas admiráveis e o
ninbienle dc tradições históricas e' tle
nrle maravilhoso.

A F.sJrailn que dirijo, percorre re-
guies que consl Unem um verdadeiro
thesouro lurislico. mns ninguém ns co-
nlicce é não devemos estranhar que
o estrangeiro não as procure, st n
próprio nacional as ignora.

Tudo rivpenile ilc propaganda c de
organisação, coniinuou o coronel Mcn-
rionça Lima..

Ila falta de boleis, n não ser em São
Pnulo e Ilclio Horizonte, e aliás, es-
sas coisas de Ilirismo escapam á admi-
nistraçáo normal rios caminhos dc ler-
ro, São funeções peculiares ns grandes
Òrganisaçõcs Internaciònaes, especiali-
snrins no assumplo qne tomam a si,
geralmente, nno só o meio Ae Ir.ins-
porlnr com integral conforto aos que
viiíjnm como iilimenlnl-os e alojal-os.
Isso faz parte da industria hoteleira
aiine.va iis oslrnrias rie ferro, conlri-
bullldo em muilo pnra a prosperidade
rioslas, porém não é problema ao ul-
caneè de umn solução isolada.1

Não podemos pensnr rm tirar parti-
do-do turismo einquiuilo não tivermos
udnpfiido o critério mundial de enlre-
gar tnes serviços ás organisuções espe-
cinlisndns.

Náo será lão cedo, então... — in-
tcrpcllninos.

Pelo coulrnrio, respondeu o ip.re-
elor dn Central. Isto não é coisn nilin-,
nl, A listrada sob minha administra-
eno não poderia, nem deveria consti-
tuir um empecilho no rioscnvnlvinien-
Io do turismo, dadn sun posição in-
Ire n capital A:\ Hepublica, sua mnior

-f*^**.

OTO HORÁRIO DE FUNC-
CI0MENT0

Communicamos que em fnce dns
leis actuacs que regulam o trabalho
no coir.mercio, o

âRMflZEM COLOMBO
funecionará diariamente

DAS 8 A*S 1!»
AOS SABBADOS, DAS 8 A'S 20

Feriatlos em que seja sabbado ou
segunda-feira, das 8 ás 12.

Aos domingos não funceiona, nem
nos feriados que caiam em qualquer
outro dia da semana.

caStsaçio
Uma communicação da U. E. C.

«obre o assümpto
No sentido de evitar confusões so-

bre a situação dos empregados syndi-
cnlisndos. a União dos Empregadas do jCommercio solicita-nos a publicação |
do seguinte: ¦'

"Este Syndicnlo cslá nrganisnndo u
relação nominal dos seus associados,
iifini rie ser enviada no Departamento
Nncionnl do Trabalho, de necordo eom
o decreto n. 111.770, de III de março
de 1931, Só constarão dèssu relação
os sócios em goso dor seus direitos
nssocintivos, entre os qunes sc veri-
lieu sua quitação. O prevnlceinienlo
de lodus ns leis Irnhnlhlstns melhor
sc assegura cm proveito dos syndien-
lisndos, islo é, dos rpie pertencem nos
quadros socines dos s.vndicnlos. Neste
sentido a Cnião dos IJinpregndos do
Coninierrin solicita nos seus consocios
em atraso no pagaiiier.:o de suns meu-
saudados n fineza de regulnrisnrcm
sun situação, Ao mesmo tempo, esle
Synriicalo eslá procedendo rigorosa-
mente n revisão rins ninlriciilas, Ira-
balbo que determina exclusivamente
o aproveitamento dos sócios quites,
em conformidade com o crilerio ndo-
ptado em Iodas ns nssocinções bem
orgnnisndns. A revisão das innlri-
ruins já foi Iniciada. Os que estive-
rem atrasados deverão obter sun qui-
tnçáo, afim de nno perderem os di-
reitos já adquiridos; Solicitamos aos
nossos consocios a fineza dc riiviit-
gnreni a presente infnrninçáo, em ho-
nelicio dos nossos collegas synriicali-
sados."

grantes pholographicos que falam com
maior expressão desse impressionante
sinistro.

Foi, como sc sabe, destruído quasi
lotnlmenle o sump.tuoso pnlacio do
Parlamento Allemão, e por uni vcrdii-
deiro milagre não ruiu a sua famosa

INAUGURADO 0 AÇUDE
SOLEDADE

O Dr. .lnynic Tnvorn, secretario rio
ministro dn V In ção; recebeu o seguiu-
te lelegrnmma cio Dr. Ilorja Pcrcgri-
no, prefeito de .loão Pessoa:"São João do Cnriry, Pnrahyba, lá
— Ministro Jnsí Américo aqui hoje
inniiguroii nçude "Soledade!', recebeu-
do as mais expressivas ricmonslrações
de reconhecimento da população rie
Cariry pelo grande melhoramento que
acaba rie ser dotada esta região. O mi-
nistro prosegue viagem interior Per-
nambueo. Abraços — Borja Peregrino,
prefeito capital."

Dí a|.illlli*í.EM TU°fs>P^.- tH "VtlBIKH<l?l^XS_I^È^^-^_l_-^N

cidade, centro natural dn turismo sul-
americano, c o interior do continente.

Dentro de pouco tempo, a Wagons-
Lils-Cook, uma organisação mundial
dc viagens, assumirá a gestão dos ser-
vicos de sua especialidade,

As viagens sc farão eom excepcional
conforto e o trafego de passageiros, da-
dns as suns ligações com os centros do
turismo de todo o mundo, terá um
notável aceroseimo.

A Wagons-Lits-Coolí, depois dos cui-
rinriosos estudos feitos pelh Central do
Brasil, está dt* accordo com as razoa-
veis exigências que lhe fizemos no sen-
lido dc serem aciiutclados os interesses
dn Estrada. Não ha mnis difficuldades
a se removerem e a Temporada Turisli-
ca de inverno, no Brasil, já encontra-
rá a Wngons-Lits-Cook eollabornudo
comnosco.

Nesla primeira excursão a Minas, o
Touriiig Club teve ainda diffieuld.iles
resultantes rin natural inexperiência do
pessoal ria Estrada c fnlla de app.ire-
Ihnmento rie material e serviços. Nas
outras, porém, a Wagons-I-its já lhes
poderá ludo facilitar.

Abrindo um mappa quo linha sobre
a mesa, informou-nos o coronel Meu-
rionça Lima, que nn organisação Corlt,
projectada pnra a America do Sul, o
Bio rie Jníieirò consliluc o centro rie
irradiação de varias linhas para o in-
lerior do continente; especialmente
pnra os pnizes do Pacifico. O p.issn-
geiro vindo da Europa, do Itio rie la-
neiro irá u São Paulo, rie São Paulo
a Mnlto Grosso e de. Matlò Grosso á
Costa rio Pacifico.

— Ora, explicava-nos n coronel Mcn-
donça Lima, esse percurso c rcalisado
em cinco dins e necessita ser feito, não
só com grande conforto como ein cor-
responrioncin com ns diversas iinhns a
serem percorridas, inclusive transpor-
tes aéreos. I_j o que a Wngons-Liis pó-
rie e vae realisar.

O Brasil será desse modo bnslnnte
conhecido e visitado, fazendo-se, <lo
turismo, uma industria real, perma-
nente e lucraliva.

Temos bellezas itiegiinlaveis a serein
vistas.

Serei provavelmenlc um dns excur-
sionistas do Touring Club a Ouro Pre-
Io. -Quero, com minha presença nessa
viagem, testemunhar meu «preço aos
esforços beneméritos An patriótica ns-
socinçáo e a NOITE podo dar ao seu
publico a boa nova da próxima instai-
lação dos serviços da Wagons-Lils, en-
tre nós.

Como so vc, a Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil não se po_ á margem
rio movimento turístico, antes vae se
converter no maior factor delle.

Dr. Gabriel ds Andrade
.lá reassumiu sua clinica dc moles-

tias rie olhos, á rua Alcindo Guannbnrn,
lõ (Cinelandin), de 1 As 5 horas.

Na Academia Bra-
sileira

Rea)i_a-se hoje a eleição para o
preenchimento da vaga de Alberto

Faria
Uealisa-SF hoje, na Academia Brasi-

leira, a 3" eleição para preenchimento
da vaga de Alberto 1'ai'ia. Concorrem
ao plenlo o.conhecido historiador e
homem de letras Sr. Rocha Pombo, o
Sr, J, I.. dc Lemos o o Sr. .1. Silvio
•lulio, autor da livro "0 coração de
Bolívar",

O incêndio do Hcicbsta •; foi uma I dos informes, Irnnsmillida . polo tolo-
coisn dantesca. Tivemos as primiciiis I grnpho, mas, agora, .ios chegam fia-

cupola dc ouro, obra grandiosa de ar-
chilcclurii e de iiiegualavel belleza.

0 facto teve viva repercussão, mo-
t.ivahdd ,acceso debate na imprensa
allemã a origem do fogo, que foi at-
tribuidn a elementos communistas. A"leader" da corrcnle extremistu nn
Relchstag repeliiú, entretanto e com
velieineiicin, taes nccusaçõcs.

Vèom-se na gravura a e.xlraordina-
ria cupola que ns chnmniiis pouparam o
umn turma de bombeiros ainda em
acção no afan de furtar ao fogo ontrus
dependências do palácio!

A policia dc Berlim islã quasi segu-
ra rie que o incêndio foi criminoso. Hn
pessoas detidas por isso e os trabalhes
policiaes v.m sondo acompanhados
pelo próprio presidente do Reich, Sr.
Goering e seus auxiliarei.

lOURÀ J

8 ÜFAN UAPiLOW §
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0 problema 41
triscção popular

Uma cartãlõ^Tchriji,!
vam de Camargo

Recebemos do oscriptnr Chrl.ide Camargo a seguinte caria-"»"Sr. rcdaclor d'A NOITE Ai*
mero dc 2 do corrente do -A ¦ ¦*
nos "Écosc Novidades", app'{°H
primeiro logar, opportunlssi nm i'1sobre as actividades no tcrifn P"
eacionaI dn novel e já prestig&l!:
Sociedade dos Amigos rio Albítil-r'
res, tópico que não d1 icjn deis,
snr sem um leve e cordial ,.„'tK
tario. *•••.*

Fiquei por elle snbendo nu» ..,.
lustre Sr. Kidelis Heis «p^H
instituição acima •— ""1

"LTma suggestão que ^examinada. F. aquella que'/ji-ii-H
ensino por particulares, rm Sij,
sidencins, mediante prêmio pat„,'"mesmos, em dinheiro, pelo .....-'
á razão do qne fór eslipujãdd
alumno alphabctisado. "

Assim termina o "écn"! "v<
á%. ieni,u .„;;..:\'S_I

fil

rece que jn , , ''c" '* «ou
mula mnis pratien o cflicau de Wbatida, em regra, nn analiihábeliJí!

Ora, meu prezado collcga tueixo do plano de Instrucção pijiij"desdobrado no meu livrinho "(|
ve problema dn instrucção

10 Pov pelo ?n„l

Pi.
no Brasil", sairio r pubUcõ eSf
trabalho com que concorri a um D
prêmios estabelecidos pela Acadtl?
Brasileira, figura, exactaniénle .,,!
nlpbnbclisação do r,,,.,n —i. ' ''

povo.
E' um programma vns!issitI10

ouso dizel-o, grandioso, ventilado tmIodas as suas minúcias, uma *],
quaes, — veja quo engraçadoI .--j
precisamente essn, de pagar o ft-J
no uma determinada somma em"dr
nheiro por nlumno alphabellsado"^
cnsa do particular...

Mostro como sc sc nãn fizeriiitjjü
pollo decisivo á iniciativa privarln -
o problema da alphabetisação iP
siva das massas, o mais Imncinaníi'
Inlvez, dos nossos problemas. ira per.nmnecendo insoliivel através dòí-Üi
culos.

Concrc.lisando t, meu pon-am*.,,',
numa fórmula synthelicaj príjn
campanha peln creação dn que ,1,,,
mo a "mentalidade did.ictica mti
nal".

Foi essa obrn' copiosanienié csliiii.
da pela critica. A imprensa, dcliaí
oecupou com uma impresiMãtilj
abundância de commentarios etn
carinho de expressões verdndeiramei.
te enternecedor. F. eu lancei a. %
gião do A B C", em vias dt* cvg.sí.
sação, e que será o nm-lro dinigulj
do maior niovimenlo cnllunil t tj.
viço ria nossa historia.

Intcirn-me agora pelo "mi" 
qIt

ale a mim chegou dc qne essa |jf,
niosa agremiação cultural, que i |
Sociedade dos Amigos rie Alberto",.?,
res, pela boca do conspicíio Sr, Fi.
delis lieis, concorda, "in toliim",eon
o meu plano. 10 que es--e grandej*
nal dá sou apoio á cnizaiia inj<nili.
cn. .Bem pôde Imaginar nnno esln
conlejite. Com uma collahoràjti
como a ria Sociedade c « boa vonUrl!
de um jornnl como A NOITE, i Lji
gião dò A IJ C leria. só pnr isso, a mi
vitalidade garantida.

Receba as saudações do eollegiqíi
muito o píeza e quer — C.hritlnm
de Camargo. '
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A revalidação do II;
cenciamento dos
produetos phar-

appello

Ah

0 Syndicato dos Proprietário!»
Pharmacias e Laboratórios faina

o ao Governo Provisório,
solicitando a prorogação do

pagamento respectivo .
O Syndicato dos Proprietário» •

Pharmacias c Laboratorial d" Kl»,
Janeiro, correspondendo • pensam"'
tn ria numerosa class-s i' P'
órgão e ás solicitações que rw

bcu das instlluiçõcs conjenereij
causadas nos Estados, r""' 'JW
mento na crise soffrida pelos W"

cantes, solicitou no DepflrUmwj
Nacional rie Saude Publica lo>«*|
lisfeitn, o pedido que fizeffl an'erlor
mente ao Dr. Bclisario Penna,
sentido de ser prorogado p-OMim»W
o prazo para o pagamento (Ias li"!

çns dc produetos pharmneeulicoi..
sim procedendo, u mesmo MOJIW
solicitou que a prorogação u-W

guc por mais seis mezes, por liw-L.
o Dr. Bclisario Penna apenas «
deu o prazo de um semestre, e oa»

um anno, conforme tora pcilidn. "

do corrente mez terminara a P?"'^

ção concedida pelo antigo •»•""'''
Departamento Nacional de M « n

blica, fado que levou o Syodl*
fazer novo appello ao "'"""'"A,
tnmento e a enviar tclfgrainn? |
ministro dn Educação e Snuile.d»
ca e no chefe do Üoverno I"

rio. n. (|>
O lelegramiiin enviado i«w;

lulio Vargas eslá assim r^jíJO'
"O Syndicato dos froprietar»^

Pharmacias e Laboratórios.J» Vl,
roso appcllo ao honrado cheie n •

ção, ni'sentido se ¦«• m^ft
mais seis mezes o prazo n«° '

o pagamento das licenças Ml ' . „pagar
cialidades pharmnceutic«5, d

erinlii'!
Svndt-

nn lim do corrcnle m«. ,.
calo tem recebido appellos enni^s

tes das associações conícnM».
Usadas nos Eslados, no mew
c salienta a crise soffrida. .-¦¦

A medida -p..,

I»"forlemenW

pelos fabricantes
illustre chefe d" '0 't,t>

licita BO lliusuc «•¦¦ , in;l
Provisório está sendo esporao» .

samente. 0 Syndicato trad« o-^

samento geral da classe e r ,,
valioso patrocínio do grana»^ (|)
leiro. Attenciosas saudaço"*,,
Henrique Santos, presidente.,

Não menos vehementc ""..',„>'
ma enviado pelo mesmo *b)iw,'.->. ¦

ministro dn Educaça cui" (uni1'

mento nas razões cxpenians ^
sagem enviada ao chefe oi

Provisório.
O Syndicato acompanha «llenel«í

mcnle o assümpto c
correspondência cnm a*
congêneres era «divida"
dos.

*•• mantém 
'

orf«»1!
r.es Eittl

¦ v, - .. t, pm.Jp-,
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I lli i paiÉrisi
Algumas das ieSéas e concepções originaes do projecto

de instituição do ve!ho chefe republicano
radical transformação de

1 ;A4v ^f^ .

8f. BOfJÍS Dominada a rebellião dos pre-
sos na ilha dos Porcos

Seguiram para o presidio saiiiario fortes destacamentos de policia ¦- üm fechnicodo Gabinete de Investigações, escrivães e inspectores foram apurar as causas do— Quinze' correccienaes lograram evadir-se da iiha, servin-
do-se de uma jangada

BaKBXiíiSSUi

Sr. liiirgc sde Medeiros, em sua ul-
lima phòlographia

lia muitos dias ,j:i que se noticiou
(slar o Sr. Borges dc Medeiros entre-
jue n rcilitcção dc um projecto de
Constituição da Republica.

A nritim i verdadeira c podemos
«deantar que o velho chefe republi-
taiiíi, n quem os azares clã política
tirancaram do seu retiro dc Irapua-
linhn, acaba de concluir aquella ta-
ifía c de subníettcl-a ao juizo de ai-
{ai» amigos e correligionários.

Tratti-sc de um trabalho longo, em
que j Sr. Borges dc Medeiros ehféixu
muita; Innovações e não poucas con-
cepçõe-s originaes c em (jue ainda rc-

velam a
seus pontos de vista de mais de" «mi-1 rentn annos.

Assim é que, mantendo-se fiel aoregime presidencial, o antigo presi-dente do Hio Grande do Sul faz lar-
gas concessões ao parlamentarismu,adinittindo o còmparecimentb dos ini-nistros de Estado á Câmara, a inter-
pcllaçao pelos deputados e a própriademissão do gabinete como também,em determinadas circunstancias, a dis-solução do Legislativo.

Ahi reside, seguramente, a maior emais importante das transigenciás do
projecto, que inslituc, também, e comoum corollario natural, o governo de
gabinete, pois que assim está redigido
o artigo a respeito:"Art. O Ministério fuhcciònará col-lectivamente, sob a presidência do mi-nistro designado pelo presidente <taRepublica,". Ii melhor definindo, lo-
gojidcantc, declara cm outro artigo:"Art. Compete ao Ministério exercer
a alta administração federal. O pre-sidente do Ministério dirige c repre-senta, a política geral do governo. Ca-da ministro tem a direcção dos servi-
ços públicos pertencentes ao seu de-
parlamento."

Para os círculos políticos, as con-
| cessões que o Sr. Borges de Medeirosfaz aos seus adversários dc quasi meio
I século, os parlamentaristas, cedendo

a uma corrente da opinião que Iodosos dias ganha terreno, aliás, a novi-
dade é deveras interessante.

Mas as innovações c as concepções
originaes que o projecto denuncia são
muitas e algumas hão de produzirverdadeira sensação, podendo citar-se,
desde logo, as seguintes:

a) a competência privativa c acumulativa da União e do Estado;
li) a nova estrüctura do Poder Fre-
sidcncial; c) o novo Poder Executivo;
d) o Câmara Única; è) os Conselhos
Familiares; f) o futuro Senado Corpo-
rativo; g) a suppressão no estado dcsitio; h) a liicrorchio judiciaria; eí) os direitos sociaes.

As fontes subsidiárias do projecloelaborado pelo Sr. Borges de Medeiros
foram as constituições mais hiodér-
nas, sendo, entretanto, a Constituição
Brasileira, de 1891, aquella dc onde
o velho estadista ainda retirou umnumero maior dc preceitos.

Em pouco tempo, com as providen-cias ordenadas pelo secretario da Sc-
gurança, o presidio perdeu a sua fei-
ção monótona c sc tornou um cen-
tro dc netividade. Lá funecionam: um
armazém de viveres, pliarmacia, ai-
faialaria, açougue, escola, etc. Aos
correccionacs são distribuídas tarefas
dc accordo com as suas aptidões. Pa-
rece um paradoxo: que indivíduos
desacostumados dc qualquer funeção
útil. egressos dc cadeias, vadios,
desordeiros, jogadores, punguistas, ac-
ceitem sem protestos tão radical trans-
formação dc vida c sc subordinem ás
ordens do administrador.

cai
berto candidato

m
0 chefe úq policia carioca
apreseisfar-se-á por Per-
nantbifes, para onde se-

gsiirá Q?n breve
0 capitão João Alberto apre-

sentar-se-á candidato á Assem-
bléa Nacional Constituinte.

Alguns elementos políticos ca-
riocas pretendiam lançar a can-
didatura do chefe de Policia
Pw esta capital, Falaram-lhe,
«jntla a tempo de desincompati-
wlisar.se, nisso, mas elle delica-
damente recusou, allegando que
Pjó não era carioca, como já«ia recebido convite idêntico
« uma das correntes politicas«sua terra, que é Pernambuco.

A este convite não responde-
«elle, definitivamente, tendosolicitado algum tempo para re-
ilectir,

Agora, o capitão João Alberto£!ta decidido a acceitar esta in-
«ção, devendo seguir paraWe, entre 2 e 30 do corrente
?% afim de se enteder comas "auras politicas da correnterevolucionaria 

que estão diri-
Wo o Estado.

A permanência do chefe de
folieia do Districto Federal em
|ua 

«erra será de uma semana,
|B 

"Cessando a esta capi-

| 
afim de reassumir a Cheia-™ra> em que sc manterá até

ífflwão da Constituinte.

ssay na©
giaerra á

KxaaíKSi.' ^^iJ^^isxesxmimi?^^^™™™™ rTr

Um desmentido do governo
de Assumpção

ASSUMPÇÃO, lfi (Havas) — O mi-
nistro das Relações Exteriores auto-
risou a Agencia Havas a desmentir a
noticia propalada no estrangeiro da
declaração de guerra á Bolívia c ac-
accentuou que, até agora, o Paraguay
não a havia declarado.

Nervoso — Colicas?
Tome uma colherinha — de

S. PAULO, 15 (Serviço especial d'ANOITE) — O Dr. ltcnlo Uorges daFonseca, chefe de Policio, tinha sidoavisado, pela madrugada, dc que 1(18correccionacs haviam provocado umarebellião nn ilha dos Porcos, dominan-
do o destacamento policial c ficando
senhores do presidio solitário.

A noticia era alarmante. De possedo aviso, as autoridades da PoliciaCentral procuraram por todos osmeios entrar cm communicaçfio com ailha distante, com o auxilio do esta-
ção de radio. Tudo, porém, foi inútil,"oi depois de tantos esforços ini-
profícuos, que o Dr. Bento Borges, jámanhã claro, seguiu de automóvel
para Santos,-afim de ordenar o trans-
porte immcdiato de tropas que iriam
dominar a rebellião.

Effcctivamcnte, agindo com energia,
o chefe dc Policia fez seguir de San-
tos para a antiga ilha do- Palmos, em
lancha da Policia Marítima, um forte
destacamento dc soldados, armados dc
fusis e metralhadoras.

Pelo correr da tarde, restabelecidas
os conimunicações com a ilha que ser-
ve dc colônia corrccciohnl, as noticias
que chegavam eram mais tranquillisa-
doras.

O levante havia sido dominado c as
autoridades ali destacadas .já estavam
novamente á frente da administração
do presidio. Ainda assim, o Gabinete
da Chefia de Policia, não descansa-
ram. Ii ficou combinado que deveria
seguir, amanhã beijinho, paro Santos,
dc onde tomariam o rumo da ilha dos
Porcos, o delegado Dr. Augusto Gon-
zaga, escrivães c uma- turma de ins-
pcclorçs do Gabinete dc. Investigações,
com o objeclivo dc instaurar inquérito
e apurar todos os detalhes da insubor-
dinação dos presos.

0 que é a Iiha dos Porcos
Chamava-se anteriormente a ilha

das Palmas. Dado, entretanto a quah-lidado enorme de botos que sur-
giam ó flor dágua, formando cardumes
cm todas as suas redondezas, alguém
teve a lembrança de mudar o iiomc
do presidio solitário para "Ilha dos
Porcos". Foi esta, pelo menos, a ex-
plicação que nos deram na Central dc
Policia.

O destacamento de policia que guar-

Vistas da ilha dos Po
IhnmJ»!!?' °0m S'.'"'s' "°""'s' cfÜitmàès e oulros me-lhoramenlos recentemente introduzidos

ilha sempre foi considerado E, realmente, muitas tèm sido astentativas de rebellião e de fuga, por
porte dos correccionacs. Mas a de
hontem ultrapassou cm importância
ás anteriores e, por isso mesmo, o fa-
cio impressionou vivamente as auto-
ridades.

necia o
insúfficjente, á vista das dezenas cdezenas de clesoccupàdòs c vadios quepara ali eram constantemente condu-zidos e que necessitavam, por issomesmo, rle vigilância enérgica e con-
t i n ti a. De vez cm quando os jòrnuesregistavam tentativas dc. fuga dè cor-
rcccioíioes, que improvisavam jangá-das c mergulhavam na noite profun-da, para fugir á vida cncrvanle do
presidio. Como os peixes ferozes ali
existem cm abundância, suceedia, nn
maioria dos casos, que os fugitivos
oram (tragados por tubarões, oii sue-
cumhi.im ao cabo dc penosos esforços
cm ilhotas deshabiladas.

0 actual administrador da ilha
Dirige actualmcntc os sej-viços da

Ilha dos Porcos o major Newton San-
los, revolucionário de li),'il), gaúcho,
que foi escolhido para essas funeções
pelo então secretario da Segurança dc
São Paulo, general Miguel Costa.

O ex-comiiiandante da Força Publi-
ca de São Paulo inicressou-sc, aliás,
pela sorte dos correccionacs, c mau-
dou á ilha uma commissão dc tcchril-
cos, dc que faziam parte o Dr. Affon-
so Celso dc Paula Lima, actual 2" dc-
legado auxiliar da capital, e o Sr.
Moysés Marques, da secção tcelinica
do Gabinete de Investigações, com a
incumbência dc estudar as condições
do presidio c fazer executar ali os
melhoramentos de que clle necessita-
va.

Afinal, tudo acabou bem. O Dr.
Bento Borges teve mesmo vontade de
ir em pessoa ao presidio chefiando as
diligencias. Mas como seria impôs-
sivcí obter, na hora cm que esteve em
Santos, uma couducção mais rápida
do que o dc lancha, e sabendo que se-
riam necessárias nada menos dc í) ho-
ras de viagem para sc attinglr a ilha
dos Porcos, o chefe de Policia desis-
tiu do intento, retornando á capital,
onde outros affazcrcs importantes lhereclamavam a presença.

Estavam na ilha, na oceasiâo do lc-
vanlc de presos, 16 praças da Policia.
Os insubordinados dominaram alguns
guardas, apossaram-se dos fusis c,
apontando as armas para os soldados
que estavam dc folga, conseguiram so-
brepòr-se a todo o destacamento.

Também lá sc encontrava a esposa
do administrador. Não ha noticias a
respeito da família do Sr. Newton
Santos.

Antes que lá chegasse o reforço dc
soldados enviado dc Santos, 15 cor-
reccionaes, justamente os eabecilbas da
revolta, fugiram do presidio, fazendo-
sc ao mar, numa jangada.

em pouco dágua.
Passe também nas Frontes

Dr. Gabriel de Andrade
Já reassumiu sua clinica dc moles-

tias de olhos, á rua Alcindo Guanabara,
15 (Cinelandia), de 1 ás 5 horas.
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Ini"f'.~ Iniecções indolores e
t'tvent'i n nolllvel como curativo-
ÜsiídÍi-iH ° "h,iríiv". As pessoae
mTiWt nue hMm us° àe AGRI-
K, 

mm"":' uos casos, podem con-
lio |i. 

m as s"as ncrupnçõcg. As que
podem n c""tr"ido essa moléstia
IMmeNTE Se tomando ASr'Pan
lEllEUCt0 in ^ORATÓRIO RAUL

"FIXADOR 
PATENTE"

fixa portas automaticamente

iJob. A. J. Teixeira & Cia.Ilu enos Aires, 26-1 e

Dr. Nicolau Ciando
Doenças internas, (Figado, estômago,

intestinos, pulmão, rim, coração, ele).
Uruguayana, 39. Telephones; 2-0074 c
2-G122.
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RUA 7 BE SETEMBRO, 126
Phone 2=5385

vanlajoso processo
de nfc a m í o

PRAZO YOÜBC
creado pesa im-
portanto casa

Ml ll« YORK"
á Rua Sete, esq.

de Gonçalves
Dias, afamada

pelos seus
preços baratis-

slmos.
Vendas A LONGO PRAZO,

sem fiador.

EBÜ

PARA GRIPPE E TOSSE

Jein^tüldo;' 0^iÍe.;Mtt|A:
!sej^pd>»:preço1^iií
to mais «baratospq$e]
qualquer outra'casa.
Rua 7 Setembro n. 138

, Gaiato da Rua Uumalhá Ortigão'

SITUAÇÃO POLÍTICA NA
Ml

Espera-se, de cm momento
para ouíro, a demissão do
presidente do Reichsbank
BERLIM, 1.6 (Havas) — Espera-se,

dc um momento para outro, a demis-
são do presidente do Rçichsbank, Sr.
Luthcr.

Ao que corre, a rccenlc. conferência
do Sr. Luthcr com o chnnccller Hi-
tlcr não proporcionou nenhuma ap-
proximação entre ps respectivos pon-
tos dc vista quanto ás directrizes a
serem seguidas no futuro pelo grande
estabelecimento dc emissão. A renun-
cia do presidente deste parece, pois,
inevitável;

O "Vossische Zeitung" diz saber
que o Sr. Luthcr será substituído por
Vou Schacht, que já exerceu de 1924
a 191)0 as funeções dc presidente do
Banco.

EmaBSBggBBia

E o caso das promoções do seu fuReciorcalismo — De-
ciarações do coronel Mendonça Lima á H0ITE

Dois assumptos importantes nos col-
locaram, hoje, em presença do coronel
Mendonça Lima, director da Central
do Brasil: a clcctrificação da Estra-
da c as promoções nos quadros do
seu funccionnlismo.

Quanto a estas, o caso è do maisvivo interesse para os servidores da
ferrovia, dc modo a i.erem por elles
recebidos com alvoroço quaesquer in-
formes a respeito. E explica-se. Vac
para um anno, senão mais do que isso,os funecionarios da Central viram cf-fectuados ali os últimos accessos. Asvagas oceorridas tem-se accuinulado
desde então, constituindo a Estrada,
neste particular, uma excepção cm fa-
ce das demais repartições do governo.No próprio Departamento dos Correiose Telegniphos, cujos serviços sol fre-ram uma reforma radical por effcito
da unificação; jamais se interrompeu
a pratica desse justo premio aos (jue
sc dedicam com carinho a desenvol-
ver o complicado mecanismo dc ser-
viço publico. Ainda agora se "acham
no Ministério da praça 15 as propôs-tas para preenchimento de innuriie-
ros logares, que devem ser suppridòs
por empregados burocráticas c ínle-
graphistas, propostas que serão exami-nadas dentro em breve com o regresso
do Sr. José Américo. Mas a Cenlial
(lo Brasil, em tão longo período detempo, aguarda que se removam osobstáculos que a cada passo têm im-
pedido seja satisfeito o anseio dos
que labutam nas suas dependências.

Eis por que desejamos ouvir o actualdirector da via férrea sobre o caso das
promoções, ao mesmo tempo que o daclcctrificação, cuja concorrência aca-ba _de ser procedida c se encontra sobo julgamento de uma commissão dctcchnicos. A este respeito, sabíamos
que as propostas não tinham sido sa-tisfatorias cm toda a sua plenitude, cninguém como o coronel Mendonça
Lima nos poderia prestar esclareci-
mentos mais positivos.Ainda nos apertava a destra que lhe
cxlendiamos no cumprimento, quan-do nos começou a dizer:Todas as propostas já foram exa-minadas pela commissão julgadora eos seus trabalhos proseguem, agora,
mais detidamente, no sentido de serverificada qual a que deve merecermaior attenção. Isto quanto á partetecbnica...

15 quanto á parte financeira das
obras?

Digo-lhe que nenhum dos pro-ponentes se deteve muito nessa quês-tão, que é, aliás, dc grande relevo pa-ra nós. Nenhum delles apresentou
uma base que satisfizesse a commis-
são, passando, mesmo, por alto sobre
esse ponto. De maneira que os quese acham incumbidos de examinar as

P.i:-!:#':V' BlM^W0í-f-%

sc cingir única-propostas, têm de
mente, a julgar o trabalho technico
dos interessados para se manifestarem
pelo dc maior perfeição, deixando no
governo as negociações posteriores quesc fizerem necessárias, afim de con-
dicionar o modo de custeio.

A seguir, exemplifica o caso de umdos concorrentes:
_— Dispostos a fazer a eleclrifiea-

çao do trecho suburbano desta estra-
da, os signatários da proposta decla-ram estar resolvidos a receber umacerta quota do pagamento em café.

Coronel Mendonça Lima

Ora, isto não pôde convir. O gover»
no teria, a acceitar a suggestão, do
adquirir o produetò a dinheiro, para
cntregal-o aos executores do serviço,
perturbando fatalmente o nosso mer-
cado. Então, o mais pratico, seria logo
pagar directnmentc...

A commissão estuda, portanto, nes-
te momento, unicamente os projectos
submcttidos á concorrência, tendo
abandonado o que diz respeito ao mo-
do como devem ser custeados os tra-
liallios, por não condizer com os in-
teresses da estrada o que foi pro-
posto.

Alludimos, então, ao caso dos fun-
ccionarios, respondendo-nos o dire-
ctor da Central do Brasil:

Estou tratando disto agora, as-
sim como é irf :i pensamento resolver
o aproveitamento dos empregados quo
sc acham afastados da estrada, por
terem sido postos em disponibilidade.
Espero levar ao Ministério da Viação,
dentro desta semana, as propostas
mandando retornar ao serviço os que
sc encontram em tacs condições.

Quizcmos, nesta altura, conhecer a
impressão do coronel Mendonça Lima,
sobre o funccionalismo da Central do
Brasil, mas o cx-director dos Correios
c Telegraphos retrucou:

—Que posso dizer ? Ainda não tive
tempo de me identificar aqui den-
tro...

Dii-igimos-lhc, por fim, esta ultima
pergunta:V. S. enviará as propostas de
que falou, mesmo estando ausente o
ministro ?

Ao que nos respondeu o nosso entre-
vistado:

Bom; o ministro deverá estar
aqui deiitüo dc. pouco tempo, pois a
sua ausência não é dc vinte e poucos
dias ?

m
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está vendendo sem
reserva de preços.
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" H6MEGVERMEL
Preparação Homoeopathica

EFFEITO SEGURO•fc^murc 
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ao seu forne-
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é delicioso

NOVO HORÁRIO DE FUHC-
CI0HAMENT0

Communicamns que em face das
leis actuaes que regulam o trabalho
no con.mcrcio, o

ARMAZÉM COLOMBO
funecionará diariamente

DAS 8 A'S 19
AOS SABBADOS, DAS 8 A'S 20

Feriados em que seja sabbado ou
segunda-feira, das 8 ás 12.

Aos domingos não funeciona, nem
nos feriados que caiam em qualquer
outro dia da semana.
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O Dr. Pedro Ernesto, despachando
hoje o processo da Airgraff Operating
Co., concordou com o laUdo dos arbi-
tros Dr. Heraldo Filguçiras e Ilaymun-
do Pereira da Silva, cuja conclusão é
a seguinte: "Somos de parecer que a
Prefeitura deve pagar á companhia n
quantia dc £ 63.897-06-02, assim des-
crimina: excesso dc ;iisto do trabalho
£ 39.718.(18-05; juros do financiameu-
to, £ 2-I.177-0D-17.

ffBKWBisasi^tgitmtBasBssssaaastass
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Prefiram a grande marca nacio-
nal para radio, lanternas, tele-
phones, ctc. — RENDE MAIS E
CUSTA MENOS que o produeto1
de fora, antigo, c de vida mais|
curla. — Em todas as boas ca-

sas c no Deposito da Fabrica:

iiii lia i i ys,f
RUA U II U ü II A Y A N A, 41

prox. Ouvidor

Recebidos pelo interventor os re-
preseriantes dos banqueiros La-

zard Brothers e Hugo KinderJey
S. PAULO, 16 (A. B.) — O inter-

ventor federal em S. Paulo, general
Waldomiro Lima, recebeu, hontem,
cm audiência especial, no palácio do
governo, o representante dos banquei-
ros Lazard Brothers e o banqueiro Hü-
go Kinderley, ha pouco chegado a esta
capital, onde veiu participar dos cn-
tendimentos para um accordo geral
entre todos os credores e o governo
paulista, para unificação c nacionali-
saçáo da divida externa do Estado.

Nesse primeiro contado do inter-
ventor com os representantes de dois
grandes credores do Estado não foi to-
mada nenhuma deliberação impor-
lante.
¦—'" " 1^**4^ 1 ¦ i - i ¦ -
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ALERTA OS POSSUIDORES
DE DEZENINHOS

de fracções da Loteria Federal, extrahi-
da hontem, cuja sorte grande coube ao
n. 11828, contemplado com 200:0505
c vendido no felizardo Ao Mundo Lo-
torico, rua do Ouvidor, 139. que- tam-
bem vendeu as duas approximaçõcs de
números 11827 e 11829, tendo sido esta
paga hontem mesmo 4/20, que ficaram
ali exposta e aquella distribuída por20 dezeninhos sortidos e também ali
vendidos. Tentae, pois, a sorte grandesó no Ao Mundo Loterico, rua do Ou-vidor, 139. Depois (1'amanbã maisnOO:000-S para serem ali vendidos. Em8 de abril Mil contos já á venda ali. ***

SUICÍDIO de um joven
Na rua Dr. Garnier

AMiora em que encerramos esta edi-
çao, a Assistência tinha sido chamada
para soecorrer um joven de 23 annos
na rua Or. Garnier n. 213. O medico
ja encontrou morto o moço. Ingerira
um tóxico, ao que se sabia e fora com-municado á policia do 18" districto
que partira para o local.

Tosse? Viíiru
E' uma preparação do Grande

Laboratório de DE FARIA & CIA.
Rua dc S. José, 74, phone 2-2217,
e se vende em ,todas as pharma-cias e drogarias.

Cura radical sem
operação. Ur. HaulPitanga Santos. — Passeio. 70.
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Ecos e Novidades
O ministro dn Fazenda em circo.lar

dirigiria aos chefes rie repartições,|U'0-
hiliiu Icriiiiiiniilenieiite (|li..h|uer !<'''"-
ma de manifestação,"a- vultos vivos,,
quer dando os nomes destes n emlinr-
cações, salas c outros riepa.lamentos,'
quer inaugurando bustos., retratos..
placas, etc". De certo, não será- a> pri-
meira nem a ulliina vez (|iic chefes
rie governos e ministros pensam' eo-
liiliir essa velhacíi e dcsuionilnsante
pratica ric Homenagens aos poderosos
dc (Mu. Os seus haliiniaes enipreilei-
ros !,orriein rias reeommen.lações os-
criptas e encontram meios sempre rie
hurlal-üs, porque, nn fundo, ellcs co-
iiheeein liem as fraquezas da vaida-
de Humanai talvez mais aecentiiarin
nos homens do que nas próprias mu-
Iheres. Quando não podem inaugurar
liustos ? retratos, promovem banque-
tes, manifestações civieas e enviam te-
legraminas e mensagens de cnloro-
sos applausos e incondicional admira-
ção. Como conihaler as variedades in-
iinitas ria bajulação e como resistir-
lhes? E-- sempre ngrariuyól uma pa-
lavra rie louvor publico e pó.le acon-
tecer afinal que ella seja realmente
sincera... To.lavia, se o niinislro da
Fazenda eonsegnir impedir-lhe nlgu-
mas fôrmas mnis alarmantes, terá
feito alguma coisa. Quando não se
pôde attingir o máximo o mínimo
quo se alcança já representa uma boa-
conquista..,

*"". *
0 Boletim Coinincrcial rie 1.1 rie ja-

neiro rio- Ministério rio Exterior divul-
goui interessantes inlo.-ninçncs sobre- o
comniercio de hiranjiis na Inglaterra.
A importação lotai rie laranjas no
Ttcimi tfjfíao atlingiu o anuo passa.Io
a -171.»!!!) 'toneladas, no valor. dc.
í. 6.75;i'.'!í-88. Para-a mesma concorre-
ratn: a Hespiiiihn com 2il(l.'..0D!) tone-
Lulas, no. valor de II íl.-1-74 .Hilil; a- Pa-
lestina com NII.KIl toneladas, no vn-
lor rie M.'I77.I-KI: a África rio Sul
com fi-l.íifiü toneladas, no valor dc
.V 1..'l!)!l.li 11; o Brasil com I!).*J25 to-
ncladas, no valor de i: H-l I. H44- e os
Estudos Unidos com ll.S.'i(i toneladas,
no valor de £ 'I77...82!;, .lá não 1'alan-
cio na Hespanlia. tradicional exporta-
dora de laranjas para a Inglaterra, o
Brasil vem abaixo da Palcslim. e da
.África do Sul. E! eerlo q.iià lutanios
contra fretes mais elevados rio que os
que eslão sujeitas as laranjas da Ásia
Menor e da África rio Sul e eonlia a
isenção rie direitos alfanilegario.H con-
cedida nos produetos rias colônias bri-
Inrinicàs. Mas o próprio Bolelim do
Ministério .Io Exterior iletalba algu-
mas causas ria dePIcicncia ria nossa
exportação e da oseillaçáii ile preços
rias laranjas brasileiras nos mercados
inglczes e que, porlanlo, pôdeni ser
reiiiovirias pelo nosso esforço. Certa-
mente, os interessados no conimevcio
rie laranjas ns eonliecein bem e farão
o possível para que possamos atlin-
gir em breve uma alia e vantajosa
situação entre os Porh "odores ria pre-
ciosa fruta á Ingltcrra.

&Í3S c horas de vibração

Usa sessão na Câmara
Franceza

(CONTINUAÇÃO DA 1' PAfi.)
olhos sobre a galeria ric Delaeroix, obra
capital da pintura rio -século XIX.

No meio rie tudo islo, rcflcclinrio-sc
na consciência do observador, eonli-
mia a desenrolar-se o drama da hora
presente, fina conclusão desprende-se
rie tudo, inipoiido-se com a fatalidade
rie unia lei.
O mundo não pôde continuar

assim
Alguma coisa lia dc acontecer para

modificar este estado rie coisas. Esta-
mos em véspera de um faelu novo,
Qual será elle? Virá em-forimi calas-
trophica ou se processará invisível-
mente?

Como disse tnu velho orador opti-
mista, ás 11 horas da noit» na lin-
güngcm precisa ria verdade, '"em ne-
tihuni paiz no muijcío "jj^-ijal ha equi-
libriO orçamentário/'1, "imm situação
corno esta tem çausfts protjunrlaH qtie
nenhum texto parlamenliar; neiihuni;.
ordem riictnlorial, nenhum discurso ou
eseripto, nenhuma contabilidade, po-
rierá fazer desupparéeer'". "üiiveni-sé
nos apartes, nos grilos, rectirreiilenien-
te, tristes e rubras palavras: riiclariu-
ra, bnuliinglsmò, ariiiuiiicnlos, guerra.
Dn bnrictuhi cornmunísta rie vez om
quando eslaln unia exclamação: "aca-
benios com essa vergonha, causa de
tudo — o capitalismo". Do centro —"a França antes dc ludo". Da meia
esquerda (mnlorial — "devemos con-
ciliar as necessidades ria hora presente
com os interesses permanentes do paiz
e rio muiido".
A solidariedade internacional

0 mundo moderno é rie tal maneira
uno; continentes e paizes se comum-
íiicam tanto entre si pelos interesses,
pelos devores e pelos erros que o de-
liate sobre o orçamento ria França é
um dehille sobre a sil nação geral do
mundo. Baro o discurso em que não se
fala nos Estados Unidos, na Inglaterra,
na Allenianhii, na Itália, na Polônia,
na Bussia. na America do Sul. Mais rie
uma vez o nome rio nosso paiz passou
entre o das nações que formam o fu-
nobre cortejo da crise conlempora-
nea.

Neste recinto siiffocaiite ouve-se o
troar rio canhão japonez nos planaltos
ria China. Dentro rielle resòn o eslri-
(lente clamor ria bolsa de Nova York.
Oriente * Oeciricnte, Sul e Norte aqui
se ngglomcrnm. Gemem as populações
afflietas, com fome, sem garantias rio
paiz.

Solidariedade internacional, unidade
do mundo, mas solidariedade na dor,
unidade na incerteza.

A visão de Paris
Fora, alta noite, o céo carregado

ameaça csboronr-se de novo em deu-
sos rolos de neve.

\ Montinartrc e Montpnrnnsse cantam
e riunsani, inas o riso rio publico nos
pequenos lliealros sat.vricos formado,
na ausência do estrangeiro, só e só
pelo contribuinte frnriccz — é ácido c
terrível. Nos intervallos a conversa-
ção é grave. Numa representação rie
farça apparccc um estranho ser; sem
roupa, sem sapatos, sem cha pio, sem
cabellos, sem olhos, sem dentes, "'lu-
rio foi levado pelo Fisco". "O Esla.lo
folhou tudo"; — "Mas te deixou a
viria" — lhe respondem. K então o
cançonctisla diz a pobre viria que lhe
resta cm versos que ficam chorando a
noite toda no hrouhaha dc Paris...

Apesar rie tudo, esta não é a visão
que fica dominando dentro rie mim
neste primeiro eonlncto.

A qtit domina é a rie uma esperança
ininiensa. Paris dorme. Entre o Pa-
lais Bourbon e o caharel humorística
repousa, ncsln terra de creação e de
trabalho, o cérebro infntigavel da mais
intelligenle das nações. Apla a im-
provisnr e a resolver, a França
fichara amanhã ao acordar, apesar dos
(lifficuldades, a sua salvação e o ca mi-
nho rio mundo novo. Visão? Sonho?
Simples anseio rie coração? No meu
encantamento por esta terra rie helle-
zn e ric gloria, c como partícula .Io
soffrimento geral da humanidade, en-
clio-me todo desse desejo no momento
em que rio meu quarto lanço os olhos
sobre as ultimas luzes ria noile que
Iremcra sobre o Sena.

•riJV""-'V-i==3=;.. ... '¦¦ i

A NOITE —Quinta-feira, 16 de Março de 1933

Quem vae ao ar,

perde o logar...
0 sapateiro tinha o olho no

de "olheiro"...

0S\QUE| ABANDONAM A VIDA

dws; suicídios
EWHICTriEROY

O1 caçador] estourou a cabeça com
um tiro I— Um velhinho que

i se mata
Nn vizinha'* capital fluminense oc-

correram, lio,j|e, dois suicídios. 1'ni
velhinho, rie l;70 annos, atacado rie
forte ncuraisllitnin, (leu fim aos seus
dias,, dando um tiro nn cabeça, e ura
outro home-ui, \riepois rie entregar-se
aos prazeres (1.1 caça, fez o mesmo,
sem dizer por qV'e.

O primeiro suicida foi o Sr. For-
tiinnto Haliello, n roprietntrio, de na-
eibrinlldhdé pnrtu.iyueza, residente á
rua Martins Torres n. 3. Trãucou-íC,
pela manhã, em scn\ quarto e disparou
um tiro na cnbeçki.

Actidirnm aos eslampjidos criados
e vizinhos e. fornin-téncoinlràl-o já ca-
daver.

0 outro suicida fioi 1^0 trabalhador
Virgílio Carramão dinsf Sanlos, de 113
annos, solteiro, l).ltnsií.'il'6, residente
nn logar riennniinnriov/CautagulIo, em
Pendotihn.

Voltava rie uma caeirda com diversos
amigos, quando, inc.spt.radaiuente, sem
que ninguém .pudesse/ evitar, com a
própria arma com que 1'õra caçar,
nintou-sc.

A policia abriu iraquierito sobre essas
tristes occorreiiciiis c fez remover,
lanlo o cadáver rio- caçcirior, colho o do
septuagenário para o necrotério.

posto

Cera Ro^iaS Liquida
Não se illurinm \ com reclame» de

mercadorias que selas fabricantes nSo
visam o estrago qoel lhes possa causar,
use a CEliA ItOV.-VÍ. liquida, que esta
(.'A viria ao seu nssrj-.ilbo. podendo Iro-
car pela CERA ROViW- em massa, caso
não lhe satisfaça. *"'

Serão sumtpariados.
amaiéhâ

Nas varas criniinnc">v.scrão summa-
ria.tos. iiniaiiliã, os seguinte sréos:

Primeira — Wanrieiiey rios Santos
a Anlonio Severiauo da\Conceição.

Segunda — Astrogilrio^ Maia, Carlos
Napólòão Brasil. Alberto!. A Ivino Cha-
ves, .losé de Ca.nipos, Mário Hermes,
Trigo Loureiro e Enoch Iiifrha dc Fa-
ria.'1'ercc.ira — Benedieto Euigenio San-
los, José Martins e Jacob lljarliinauru

Qunrta — Geraldo Rodrigtues.
Quinta — Manoel Mol.lal e Heleuo

Alves Carneiro.
Oitava — Felinto Alberto Rocha

Cabral e Uosele Felix da Rocha.

Uma operação financeira
levada a feliz termo

S. PAULO, lli (Serviço especial d'A
NOITK) — Foí realisada com exilo
uma operação financeira auxiliada
pela. Prefeitura de Campinas para li-
berlar o muncipio rie Duscalvario da
penhora de suas rendas.

O general Waldomiro recebeu um
lelcgriiinnin da população de Deseal-
vario agradecendo o auxilio.

FEIRA INTERNACIONAL DE
AMOSTRAS

O Ministério rio Exterior, em offieio
dirigido á Feira Internacional rie
Amostras, assegura-llie o seu apoio,
no que depender da sua acção. É, de
aecordo com essa promessa, tem-se di-
rígido com insisleneia ao corpo riiplo-
inatico e consular brasileiro, no sen-
lido rie cooperar paia o maior exito
rio certame promovido pela ¦ ('.amara
do Coinmerccio Importador de São
Paulo e a inaugurar-se iuiprelerivel-
mente nn dia 2\ rie abril, no Parque
da Ag.ua Branca.

Foi nomeado superintendente ria
Feira Inlerniieional de Amostras no
listado rie Minas o Sr. Luiz Teixeira
Cruz.

Albino Freitas
Lyriio Meyer, brasileiro, de cór

branca, de 2ti annos de edade e mora-
dor ú Avenida Suburbana u. 302, oc-
cupa as importantes funeções de"olheiro", na rua Sete rie Setembro,
no trecho cahvprehendldo entre Ave-
niriu Hio Branco e praça (Juinze rie
Novembro. Consistem essas funeções
em tomar conta de automóveis parti-
eulares que estacionam uos pontos
respectivos, ganhando o encarregado
de tal serviço gorgetas que lhe dão
os donos dos carros.

Compenetrado do cargo e rapaz ali-
nh.ido, l.ydio Meycr anda sempre lar-
dado e vive folgadainenle.

Albino de Freitas, de nacionalidade
poi-tugueza, sapateiro, de 21 annos
de edade e domiciliado á rua Ledo
n. ,')7, andava com o olho no empre-
go do "olheiro" Lyriio Meyer. E com-
parecia, cg1i5ta.11 temente;, 110 "ponlo"
rie automóveis referido, sempre com
a esperança de tomar conta do logar
rio outro.

Ante-hontem, Meyer, por qualquercircunstancia, talvez por estar um
pouco grippado, não compareceu ao"serviço". Era o momento azado:
Freitas, não o vendo ali, tomou couta
do logar do "olheiro", e quando iam
chegando os freguezes, explicava:

Estou, agora, 110 logar do Lydio
Meycr...

0 negocio rendeu e elle comprou
um fardamento, vestiu-se e, hontem,
foi para o "ponto". Era já rie tarde,
quando Meyer, metlido na sua far-
da asseiada e liem eugommada, ali
áppareceu. Vendo o outro, indagou
do motivo.

Agora, quem toma conta dos au-
tomoveis sou eu... — respondeu
Freitas.

Isso, não, pois não morri, nem
renunciei ás minhas "funeções"!

Meu amigo, quem vae ao ar,
perda o logar... E' a sentença fa-
tal!

Os dois discutiram e o sapateiro
transformado em "olheiro", sacando
de um canivete, vibrou golpes em
Meyer, ferinrio-o muito nas mãos.

Os investigadores ns. 205 e 7-1G
prenderam em flagrante Albino Frei-
tas, npresentundo-o, no 1" districto, ao
commissario João Oliveira, ali de dia,
que o fez autuar.

Lyriio Meyer foi unriicado pela As-
sistcnçla Municipal, e vae Voltar ao
seu "cargo".

BEBAM

CASA AVELINO
CASEMBIAS. BRINS R AVIAMENTOS

Preços sem competidor
VISC. MARANGÜAPE - 43

tel. a-7y;i2

0 voto dos uni»
versitarios

Uma declaração da Casa do
Estudante do Brasil

A secretaria da Casa do Estudante
do Brasil pede-nos a publicação do se-
guinte:"Houve uni engano no noticiário
da recepção feita pelo ministro da
Justiça á couiniissão rie universitários
que lhe foi entregar um memorial
pleiteando o direito do voto uos uni-
versilarios menores rie 21 annos,

A presidente da C. E. li., Sra. Anna
Amélia, teria lembrado ao ministro,
segundo o noticiário, a possibilidade
rie adiar ns eleições pari. a Cousli-
tuinle.

Ora, isso não se deu, O que se ve-
ri ficou foi o seguinte: allcndcmlo á
exiguiriarie rio prazo para o nlistainen-
to, a Sra. Anna Amélia indagou do
ministro Anlunes Maciel sobre a poi-
sibiliriiiric de prolongar-se por alguns
dias esse prazo, islo é, o "prazo rie
alistamento", no que o ministro res-
ponricu não ser possível por unia quês-
tão material dc tempo. Nada lhe loi
perguntado sobro o adiamento do
pleiio. porque jã se conhece a firine
intenção do governo de rcalisar as
eleições no dia mareado, e porque esse
é o desejo unanime dos estudantes
Interessados em obter o direilo de
voto, e. portanto, dn Casa do Estu-
danle do Brasil. "

INAUGURADO 0 AÇUDE
SOLEDADE

O Dr. .layme Tnvora, secretario do
ministro da Viação, recebeu o seguiu-
te letegrnmma do Dr. Boiju Peregri-
no, prefeito de João Pessoa:"São João rio Cariry. Parahyba. lá— Ministro José Américo aqui hoje
Inaugurou açude "Soledade", recebeii-
do as mais expressivas denionslrações
do reconheclmenlo dn população de
Cariry pelo grande melhoramento queacaba rie ser dotaria esta região. O mi-
nistro prosesue viagem interior Per-
nambueo. Abraços — Borja Peregrino,
prefeito capital."

O melhor e mais saboroso '

^üebrãrãíTêspífTe
âs mm

O padre Hdefonso, vigário da matriz
rio Meyer, queixuu-se á policia rio li)"
districto de que entregara n firma An-
toniò Rodrigues & (',., estabelecida a
rua Archias Cordeiro n. 33(1, paraconcertar, um esquite rie madeira e
vários pés de cruzes. Indo, hontera,
saber se suas cncouimcndas estavam
proniptns, fora informado de que os
referidos objeclos tinham sido quebra-
dos por Domingos Fernandes Gtiimn-
rães, ex-socio da casa, como vingan-
çu, pois a firma eslá em dissolução,
dependendo, apenas, dc sentença judi-
ciaria.

A policia instaurou inquérito a res-
peito.

Os empregados do
comniercio e os im-
perativos da syndi

callsação
Uma communicação da U.E.C.

sobre o assumpto
No sentido rie evilnr confusões so-

hre a situação dos empregados syurii-
causados, a 1'nião rios Empregados rio
Comniercio solicita-nos a publicação
do seguinte:"liste Syndicato está organisarido a
relação nominal dos seus associados,
íilini rie ser enviada ao Departamento
Nacional do Trabalho, de aecordo com
o decreto n. 1W.770, de 19 rie março
rie 1981- So constarão dessa relação
os sócios em goso rio: seus direitos
associativos, entre os quaes se veri-
fica sua quitação. O prevnlecimento
rie Iodas as leis traliailiislãs melhor
se assegura em proveito dos syndica-
lisa.los. islo é, dos que pertencem aos
quadros sociaes dos symlicalos. Neste
sentido a 1'nião rios Empregados do
Comniercio solicita aos seus consocios
cm atraso no pagamento rie suas meu-
saudades a fineza ric rcgularisareni
sua situação. Ao mesmo tempo, esle
Synriicalo está procedendo rigorosa-
mente á revisão das inalriculas, tra-
halho que determina exclusivamente
o iiproveilomeiilo rios sócios quiles,em conformidade com o critério ario-
pta.lo em Iodas as associações bem
organisarias. A -revisão (ias matri-
cuias jã loi iniciada. Os que estive-
rem atrasados deverão obter sua qui-lação, afim dc não perderem os di-
feitos já adquiridos, Solicitamos aos
nossos consocios a fineza de divul-
garem a presenle informação, eni lie-
neficio dos noss.s collcgas syndicali-
snrios."

0 Rio Grande exportou em feve-
reiro 48.932 fardos de xarque
PELOTAS. 11» (Serviço especial ri'A

NOITE) — Informa o Syurileiito de
Xarquen.lores que em fevereiro foiani
exportados de Pelotas. Porto Alegre e
Bio Grande 4,S.!).'I2 fardos de xarque,
senrio carnes novas 21.523 c velhas
27.409.

Em torno do adia-
mento das eleições

de maio
Manifesta-se contrario á medida
o secretario geral do Partido Li-

beral — 0 Rio Grande poderá
apresentar no pleito 280 mil

eleitores — A próxima viagem
do Sr. Flores da Cunha ao Rio
PORTO ALEGItE, lü (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Nos meios polili-
cos rio Esla.lo são acompanhados com
vivo interesse os tclograininas noti-
ciando o provável ariUiincnlo das elei-
ções para a Asseriihlín Constituinte.

A respeito A NOITE ouviu o Sr.
Darcy Azambuja. secretario geral do
Pari ido Liberal, que. considera um cr-
ro o adiamento aventado. Disse b'lies--
tejado escriplor e político gauYho
que. u respeito da transferencia das
eleições de maio para nutra data pos-
terior. o Sr. Flores da Cunha já se
manifestou varias vezes contrario".
Ainda hu pouco tempo realfirmou o
interventor stil-riogramleusc o seu
pensamento. Não ha duvida — pro-
seguiu o Sr. Azaniliiija. que o alista-
njento eleitoral não pôde ser coniple-
Io, dada a exiguiriarie ile tempo. Sc
tivesse mais uns vinte dias para a in-
scripçà'1. aqui, o llio Cirande lcv.iiin
ãs urnas eleitorado muito maior. Por-
lauto, justifica-se a prorogação ..tas
inscripções. mas nunca o adiamento
rio pleito, que deve ser, improrogu-.el-
mente, em maio. Informou-nos o nos-
so entrevistado, que o Riu (irande até
o presente momento já qualificou llltl
mil eleitores, seudo que só os inseri-
ptos attiiigeni a 11)11 mil. e que, no ca-
so dc ser feita a prorogação, poderá
esse numero elevar-se a inais rie 50
mil. Por ultimo, indagámos rio se-:ve-
tario geral do Partido Liberal quando
o Sr. Flores da Cunha viajaria para
o Rio, seildo-nos respondido por S.S.
— D general está com o pé no es-
tribo, como se costuma dizer, e pre-
tende, dentro de dias, seguir para a
capital dn Bcpuhlica.

NOTICIAS SP0RTIVAS

Na Grippe
só morre quem não

bebe leite.
CAÇA AO JOGO

.0 delegado Frota Aguiar, do .'Io dis-
iricto, acompanhado do investigador
Leonardo e do ordenança, soldado Ce-
zar, prendeu, em flagrante, na leitei-
ria da rua Luiz rie Camões, 10. No-
rival Moinhos, em poder rio qu.-il ap-
prenherieu -I listas rio "jogo rio bi-
cho" e a quantia de 26í'J0(l eni di-
nhiíiro.

Pelas mesmas autoridades, foi, tam-
bem, preso, em flagrante, na casa da
rua General Cumaru, 164, Mcacinu
(íaliano.

Em seu poder foram apprebendidas
20 listas de "ojog do bicho" e 2(ií
em dinheiro.

Os infractores foram autuados.

Esta manhã, o delegado Francisco
de Paula Pinto, do LM" districto, cm
companhia do commissario Orge
Brandão e outros policiaes, prendeu,
em flagrante, na rua Sanatório, Be-
larmino rie Almeida e Lincoln Gon-
çalves Monteiro, appreheudendo em
poder do primeiro 10 listas rie "joga
rio bicho" e a quantia de 13Í60Q, e
cm poder do segundo, lli listas e !)¦$,
em dinheiro.

Também foi preso, em flagrante,
na casa da rua Domingos Lopes, 215,
Pedro Dias, que tinha em seu poder
8 listas de jogo c a quantia de lJu.QO
em dinheiro.

As mesmas autoridades varejaram
a easa da rua João Vicente, esqui-
na do Domingos Lopes, cujos infra-
ctores conseguiram fugir, ubanrionan-
do um "piugueliin" e utensílios, que
o delegado Paula Pinto removeu para
a delegacia. No mesmo local loi preso
Raul Teixeira, senrio encontrado em
seus bolsos, dois talões em branco e
n quantia de 4,í$, em dinheiro.

A policia ainda varejou as casas dn
rua Domingos Lopes 2i!S e João Vi-
cente, 2|S. Em ambas foram appre-
hendidas;1 mesas, lishis do "jogo do
bicho" lousas para marcar o resulta-
do,fum bahu' e utensílios.

Tudo isso foi removido para a de-
legada e vae ser remellido d Cheia-
tura dc Policia.

EspiritoA grippe não chegou ao
Santo

VICTOltIA, 1(1 (A. B.) — Dirferen-
te do que está acontecendo no Itio <le
Janeiro e nas capitães de vários Es-
tnrios, não se registou, ílé agora, em
Victoria, nenhum caso de grippe.A temperatura se mantém elevaria,
não se verificando variações bruscas
que são favoráveis ao progresso du
epidemia.

h~M$E?ÉAVfiçÃO D0RÍ0
GRANDE DO SUL

Pela primeira vez foi nella,
içada a bandeira nacional

O almirante Prologencs Guimarães,
ministro ria Marinha, recebeu rio ca-
pitâo de corveta ilarol.lo Heis uni te-
legramma coimiiuiiicando que n Kl loi,
pela primeira vez, içada ua base aérea
naval em Porto Alegre- a bandeira na-
cioual. Compareceram o general l-lo-
res-da Cunha, interventor federal,
coiniiianilniilc da Região, alias linthri-
ila.les ferieraes, esla.liines e miinicipncs
e muitas famílias.

Foram rcalisarias algumas demons-
trações pelos aviadores da base, nec-
bondo ellcs calorosos applausos dos
assistentes.

0
LISSVIO

Esteve reunida a Liga Carioca
Heiinirani-se na série ria Liga Cario-

ca rie Foolball vários rie seus membros
e directores rios diversos departanen-
tos esta manhã.

A reunião, que foi prolongaria, teve
na parle referente ao athletismo, a
discussão e approvaçáo por paute rios
componentes ria nova entiria.lc de seus
estatutos, que foram em qnusi totnli-
dade approvarias.

O Conselho Administrativo também
reuniu-se e leve conhecimento rie va-
rios assuniplos, tomando resoluções,
dentre as quaes figuraram a de dele-
gar poderes ao Sr. Horácio Werncr pa-
ra organisar a tabeliã rie campeonato
para ser submeti iria á discussão e ap-
provação nn próxima reunião. Sabe-
mos que foi apresentado o período de
alicrtui-a rios jogos, dafiindo do do-
iiiingo dn 1'asclioa, a 26 de abril pro-
ximo.

A acluação dc Pctronilho na
Argentina

lllíffiii

Pedido de clemência para os revo-
lucionarios peruanos

SANTIAGO, lli (C. p.) — Três se-
nariores chilenos Iclograpliarani ao
embaixador rio Chile em Lima solici-
laii.lo-lhe que visite o presidente do
Peru', coronel Saiichcz Cerro, c peçaclemência para os revolucionários pe-manos,

-^*"V^i

A CULTURA DOS TYPOS FINOS
DE CAFÉ'

S. PACLO, lli (A. li.) — Seguirá,
hoje, para o Interior do Eslario uma
caravana de Icchnicos caféeiros, en-
carregados de fazer a propaganda ria
cultura dos typos finos da rubiacca.

Essa coiiiinissáo leva lodo o mate-
riai necessário para renlisar conferen-
cias e demonstrações praticas que rie-
verão ser assistidas pelos lavradores
de varias regiões cafceiras do Estado.

SSfàNHÊkú, "<w% ¦*¦*#'
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Pelronilho dc Brito, o fórward
paulista, elogiado pela imprensa

argentina
Carla particular vinda rie Buenos

Aires informa que PtIronilho foi elo-
giariissi.no pela critica sporliva, as-
souihran.lo a sua actuação ao publico
portenho.
ELEITA A DIRECTORIA DA

A. P. E. A.

A Cominiosão ProfisBionalista
embarcará para a<jni n<» «lia 20

próximo
S. 1'Al'LO, lli (Serviço especial d'A

NOITE) — Está elei1.! u nova direclo-
ria ria A. P. E. A., já publicaria pela
NOITE: Jorge Caldcra, presidente;
Alarico Piza, 1" vice-presidente; Dnu-
te Dalinanto. 2" vice-presidente; Luiz.
Uarros, secretario geral; Álvaro liar-
ros, 1" secretario; Sal ini Jorge, 2° se-
cretario; Lauro Goinc-s, lliesourciro;
Pedro Noseliêsc, vice-lliesoureiro.

O Syrio c o Geriuania não compare-
ceiam á reunião.

A eominissão profissionalista apeu-
na embarcará para o Hio no dia 20.
composta rios Srs. Alarico Piza, Danle
Alnnino, Ennio Juvenal Alves, Firinia-
no Pinto e Cunha Bueno.
O Nacional e o Penarol convi-

dados a jogar em S. Paulo
Noticia a imprensa urugu-iya que a

Associação Paulista de Sports Alhcl-
ticos enviou ao Nacional'» Penarol um
convite para estes dois grandes clubs
fazerem alguns jogos t»;i capital pau-
lista.

Neste convite a Apea solicitou ur-
gencia para a resposta decisiva, afim
de. tomar as providencias necessárias
á rcalisaçâo dos .jogos,.

CERA ROYAL
A verdadeira cera para Instrnr mo

veis e assoalhos, devoive-so » impor,
tnncia em dobro caso não dê lustro
immedinto. *,'-."

Quer saber quantos segundos te-
nentes commissionados continuam

como desertores
0 ministro da Guerra determinou

qnc seja, quanto antes, rcmcltida a
seu gabinete, unia relação dos segun-
dos-teneutes em commissão conside-
rarios desertores e que não tenham
se apresentado até a presenle data.

õ~cenTrõ" 
"dTIèMrsIõnís-

tas brasileiros h0mena-
gêa os tripulantes do"irmã" e do "canóe"

"ITARARÉ"

Ccr-
dos"Ir-

'Ita-
¦sur-

A linda f-Mta de feaaiem na
Cervejaria Polônia

A linda festa offercciria, na
vejam Polônia, jjclo Centro
Excu*rsionistas„aos tripulantes do
ma" e no ruiaador do "cnnóe"
raré", éoristitüiu uma agradável
presa a todos que delia participaram.

Os convidados reliniraiucse na sédc
do Centro, de onde partiram, cia auto-
movei, para a Fabrica Polônia,'o^de foi
armada uma grande mesa. Kurc» de
5(| pessoas tomaram assento á me^a,
sendo servido a Iodos um excellenle
cliopp, pepinos, linlatas, salsichas de
Vieiinn e outras gostosas iguarias.
Num ambiente de perfeita cordialidade,
fez-se animaria palestra, onde a "ver-
ve" esfusiava, dando alegria e anima-
ção á festa.

Os Srs. Wellisch e Hugo Rlume, res-
peclivaineiile presidente e director-te-
clinico do C. 1-:. 11., se destacaram
pela gentileza com que trataram os
convidados,

Em mei-o da coinmunicativii alegria,
levanlou-se o Sr. Ângelo rie Abreu,
para saudar em fervorosa oração os
homenageados Srs. Affonso Homherg,
Joaquiui liorinann e Anlonio Rocha.
Esle ultimo respondeu agradecendo as
referencias feitas ao seu nome e no
seu feito.

Em nome dos tripulantes rio "Irmã",
respondeu o Sr. AlTonso llomberg.

O Sr. Hugo Rlume, ainda em nome
.Io Ceulro rios Excursionistas, depoisde enaltecer os'feitos dos Ires home-
nagearios, oflcreceu. aos tripulantes dn"Irina". uma flaininuln da.lucile grêmio,e ao remador rio "canóe" santisla um
reino dc bronze cm miniatura.

Fez-se, depois, uma "hora ric arte"
em que o Sr. flarolrio Penna. com
muilo chiste cantou as paroriius de
varias modinhas e Operas em árabe,
porlugiiez, francez, hespanhol e alie-
mão: Foi o "ciou" dn festa e por isso
recebeu justos e merecidos applausos.

Falaram ainda vários jornalistas,
pondo em relevo :. gentileza rio Centro
dos ^Excursionistas, e a do Sr. Luiz,
da Fabrica Polônia, que dirigiu o ser-
viço.

Syndicatos Municipaes de Lavra-
dores de Café

_S. PAULO. Ki-Pelo telephone (Ser-viço especial d'A NOITE) — O Dr.Figueira rie Mello, presidente do Ius-litiilo de Café. cominunicoii ao gene-cal Waldomiro Lima que j,-, foraminiciados os trabalhos de organisação
dos Syndicatos Municipaes ric Lavra-dores. Em piais rie cem municípios
prosegiiem. com exito, os preparati-vos de organisação.

As curiosas aventuras de
uma australiana

SIDNEV. fevereiro (Serviço especial
ri'A NOITE) — "Hill Sinith", em Pa-
ramala, conseguiu durante 2(1 artt.os
seguidos enganar as pessoas que com
cila conviviam, fnzeririo-lhes crer que
era homem, alé que um certificado me-
riico veiu conveiicel-as de que liavi.nn
sírio victimas rie mentira — se beig
que iunoceiite -- rie uma mulher.

"Hill Smith"", que se recusa a de-
clarar o seu. verdadeiro nome, fugiu ria
casa paterna aos doze annos.

Fez-se passar por homem c foi sue-
cessivnnicntc conduetor de gados, p.is-
tor, cavudor de terras c caçador.

Precisamente na caça de kangurús e
cães. selvagens, teve muila sorte e com
as receitas dessa caça comprou uma
pequena quinta cm Qiieensland. Du-
ranle dois annos teve que trabalhar e
lutar contra a impertinente secen nté
que esgotados os seus meios de fortit-
ua e ocilenuadas as suas forças, teve
que vender a fazenda.

Arranjou depois o cargo rie entrega-
rior ile cavalhis dc corridas e mais lar-
de chegou a jocliey. tomando parte
num bom numero de corridas.

Depois, passou a desempenhar o Io-
gar de cocheiro numa casa commer-
eial. O patrão, que não estava conten-
te com ella. observou-ir detidamente,
quasi se convencendo que era uma mu-
Iher, pelo que a despediu";

Porém, "liill Sinilh" não se deu por
vencida. Denunciou o palráo nos Tri-
liunaes rie Trabalho e uífirniou, atrevi-
.lamente, que não era uma mulher. O
Tribunal ordenou um reconhceinieu-
to medico e o engano foi, então,
descoberto. '

Agora, "liill SipUj>"*CiB unia no-
va collocüçáo numa propriedade agri-
cola.

Na Conferência do
Desarmamento

0 projecto de convenção a ser
apresentado hoje pelo Sr. Mac-

Donald
LONDRES, lli (Ilavas) — Telegram-

ma de Genebra precisa que o proje-
cto de convença.) a ser apresentado,
hoje, á tarde, perante a Commissão
Geral ria Conferência rio Desarmamen-
to, pelo Sr. MncDonald, se inspira
unicamente nas tendências e no cs-
pirito manifestados no seio da Con-
lereiicia, condição que se julgava in-
dispensável ã conclusão de um necor-
do geral.

O despacho adeanla que as. propôs-
tas hrilannicas abranger,, lodo o pro-
liAuna do ri-.-sarnianienUi e englobam
pontos já elucidados, rcconiniendnn-
do a ariopção rio meio lernio em rela-
ÇÕo aos capítulos sobre os quaes ain-
ria não foi possível conciliar os pon-
los de vista das partes repreentadas
na Conferência; A projcclnria conven-
ção constituiu um plano transitório,
que, sem prever o desarmamento in-
legral, não satisfazia integralmente,
os pedidos de rearmainento. Restava,
porém, a attingir um novo estagio ç
o plano hrilannico cogitava ria orga-
nisação a ser u.luptada no fim do pe-
rindo de transição, que não seria, cn-
trelnnto, rie illiinitnda duração.

Chegou a Genebra o chefe do
governo francez

GENEBRA, lfi (Havas) — Chegou,
pela manhã, n esta cidade, o chefe rio
governo francez, Sr. Dalndier, que
veiu tomar parte nos trabalhos da
(•ionfereneia rio Desarmamento,

O Sr. Dnlariicr foi cumprimentado
na estação pelo ministro de Estraogci-
ros dn França, Sr. Paul-Iioncour. as-
sim como pelo Sr. Muc Donald e os
demais membros da delegação britan-
nica, com os quaes eonferenciará, ain-
da esta manhã.

CISMO
Uma resolução da juventude so-

cialista, na Hespanha
MADRII). 1li (Havas) — Os repre-

sentnhtcs ria juventude socialista e dos
grupos syn.lienes reuniram-se e appro-
varam uma resolução em que se com-
pròtneítém com a democracia hespa-
nlioln a lutar contra todo e qualquer
projeclo de organisação fascista na
Hespanha.

Ficou egualnienle decidido que as
sçcçòes socialistas provinciaes procura-rão impedir, por todos ns meios ao
seu alcance, a (lilTusáo do jornal "El
Faseio", que acaba de apparccer.

No Departamei&fy
dos Correios e
Tetegraphos

Pelo 
"director 

gera] foram a5<iínirios os seguintes aclos: desi-.,,. ,"
para presidir o concurso (|c. f.m"Irancia a se rcalisar na !)irccl,.'i'.'-
Itegional de übernia, ,-,„ sll 

™ ,»
ção ao I" official Arlindo .l.,sc ti '""
gelisla, o chefe rie secção da m'.'1n"Directoria, João Antônio (|,. r)|jv .'"
Machado: designando. -. teleirranhilí0
Eninianuei Muller Machado
exercer as fu.icç.ies de ngente^iS
Iclegrapbico em Castro, na iur '
cçao ria Directoria Regional dn !>-,mi; ndmittinrio, a titulo precário íface da emergencii-. (\lcanor Kr-,'»,!"'Solou Ribeiro. Wash,iiiglon 1-r-ic'Sylvio Abreu. Sarri'rln,. .\k-idmn',, .,"'
Santos. Luciano Mendonça rlr •
Rosa, Alceu rios Sanlos freire MuriLIo rie Freitas e Victor Augusto n,M.',i
para servirem como coniliiuns na sil'rie apparelhos ria Estação Ccnlr.ilt
legraphica, na condição de diarista
pcrcccbendo u riioria de li$; trinsf.1rindo, a pedido, ria Directoria Rejjnnal do llio Grande rio Sul para a dnHio de Janeiro; o lelégraphists tjc i<
classe Tharcillo Carneiro.

0 "Rodrigues AS-
ves" velts d® norte

Dezesete^ professoras c muitos ou-
tros passageiros para o Rio

De Belém e escalas, por illversot
portos rio norte, chegou, hoje, ticl»
manhã, o paquete rio Lloyd Brasltet
ro, "Rodrigues Alves", com regulai
numero de passageiros. Depois de(lesembaruçado pelas autoridades J„"
porto, foi elle atracar no i-àes. no „.inazcm n. 14, onde se procedeu á6desembaniue rios passageiros, entre os(|uaes noliinios os seguintes: i> eseul-
ptor Luiz Fei-rer. o medico Dr, Adhe-
mar Londres, o advogado Paulo \»va,
o aviador hollàudez Gastoii Vau'
(lasse, o engenheiro Dürval da Silva1
Tin.oco, os 1'u.nccionai-ios públicos João
de Araújo Salles e Moueyi' rJezçrra.é
as professoras Sras. Marietta l'or-
tuna, Mary da Silveira Leite, Dinard
Mcndos dos Santos, Delucina Lopes"
Mary Santos, Elza Guturres, Alice Ser-
ra Mendes, Maria Anieliu Mattos, (li-
Inmires de Oliveira. Cristal ia Tavare?
riu Silva, Maria Benedicta Gomes, Ze-
lia Martins, Nadyr .lansen Ferreira,
Fraucisca Barbosa Corrêa. Gulomãt
Franco de Sã, Lnura Rosa, Maria lii-
beiro Neves c Dertha Carvalho doj
Santos.
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ESPECIALIDADE DAS

Lojas Calçado Poli
Av. Rio Branco, 131

CÕMMUNICADOS

Os odontoiofos pelotenses pre-
tendem a modificação de um de-

creto que os prejudica
PELOTAS, i(i (Serviço especial d'A

NOITE) — Os alumnos ouvintes da
Faculdade rie Pharmacia e Odmitolo-
gin, dependendo apenas de um pre-
paratorio, prejudicados por certo de-
ereto, dirigiram u nimeniorial ao in-
terventoc i-"lores da Cunha, por inte.r-
médio do prefeito de Pelotas, solici-
tanrio sua intervenção junto ao mi-
nistro ria Educação.

A imposição do cha-
péo cardinalScio
aos novos itient-
bros do Sacro

Coiiegio
Assistiram á cerimonia cerca de

15.000 pessoas
CIDADE DO VATICANO, 10 (Havas)— O Consislorio Publico reuniu-se,

esla manhã, nu Basílica rie S. Pedro,
com a presença do Suinino Pontífice,
para a cerimonia da imposição rio
chapéu carriiiialicio aos novos niciu-
bens rio Sacro Coiiegio nomeados na
ultima segunda-feira: monsenhores
Dolei. delegado aposlolico em Ruça-
rest; Kumasoui Biourii, delegado após-
tolico em Washington; Dalla Costa,
arcebispo de Florençn; Fossatti, arce-
bispo de Turim; Villcneuve, de (Jue-hee, e Innilzer, ric Viçnna.

Entre a numerosa assistência, cal-
culnriu em 15.(100 pessoas, viam-se os
membros do Sacro Coiiegio e rio cor-
po diplomático acreditado junto á
Santa Sé e numerosos prelados llalia-
nos e estrangeiros.

Em seguida, renlisou-sc. com a mes-
mn pompa, a cerimonia da cononisn-
ção do bemavenlurado Fournet.~— ^^^^—_ ——

ASSASSINOU E FOI PR0NÜN-
CIADO

O juiz presidente do Tribunal rioJury, Dr. Magariuos Torres, por ries-
pacho rie boje, pronunciou Juve.ililPinto rie Miranda que é aceusario riehaver, no dia 8 dc fevereiro ric l!i;i'J,á' !> horas, na Estrada Octaviano. as-sassinaclo com uma facada, após dis-•"ussão, Moysés de Oliveira.

Agradecimento
Eu e minha familia, soffrcudo n

profundo golpe que o destino nos
Iruçou com a morte de nosso querido
filho Ilclio, vimos, por niiio desle,
trazer o nosso preito de gratidão a
Iodos quantos rie nós se approsima-
ram, partilhando com a nossu grande
dór morul produziria por essa perda
irreparável. Entre Iodos esses nossos
amigos, scutiiiio-nos nu dever de sa-
lientar a familia Carlos Morill que,
numa dedicação extrema de venla-
(leiro amor ao nosso filho, soube
nos acompanharv dias e noites segui-
dos, até depois rio sepullanienlo deste
pedaço ric nossa viria. A cMcs nossos
bons amigos, que durante Ioda 6 vida
do nosso idolatrado filhinho semiirç
lhe dedicaram profundo carinho, fjr-
uninios aqui a nossa sincera gratidão,
Entre as muitas famílias ria grande t
bòa vizinhança dc nosso bairro, cabe-
nos liiuibcin agradecer nominalmente
aos bons amigos Uczendes, .hillão
Martins, Luiz dos Santos Migons, (o-
rios com suas respectivas lainilias. Bi
finalmente, na impossibilidade de cl-
lar os nomes rie Iodas as pessoas .|ue,
pessoalmente ou por cartas e I*
grammas participaram de nossa fnin-
dc dór, nqui deixanios »s nossos nn-
ceròs agrariecinicntos.

Adelino Pereira de Meticics.

Rua Lauro Muller, 21—Jncnrépaguii.¦

DR. JOSÉ' f)E ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnóstico causai e tratamento, <M

impotência m um
Hua 7 Setembro, 207 - De 1 ós 0 l'««s

"BFXHSTEIN" e
«SEILER"

a longo prazo o»

ÇASÀ STEPnm
GALERIA ÇHU2EIH0

CommaetcSasite üV.?.ige-
nio da Costa í^aüos

Seus collcgas dc lurinn dn Es-

cola Naval mandam celebrar
missas rie 7" dia amanhã, sc.tln-
feira, ás 8 horas e mein, ""S """"

res dc N. S. ria Conceição e .ic K. S,

(Ias Dores, ria egreja de
rie Paula, convidando pai
a familia e amigos.

Francisco
esse neto

Antônio José Soares
(7" DIA)

Viuva America de Olivo'"
Soares. Dr. Francisco de.üM"
veira Soares, seiihorn e r,ln-'-'
Dr. Celso Eslevcs, senhora

filha, Dr. Soares Júnior e senhora,
Dr. Heueilino Marcai, senhora t »•
lha. Dr. 1'bal.lo Soares, senhora .-«
filho, coininiinilaiile Henrique lc|n"
Cosia, senhora e filho c demais pa1
rentes agradecem, penhoradns, 

•
Iodos que co in parecera in ao emer"?"
mento dc seu esposo, pae. sní;.'.,
a vi") ANTÔNIO JOSÉ' SOAHKS ewnU"
dam para assistir á missa dc i ""
que mandain rezar «manhã, scXla'
feira. 17 rio corrente, ãs 10 l|2 ho '
no altar-mór da egreja dc s. lT»ir
cisco de Paula, confessam!"-'-'' 0W
já gratos a todos que comparecerei

Myrirriara

t 

Guilherme Martins Capístrí1
no, esposa e filhos OgradoMP

ás pessoas (jue os loilara
no transe doloroso por qnr P«|'

saram com o fnllecimcntn dc ^"•',
lllinbn e iiináziiiha MVIIIAM-

Missa

f 

Benigno Pardella*. villV1','
1 filhos mandam rezar pnr '»»

alma missa na malrií "
Sanfinna, ás 9 1,2 horas, &

dia 17 do corrente.



I Morto nor ^
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0 interventor em

Alagoas a cami-
• niio do Rio

Declarações de S. Ex. á
K0!T£. Ra capital per-

íí?.!í;&í;Gana
nFflFE l-r> (Serviço especial ri'A

,iViÍF) - Acabo dc entrevistar o ca-
Iffònso de Carvalho, interventor

pilão mio de Alagoas, sobre a

Sela SlvutaBdVflue prohibira a ida
' 

oriialist" c ex-governador, Sr. Cos-
1 •-neto a Maceió.

ü' interventor alagoano declarou o

!tíU"\|uitn an contrario. Desejo, quan-
irrites a 'da d" Sr- Costa KcB° a
im.Vis iá tendo solicitado providen-

t dò'ministro da Justiça attinentes
'."nrosegülmcnlo dos trabalhos da

rimnilssãn dc Syndicancia, que espera
„,T aqaclle oolitico, 1'resentemenlc,

Alagoas ha liberdade; apenas se
cada um cumpra o seu de-

is leis do Estado, afim de
le seus direitos.

em
«te (i"f
ver perante
poder gosai

Em seguida, o capitão Affonso de
rarvaího disso que partirá, amanhã,
rara essa capital, afim de tratar de as-
Lptos de interesse do Estado, nota-
ibmenlc (Io inicio das obras do porto,
j; restabelecimento do serviço de Snu-
Hj Publica c da fcdcralisação do Ser-
viço do Algml-o

Declarou, poí fim, o interventor nla-
mano que não cogita de rcalisaçiio de
empréstimos, conforme noticiou a im-
prensa carioca, e que pretende regres-
sar ao seu posto no fim do mcz, via-
jándo pelo 

"Flandria".

um
caminhão

A infeliz creança teve o craneo
' fracturado

O menino Juventino, de 12 annos cfilho de Marcionilla Silva, residente &rua do Monte n. 77. foi mandado, hoje,
por .sua irmã Maria Alexandrina, fa-zer umas compras na rua do Livra-
mento.

Dcscmpcnbando-se de sua incum-hencia, a pobre creança atravessava arua referida, por trás de uma carroça,
quando surgiu, em sentido contrario,
um caminhão, que a colheu e atirou
para o Indo, com o craneo fracturado.

O chauffeur, imprimindo maior ve-locidade oo motor, em pouco desappa-receu.
Chamada a Assistência Municipal

compareceu promptanicnte o medico deserviçoç ,que verificou haver o desveri-turado exhalado o ultimo suspiro.
O commissario Paes da Rosa, de diaao 11" districto, compareceu ao localapurando que o auto causador do rie-sastre fora o n. 91), ria Limpeza Pu-blica, que ali faz a collecta do lixo.O delegado Álvaro rie Oliveira ins-taurou inquérito a respeito.

"-rf^X,*^- -—- ¦ ¦ ——

Secção de Varejo II1

(UU .lua do Ouvidor, 121 |f
Lindas sedas em padrões modcr.Vúa e
nss cores da moda, a preços baratissi-
mos, poin são vendidas directamente
dl fabrica ao consumidor. Aproveitem
a jrande veada de fim de estação. —•
Preços marcados com grandes abati-

mentos. Descontos especiaes para
costureiras c revendedores.

h I Resultado do Jury

lamento terminou altas horas
da noite

á
Os dcbales de honlem, do Tribunal

do Jury, prolongarain-se até alta noi-
le, cm vista ,1a réplica do promotorDr. Gomes de Paiva e dn tréplica quefizeram os advogados Evandro Lino e
Silva c João Romeiro Neifo. defenso-
rés, respectivamente, dos réos José Al-
lamiru Gomes, o primeiro aceusado
como autor e o segundo como co-au-
lorda morle de Lconidio Ferreira dos
Santos, facto occorrldo em 17 de fe-
yereiro de 1!).'I2, nn rua Pinto de Gani'-
pos.

No final rios debates, resolveu o Ju-ry, intendendo an pedido da defesa,desclassificar para homicídio culposo
o delido attribuido a José Gomes,iondcmnnntln-o a 1 atino e um mez de
Prisão çcllular, O outro aceusado teveo seu crime desclassificado para lesõeswpor.ies, sendo condemnado a 7 me-
??s:e 15 dias dc prisão.

Dem©crata Circo
1»a Rgucira de Mello, 11. Phone 8-5011Hoje: 0 QUARTO DO AMORCom LUPE OTHELO c outros«Pectnculos impróprios para scnbnri-<" e prohihidos para menores.

AÕTCOLLEGIAES »
t,tl' 

fí{1|m.st">s compras de livros c*Sí»« Para estudos, sem vi-«'.«..CASA BRUNO (Papelaria).«? T LARGO DA LAPA - 31 B

A prisão do general voa
Schoenaich

Wm^B, Rhcnania, 16 fü. P.) -
Micanr, m0-c""hcci(l0 Pacifista repu-m:J&t í!c'''(;ri'1 Vm] von Scn"-
^ toril," 

rnuk»"" dc Heinfeld.
tfdSnv' "PRroliendcram diver-
r*mT ?¦ i° Kt'ncral v°" Sch^-
taMndn : CtCnt? ° sctc nnnos- (:'""-
NileÂexvT ° d™?°Ci duranle a
"5r"> dei i.o 

l'om,nc,1,n» cm 102(1. A
Wu-scTln " VeU,n snltl;l(1° de-
irmanientoPí'T!''m ? oni Prnl tln ''cs-
losllvrnè „ '! pnz- escrevendo diver-
jj e 

artigos sobre o assumpto.
Wnciou ao mandato de depu-Iad0 ° presidente do Conselho

Prussiano

boS'H (Ha.vns) - ° presidente

?cichsta" ;"'.n,,;!mlnl" <'<-' deputado ao
Ulra"n oecüJ, ol" ''''UMiana. O Sr.

Í!'lesdf Pi ,a,,mi "deira no Reicbs-
^V desdeAm * d° Es,ado dn

^%s 
de Dusseldorf provo-

m incidente com a Bélgica
jf&tin JíoApS' ,?" (Havas> ~ TÉÍèr
f Rnberi 11,1° 

''"V- ° escriptor l.el-
Pls hille I h'elct Ur Preso, pelas tro-
í^" em ein»* em .Pwssèldorf; nn oo-"^Pliins "Panhnya algumas nho-'Mão dn ,!'",'• ^X"uh> encarcerado
.Sabedor ?i„Pf0,'.cla Política,

f*» 
"nestp 

ü1h ^,.V,,illlst™ da Hei-
°, "os Sl] d>«,ípi«-sc ao minis-
P PWIe&' Estrangeiros do
íl^são «'"rí?! 

'•""'Ricamente con-
. Ilb(rl.-içãn H,C(:ama"do a immeoia-
>•"*' ... ocas,iiUlc!ct' f,'oi:",c

liiiri sc'na examina-
j001" urgi

U C(jn 
'.nv,,LIH,

fjiu- Por sní 
lic,f!ica cm Dusseldorl

i?a da ei h , 
Vl'z' "" Prefeito de po-,r " nr n 

°. "Ulorisaçfio para vi-
«« í? I)l',n,c dc"as dc-

, '",u « Hi 
'sl,ro 

,'" 'nteriòr trans-
> no S dÇ Dusseldorf inátru-
h5f' « ní 

'l0, 'luc- caso o ,1,-se-
?M a b0rT°í l,clKa P^lcsse em-°cs » panir 

',c u,n dfls PrimeirosMrl'r Para a Bélgica".

—"TS'? -——

DISSOLVE O

LETICIA
Vae falar, amanhã, sobre a
questão, o Conselho da So-

cledade das Nações
GENEBRA, 16 (Havas) - O Conse-lho dn Sociedade das Nações consn-

grara a sessão de sexta-feira ao estudodo conflicto entre a Colômbia e o'Peru. |
O órgão director da Liga deverá pro-nunciar-se sobre o relatório da com-missão rios três, que consigna o fra-

casso rias tentativas de conciliação eexaminar n questão sob o ponto rievista rio paragrapho 4o do artigo 15do pacto.
Segundo informações fornecidas aAgencia Havas, o relatório será com-

municado hoje ás partes interessa-
das.

Estamos cm condições de confirmar
as informações que já fornecemos, is-to í, que o relatório da commissão dosIres, depois de fazer o histórico riocaso e rie nlvitrar que seja propostoas partes litigantes um projectn deaccordo, suggerirá que seja votada arecommendnçâo do conselho, a qualcomporta os pontos seguintes: 1°) Re-tirada rias tropas peruanas; 2"i Abcr-tura de negociações levando cm con-sidernção os termos do tratado Saio-mao-Lozano; 3o) Constituição, peloconselho, de uma commissão, para a
qual serão convidados o Brasil e os
Estados Unidos.

• Não ha a menor duviria rie eme sca ultima hora o Peru não fizer obraconciliatória, o conselho votará porunanimidade o relatório da commis-
sao dos tres.
Não confirmada a perda de dois

aviões peruanos
MANADOS, 15 (Serviço especial d'Ax\t)ITE) — Ainda não está confirma-

da a noticia de haverem sido abatidos
os aviões peruanos "Pechincha" e

Julgava o tonnel
vasio

Uma explosão fel-o ficar grave-
mente ferido

NAS BOAS OPPORTUINIDADES QUE O COMMERCIO
OFFERECE AO PUBLICO PARA COMPRAR BEM, AS

VENDAS DE

ALDOS
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E' A MELHOR.
OS NOSSOS ARTIGOS TRATADOS COMO SALDOS,
SÃO PERFEITOS, E CUSTAM A METADE DE SEU

ACTUAL VALOR.

Assembléa llffl a 108 - fi. Dias 2 e 4- Se;e Seleinnro Ifi
Fallecimento do secretario do con-

sulado allemão em Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 15 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Falleceu o Sr.
Lconbard Press], secretario do consu-
lado da Allcmanha.

Exame grátis da vista
De 9 ás 11 e 1 i/2 ás 6 horas,

pelo DR. ALVAItü DIAS
K. Assembléa, 85, ao lado da

ÓPTICA SUL AMERICANA

Synos-ol 7 , mef11,or f s]a par;«wj "***" ""¦ dentes, formula do prof.
Frederico Eyer — Experimentem, **'

Apprehensão de um grande con-
trabando de aguardente em

Pelotas
PELOTAS, 16 (Serviço especial d'A

NOITE) — Constava de 35 Barris de
aguardente o contrabando apprehcn-
dido a bordo dc "yacht" de recreio,
vindo de Itapoan.

Dr. Duarte Nunes
Órgãos gcnilo-uriharios (ambos os

sexos). Gonorrhén c suas complicações,
llcmorrlioides e liydrocelc, sem dôr c
sem operação. —. São Pedro, 64. 8 ás
18 lis..

Tril^Bnal Regional
do Districto

Convocada uma sessão para
amanhã

Sob a presidência do desembarga-
dor Ataulpho de Paiva rcunc-se, ama-
nhã, ás 9 horas, o Tribunal Regio-
nal do Districto. Para esta sessão fo-
ram convocados os juizes Moraes Sar-
mento, Octavio Kelly, Edgarri Costa,
Vicente Piragibe e o procurador Fer-
nandes Junior.

Santa toia homenageou o
actor Odilon Azevedo

SANTA MARIA (R. G. do Sul), 15
(Serviço especial d'A NOITE) — Os
inlcllcctuaes desta cidade, tendo á
frente D. Margarida Lopes, directora
complementar, prestaram, hontem,
defronte no theatro Independência,
significativa homenagem ao actor
Dr. Odilon Azevedo. Discursou o es-
criptor Piogenes Cony. A Companhia
Dulcinn-Ditrães representou a peça"Senhora", rie autoria de Renato
Vianna. O thcatro esteve repleto da
distincla sociedade santamariense,

<y>^

«<ys4>>

Designações de officiaes do
corpo de saude

Foram mandados servir, por conve-
niencia absoluta do serviço:

O major medico Dr. Juvenal Mi-
ciano dos Santo?, como chefe do Pa-
vilhão de Isolamento do Hospital Oen-
trai do Exercito;

Os capitães-medicos Drs. Alcebia-
des Schneider. Luiz de Castro Vaz Lo-
bo da Gamara Leal e Alberto Antônio
Maric Vaissc. no Hospital Central do
Exercito e no 1" regimento de artilha-
ria montada, respectivamente: c

O tenente-coronel phnrmnccút;co
Octnvio Ferreira, na vicc-directorri do
Laboratório Chimico Pharmaccutico
Militar.

MÀURICE
CHEVÂLIEtt

MEANETTE,mOQHhU> .J

Ama-me
esta noite

O film em que
Chevalicr nos
ensina um novo
cstyló rie amor!

! 2» FEIRA no

Agenor Ferreira Serpa, a victima
Na officina mecânica de Augusto

Coleman, ii rua do Senado n. 241, oc-
correu, hoje, um accidente de tristes
conseqüências.

Na referida officina foi, o operário
Agenor Ferreira Serpa, brasileiro, ca-
sado, de 40 annos de ediirie c morador
á rua Almeida Nogueira n. 18, encar-
regado de soldar uin tonnel, que paraali mandara uma usina.

Entregue ao seu trabalho, julgava
Serpa que o tonnel estivesse por com-
pleto vasio. Assim, porém, não era:
havia ainda lá um pouco rie álcool.

O resultado foi uma explosão, quan-do o operário chegou ao tonnel a sua
lâmpada dc soldar.

Com essa explosão, ficou o tonnel
destruído, sendo Serpa atirado a dis
tancin c solfrendo fracturas da perna
e coxa direitas, queimaduras no abdo^
mem, braços c tborax.

A victima foi soecorrida pela Assis-
tencia Municipal e, depois, removida
para o Hospital da Misericórdia, onde
ficou cm tratamento.

O facto foi communicado á policia
do 12° districto.

Um Produeto
Moderno

O Sal de Uvas Picot não é um pro-
dueto commum como muitos outros
laxativos que appareccm nn mercado.
Elle é a ultima palavra da sciencia
procurando combater a prisão de
ventre por um processo racional, por
isso que o Sal de Uvas Pieot, apesar
da sua acção dirccla c cfficaz, não
provoca eólicas, tonifica ns intestinos,
fortifica o npparelho digestivo e não
leva o organismo a çontrahir habi-
tos. Esse medicamento vende-se em
todas as pharmacias de primeira
ordem, em tres tamanhos diffcrcn-
tes. ^:|ií!

0 julgamento de amanhã
Sob a presidência do juiz Magarinos

Torres, reune-sc, amanhã, ao meio dia
em ponto, o Tribunal do Jury. Deve-
rá ser ju Igado o -co Antônio Torres
Alves. Ainda oecupará a tribuna do
Ministério Publico o Dr. Gomes de
Paiva.

rrpiios pra moços e

f\

'fxf) ¦
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moças ma» le 18 aos
Feito em 3 annos apenas. No IN-

STITUTO SUPERIOR de PREPARA-
TORIOS, rua S. José 11, reabriram-
se estes cursos que, graças aos seus
optimos gabinetes e aulas praticas,
permittiram aos seus alumnos con-
quistarem varias distineções no Ex-
ternato D. Pedro II, como em Ni-
ctheroy. Diurno e nocturno. #*#1 «,»~^tf»

&iganircGia~pe esta-
vamm.

Os representantes de São
Paulo na Exposição de

Osaka e Cruzeiro
S. PAULO, ltí (Serviço especial ri'A

NOITE) — Foram nomeados os re-
presentnntes dc São Paulo na expo-
sição de Osaka e Cruzeiro, os senho-
res Nuri Tacla e Lino Finocchi.

OURO Inins. prataria e cautelas
E* quem melhor paga.liecco do Rosário. I. jun-
to ao largo de S. Francisco

Tentativa de morte desclassificada
para crime culposo

0 juiz presidente do Tribunal do
Jury; por despacho de hoje, dosclassi-
ficou para o crime culposo a tentativa
de morte attribuida a Cypriano Manoel
do Sacramento, aceusado dc haver, no
dia 24 rie outubro rio anno passado, no
largo de São Clemente, tentado matar
a tiros de pistola Dorotheu Alfredo
da Costa, que depois rie ferido se re-
fugiou no "Café Brasil".

Encerrou-se o 4° Congresso da
Liga das Uniões Coloniaes Sul

Rio Grandenses
PELOTAS, 16 (Serviço especial d'A

NOITE) — Foi encerrado o 4" Congrc-s-
so da Liga das Uniões Coloniaes Sul-
Rio-Grandenses, tendo sido, antes, vo-
tada uma moção rie solidariedade á
acção política e administrativa do in
terventor Flores da Cunha.

ABSOLVIDO
O juiz da 7* Vara Criminal, Dr.

Sá e Benevides, por sentença de ho-
je, absolveu Regulo Gonçalves dAvil-
ín, aceusado de haver, no dia 10 rie
ouluboro d ei931, sob promessa de ca-
samento, seduzido uma menor.

Um decreto reproduzido na
integra

Foi mandado publicar na integra o
seguinte decreto:"O chefe do Governo Provisório da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil resolve mandar ficar na situação
anterior o 2" tenente dn reserva de 1"
clalsc, Nicanor Fagundes, convocado
por decreto de 1!) de julho ultimo pa-
ra o serviço artivo. Rio de Janeiro, 8
de dezembro rie 1032, llll" ria Inclc-
penjlencia e 44" da Republica. Gelii-
lio Vargas. Augusto Ignacio do Espi-
rito Santo Cardoso."

Interrompida a festa de noivado,
foram, para a policia o Pedro,

a Maria e os convivas
Na Policia Genlral está sendo apu-

rado, cm inquérito .íoje instaurado na
3" delegacia auxiliar, um caso passa-do entre ciganos, a principio rodeado
de grandes complicações.

Ouvimos, nos corredores do palácioda rua da Relação, os seus principaes
personagens, os quaes, a estas horas,
estão prestando depoimento cm car-
torio, ao Dr. Democrito de Araújo,
delegado auxiliar.

Ao cair da tarde de hontem, foram
denunciar á policia que uma joven,naquelle momento, estava sendo ven-
dida por 6:000$000. O negocio, se-
gundo a primeira informação, estaria
sendo realisado entre um joven ser-
vio ou rumaico c a mãe da moça, quea entregaria áquclle pela refcr'da im-
portanciu.

Semelhante denuncia foi levada á
Chefatura de Policia por um cigano
de nome Milenko Aristides, que, apu-
rou-se depois, tem um filho cândida-
to á mão da moça cm questão.

Ao saber, a policia, deste porme-nor, tratou de encaminhar investiga-
ções que deram cm resultado ficar
apurado ser Milenko, no caso, um des-
peitado.

A' rua Anna Nery n. 350, reside
Maria Petrowitch, que lem, em sua
companhia, uma filha de egual nome.
com 16 annos dc edarie. Esra, a moça
de oue falamos atrás.

Milenlto, como dissemos, tem umfilho apaixonado por Maria. Assedia-
va-a elle, ha vorios mezes, prclcnrien-do-lhe a mão em casamento. Mas a
moça dclle não gostava. Não o que-ria para esposo. Maria, que è brasi-
leira. natural rio Amazonas, tinha jáarchilectados todos os seus caslcllos.
Isso dizia ella a quantos procuravamsondar-lhe o coração.

Pedro Genowilch era o namorado
de Maria. Mais feliz que o filho de
Milenko, obteve delln o "sim" 

quealmejava, pedindo-n em casamento,
logo após, á sua mãe. Esta concor-
dou. E, como dc costume entre ciga-
nos, o compromisso de noivado tinha
de ser festejado com manjares, mui-
ta bebida, etc. .

Hontem, á tarde, realisava-se a fes-
ta, na residência de Maria. Casa cheia
de alegria. Muitos patrícios rios noi-
vos hcbiain e cantoralavam. Em dado
momento, chegr a policia. Conscquen-
ein da denuncia referiria. Todos os
parentes dos noivos, c estes também,
são levados á delegacia.

Pedro Genowitch não se afastou do
pé da sua Maria. Tudo ficou por fim.
esclarecido, a festa recomeçou, e, em
breve, por certo, rcalisar-sc-á o casa-
mento.

Tentando um raid
á Austrália

Partiu hontem do aerodromo de
Lympne o aviador italiano

De Robiano
LONDRES, 16 (Havas) — O aviador

italiano- Dc Robiano partiu, ás 6 horas
e 25 minutos, do aerodromo de Lym-
pne rara tentar um raid á Austrália.

De Robiano voltou a Lympne de-
vido ao máo tempo

PARIS, 16 (Havas) — O aviador De
Robiano, que partira pela manha de
Lympne para tentar o recorri na liga-
ção Inglaterra-Australia, teve de descer,
ás 8 horas e 40 minutos, em Saint-
Inglcbcrt, perto de Calais, devido ao
máo tempo reinante. A's 9 horas e 28
minutos, o piloto italiano levantou no-
vãmente vôo dc regresso ao aerodro-
mo de Lympne.~críppe,TffêcçõIs~

bronchq-puimonares
lém dado os mais seguros resulta-

dos as injecções de IMMUNOL, a to-
dos os médicos que o tfm prescriptonestes casos. Literatura e amostras &
disposição dos médicos.

FRANCISCO filFFONl & CIA.
R. Io DE MARÇO. 17 - RIO

TOMAE PEITORAL BRASIL

O plano de tcò-
nomias do governo
norte-americano

foi approvado peto
Senado

WASHINGTON, 16 (U. P.) — O
Senado approvou hontem á noite por
62 votos contra 13 o pro.iecto de »co-
nomias apresentado pelo governo. Os
debates em torno do plano duraram
tres dias, registando-se animadas dis-
cussões.

A nova lei autorisa o presidente
Roosevelt a executar seu prograiiiina
de equilíbrio orçamentário, mediante
a reduecão em quatrocentos milhões
do dollars das despesas com os servi-
ços dc pensões aos veteranos da giier-
ra, o corte de 15 por cento dos venci-
mentos dos funecionarios federaes e
a diminuição de outros encargos do
Thesouro.

O projecto voltou á Câmara dos Re-
presentantes afim de serem exam.na-
das as emendas introduzidas na Alta
Câmara.

Compra se jóias
Ouro e cautelas da Caixa. Rua Ouvi-

dor. 160-18, sala 4. Sr. Bcllo.

Despensa Alexandre
com geladeira

Rua Andradas, 51 • T. 4-6787

r." , ¦ - sa

Transferido para
aM> o concurso de

i'1 entrancia dos
Correios e Tele-

graphos
Po? portaria de ho.j» o Dr. Junquei-

ra Ayres, director do Departamento
dos Correios e Telegraphos determi-
ou que tenham inicio em 2 dc abril
vindouro as provas do concurso dc
primeira intrancia para auxiliares de
3" classe da Directoria Geral e das
d.rectorias regioiiaes do Districto Fe-
dcral e Estado do Rio de Janeiro, de-
terminando, ainda, que sejam suspen-
sas, a partir de hoje, as aulas do
Curso de Emergência para os candi-
datos a esse concurso.

SAHAQRYPE PARA INFI.UliNZA
K CONSIIPACAES

\6/

Tres novos modelos!

Tres novos padrões
de belleza, :onfôrto

s economia!

MAIS 

tres novos modelos
Jo Pavão 6 á 311a escolha!
O que V. S. tem a esco-

Iher é só o modelo. Fora disso,
são todos luxuosos, perfeitos,
confortáveis e, sobretudo, gran-
demente econômicos.

Todos dispõem dos mesmos
aperfeiçoamentos recentes, mui-
tos dos quaes só se encontram
nos_ carros da General Motors.

'Assim, por exemplo: o novo
systema de ventilação controla-
vel; o octane-selector, que serve
para regular o distribuidor, de
accordo cora a qualidade do com-
bustivel; starterator, o disposi-
tivo de partida e acceleração
combinadas num só pedal. V. S.
terá ainda a transmissão "syn-
chro-mesh", com "segunda" si-
lenciosa; rodas livres; novo mo-
tor de 65 HP; antenna para
radio imbutida no tecto dos mo-
delos fechados; vidros de segu-
rança que não se estilhaçam e
não se mancham, 3 muitos outros.

Produeto Ja

G3NEHAL MOTORS
DO BRASIL, S. A.

ÜM CAHRO E UM CAMINHÃO PARA
TODOS OS FINS E TODAS AS BOLSAS.

AUTOMÓVEIS DE PASSEIO)
Chevrolet, Opel, Vauilmll, Pontiae. Bnick,

Oldsmuhilii. Cadillaa. La Salta.

VEHICUI.OS COMMEHCIAES:
Je 1/2 até 15 toneladas — Chevrolet, Bedford,

Hlitt, G. M. C, com ou um carrosseríaa,

OS JURADOS DE ÍJRIL

Coupé

O carro fechado ideal para os automobilistas que têm pequena
família. O tecto é baixo e suas linhas se harmonisam graciosamente
com o perfil moderno da carrosseria. Tem o compartimento tra-
leiro amplo e o estofamento de velludo Bedford.

Coupé conversível

Um modelo que allia a commodidade dos carros fechados ás van-
tagens dos carros abertos. Os paralamas acompanham o contorno
dos pneus e dão uma nota de rara belleza a este modelo. Ca-
pota desmbntavel e compartimento trazeiro.

Barata

Um automóvel que vem de encontro aos anseios dos esportistas
modernos. Esguio, veloz e confortável é este o modelo para o
qual os jovens manifestam mais decididas preferencias Tem com-
partimento trazeiro e' istofamento interior de panno couro

Entre os sorteados figuram
varias representantes do

sexo bonito
Perante o juiz Magarinos Torres ré-

nlisou-se, hoje, o sorteio dos jurados
que deverão fazer parle do jury de
abril tendo a sorte recaído nos se-
guinfes nomes: Alberto Childc, Alber-
to de Mendonça, Aloysio de Castro,
Antônio Austregesiio, Antônio pntri'in-
gos Mesquita Pereira, . Antônio Duar-
te Amaral, Antônio Pereira Martins
.Junior, Arnaldo Estrella, Carlos Min-
des Campos, Cczar Rodrigues de AI-
buquerque, D. Klorippc Aglada Lu-
cas, Francisco Cancio Mentes Netto,
João Clapp Filho, João Pereira dn
Cosia, Joaquim Prctcxtato Hesticr
Gonçalves, José Alves da Cruz Rios,
José Carlos Rodrigues Junior, José de
Faria Oliveira, José Serpa, Lauru ilha-
ves Ferreira. Mario Uarrcto, Oscar
Barbosa Lage Mnrctzsohn, Paulo Hu-
choffer Cabral, Pedro Pereira Baptis-
ta, D. Sara Guimarães Regadas. Victor
Hugo Thcodoro de Jesus, Zacharias
dc Góes Carvalho e Adolpho José Pe-
reira.

JOCIY-CL
ma offSciaB da 2Ja resssiÊão, em 23

de Rfflarço d® £S33
A's 14.30 — 1» carreira — Prêmio

AUDAZ - 1.300 metros - Prêmios:
5:0005 c 1:0005000.

Solução de Harfmann
Para asthma e bronchite.

0 interventor Landry Salles
está a caminho do Rio

Havia duvidas sobre o logar exactoem que se achava presentemente o ca-
pitao Landry Salles, interventor fe-dcral no Piauhy.

Hoje, porém," o Dr. Juyme Tnvora,
secretario do ministro da Viação, re-cebeu do interventor Carneiro de Men-donça um tclcgramina informando queo Sr. Landry Salles se encontrava cmFortaleza, cm transito para esta ca-
pitai.

Bohemio 
Ami' .... ..,¦.,.,,

Ynpón
t Xarope ...,.,
.') Yuçá è

> Alteza
7 Mina _ _ _
3 Ada !".!!!!!.!
J Miss Linda

A's 15.00 - 2« carreira —
XAPKMU' - 1.50(1 ine|rc,s
mios: 4:000$ e 800JOOO.

Tricolor
Rex

3
l

Kilos
54
54
54
54
52
52
52
52
52

Prêmio
- Pre-

Kilos

Vs Ifi. 10
PIASTRA
mios: 4:000*

V" •;.  52sarcástico tmm 54Valentão "!!!!!.!! 50

A's 13.35 — 3a carreira — Prêmio
YKOMAN - 1.500 metros - Pre-
mios: 4:000? e 800?000.

A'i7os
 52
 54

••'•'•' ..'. 52
••  5,'l

52
 54
 51

1 Visette
12 Ladario

Bagdá .
Yôyó- .."> Maluyir

li Sunny
7 Yak ...

A Batalha ..
La Mirabelle
Azulado ...
Weslon ....
Itararé

li Plume Dorce
7 Hcpacaré ..
A's 16 [ífi — ;

TRICOLOR -
mios: 4:00(1.?

Tempero ...
Matinée ....

.'I Cunuhteinoc
Puro Tango
Milnno 

(i Portena ....
7 Rápido 
A's 17.20 -

TUMPI-RO
mios; 4:000?

4" carreira — Prêmio
1 .0011 metros — Pre-

e 8'OQfOOü'i
Kilos

 52
 51
f,;.
54
 w:

carreira —
1 .50(1 metros

c SO0ÍO0O.

51.
Prêmio
- Pre

Kllõi

0' carreira —
1 000 metros

e «005000. .

Xaperd 
Double Steel ...

.'I Topa?e 
Conqueror .....

Don Leandro ..
A's 18.00 - 7i

INSURRKCIO :'v
Prêmios: 5:00(1.?

Panachr Royal .
Sastre 
Cntnn 
Duggan 
Gravata

l'rroii'!
- Pre

K1I01

carreira — Premo
.2.200 metros -

e l.-OOO-ÍOOO.
A'i/,"i

 4'

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1933.
A Commissão de Corridas.

L
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D CRIME DA RUA
DA

Um Carnaval no
palco

Consagração do samba e da can-

ção no Theatro João Caetano

A policia vae apressar a remoção
de José Alves Conde para a Colo-

nia — Outras notas *
A policia vae apressar, agora, junto

10 juiz competente, as providencias
precisas no sentido de ser José Alves
Conde removido para a Colônia Cor-
reccional, onde deverá cumprir a
pena _L <juc está condemnado.

E' intuito, outro tanto, das autori-
dades policiaes, que retomam o caso
do assassinio da rua da Candelária, cm
quc afinal nem o movei do crime ficou
devidamente apurado, pois versões quc
corriam attingimlo a vida intima da
victima não sc confirmaram, afastando
assim hypolhcscs que se levantaram
a esse propósito, continuar as pesqui-
sas no sentido rie ainda ser descoberto
o criminoso e conhecido o molivo de
tão bárbaro assassinio. ^
,.. ^*-P*'i_l" *"*

Está construindo?
lnstallc logo a "IIYGÉA".- Tel. 8-0821.

Mão se reuniu a Gommissão
Revisora da Tarifa

Não se reuniu, hoje, a Commissão
Revisora ria Tarifa, por nâo terem
comparecido os Srs. Oswaldo Aranha
o Oscar ".Veinschrnck, respectivamen-
te, presidente e. vice-presidente da-
quelle órgão tcchnico.

•A próxima reunião deve-sc realisar
no sabbado.

BaV -*! *s- lH' .4 -1) A' - ¦'.
M^A'--.í *.j.& •;
Ty'lS.'*'!|. :;-; * "¦ ¦» '". ' ' '
illpíj ;**.^5fAA:' ''¦-''

| R 4#í) *¦¦$$%

A situação politica
na Áustria

Não está longe o perigo de uma
greve geral

VIENNA, 16 (Havas) — O burcau dc
imprensa do partido "Heimwchr" com-
munica quc nã- está longe o perigo rie \
uma greve geral dos "hciniwehren" de jtoda a Auslria. . i

No seio do "schutzbund" socialista j
ric Vienna reina grande excitação, por
motivo da presença nesta capital, do
destacamento da "Heimwhr", cuja im-
portancia ; pouco conhecida, c que oc-
ci imu, por iniciativa própria, o antigo
edifício do ministério da Agricultura.

A policia declarou quc não interveiu
no caso c previu a evacuação immincn-
te rio edifício.

0 chanceller Dollfuss aceusado de
intransigência

VIENNA, 16 (Havas) — 0 governo
acaba de retirar por decreto á munie.i-
paliriade dc Vienna a arrecadação dos
impostos federaes. O partida social-dc-
mocrata ao commcntar o facto c tiran-
do conclusões das decisões de gabinete,
limita-se a registar, em proclamação,
quc a luta deflagrada pelo governo lem
que continuar cm vista da intransigen-
cia do chanceller Dollfuss.

Partiu o interventor no Amazonas
OUTROS PASSAGEIROS DA CONDOR
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18 HORAS

Aspecto do embargue n o aeroporto da Condor

Assembléa do Directorio
Acatai.. Fluminense

Pedem-nos a publicação do seguiu-
te :

"O Directorio Acadêmico da Facul-
daric Fluminense ric Medicina convoca
todos os alumnos do curso medico (lã
mesma Faculdade, para uma assembléa
extraordinária a realisar-sc amanha,
17, ás 20 horas, no ampliitlicalro liar-
ros Terra, na série, á rua Visconde ric
Moraes, chi Nicthcroy, afim rie dis-
cutir c approvar a reforma dos esta-
tutos do mesmo Directorio."

Guiando uma motocycleta atro-

pelou e matou
Eyilãsio Teixeira Mendes foi, hoje,

denunciado, no .luizo ria l* Vara Cri-
minai, porque, no riia Ki ric janeiro
do corrente anno, na qualidade de in-
spector de vehiculos. guiando uma
motocycleta, na rua 24 de Maio, atro-
pelou e matou Maria Eugenia Salles.

Bento Gonçalves

Está sendo organisado para o dia
25 do corrente, no Theatro João Cie-
tano, pelo Sr. Bento Gonçalves, com
a collaboroção de. elementos rie gran-
rie valor nos círculos artísticos desta
capital, uma originalissima festa car-
navnlesca na qual, cm scena aberta,
haverá um concurso das escolas de
sainhn ria praça .11 rie Junho, valendo
uma rica taça de prata ao vencedor,
cuja proclamação será feita por um
jury composto dc tecbnicos no assum-
pto.

Tomarão parle no festival que será
dividido cm (luas partes, a Orchestra
Columbla, Clarita González, cantara
tvpica argentina, Luiz Barbosa, Jay-
me Pereira, Mario Cabral e muitos
outros.

Nesse espectaculo será coroada rai-
nha do samba brasileiro, a cantora
Carmen Miranda. ','-',.

O promotor do festival dedica-o á
NOITE pelo muito que este jornal tem
feito pelo Carnaval carioca.

Tudo, pois, indica que a festa de
recordação do Carnaval alcance um
exilo invulgar.

Encerramento do Io Congresso
Cathoíico de Pelotas

PELOTAS, 16 (Serviço especial d'A
NOITE) — Foi encerrado o Primeiro
Congresso Cathoíico dc Pelotas. O bis-
po D. Joaquim Ferreira Mello, leu suas
conclusões, resumindo a doutrina des-
envolvida no Congresso.

TE UMA MERCADORIA

No bydroavião "Tibagy", da Con-
dor, pilotado pelo comm.-indaute Mer-
tens seguiu hoje para Recife o Sr.
Antônio Rogério Coimbra, interventor
no Estado do Amazonas, que dosem-
barcará cm Recife, de onde, dentro
em pouco, seguirá viagem para Ma-
náos, Acompanha-o a sua esposa,
Exma. Sra. D. Annila M. Coimbra.

 Tambcm no mesmo jviáo se-
guiu para a Bahia o Sr. Juranriyr Ma^
galhães, com sun esposa que vae visi-
tar seu irmão, o interventor Juracy
Magalhães.

O hydro deverá chegar hoje A tar-
dc á capital bahiana e na sexta-feira,
approxiinadumente, ás 11 lioras, a
Recife.

Transferencia de officiaes
Foram transferidos, por convenien-

cia absoluta rio serviço, os primeiros-
tenentes: Nicoláo Gonçalves Izeti c
Isaac Náilon, rio quadro supplcmen-
tar para o 4" grupo rie artilharia a
cavallo, com sede em Santo Ângelo, e
Abilio Mendes, do 7" R. A. M. para o
4" grupo de montanha, em Juiz dc bertas amanha, as aulas nos
I,'óra Populares Nocturnos,

TRANSPORTS MARITIMES
O Rápido Paquete

JâL J_fL-_/ ^Ur Jt»^_*«B_L*£fl*^ mí mmm

Esperado de Buenos Aires, sairá
cm 20 dc Março pnra»

DAKAR
BARCELONA

MARSELHA
e GÊNOVA

Cabines de todas as classes
Cunsignatarlos:

COMPANHIA COMMER-
CIAL & MARÍTIMA
1UJA BENEDICTINOS, 1

(esq. da Avenida)

Uma diligencia do juiz da
8a Vara Criminal

Uma firma concessionária de certa
patente rie privilegio de invenção de
uma talma de passar e engommar rou-
pa, estabelecida á rua São Pedro
n. 198, por scu advogado Dr. Alvarenga
Netto, apresentou ao juiz da 8" Vara
Criminal queixa contra Julio Kauff-
rnan, residente á rua D. Cecilia n. 16,
casa 7. pelo facto rie estar fabricando
indevidamente o objecto patenteado.
Determinou o juiz, em face dns provas
apresentadas, quc fosse expedido man-
dado ric busca c appreheiisão ria mer-
cádoria contrafcila. A diligencia cffc-
ctuou-se honlem, ás ultimas horas ria
tarde, havendo os officiaes de justiça
delia encarregados npprehendirio cem
taboas perfeitamente idênticas ás de-
nominarias "Engenhosa", cuja patente
pertence á queixosa. No mesmo local
foi encontrado um dos apparelhos pa-
tenlciidos, que servia de modelo nos
contrnfcitos. Com as formalidades le-
gacs, foi toda a mercadoria deposi-
tada.
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Às palestras médicas do Dr. John
M. Burns, da Yale Uwivarsily

A ASSOCIAÇÃO DOS PROFES-
SORES CATHOLICOS E OS PRO-

BLEMÂS DA FAMÍLIA E DA
EDUCAÇÃO

A questão do funecionamento do

commercio, em Campos

CAMPOS, 15 (Serviço especial d'A
NOITE) — Transcorreu bastante am-
mada a assembléa realisada na Asso-
ciaçã.0, Commercial, afim de ser estu-
dado o caso da abertura e eneerramen-
to do commercio, dentro da lei das
8 horas de trabalho.

A Associação dos Empregados no
Commercio, num gesto Hdalfio, entre-
gou aquella o palpitante caso, p_ara
ser resolvido e o assumpto foi dis-
cutido numa assembléa, a que compa-
receu crescido numero de interessa-
dos, empregados e empregadores.

O presidente do Centro dos Va.ejis-
ta» apresentou uma proposta determi-
nando a abertura ás 8 horas e o te-
chamento ás 18, observadas as duas
horas da lei para refeição, descanso,
etc, dos empregados.

O secretario da associação dos mo-
ços do commercio opinou pcla pberr
tura ás 7.30, fechamento ás 17.80,
tendo havido largo debate. Por vezes,
os trabalhos correram num ambiente
de muita vibração, fi não chegaram a
conclusão satisfatória. Deante disso,
o secretario da Associação dos Em pre-
gados, retirou sua proposta e sugge-
riu que sc reunissem as directorias da
Associação Commercial, Centro dos
Varejistas e de sun associação para,
em conjunto, elaborarem o projecto
que deveria ser apresentado ao t,xmo.
rio prefeito, que o transformará cm
lei municipal.

Hontem rcalisou-se essa reunião,
vencendo por um voto a proposta do
presidente do Cenlro dos Varejistas,
estabeiecendo o horário das 8 ás 18
horas. Uma commissão deverá pro-
curar o prefeito.

Mas, ao que parece, o caso não ter-
minará ahi, pois empregados do com-
mercio requereram uma assembléa á
sua associação e hoje deverão mani-
festar seu desagrado pela proposta
vencedora, pois clles desejavam que
o horário fosse das 7.30 ás 17.30.

E, assim, se acha o caso das 8 ho-
ras do trabalho para o commercio
nesta cidade. •

A QUESTÃO DO
PREÇO DO GAZ

Parecer do consultor jurl.dico do Ministério da
Viação sobre o momentoso

assumpto

Viveu cento e cinco annos
LISBOA, 16 (Havas) — Fallcccu em

Tomar o macrohio José rios Santos,
que contava 10") annos rie edade.

uma

A reabertura dos Cursos Populares
Nacturnos

Por determinação do direclor gc-
ral de Instrucção Municipal serão rea-

Cursos

GYMNASIO BITTENCOURT SILVA
NICTHEROY — SOB INSPECÇAO FEDERAL _ ,

Intcrnato e externato para meninos c meninas. — Ruas Josd Bonifácio,
N. 134. e Tiradentes, N. 17.
tm*^ffnmZ**S*^*>mi£me*\**i***>^^ ^¦^¦^m.'^^».

GARANTE-SE A CURA RADICAL EM 30 DIAS

DR. FREDERICO HOPPE JR.
O tratamento ê feito sob contrato e o pagamento após o

exame negativo, feito em laboratório da escolha do cliente.

CONSULTA GRÁTIS

Av. Rio Branco,, 91-6° and. — Sala 8 — Das 9 ás 18 horas

cias
E' hoje que se rcalisa a terceira

conferência quc o engenheiro Secun-
dino Rey offerece aos amadores e

construetores ric radio do Rio de Ja-
neiro.

O confcrcncista é director do Insti-
luto Rey, de Buenos Aires, e discor-
rerá sobre o lhema "Como sc cali-
bram os super-heterodinos".

O engenheiro Secundino Rey veiu
ao Rio de Janeiro com o pi-oposito ric
estudar as condições em quc poderia
estabelecer aqui uma escola destina-
da a formar profissionaes radio-tech-
nicos, nos moldes da que dirige em
Buenos Aires.

A conferência de hoje, ultima dn sé-
riç quc o engenheiro Secundino Rey
sc propoz a fazer cm nossa capital,
será ás 21 horas, na sede do Radio
Club do Brasil, podendo ser assistida
por todos os interessados.

A ;
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Um expressivo telegramma ao
Sr. Oswaldo Aranha

0 professor Everurrio Backheuser,
I presidente da Associação rios Proles-

sores Catholicos, a propósito rio
Icapitulo sobre a constituição da ta-
iinilia e rio problema educacional; em
relação á futura Constituição, de nu-
toria do Sr. Oswaldo Aranha, acaba
rie dirigir ao scu relator o seguiute
telcgranima:

"Associação Professores Catholicos
apresenta Vossencia cordeacs cumpri-
mentos pelo monumental capitulo con-
stitucional, no qual Vossencia dese-
nha com mão firme e alto espirilo
conservador fundamentos familia,
educação, ensino futura Carta brnsi-
loira, demonstrando ao mesmo tempo
profundo conhecimento direito consti-
tuciotial moderno.

Sociedade brasileira scri devedora
Vossencia um dos maiores serviços
ella prestado periodo revolucionário,

(Ass.) Evcrardo Backheuser, presi-
dento. ¦*

0 falleeimento de um capitalista
portuguez

Dr. John M. Burus
0 Dr. John M. Burns. da "Valo Uni-

versily", dos Eslados 1'nirios, que vem
realisar conferências no Rio, chegou
hoje a estn capital, pelo paquete "Sou-
lhern Cross1*.

Sobre as suas palestras scientificas,
disse-nos o scientista*.

— Como professor da "Yale Unlver-
sity", tenho realisado nos principaes
paizes, uma série dc conferências sobre
a hygiene ria boca. A hygiene e o tra-
tamculo ria boca constituem um rios
aetos mais importantes, para o bom
funecionamento rio organismo humano.
Dentro ric alguns dias, iniciarei aqui as
minhas palestras scientificas — eon-

cluiu o scientista norte-americano.

0 alistamento no Partido
Economista

Anto-liontcm, 14, o Partido Eco-
nomistii rio Brasil leve o scu dia rio
mais intenso trabalho dc alistamento
eleitoral: cm oito horas rie activiort-
dc, qualificou nada menos de ã4!) ci-
dadãos.

LISBOA, 16 (U. P.) -
Alpiarcii o capitalista
Meira.

Falleceu cm
João Alves

A defesa
priedade artístico

literária

Elogios aos serviços da So
cledade Brasileira de Au-

iores Theatraes

Absolvição na T Vara Criminal
O juiz da 7" Vara Criminal, Dr. Sá e

Benevidcs, por sentença de hoje, ab-
solveu Ataliba do Nascimento, aceusa-
do rie haver, no dia 11 de junho de
1030, sob promessa de casamento, se-
duzido umn menor.

JOCKEY-CLU
Programma official da i6a reunião" em 18

de Março de 1933
A's 1S.30 — 1" carreira — Prêmio

A BATALHA — 1.500 metros'; —
Prêmios: 3:000-5000 e 600?000.', .

Kilos

Damiatrix  48
Nehuen  55

3 Aisca 
_ Morador, cx-Lc Poupon.
ã Famoso
6 Adios

4S
53
511
48

__s 16.00 — 2* carreira — Prêmio
TOMYASSU' — 1.400 metros —
Prêmios: 3:0005000 c 600-5000.

Kilos

Toinyassu' .
LHtle Jack .

II El Negro . .
4 Oolden Boy
fi X. Raio . ..
6 Java .' ....

RIH Alínea se iii íanía neoe em müim

Silos ,p <> sjçf - ., •*,. >-e c< , st < ,^*<a «t*

A's 17.00 — 4> carreira — Prêmio
LAMPREIA — 1.400 metros -
Prêmios: 3:000?000 e 600?000.

5(1
5(1
51
58
51
54

A's 17.3,. — 5" carreira — Prêmio
SALVAROPA — 1.500 metros -
Prêmios: 3:0005000 c 6005000.

BERLIM, fevereiro — As recentes
quedas clc neve attingirnm proporções
nunca vistas. As ruas de Berlim fica-

-77

53
5.
40
56
40
48
40

Lampreia 
Kariníi 
Dorina 
Xadrez 
Jura 
Piastra , 
Sctaurita 

A's 16.30 — 3* carreira — Prêmio
CIUMENTA — 1.500 melros —
Prcmios: 3:0005000 e 6005000.

Kilos

Massiço B2
Transvaliana 5.1

Yara 50
Ribatcjo 51

Voronoff 52
Enilram 50

Fusão. 
Marquita 
Ximena 
Kremlin. . 

Jaguaré ,..,,.,..
Canacc
Maracó

A's 13.10 — 6" carreira —
JUNDIA* - 2.000 metros
mios: 4:0005000 c 8005000.

Vlcby .
Orgia .

II Guapo
Xaráo
Avciro

fi Xiró. .
7 Xangó

Kilos
t

,. 51
.. 55
.. 50
.. 53
.. 53
,. 51
.. 54

Prcmio
— Pre-

Kilos
.. 50

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1933.
\ Commissão de Corridas.

SEDAN 4 TORTAS
Vende-se cm perfeito estado. Trata-

se na Rua Mcxico. 150-loja. (Próximo
ao Joekey Club). "*
_,__¦. ¦¦__..— «irsjii-*1 ,

Incêndio de um vapor alie»
mão no porto de Antuérpia

ANTUÉRPIA, 16 (Havas) — Mani-
festou-se pela manhã violento inecn-
dio a bordo dc um navio allepião quc
fundeou neste porlo com um carrega-
mento dc terebentina e juta. Os bom-
beiros lutam energicamente para do-
minar as chnmmas.

ram inlclramonló cobertas c a muni-
cipalidade teve que alistar pessoal ex-
traordinario para a limpeza ria cidade.

Commenfarics da imprensa
paranaense a propósito de

um asto do ministro da
Agricultura

CORITIBA, 15 (Serviço especial d'A
NOITE) — A imprensa commenta o
acto rio ministro Juarcz Tavora extin-
guindo outra repartição federal, a In-
spectoria Agrícola desta capital.

Na gravura vc-se formidável monte de
neve accumulada em frente a Brande-
burgo Gate.

Dr. Brandão Filfes Prof. da Fac.
de Medicina.

Operações. Mudou o consultório para
Senador Dantas, 44.

g___g____a____»j_>ji__w___>_4____.

«GYRIBNASIO ANGLO BRASILEIRO
AV. NIEMEYER, 404 — CAIXA POSTAL 46 — RIO

Continuam abertas as matrículas para o Jardim dc Infância, Curso
primário c de admissão. Acceitam-se ainda transfereneii s para o Curso
Gymnasial. Omnibus para conducçãu gratuita dc alumnos externos esemi-internos. informações e estatutos: R. Ouvidor. 187-5" — Telcnho-
ues: 2-0219 e 7-2982.- .¦*•'¦* '¦*¦*'!'

0 ministro da Guerra foi despa-
char no Palácio Rio Negro

Para conferenciar c despachar com
o chefe do Governo, subiu hoje para
Petropolis, o general Espirito Santo
Cardoso, ministro da Guerra.

O compositor patrício Carlos Mes-
quita, que ha trinta annos reside em
Paris, encontra-se actualmcnte no
Rio.

Ao embarcar para o Brasil, deu-lhe
a Socieditde de Autores, Compositores
e Editores de Musica, com sede cm
Paris, a incumbência de fazer uma
visita de cordialidade á Sociedade Bra-
sileiras de Autores Theatraes, que
mantém com aquella contrato de reci-
procidade.

Na visita que fez á S. B. A. T., re-
cebeu o maestro Carlos Mesquita im.
pressão tão agradável, que dirigiu ao
respectivo presidente, Dr. Abadie Fa-
ria Rosa, a soguinte carta:

"Rio de Janeiro, 11 de março de
1933. —• Ili mo. Sr. Dr. Abadie Faria
Rosa. — M. D. presidente da Socieda-
de Brasileira de Autores Theatraes. —
Nesta. — Attenciosas saudações. —
Tendo recebido da Sociedade de Auto-
res, Compositores c Editores dc Musi-
ca, com sede em Paris, da qual sou ha
longos annos sócio, a incumbência de
fazor uma visita de cordialidade á So-
ciedade Brasileira de sua presidência,
com a qunl aquella entidade mantém
um proveitoso contrato dc reciproei-
dade, e-me grato expressar ao Sr.
presidente a magnífica impressão que
trouxe dessa visita para mim honro-
sissima.

A despeito do conceito magnífico
quc gosa a Sociedade Brasileira no
seio da sua co.irmã francesa, devo
confessar que excederam á mipl\a es>
pectativa os admiráveis serviços rie
que dispõe a Sociedade Brasileira
para tornar uma realidade nesta gran-
de Republica da America do Sul a
defesa da propriedade intellecluat^ e
artística de seus sócios c dos, soeios
das sociedades estrangeiras que com
cila mantípi contratos de reciproci-.
dade. Trata-se dc uma organisação di--
gira de todos os epcomios, não só pelo
cunho de intclligcncia que a preside,
como, e sobretudo, pelas sfijiejas pro-
vas quo ella offerece de uma hones-
tidade sem par a orientar a sua acção
o a guiar os seus destinos. Se algu-.
mas falhas existem nos, esplendidos
serviços de percepção e distribuição
de direitos da Sbat são senões quc
escapam 4 sun organisação ipterna e
á sua capacidade pereeptora • dos di-
reilos dc seus soeios e defensora das
suas legitimas propriedades, falhas
pelas rjuacs. são responsáveis apenas
aquelles que lhe negam o apoio ou
fogem ao pagamento do uso commer--
ciai de uma coisa que lhes não per-
tençe.

Lovarei, pois, para a França uma
optima impressão da Sociedade Rra-
sileira de. Autores Theatraes e. não
me furto ao dever de testemunhar,
por intermédio desta, toda a minha
profunda admiração por aquelles que
no Brasil elevaram tão alto o altru-
istico dever de amparar, com tão
crystallinas leis, a propriedade avtis-
tico-literaria, conquista esla que até
agora só alcançaram os grandes povos
cuja ejvilisação marca umn influcn-
cia indelével na historia da humani-
dade. Aproveito o feliz ensejo parater a honra rie apresentar a V. $. as
seguranças do meu. profundo apreço
e da minha maior consideração. Seu"CX-COrde'1 — Carln» An Mneniiila >*

A debatida questão da cobrança das
contas de gaz relativas a janeiro c íc.
vereiro pelos preços antigos, tnma
agora um aspecto novo com o miim.
cioso parecer do consultor jurídico
do Ministério da Viação sobre o caso
em litígio.

Este parecer, quc estuda a questão
sob todos os seus prismas, está a_siln
redigido:"Parecem. 1.481 — Rio ric Jan5iro
9 do fevereiro dc 1933 — AUendçndô
a não ser superior a 160 róis por me-
tro cúbico, em virtude de dcsc-nii»
concedidos pela Socictc Anonyme du
Gaz, espontaneamente ou por accotjo,
o preço cobrado para grande parte dó
volume de gaz consumido nesta cap'.
tal, suscita duvidas o Sr. inspecto-
geral de illuminação sobre sc estj cer-
to ou errado o critério quc tem seguido
a Inspectoria, com fundamento ru
olnusula XX do contrato approvado
pelo dec. 7.663, dc 1909. mio entran-
do cm conta com aquella parti, quo
foi de 50.525.918 metros enhiens rm
1932. pnra reducção do preço básico
dç 200 réis.

Começando por dispor que "o 
pre.

ço do gaz para a illumlnaçno, tanto
publica como particular, será de 200
ríis por metro cúbico ate o consumo
anuual de 18.000.000 dc metros cubi-
cos dc gaz para todos os misteres",
•accresccnta a citada cláusula qu(i
ultrapassando esse volume n consumo
dc um anno, "o preço do metro cúbico
de gnz baixará, a partir do anno se.;
guinte rio meio real para cada au.
gmento de 500.000 metros cúbicos, até
o limite minímo de 160 réis", rosai-
vario, poréni, quc "o gaz fornecido
por preço tão superior ao limite ni.
nimo fixado nesta cláusula, para ou-
tros misteres que não sc.ia a illumi.
nação, não será computado para a re<
ducção do preço do gaz pata a illu.
minação." ,

A primeira observação que sugg.r.
essa rcsalva, cujo entendimento so
tem por duvidoso, e não haver di-
vçrsidade no preço básico conformo
seja destinado o gaz a illiiminaçiio cu
a "outros misteres". Desde que se
cogita, neste segundo caso, rie forne-
cimento "por preço não superior ,io
timinc minimo" (100 réis), está ne.
cessariamciitc subentendido, para o
gaz não empregado na illumiiiação, o
iiiíi.riiiK) dc 200 réis, quando não ve-
ri ficados os excessos de consumo es.
ri ficados para as suecessivas redü-
cções ric meio real até a fixação ua-
quelle limite. Nem de outro modo se
poderia entender quando o contrai,),
prevendo cgualmente o fornecimento
de gaz "para outros misteres", não
contem outra estipulação de preço
além da mencionaria, mesmo porque
não seria rie boa razão que, estando
adstricto ao consumo o preço con-
venciouado, pudesse influir solire esle
a ulilisação que. tivesse o produeto.

Prestiibcleeido, portanto, que o pre.
ço contratual é um só, seja qual (ór
o destino do fornecimento, não ha
senão concluir que os volumes ile pi
consumidos — "para todos os mi.,
teres" (cluus. XX cit.) — d,'verão ser
considerados na sua totalidade; .ilirn
de que os respectivos pagamentos ti-
quem, sueitos ás reducções previstas
alé o minimo determinado. Dislin-
gull-os, conforme sejam ou não supe-
riores a 100 metros cúbicos com o
objectivo de" não serem computados
os da primeira hypothesc, pura a fi-
xação, anuual do preço dos da seguu-
da, quando fornecidos i.nu.llcs por :6I)
réis ou menos, é attriluiir á ciausula,
na parte controvertida, çffeiws
que expressamente excluo. Não per-
mittindo o computo do fornecimento
para as reducções do fornecimento
para as reducções estabelecidas, quan-
do feito "por preço não superior ao
limite mínimo", em vista, nessa pro-
hlbição.

a) que o gaz fornecido por não mais
dc 160 réis o tenha sido "paia outros
miçtércs quc não sc;',i a iUitminacio';

b) que o gaz, cuja baixa dc preço ts-
teja cm causu, seja destinado á (/(u.
minação, tanto publica como parti-
çular; restricções, aliás, cuja reíeren.
cia era ilispoiiivcl — a primeira, p»r
subentendida na impossibilidade de
outra reducção de preço pnra o IU»
consumido na illuininnçã". se f!«s*
esse o "fornecido por preço não supe-
rior ao limite minimo"; a seguiula,
por desprovida de etficacia, desde que
q Sociétá não mantém, nos forneci-
mentos ao publico, medidores distin-
ctos,' peculiares a caria pii .té. °m

quc sejn empregado o gaz. Por este
motivo, deixa de valer praticamente a
permissão quo se infere, a contrario
senso, da segunda condição reslnetiva,
no sentido de ser computavel o M
despendido pela illunim-,.n» a rafflQ
de 160 réis, para reduzir n preço oo
utilisado, como combustível ou em
outro mister. , .

De accôrdo com estas considerações,
sou ric parecer quc dtvc ser levado era
conta, seiu attenção aos abatimentos
extra-contratuacs que faz a Socicle, o
volume de gaz fornecido, em razão
desses abatimentos, por quantia P0
superior a 160 réis o metro WW
para a fim de ser reduzido o pres»
basieo de 200 réis cm relação a tota-
lidado do consumo, nos termo? d. m
snlta formulada pcla InsB«™2?Áfts
teneiosas saudações, (a) Ktt.hMO 1»
LUCENA, consultor jurídico.

Carlos de Mesquita."

Si| _é a marca consagrada de VELAS
para todos os FILTROS

SAHAT0SSE PARA TOSSE
BRONCHITE

Dispensa e designação
Foi dispensado, a pedido, do cargo

de chefe do Estado Maior da Inspc-
ctoria do 1° Grupo dc Regiões, o te-
ncnle-coronel Arscnio de Souza No-
hrega, sendo designado pnra substi-
tuil-o o tenente-coronel Renato Pa-
quet.

Paijp-se hem—Jóias, Pra-
Ias e cautelas de penhor.
Rua S. José, 86.

0 Rotary Club do Rio de Ja
neiro reune-se amanhã

Será cffectuada amanhã, sexta-feira,mais umn reunião semanal do Rot.irvUub, durante o almoço no 1'alace-Jiò-tel.
Essa sessão será especialmente dc-

çlicaila á campanha contra o analpha-iictismo, achundo.se inscrlpto puraInlar Sobre o magno assumpto o Dr.Gustavo Armbrust.
-  -*¦ 0i

R 0 S A LI N A couuEL_c.it

AFOGOU-SE EM UM POÇO
LISBOA. 18 (Havas) --.(:o|mnJ"n';

cam de Certa que Theoriosi,. dc Jm«
caiu, ali, num poço, perecendo u»

gada.

SANA-SYPHILIS ¦$«¦»
SANGUE

Emquanto aguarda çlasiiM
Foi mandado ariilir no Deporta

mento do Pessoal, por estar sem com

missão, o coronel Brasilio Carneir
de Castro.

COMMUNICAg^,
malhoMaria Augusta Fouché Ra

(30° DIA) .
José Luiz Ramalho e ' °

convidam os seus paref «

amigos a assistir a ml.»$
por alma da sua saudos i »po

mãe MARIA AUGUSTA -OU»'e maç ai.iim.i _ív.*ri*«rt* ..n nltar
RAMALHO mandam ceclirar ii« .
de Nossa Senhora Bòa Morte, ttJW
ja da Conceição o Bòa Uorti|W «^
HnsHrio. amanhã. ««"(tH*»™
çorVciite, 4-"?' horas, por cujo COinP»'
reeimento anteoipam os seus as
çimentos.

Alvaro Pereira da Silva
(Do Departamento Naclopal do

Commercio)
1» ANNIVKBSAB10 Hfa j.

fazemEugenia Magalhães Pereira
frftl Silva" e demais parentes

I celebrar no altar-mor da eí»J
* do Bomfim, na Praia de »

Christovão. amanhã, 17 do cor"1"
ás fl horas, missa dc 1* »*»BKeJ?;ffn
de falleeimento do pranteado -V.-\\',.
PEREIRA DA SILVA. Uesàe Já «¦*.
decem ás pessoas, que coniparecrrc»1
esse acto.

'¦

****mpronfe.,R:, ,A. -¦
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Qjrectores e professores de grupos esco-
lares qoe vieram fazer curso de

gymnastica educativa

jirMróFg gffisatagsEgaaaaBaia

Professor Ulgsscs Freire

Acha-se no Rio uma turma de 15
pedagogos paulistas, composta do di-
redores e professores de grupos esco-
lares da Páulicéii, quo vieram fazer um
curso especialisado de gymnastica edu-
cativa, com base scientifica, no Insti-
luto (Ic Cultura Physica do Exercito.
Sobre o assumpto tivemos ensejo dc
conversar com um dos componentes da
commissão, o professor Ulysses Freire,
direclor dn grupo escolar Silva Jar-
dim, que nos disse:

- A época é dc reivindicações. Um
Wseio de alcançar conquistas novas
tia todos os campos da aclividade, as-
íim como em vários ramos da admi-
nistração, vem preoecupando a atten-
tio dos governos. O governo de São
Paulo não se tem descuradò nesse em-

ho e, segundo vem demonstrando,
itsdc longa data, corresponde plena-
mente ao reconhecido dynamismo do
povo bandeirante, agora mais do que
mies, em eclosão de progresso e po-
Itncialidade.

Dc todos os problemas de interesse
tollectiyo é evidente que p mais relê-
Vanlc é o da educação pelo preparofeto mie. lhe c.ibc das forças cul-
tas, propulsoras de todas as outras
forjas vivas da nação. E é notório quedo preparo educacional depende a

ros psra papel e
material typo
pi» destii

á Iupre&asa
0 chefe do Governo Provi-

ínrio ássignou, hoje, na pastafa Fazenda, decreto conceden-
do favores aduaneiros para pa-
ptl e material typographico des-
linado á imprensa e dando ou-
jwsproviíleiirias.

—rr*1**iJJr*'
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MNTRA ÍsaBaios
WÈMÈÊÊM
Lü^TteuisubstitutoS

•Finanças & Commercio-
/" cambio no encerramento
iS*.* comitó manteve-se
tento, ° prlmeiro encerra-

Í?H™abírlurai Porém, o Banco do
li I !S° VCU m°dificar a sua tabcl-
,Zc»n-lo çom a libra a 90 dias a

ÍSSia™."»1™ T A ™sa de
Eíiiiií,,' "nu com 3.4G S Londres
Ú ¦rír-l?.'8 r!os,a «>«"» Prata

V-'15 1|4 sobre a(|uella.

.Xo
« " '.' soure aquella. ,u café em Nova York

IÍ»aYn>bPrtè5-0' " Bolsn dc Caíé> fm
l»l ProaÜÍS"lOU P"? ° n0SS0 P''in-
|%r™a"^ 

« 'seBuiptes 
cotações:

: alla ~ Santít alta
Iate

tos
6 a 14 pontos

.1 a 16 pontos

SÍS' - Rio - 6 a 12 pon-
íe aita 

"" Sa ltos ~ 4 a 7 Pontos

Rfi Ferreira FSSfio
K£r?l»7°.È!w«8«8 d,,s olhos. Av. llio
^ ' '»'¦'• (Ed Uuinle). üe 4 ás 7.

Vieiras? verrugas?

a LISBONENSE

maior ou menor efficiencia econômica,
nao podendo haver mesmo nenhuma
força construetiva que de inicio pos-sa se conservar divorciada do pnr.a-ro prévio que se desenvolve na escola.
Por isso se nos afigura que as novas
directrizes teclinicas e econômicas da
civilisação presente "só serão uma re-
alidade da vida nacional se o forem
na organisação do systema èdúcàeiò-
nal". Dahi o motivo por que sobre
este systema se volvem as attenções
dos governantes no sentido de ada-
ptal-o ás nossas necessidades, afãs-
tanrio-o das normas passadistas queainda o caracterisam.

Condemnada a escola tradicional,
assim chamada porque vem desde os
primordios do Republica, recordando
uma didãctica que ainda engatinhava
e indifferente ás transições sociars c
políticas de cada época, trouxeram-nos
as actuacs administrações, emfim, a
realidade da escola nova, arcjnda porunia sadia concepção pedagógica. 15 a
escola nova que em São Paulo acaba
de se instituir comprehende um i;rc-
paro completo do educando, dentro dc
um ambiente de liberdade sadia e dc
interesses espontâneos.

E' a educação integral que começa
zelando pela saúde do indivíduo, cor-
rigindo-lhe os desvios e preparando-o
para que adquira, dentro do "curri-
culum" escolar, a consciência sanita-
ria que nunca tivemos.

Com o fim dê facilitar a realisação
desse programma, o Sr. remando de
Azevedo fez escolher uma turma de
professores em exercício no magiste-
rio primário de São Paulo, com legi-
timos pendores para a educação piiy-
sica e, depois de submettel-os a uma
selecçâo por um completo•' exame de
saúde, mandou-os ao Rio para um
curso de csnccialisaçâo no Instituto de
Cultura Physica do Exercito, que fun-
cciona na Praia Vermelha. Ali fare-
mos um curso de gymnastica educati-
va, com base scientifica, curso osso
que durará nove mezes.

Quando chegaram a esta capi-
tal?

Hontem — respondeu o profes-
sor Ulysses Freire, e honlem mesmo
estivemos em visita aquelle grande
centro de educação. E' um estabeleci-
mento que honra o paiz e pela minu-
cia dc detalhes com que foi installado
poderá-ser classificado como dos pri-
meiros da America do Sul.

Conheço as installnçôes congêneres
da Argentina e do urúgúay e possoassegurar que neste particular nada
ficamos a dever aos nossos vizinhos.

Para o futuro seria de desejar, po-rém, que o instituto da Praia Verme-
lha deixasse a organisação militar
que o caracterisa, para ser um Insti-
tuto Nacional de Educação Physica,
com um raio de acção mais amplo,
conforme o exigem as nossas gran-des necessidades.

ao proclamadas petos jsilzes ©leito-
ra©s Inconveniências no adiamento

§ feciipeêes

úí n
Onde estiverem;
ANTÔNIO DA GAROTA envia abra-

ços e espera as suas visitas á rua Pe-
dro I n. 46, Tel. 2-3234.

M "noi ot iuccciioI

FALLENCIAS
Manoel Gomes de Pinho — Por

fallecimento de Manoel Gomes de Pi-
nho, proprietário do restaurante "Par-
reira de Coimbra", á rua Frei Ca-
neca n. 7, tomou conta do negocio
Manoel José Fernandes, constituído
procurador da filha do "de cujos", a
quem nunca prestou satisfações.

Não se conformando a herdeira da-
quelle commerciante, constituiu ad-
vogado e este requereu seqüestro do
negocio, que foi concedido pelo juiz
da 1* Vara Civel.

Desconhecendo, porém, a situação
do negocio, porque o ex-procurador
reteve os livros em seu poder c não
prestou contas, a herdeira resolveu
confessar a insolvencia da firma,
afim de apurar quem são os verda-
deiros credores do seu finado pac.

Por sentença de hoje, o juiz da 1*
Vara Civel decretou a fallencia de
Manoel Gomes de Pinho, que foi es-
tabelecido ; rua Frei Caneca n. 7,
com o "Restaurante Parreira de Coim-
bra", attendendn á confissão de in-
solvência feita pela única herdeira e
suecessora. O termo legal foi fixado a
29 de janeiro; marcado o prazo de 20
dias para as habilitações de credores:
designado o dia 20 de maio para a as-
sembléa de credores; e nomeados syn-
dico o Dr. Hugo Dunschee de Abran-
ches.

Araújo & Teixeira — O juiz da 5a
Vara Civcl, attendendo ao requeri-
mento de Manoel Martins Arantcs,
credor dc 1:500$, por not. premis-
soria, decretou a fallencia de Araújo
& Teixeira, estabelecidos á rua Frei
Caneca n. 2(59 com botequim. O termo
legal retroagiu a 13 dc janeiro, mar-
cado o prazo de 15 dias para as babi-
litações de créditos; c designado o
dia 12 de maio para a âssembléa de
credores.

José Antônio Chaves — Nomeados
syndicos os credores Moreira Fernan-
des & C. (Í" Vara Civcl).

Vianna & Sih-a — Nomeados syndi-
cos os credores requerentes, Joré Ma-
ria Teixeira & C. (1* Vara Civcl).

Bonifácio, Paiva & C. (concordata)
— Nomeado eommissario, cm substi-
tuirão. Manilt Abond. (1* Vara Cisei).

M. Fernandes — Autorisado o lei-
lão dos bens da massa. (3* Vara Ci-
ve»' ,

Accacio A. Pereira — Nomeados
syndicos os credores Gabriel Santos &
Companhia. (3- Vara Civcl).

M. A. Andrade — Defendo o pedi-
do de venda dos bens da massa. (3"
Vara Civel). ¦, -.,

João Gonçalves das 1-ontcs — r»o-
meados syndicos os credores roque-
rentes, Camiilo Mourão & C. (3* \a-
ra Civel). -, ,.

L. Guimarães — Nomeado synriico,
cm substituição, o Dr. Nelson Feito-
sa. (5* Vara Civel).

Lopes & C. — Designado o dia 31
do corrente para a âssembléa dc cre-
dores. (5* Vara Civel).

Assemhlcas de credores
Está designada para amanhã, ás 13

horas, a seguinte:
3» Vara Civel — Manoel José Mar-
tins.

Alta Costura — fijg
zer uma experiência. A freguezia vol-
tara sempre, pois a officina de Mine.
COSTA é competente c faz por pre-
ços incomparaveis todo e qualquer

modelo pelos últimos figurinos. —
Praça Tiradente» a. 14, 1* andar.
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Desembargador Atanlpho N. de
Paiva, presidente dó Tribunal

Regional do Districto
Tcm-so debatido muito a possibili-dade do adiamento das inscripções dc

eleitores nesta capital. Nesse sentido
os juizes eieitoraes desta capital aca-
bani de dirigir ao Tribunal Regional
do Districto Federal um memorial, em
que proclamam inconveniências nesse
adiamento. O documento na integra é
o seguinte:

"Juízo Eleitoral do Districto Fe-
deral, 15 de março dc 193K — Illmo.
Exmo. Sr. desembargador Atanlpho
de Paiva, D. D. presidente do Tribu-
nal' Regional do Districto Federal—
Os juizes eleiloraes desta capital; em
face da annunciada possibilidade dcser prorogado o prazo para o alista-
menlo, consideram de seu dever soli-
citar a attençãò de V. Ex. para a in-
conveniência dc semelhante providen-cia, poslo estejam dispostos, como
magistrados, a dar integral execução
ás leis que dizetn respeito ao serviço
eleitoral.

A dilatação desse prazo acarretaria,
decerto, o augmento considerável do
alistamento, mas é bem de ver que,com isso, se encurta e reduz o período

naciona.esaca® cia

Reuniram-se os banqueiros no
Palácio dos Campos Eiyseos

S. PAULO, 16 (Serviço especial d'A
NOITE) — A reunião dos banqueiros
nos Campos Eiysoos terminou depois
de meio dia. Compareceram os Srs.
Numa de Oliveira, director do Banco
Commercial; Arthur Appolinario, do
Banco" Francez c Italiano; YV. Pcters
e R. Lente, representantes do Banco
Germânico; K. Eduards, do London
Bank; Marliniano Rodrigues Alves,
Genesio Pires e Natario Fundão, res-
pectivamente, director, gerente c su-
perintendente do Banco do Estado.
Compareceram ainda os Srs. Pergcnti-
no Freitas, director da Secretaria do
Estado, membros da commissão de
syndicancia do Instituto do Café. O
general Waldomiro Lima, expondo as
razões daquclla audiência collectiva,
disse que estudava as vantagens que
podem advir para credores nacionaes
e estrangeiros com a nacionalisação da
divida externa do Estado. Nesse sen.
tido, acerescentou o general Waldo-
miro, o director da Fazenda havia
elaborado um projecto tornando una
a divida, de modo geral a divida ex-
terna c interna. A seguir, o interven-
tor em São Paulo leu o projeclo c
pediu a opinião dos banqueiros. Elles
responderam que, como representantes
de banqueiros portadores de titulos,
cumpria-lhes consultar antes as casas
matrizes. O Sr. Numa de Oliveira,
entretanto, adeantou que considerava
viável a idéa.

para o preparo dos processos e expe-
dição de titulos, augmentando-sc, da
mesma sorte," a sobrecarga de serviço
dos cartórios e dos Juízos.

Releva, ainda, notar que, após o en-
cerrnmento do alistamento, os juizesnecessitam dispor de uma dilação ra-
zoavd pnra os actos preparatórios da
eleição, como sejam a distribuição dc
eleitores pelas secçôes. feitura de lis-
tas, formação de mesas e outros in-
cargos que lhes cabem pelas instru-
cçrles expedidas pelo venerando Supe-
rior Tribunal Eleitoral.

A conclusão-de cerca de 40.000 pio-cessos de inscripçãò, em andamento,
e a resnectiva expedição de titulos, até
as vésperas da eleição, já exigem nm
trabalho exhaustiyo, a prorogação do
expediente dos cartórios, o que já foi
ãdoptado, tendo alguns signatários
permanecido no Juízo Eleitoral até ás
24 horas.

Outrnsim, os signatários suggeri-
riam, "datn venia", a V. Ex. proporno Venerando Tribunal Superior 

' 
fi-

xar a data dc encerramento da qtiali-ficação requerida, de vez que, após o
dia 20 do fluente, serão, na sua maio-
ria, inoperantes essas qualificações, pa-ra o cffeito de inscripçãò. Aqui se rie-
monstra, facilmente, a procedênciadessa suggestãn: o requerimento queentrar no dia 21, attendendo a que so-
bem a um milhar, em Iodas as zonas,
os respectivos pedidos somente pode-rão ser processados no dia 22 quandorecebem autuação, termo de conclusão
etc. O processo segue concluso ao juiz
no mesmo dia 22, admitündo-sc toda
celeridade no cartório, e o magistrado
tem o prazo de 4S horas para o res-
pectivo despacho prazo que é obriga-
do a esgotar, de vez que é considera-
vel o expediente a attender diária-
mente. Sc o processo obtém despacho
de deferimento no dia 24, o interessa-
do somente dispõe do dia 25 o ultimo
do prazo para requerer sua inscripçãò.
Ora, nesse dia, por isso mesmo que é
o do encerramento, será incalculável
a flueiicia de alistandos aos Ires car-
torios eieitoraes.

Destarte, sendo encerrada a qualifi-
cação requerida no dia 20, proporeio-
nar-se-á uma facilidade aos serviços
eleiloraes, desafoga-se, de algum mo-
do, o expediente dos juizes e procede-
se dc maneira a poderem os eleitores
contar com a recepção'de seus titulos.
Será um providencia pratica, que sug-
gerem aquclles que lidam, diariamen-
te, com o serviço eleitoral, lhe têm da-
do o melhor de seu esforço e dedica-
ção patriótica e desejam ver afasta-
das as difficuldàdcs que entravam a
bôa marcha do alistamento.

Valemo-nos da opportunidade parareassegurar a V. Ex\ os nossos protes-tos de alta estima e distinguida con-
sideração."

Os valores brasileiros subiram na
Bolsa de Nova York

NOVA YORK, 16 (U. P.) _ Regis-
tou-sc hontem uma alta imprcssionaii-
te no mercado de titulos desta praça.Subiram particularmente os valores
brasileiros e argentinos.

lava, concerta e reforma pelles.Ser-
viço garantido. R. Uruguayana n. 84
(pelo elevador da Real Moda) T. 2-3490.

UICIDIO DE

vim
aícool

Ingeriu ácido muriatico

DESTMJiDGR 00 mPIM
i, 70

1'hone 4-6439. Gxtineção do cupim, em
todas aa madeiras. Orçamentos cratis.

Aparas de Papel
Trapos — compram-se á rua SanfAnna
n. 157-fundos. Telephone 4-0355. '**
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Tres creanças ficaram
feridas

O auto-caminhão da Anglo Mexi-
can, n. 5.080, ao passar pela rua Bella
de São João, no mumento cm que o
motorista procurava dcsvial-o de um
bonde, em conseqüência de uma ma-
nobra infeliz, se chocou com o auto
de praça n. 2.279, que era dirigido
pelo "chnuffeur" José Francisco, indo
ainda bater sobre um muro ali exis-
tente, derrubando-o.

Tres menores que passavam na oc-
casião foram também colhidos pelo
auto. São elles: Osiris, de 10 annos,
filho de João Capolho: Aristides, de
11 annos, filho de Carlos Jorge, e
residentes á rua Bella de S. João nu-
mero 121, c Nelson Ferreira Netto, dc
7 nnnos.

Esses menores receberam contu-oes
e escoriações generalisadas. pelo que
foram medicados no posto Central de
Assislencia. O chiuffeur causador do
desastre fugiu.

O eommissario Alfredo dc Oliveira,
do 10° districto, esteve no local apu-
rando o facto.
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O suicida, Domingos Santos dc
Oliveira

Domingos dos Santos Lavre, meca-
nico das officinas da Garage Estreita
do Rio e residente á rua Dr. Garnicr
n. 213, de ha muito que vinha sol-
frchdo de forte neurastbciiia, em con-
seqüência do abuso de álcool.

Por varias vezes declarou Domingos
ás pessoas rie,suas relações que, um
dia, poria ternio á existência.

Hoje, o mecânico não foi trabalhar.
Saiu de casa pela manhã, voltou um
pouco mais tarde, já com o propósito
de se suicidar.

Ao entrar cm casa Domingos de-
parou com sua mãe na'¦ sala de jau-
tar. Pediu-lhe a benção e em seguida
dirigiu-se para o seu quarto, onde
ingeriu forte dose de ácido muriatico.

D. Vcrginia dos Santos Lavre, inãe
do tresloucado moço, nada pôde fa-
zer, pois quando ia em seu soccórro
elle já agonisava. Logo depois morria,
antes de que lhe pudessem prestar
qualquer soccórro medico.

O eommissario Oliveira Cruz, assim
que leve conhecimento da triste oc-
uorrohciá, foi ao local e fez remover
o cadáver do mecânico para o necro-
terio Medico Legal.

ESCOLA NOGTURNA OE S, JOSÉ
MOSTEIRO DE S. BENTO

Curso primário c de adaptação. Ma-
tricula aberta das 19 ás 21 horas. Inicio
das aulas: 22 de março.

Decretos do chefe
do Governo Pro-

visono
O chefe do Governo Provisório as-

signou, hoje, os seguintes decretos:
Na pasta da Fazenda, declarando em

vigor, até 3 de setembro do corrente
anno, o artigo 17 do decreto n. 19.717,
de 20 dc fevereiro de 1931, que conce-
de isenção de direitos de importação,
expediente e demais taxas aduaneiras
para o material necessário á monta-
gem de usinas destinadas ao fabrico e
distillação de álcool, a que se refere o
artigo 4o do decreto n. 21.650, de 19
de junho de 1932.

Na pasta do Exterior:
Crenndo o logar de consultor tech-

nico do Ministério do Exterior e dan-
do outras providencias.

VENDAS A PRAZO
FACULTA:
ESCOLHA DE MERCADORIAS

PARA TODOS OS USOS E FINS
nas mais importantes casas da
cidade, a critério do cliente, in-
clusive no PARC ROYAL.

PAGAMENTO em prestações,
mensaes, A LONGO PRAZO.

PREÇOS convenientes de A
DINHEIRO.

SYSTEMA de compras O MAIS
PRATICO E DISCRETO.

PEÇA PROSPECTOS informa-
tivos das VANTAGENS de vendas
a prazo de .-

R. Ramalho Ortigão, 20-lc
Telephone: 2-1179

A Cooperativa dos Chauffeurs e
a Garage "Minas Geraes"

Pela Sociedade Cooperativa dos
Chauffeurs Proprietários do Rio rie Ja-
neiro, foi adquirida a Garage "Minas
Geraes", á rua Pereira Nunes, 3Ü9, e a
sua Directoria tem a honra de partici-
par aos Srs. interessados que as esta-
dias para os autos de praça serão ao
preço de tres mil réis diários, como cm
suas demais garages, correndo por sua
conta todas as despesas de transferen-
cia dc licença.

Na mesma garage é encontrado um
grande stocU de accessorios para auto-
moveis e os já afamados pneus "SEI-
BERLING", de que a Cooperativa é dis-
tribuidora nesta Capital e nos Esta-
dos do Rio de Janeiro, S. Paulo e Mi-
nas Geraes.

A direcção solicita aos Srs. chauf-
feurs uma visita ao seu novo estabe-
lecimciito adquirido, onde aguarda as
suas prosadas ordens com antecipação
de seus agradecimentos.

Rio, 8 de Março dc 1933.— ##*
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Pagamentos no Thesouro
Na Primeira Pagadoria serão pagas,

amanhã, ns seguintes folhas: Monte-
pio Civil da Viação, dc A a D."CURSOS 

BEZERRA W

Rua S. Clemente, 110 - Tel. 6-1211
Jardim de Infância e Curso Prima-

rio (Idênticos aos officiaes. Isenção
de taxas. Mensalidades módicas).
Cursos de Admissão ao I" anno gym-
nasial e ao propedêutico do commer-
ciai. Cursos Commerciaes Livres.
(Seriados e avulsos). Cursos Sociaes
(Sciencias, letras e artes). Cursos de
Economia Domestica (Hygiene, cos-
tura, csthetica e arte culinária). Cur-
sos Tec.hnico-profissionaes (Corte e
alta costura, rendas e bordados, cha-
péos, flores e armação de trabalhos
manuaes). Para meninas, moças e se-
nhoras. Matrículas abertas. íríNp

ilIllE
PREVENTIVO E PARA A

GRIPPE
A' venda em todas as pharma-

cias e drogarias
ALMEIDA CARDOSO & CIA.

Rehabilitação de um fallido, em
Nictheroy

O Dr. Oldemar Pacheco, juiz,da 1*
Vara dc Nictheroy, por sentença de
hoje julgou rchabilitario o fallido A.
M-, Falcão e consequentemente cessa-
dos todos os effeitos da fallencia.

O SEGREDO DA
S12B.TANA

Loção antiefelica que embelleza a
cutis, afugenta a velhice e conserva a
pelle com toda a suavidade juvenil.
Nas pharinacias. drogarias e perfuma-
rias. Laboratório do Sabão Russo. ***

Applica§ões de Injecçoes
D. ALCINA LEAL

applica injecções a domicilio — Rua
Cesaria, 16-A. *"

CAFÉ' MONTE CRU? KX'h,u
MENTE...

PÍÜI5IPS
Et -' \ 
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PARA A CONQUISTA DE DIREITOS!
Grande movimento na cSasse dos cfíautars

propaganda efôitora! — Como faleu á
interprete dos profisslonaes do vofôrcte

— A
a
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A commissão de chauffeurs, com Maria Cândida, posando em
nossa redacção

Visitou a NOITE hoje uma commis-
são de chauffeurs de automóveis cm
geral, que veiu nos communicar o pro-
posito em que estão de formar essa
classe um grande núcleo colonial.

Esse movimento dc civismo já está
iniciado.

E o mais interessante é que os
profisslonaes do volante proclamaram,
nesse movimento, por todos os titulos
louvável, sua "leader" uma mulher
que pertence á classe e que a ella se
tem dedicado inteira e devotadamente.
Essa "chauffeuse" é Maria Cândida.
Já toda a cidade a conhece, através rie
varias reportagens interessantes d'A
NOITIi, em que Maria Cândida colla-
borou. Professora rie automobilismo,
mantendo e dirigindo a Escola Auto-
mobilislica Feminina, tem diffundido
o gosto por esse sport fidalgo entre se-
nhoras e senhoritas de nossa melhor
sociedade. Jamais deixou o volante,
inclusive de carros dc praça cm que
trabalhou, nesta cidade, o quo, aliás,
constituiu uma grande novidade popu-
lar.

Disse-nos Maria Cândida sobre a
idéa patriótica que ora anima os
chauffeurs da cidade.

Só assim a classe poderá melhor
defender os seus interesses. Não se
podia comprehcndcr que quasi qua-
renta mil homens continuassem no cs-
tado de despreoecupação pelo movi-
mento de civismo que empolga a to-
das as classes. Verificaram essa ver-
dade ,e, dahi, numa grande uniformi-
dade de vistas, resolveram congregar-
se e activaí a propaganda eleitoral,
que, devo dizer, já se inicia magnifi-
camente. A classe dos chauffeurs, não
se pode negar, não lia movimento de
altruísmo, patriótico ou de piedade po-
pular a que não adhira sempre com o
mais espontâneo cnthusiasmo. O
chauffeur ama a sua cidade, as suas
bcllczas, as suas glorias. Muita gente
ignora uma particularidade bem útil
nesse profissional: elle é o melhor pro-
pagandista de turismo. Ao estrangeiro
que toma o seu vchiculo serve de "ci-
cerone", diz-lhe, explica-lhe tudo, re-
memora factos históricos, aconteei-
mentos da cidade, que a cnnobreccm,
que a tornam mais mais querida, mais
admirada pelo forasteiro. Merece, por-
tanto todas as syinpatbias não só da
população como dos homens do gover-
no.

Como tem repercutido a idéa na
ciasse?

- A essa pergunta respondeu-nos Ma-
ria Cândida:

Esplendidamente. Homens con-
scientes, na sua quasi totalidade clie-
fes de família, comprehendem portei-
tamento seus devores, e. agora, querem
que melhor comprchendam seus direi-

e a sua

tos. Isoladamente, difficiiincnte pode-
rão conquistai-os. O espirito morier-
no de organisação política de classes
é que dirige com cfficiencia o movi-
mento de conquistas desses direitos.
Essa doutrina é universal e temos to-
dos de obcdecel-a precipuamente. Va-
mos metter mãos á obra. Ella está se-
mearia e temos a certeza de colher seus
frutos. Construiria nmn só bloco a
nossa vontade de vencer, dentro da
ordem, cia lei e do direito, facilmente
venceremos. O momento, affirma-se,
é do renovação das idéas o dos cnstu-
mes. Sc é assim, uma classe que conta
com quasi ou, talvez, mais de quarenta
mil profissionaes, podendo-se ainda
incluir as classes correlatas, das gora-
ges, das officinas etc, é um exercito
que, manejando com orientação fir-
me, as suas armas, não será difficil
que lhe sorria a victoria das suas as-
pirações.Ha, ainda, — continua Maria
Cândida, — um traço de firmeza de
caracter que não se pôde negar aos
profissionaes do volante: a resigna-
ção, o desprendimento, turio isso
marcante rio amor á profissão. A
crise tom so feito sentir nessa classe
mais rio que em qualquer outra. Na-
da se fez, não se faz, nem se promet-
te remotamente, que soja fazer para
minoral-.-i.

Em todas as actividades, mesmo cn-
tre as de grande renda de capitães,
se iiltcndc á situarão de difficula-
dos que atravessámos. E as dos"chauffeurs", por acaso, é attenriida?
Os impostos são os mesmos, as obri-
gações regulamcntares cada vez ma'is
se aggravam, suffocam todo o produ-
cto rio trabalho honesto. E são tantos
milhares de homens laboriosos que,
demonstrando, aliás, o maior respeito
á ordem e á lei, supportam essas vi-
cissiludes. E' tempo, portanto, de
reclamar a effcctivação dos direitos
que a nova mentalidade trabalhista,
mais humana, mais christã, garanto
a todos que são uteis á collectividade.

E o programma, já tem?
Não tomos senão um program-

ma: tudo pela classe, pelo seu maior
aperfeiçoamento, pela defesa de seus
direitos de viver. A política do traba-
lho para o trabalhador, sem inlro-
missão rie estranhos.

Os "chauffeurs" que com Maria
Cândida nos visitaram, posaram depois
com a sua interprete para a objecliva
d'A NOITE e so despediram reaffir-
mando os seus propósitos de diffunüir
o mais possível a idéa do alistamento
eleitoral entre a grande e laboriosa
classe.

Pnra melhor e mais cfficiente rc-
sultarioria campanha, serão formadas
delegações de commissões de propa-
Banda cm todos os pontos da eidade,
nas garages, nas officinas, etc

Comprar ou vender obtem-sc os me-lhores preços á rua Âssembléa, 71-73.
CASA ANGLO-AMERICANA

Telephone: 2-066-1.

CORITIRA, lfi (Serviço especial d'A
NOITE) — O general Mario Tourinho
está fazendo a propaganda do Partido
Liberal. Entrevistado, disse esse pro-
eer liberal que o partido é constitui-
do de elementos da antiga Alliança
Liberal, com adhcsões de elementos
conservadores. Arieantou que é pen-
samento da commissão executiva do
partido realisar, em abril, uma re-
união política.

Prof. A. PÃMPLONA <c'ini« .Mr«"-ca). Medeiros
Pássaro, 35, Tijuca • 8-1276. Io de
Março, 13, Io andar, das 4 ás 0. 4-5303.——— «»^*»-
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As cotações de hoje na Bolsa
de Paris

PARIS, 16 (U. P.) — Por oecasião
da abertura da Rolsa vigoravam as
seguintes cotações: dollar 25.28, libra
87.12. A moeda ingleza enfraqueceu
em -omparaçno ria cotação dc hon-
tem que era de 87.70, devido segundo
se acredita, ao facto do Banco da In-
glaterra sustentar o dollar.oeifos

COM GRÃO DESDE 958.
10 % em receitas médicas
CASA IDEAL ^mn^65

Dr. Rolando Monteiro
Docente da Faculdade — MÓI. de Se-
nhoras — V. Urinadas — Operações.
Av, Rio Branco, 183 — 3 áa 5 horas.

I N S O M N I A;,
Preoccupações... idéas ,'
fixas... e o somno quo,'
não vem... A "ADALINA".

é, nestes casos, provi-
dencial; restitue o calma
aos nervos, o somno vem
naturalmente e o desper*
lar é tranquillo.
A "ADALINA" nâo tem
inconveniente de qual-
quer natureza.

ADAiíMA
IBAVERl

Dr. Crissèuma F Moles-
tias das

senhoras e vias urinarias. Cirurgia ge-
ral. R. Rodrigo Silva, 7 - Dc 13 áa 16.
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a© João Alberto declara á NOITE
que é favorável á medida

E se...
... elles a desejarem? E' claro

que, nesse caso, tou inteiramente fa-
voravel.

0 Chefe de Policia terminara, quasi
ao mesmo tempo, a seiccção de dia-
cos. Tomando o automóvel que o
aguardava um pouco adeaute, ainda
nos disse:

VV., jornalistas, são um terri-
veis demônios. Eu não queria falar...
E falei!

O crime da rua da Candelária

Capitão João Alberto
0 Chefe de Policia, que ainda se

acha no goso de suas férias, esco-
thia, no momento em que o encontra-
mos, alguns discos cm uma casa de
musicas da rua Gonçalves Dias.

Se sou pela amnistia? fez elle,
com mr. sorriso, á pergunta que lhe
dirigimos.

E oihasi.a-nos fixamente:
Antes da mais nada, esta pre-

liminar: desejam os políticos amnts-
tiaveis a amnistia? Pôde V. mesmo
responder-me a isto?...

íamos ariicuíar qualquer coisa, di-
zer qualquer coisa, quando o capitão
João Alberto, sem nos dar tempo a
isso, roiomou a palavra:

Por que eu tambem estive nas
mesmas condições. V. não ignora o
meu exiiio, os longos annos do msu
ex&o... Pois bem, eu não queria a
amnistia!

Dr.MarH.s.ESPECIALISTA
liiniunerns curas! Trat, nu-
vo. Assemlil. 88-2»:. 2T3_"!I.
1 ns (i. Entrada Óptica.

Ho
e

arpo, pee
eroÉsfa- ingressa oa

. poütica!
d Partido Autonomista apre-

_-o na süü chapa para
deputados

mÊÊmÊÊmÊÊÈÊÈÈ
Olegario Marianno

Os homens de letras nem sempre
fornm avessos á politica.

Muilos ruiiiniieislas, alguns poetas e
a gente du imprensa, priiiripnlinrnle,
nella ingressa n iniude. Ahi tennis
Coelho Neltn e lliimlierlo de Cnmpris
que representaram a sua terra, o Ma-
riinhiio, durante alguns annos, na
Cnmara.

A Bahia reelegeu, por duas ou tres
legislaturas, taiiiliqni parn aquella
çr.sa legislativa; os Srs. Afranio Pel-
xoto e Xavier Marques, ambos daAcademia Brasileira de Letras, efliridn nm grande jornalista^ Vin-.ilio
de Lemos, e mais um eiigenlié.li„
qne era nm interessante humorista¦ ¦— Arllndo fragoso.

O Itio Grande do Sul distinguiucom o mnndnlo, ha alguns nnnos, Al-cirles Maya, (ílltro homem de ieíriiscom assento lin Aenilemin, e Minnsiiiniileve nn mui linilcadn fnlernl,
através de mnis de vinte nnnos. Augustodc Limn, que .jii foi presideule dnIllüstre Companhia.".

As citações iriam longe, sc as qui-zessemos lazer, mnis em delnlhe.
Agora, niiiHiiiein-se o ingresso napolítica açtiva de mais nm grandepoeta, loninlisln e escriptor admira-vei: Olegario Mariiinilò.
Olegario Marianno; h Olegario Ma-naimo das "Clliinns Cigarras'*, pa-reco lenlndo pela Cnsa de Tiradentesexaelnmeiile como o fora pelo IMilInanon, onde tem n sim poltrona c éum dos memliros mnis dcstrícnriO Partido Autonomista riFederal, que considerou

gramma, expressamente, o:os artistas, os Intellectuaes
tistas, apresentará Olcgarl
na sun chapa.

PY verdade que Olegario nno nasceu
aqui, na Capilal da Hepulilica. MasOlegario vive liqüi, há uma inlinid.ide
de.nnnõs, estima a cidade e a cidade
eslima-o, verdadeiramente, como se
elle fosse uni "carioca da genimn".

Entra nn chapa dos autonomistas, de
resto, nâo como uma expressão politica,
mns como um representante dos arlis-
tas, dos intellccluaes.

E' a novidade do dia, n novidade que,
por certo, vae alvoroçar os nossos
meios artísticos c literários.

(los.
i Dislriclo

cin seu pro-operários;
i bs seien-

Marianno

0 appello do Partido Eco-
nomisia á cenfraternisação

brasileira
A Conimissíio Excculiva do Partido

Economista do Brnsil, em sun sessão
Semanal de lionlem, votou o seguinte
appello ao povo c an governo:"O Partido Economista do Brasil,
eniisliluiiidn-sc de Iodos os cidadãos
dignos, sem distineção de clnsse, pro-
fissão, sexo ou crença, que com elle
desejem eollaliornr parn a reiilisação de
suas finalidades, não tendo, como ac-
eenluou o seu manifesto á nação, a
mnis- remota cumplicidade com os er-
ros do passado e nenhum lininc com
qualquer situação politica, presente ou
futura, ou cnm qualquer outra correu-
te partidária; .está perfeitamente 'A
vontade pnra, neste transcendente mo-
incnlo da vida naeionul, formular pe-rniile o povo c o governo o seu ar-
denlc e ansioso appello á eonfrateriii-
snção brasileira. A pacificação dos es-
pirilos é essencial n olira dn rceous-
irucção econômica c social rio paiz, a
qual deve ser o fruto de unia larga,
profunda e intima ei.illnbiiraçno nncio-
nal. Os propósitos do governo não de-
vem deixar de sir os dé reintegrar a
nnção num ambiente de inteira concor-
dia, como ainda o demonstra seu re-
cenle neto ile apaziguamento, ainiiis-
liando os militares c civis envolvidos
lio levante 'verificado 

éni Recife. Seu-
lindo esse ambiente de ordem, e nelle
Integrado, o Partido Kcondniista, iuler-
prelnndo os sentimenlns dn nnção, que
aspira o congraçnniciito de Iodos os
brasileiros, e, cumprindo os postula-dos de sua curta organien, expressa no
Governo Provisório seu grande e fer-
voroso appello no sentido de ser de-
cretndn a amnistia geral. E' com cou-
f.irtadnra emoção de (piem antevê, dc-
pois de dins de luta c soffriinento, a
Pátria unida nn frnlernal e fecunda co-
opernção de todos os seus filhos, (|ue
a Cominissão Kxeeulivn do Pari ido Eco-
lióinislu do Urasil vota a presente de-
lilieração,"

O homem que se disse
responsável pelo assassi-
nio de Haroldo de Alencar

i

filislili
ili»

(CONTINUAÇÃO DA 1" PAG.)
xar seccar, (salvo no "Pçmphigos nco-
tiutoriini) e <|uc sç podem deixar de 3
a 8 horas. O unguento è leito com
água de vinagre ou eosiinento de her-
vas e seu emprego i Indicado cm ul-
ceras e erupções da |.elle. O banhei de
barro substituiu a iniinersno nn terra
liumida ao ar livre « está indicado
quando fòr precisa umn enérgica des-
intoxicação, eomo nos easos"dc npó-
plexin, pnrnlysins, sepliecmins, insn-
lação ou fulminados pelo raio, Enche-
se unia banheira nlé o meio com ler-
ra oil barro, junta-se água o rieiln-se
o paciente de O n !i lltirns nesse linnlio.
A seguir lava-se-llie todo o corpo com
ngiiii iiiornn, dei.xniido-sc-o em repou-
so. Pulverisndii e secca. o emprego é
importante nn corysn, feridas liuiiii-
das e piirnlcntas, ulcerns nns perniis,
cancros nos seios,, riiiíruiiciilos e car-
liuneulos. Intenininente é tomado co-
ino "Bolus Alha", ou em água. Não
só uge purificando meennieamenlc,
eomo tambem absorve as toxinas.
l'sa-sc para cnlharrn nos intestinos,
ulreras do estômago, d.vpbleria e in-
toxieação por peixes e conservas.
Onde apanhar terra — Moléstias cm

que se emprega —• Superior ao
bismutho

São ainda do interessante trabalho
scientifico do professor Frederico
FucUs dé Nurenibcrg, as seguintes
observações: — A terra - deve provir
de logares não extnuiindos' eom o que
se exelue o perigo do letnun, pois ella
contem uma- furçn aulo-piirlficariora.
Não deve ser esterilisada, a menos que
a exponham novamente no sol. Tam-
bem não deve ser velha. Convém li-
rnl-n dc uma profundidade de lill a HO
ems., em terreno não adubado..Outras
ni-olcslias em que se emprega: erupções
cutnnens, eczemns semi e buniido, erv-
sipeln, tuberculose da pelle, lúpus, quei-
maduras por fogo ou sol, inflaininn.çfin
dos ovarios, cngiirgilação das veias,
torcedurns, articulação inflainmadas,
periostites, pleurlsçs seceas qu humi-
das, nppeiidieites. iiiflninninções da gar-
Santa e glanilulai'es, septleeiíiifis, mor-
dêduras de insectos é de cobras. Em
Iodos esses casos o Dr. Barhen leve
bons resultados, assim como pnra o
tratamento do umbigo dos reccni-nas-
cidos, em que o nppiieavn a seeeo, fa-
zçndo cair o cordão cm um ou dois
dias. Internamente t! importante rio
tratamento das ulcerns dn eshimago,
sendo muito superior no bismul.íio. De-
ve ser npplicndo em todas ns uiolestias
que possam ter por enusn uma auto-
intoxicação, devida ao mão funeciona-
mento dos intestinos,

Até aqui as observações do profes-sor Frederico Fueks, que exlrnliiinos
dn "I.eipziger Populare Zeilschrift fur
Ilnmiicpalliic", n. 8, de 1 de março de
lll-ti. Apura-se, assim.que não deixa ,le
haver fundamento scieiilifico no trnln-
ineiilo peln terra virgem, sendo, por-
lanlo, dignos de estudos, por pnrte rin
medicina offieial, os casos divulgados
ultimamente pela reportagem d'A
NOITE.
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Fabriconte ADOLPHO VASCONCELLOS
íi. Quitanda, 17 - Tel. 2-3403

As declarações de Alves Conde
á NOITE

O Dr. Floriano Heis, director dn
Cnsa de Detenção, peiinittiii, com mui-
ta gentileza, que a NOITE se riclYon-
lasse com José Alves Conde, peln nm-
nhã. naquelle presidio, Não tivera o
Dr. Floriano conhecimento rio resolii-
ção anterior dó sentenciado. Alves
Colide, tendo deliberado assumir ns
responsabilidades rio crime, que cnvol-
ve a morte trágica dc llaroldo rie
Alencar, escreveu, scerelameiile, umn
caria nn Dr. Frota Aguiar, delegado
do !)° (lislriélo, clinmaiiilo-o á sua
celln. A niitoridnde, indo ali, ncnmpii-
nhada de representantes da justiça e
da imprensa, ouviu o supposlo criinl-
nnso, com vivo Inlercsse. O eommis-
sacio Sylvio 'rena, 

que (milhem se
achava presente, não acreditou no rie-
poiinenlo rie Alves Cniirie.

— Elle mente; rioulqr ! — disse o
commissario 'ferra no Dr. Frota
Aguiar.

O delegado dn 9" dislriclo, entre-
tanto, achava verosimil tudo aquillo,
O Sr. Terra, porém, nianlendo-se ir-
rednetivel, mandou buscar as fichas
rio sentenciado. E, eom surpresa pnra
0 delegado do D" districto, foi verifi-
endo que a confissão ern fnlsa, por
isso que, 

'quando sc (leu n crime rie
llaroldo de Alencar, José Alves Con-
rie estava preso nn pioprin Detenção 1
Desmascarado', rieanle do Sr. Sylvio
Terra, o enihusteiro pendeu a cabeça
e suppliron ao Dr. Floriano que não
o castigasse.'— Ru não o castigarei, disse o dire-
ctor da Casn de Detenção, porque, rie
resto, nno infrinjo castigos n nin-
gueni. 'Demais; estamos acosliimnilos
a sor enliimniados por vocês. Ii' hoin
que a policia e a imprensa nlfiram,
por essa amostra, da qualidade rie to-
dos...

Fomos postos, então, ii frenle dc
Alves Conde.

Pm* que iniMiliu voéí?*:— pcrgiin-líimos o criminoso. •
Conde muito desembaraçado, res-

piindcu:
¦.'¦— Francamente, doutor, eu não me
lembro mnis do que disse, liontein, nu
Dr.. Frota Aguiar; Rsjóu multo ili.oii-
te. A eocn,lna me iniitilisou. Vivo em
estado de perinaneiile vigília 1 'tudo
me apavora!

t) preso, que diz ser natural dc Por-
lo Alegre, lem, iiiesino, ii plij.lcn
nlropliiado. Domiiin-o nmarelliiião ini-
pressionaiile, Não obsliinle, sen nirio-
clnlo é sempre Ingiro, Percebe-se que
(oil) elle grande tiroeinio uo crime. Si-
mula, coin extrema fucilidade,

Tem medo dn Colônia Corréceío-
nal? — perfiuiilámos-lhe.Não, res.pondeii-iio» Alves Con-
de. Fiii, quando lá estive, muito ímiíi
Iralado. Tomava bnnhns dc mar e fa-
ziu. gvmnnstieii. O dii-eelor, nlteiiden-
do ás iiiinhãs condições rie saúde, não
me dava trabalho.

Fra evidente, porém, que a confis-
são do supposlo criminoso deveria oli-
jeetivur um propósito. K que primor,sito seria esse? O próprio Conde dei-
xou transparecer:

—- Fu queria, doutor, — disse-nos
elle, snpponrin eslar falando a uma
nutoridarir, com certeza, — eu que-rin que V. S. me mandasse para o
Miiniçnniio'Judiciário. Ali estaria me-
Ihor. Aqui não me |K sso alimentar
çoiini devo. Não ha verbas paraisso, ... .

Sem duvida nenhuma, Alves Con-
(le .não dispulava n inelbor.in dn"lioin", que, como se sabe, é óptinia
na Delcnção. O que elle disputa é
unin nppnrlunidade pnrn escapar Ã
acção rin Justiça, que o tem como
(•(iiirieuinndo a quinze mezes de pri-são. K no Manicômio Judiciário essa
opporlunidade coino que lhe. sorri!
Dahi essa confissão bastarda, queelle, mnis do que ninguém, como hn-
biliuil do crime, linha c?ilezn não po-dc-ria prevalecer, como não pi-evnle-
cou,

Conhecia llaroldo? — pergunta-mos-llie ainda. *
Não, voltou elle,

li desdisse tudo quanlo dissera ao
Dr, Frota Aguiar!

F'. »ntüo, um doente;,.Sim, men senhor, concluiu o
fiirçniilc, com n cnbeçn pendida.

0 promptuario de José Alves
Conde

E': n seguinte a nota offieial, quero.iita ns entradas do eiiuiinnso nu
Detenção:

•losé Alves, vulgo "Conde", ou José
Alves Conde, foi recolhido, á Delcn-
ção ein II de abril de 11)21); com guian. ''.S, do 14" dislriclo policial, á dis-
posição dn :i* Prelorin Criminal; porestar incurso nn nri. .177 do Código
Penal. Km 17 dc dezembro dc 198(1,
foi elle mandado pnra a Colônia Cor-
reeeional, pelo Dr. liarllet .lumes,
juntamente eom lãll presidiários.Ivm 15 de maio de III31, sollo na Co-
lonin, eoiilorino ollicio 7I0-.I, da Se-
erelaria da Policia, voltou (m Itio. lis-
teve preso désde abril rie 1112!) a rio-zenihro de IfllllJ, na Casa rie Detenção,
respondendo a vurios processos. Teve
duns eoiidemnações pelo nrt. .'177. pro-eessns que corrernm pela terceira c
quarta Pretorias Criminacs, lendo os
alvarás respectivos chegado á Delcn-
çao em 17-.ri-!l2f) e 15-7-930;

Foi condemnado pela segunda Pre-toria Criminal, a 21 meies, no gráomédio rio nrt. '!,''(l, s 4- (i„ .óíliãó
Penal. Fin 17-1-Ü2ÍI baixou á eulei-
maria da Detenção. lim lí)-.l-!)2íl teve
alta. lim 2-5r92fl baixou, lim |-r,-!);i(i
leve alia. lim 10-l-ii:i(l baixou. Km
8-1-30 teve nlta. lim !í,'|.(|-9i)0 I1aix1.11.l.in 2ú-(|-!)30 teve alta. seguindo pnrna (.(iloni.T ein 17-12-íl.'lll.

listnvn, portanto, ua Detenção, nodia 1. de junho de 193(1, (punido foi•(ssassiiiado llnroldn de Alencar.
lista preso, ngora, lendo dado en-Irnrin nn Detenção em 12 de rio/em-

bro de 1I){I2; procossiido polo nri. ;iiM).vniliagein. Foi requisitado em li-l-t)XI,
pela 3" Prelorin, pnrn ter seieneia dnsentença eondeninatorln. A li" Prelo-
rin Criminal requisitou-o em 3-8-H33;
pude está respondendo pelo art. ,'l,'l(i.

Os nomes com que figura prom-
ptualisado sáo os segiiiiilos: José Al-ves Condo, Agostinho linincs, José
Alves da Costa e José Alves, vulgo''Conde".

A sun primeira prisão verificou-seem 3U de outubro do 11128, em zonn doiV' districto policial, pnr investigado-
res da 4" delognein auxiliar, e 11 ul-tiinn, 0111 I) rie dezembro dc 1982, quan-rio. seguiu pnrn a Delcnção. pnr tersido processado como incurso no ar-lign 3911.

Figura com varias
nssigiialndns no seu
D. (5. 1.. por onde
lambem o infeliz um

outras prisões
proniptunrio ria
se verifica ser

larapio.

01 Pugn-se nlé 11$ a gr.
Officinas próprias -
Trabalhos garantidos
AV. MliM Dli SA' -Iti

m
LIN DACÔR
Para tingir 4 «em egunl. cor fixa

inalterável. Usae pnra conhecer o seu
valor. - 24 CORES DA MODA.

Embora ainda não resolvido
definitivamente o assumpto,
parece que foi afastada a

idéa da representação das
classes na Constituinte

O ministro do Trabalho, du-
rante o despacho de hontem, com
o chefe do Governo Provisório,
tratou da questão da representa-
ção das classes na Constituinte.

Os Srs. Getulio Vargas e Sal-
gado Filho examinaram detida-
mente o assumpto que, entretan-
to, e segundo estamos informa-
dos, ainda não teve solução dc-
finitiva, embora esteja bem en-
caminhado.

No próximo despacho do mi-
nistro da Justiça com o chefe do
Governo Provisório, na próxima
segunda-feira, o assumpto volta-
rá a ser debatido e, talvez então,
resolvido definitivamente.

Ao que consta, a solução en-
contrada para o caso é a creação,
ao lado da Constituinte, de lim
Conselho Corporativo, com ca-
racter consultivo, e formado por
delegados de todas as classes
syndicalisadas .

1

" •'-.. ¦¦¦¦,¦"¦¦*

Ura Corpo Soberbo
e Saúde Maravilho-
sa para as

Pohrcjinhns, as mulheres doentias,
con: úmidas, de culis pallidn' e um cór-
po finco e felü I

Pnrn que invejar 11 personalidade o n
felicidade de outras mulheres — iiiii-
Iberos que se distinguem pela sun boi-
Ia silhueta, pnr suns pernas bem for-
innrias e por sua grande vitalidade c
energias V Porque ler um nspeelô des-
agradável quando Ineilmenle V. lix.
pode obter um corpo magnífico, vi-
iiranlc de juventude e snuric ?

A seieneia recomiiiendn ns Pastilhas
MeCOV de Oloo de fígado de llnca-
Ijiau, cheias de vitaminas, que vigo-
rizam c dão saurie. — V, lix. ficará
snrprehendida da rapidez com que es-
tas pnstilhas hão rie lhe ajudar n nu-
gnientnr vários liilns de peso e da
presteza com qne linn de restabelecer
sun saude, dando-lhe novo vigor e
vida.

Compre hoje mesmo, nas boas
phaiiniicins, uma caixa rie Pasti-
lhas McCOY. Tém torias ns mara-
vilhosas propriedades do olro rie
figario rie bacalhau, sem snbor nem
cheiro e o que é ainda mais coinninrio,
são lan cflienzcs nn verno como 110 in-
verno. ***

nilAI-T'""' lonieo — Para Ane-UUftKt ,;,,„ , |)vsp(,pSi,,

VICTIMA DE UMA EXPLOSÃO
NUMA PEDREIRA

Apresentando queimaduras genern-
lisndns, em conseqüência de unia ex-
plosão de que foi victima quando tra-
bnllinva nn pedreira situada no lugar
(lenomiiiürin Alcniilnrn, om S. Gonçnlo,
foi medicado, bojo, 110 Serviço rie
Prompto Soecorro de Nictliero.v, .loão
linhin dn Silvn, de .'111 iflinos, cnsndo e
morador 110 Barro Vermelho.

Depois dc medicada, a victima reli-
rou-se pnrn a sun residência.

Gymnaslo Pinto Ferreira
PETKOPOl.IS — TEL. 2057

Informao-vos deste eriucanriario offi-
cinlisnrio. Cursos gyimiasial e coninier-
ciai. In terna In modelo pnrn 50 nlu-
iniios. ISsiutiilos nas casns Siiecnu e
Síotre-Dnine. ""*

0 NOVO PREFEITO DA CON-
GREGAÇÃO DA PROPAGANDA

F1DE
CIDADE DO VATICANO, 16 (IT. P.)

— Nolieia-sc ollicialmente 11 noinea-
Vão do novo cardeal huninsoni Hiondi
para o cargo do prefeito da Congrega-
fão da Propaganda Fido.

--t*~vf>--

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 29.8;

MÍNIMA, 22.

Boletim da Directoria de
Meteoroloaia

Previsões pnrn 11 período dns 18 horas
de hoje ás 18 luirnH de amanhã

Districto Federal e Nictheroy:
Tempo — bom.
Tenipernlura — estavel.
Ventos — normaes.

Paga até 11?.">0I) gr. Jóias.
Brilhantes. Platina; ('outi'-
lãs do penhor, .lOAl.llK-
ItIA CAI1LOS GOMIiS -
Bun Pedro 1". I). foi --..0.

Concertos garantidos.

ií»rüv].o"Bi^^
QUESTÃO DA ÍNDIA

LONDRES, lli (U, P.) — O governo
distribuirá nmn 11 lin ns 17 horas um"Livro Branco" sobre n queslnò dn In-
riin esboçando us propostas ria Ingla-
lerrn relativas á fiilura eoiisliluicão
indiana e a eveiilual concessão- do cs-
Inlulo ile Doininio /iquelln uiiidnde do
Império Britannico.

Mais syndicatos reconhe-
cidos

Por despncho de boje. o ministro
do Trabalho deferiu o pedido rie rc-
conhecimento dns seguintes soeiedn-
des: Syndicnlo dos Auxiliares do Com-
mercio' dc Nnlnl. Syndicnlo dos Garro-
ceiros dc Aracaju, Syndieato dos Em-
pregados 110 Coihmercio do Bio Gran-
de. Syndieato rios Carregadores.' com
série em Nnznreth. Syndicnlo (los Ope-
rarios em Pedreiras, eom série nesta
capital. Synriientn rios 'Inibalharioros
rio Livro o do Jornal dc Nielheny:
deferiu somente pnrn os que oNorcnm
a profissão, excluindo os dn 'Marinha

Mprçnn|e" o pedido do Syndieato dns
Enfermeiros Terrestres, deferiu, resnl-
vndo o direito rie organisação, .ihrnn-
gidòs, além rins alfaiates c cosfturei-
ras. o pedido do Syndicnlo União dos
Alfaiates.

Archivamento de processos-
crimes

O Dr. Mclchiaiies Picanço, premo-
lor publico de Nictheroy, requerei] o
nreliivainenlo dos processos om que
são aceusados Hilário Martins, Miguel
Prnnciseo Andrade, Máifzlano Pinto
Seabra, mais conhecido por Eugênio
Sino. Iodos processados como incuivos
nas penas do nrt-. ,10'P'dó Código Pe-
nal, por faliu de provas*.

de manhã antes do
almoço, ao jantar ou
entre as refeições, e
á noite com as suas
visitas. O seu deli*
cioso sabor agridoce
seduz toda a gente,
À sua qualidade in-
comparável, as suas
propriedades refres*
cantes e o seu effeito
em abrir o appetite e
fortalecer o organis*
mo são admiráveis.

Sirva o Sueco de
Uvas Welch frequen-
temente. É delicios****-
e saudável.

PAUL 1. CHRISTOPH CO.
9* Rua do Ouvidor, Rio

mi Sueco de Uvas

6 6

¦ —•" -i _% vida d© )^^^^^^mm>i!m\"PARTES LKS,,'\petroleoJBfl_i__99H
Livre dc partes leves

que se evaporam facilmente, possuem
liais» viscoHiriaile . offereeem pnura
rfisistriiels ao calor, niiijinciilnndo ex-
eeuivatnente o consumo do óleo.'

"WT ^ rMA novidade sensacional que
merece sei conhecida de V. S.

§j para permittir-lhe desfruetar
^^ J um funecionamento melhor

de seu carro e uma econo-
mia maior no custeio do mesmo.
Com sus nova technica de refinação — tech-
nica inteiramente nova — a Atlantic apro-
veita a "Vida do Petróleo", a melhor porção
do petróleo crú, regeitando as "partes leves"
e as "partes pesadas" sempre prejudiciaes.
Com seu uso, V. S. ganha: maior economia

GAZOUMA ATUNTlCeATLAIVnC MOTOR OIL

Livre de partes pesadas
qne contêin impurezas e resíduos, for-
mam depósitos rie carbono na câmara
de eoinhu*l5o e «nmmosirindcs no "ear-
ter", nas válvulas, pislõe.s c anneis.

nas compras de lubrificante, um melhor
funecionamento do motor e uma reducção
ainda maior das contas de concertos. O novo
Atlantic ParuJJine Base Motor Oil conser-
va-se sempre mais estavel, sempre com vis-
cosidade adequada e com capacidade para
resistir a temperaturas ainda duas ou tres
vezes maiores do que as communs. Experi-
mente hoje o novo Atlantic Motor Oil —
a "Vida do Petróleo" e V. S. obterá satis-
facção e economia.

FUOUIUOS da ATLANTIC KEtlISLM; Co. OI* ÜUAZIL

VAE SALVAR
CIADO

0 delegado norte=american0
empregará os meios qtK

julgar adequados
WASHINGTON; Ki (Havas)

meios hem Informado: assegura..
que o delcfiado rios listados Unia?junto ií Conferência do l)csiniia,.,''ls
to. Sr. Norma. Davis, levará pira knelirn 11 missão de salvar a Conferi''em pelos meios que julgar ndedüitóO Sr. Ouvis procederia .1 vasto fi '
rito solire a siliinção política da üropn e estiidnria o modo de dlmjmjia tensão diplomática crcaija niíadvento dos hitlcrislna no poderDiz-se mnis que essa lensâd n*oeeupa vivnmente o presidente ]\1Tvelt e isso por nmeaçnr de retardar,
reslaurâçào econômica mundial. 0 iAleflndô-yankee insistiria solire R nrin"eipios dn politica do presidente n."
preeonisn a segurança da pa/. mediãSJo riRoroso respeito aos Irafados,

0 SALDO DO THESOURO^
FLUMINENSE |

Segundo balancete levantado n.iDirectoria de fazenda do Estado dnHio, o saldo em caixa, hoje, no Th*.soiiro Fluminense, ern de .,, 
'

1.9.-ip4:95.0f700>

Livros collcglnes e nca,dcmleos. Ouvidor, lfif.

larco

Transferencia tornada sem
effeito

O ministro rio Trabalho tornou smeffeito a transferencia do Insnectup
Hcglònal Francisco de Hollanda im,,.rn, parn o listado de Minas Geraes'mantendo as designações anteriores '

;Âté íl k
V. P.x. pódc comprar muito

do custo real, centenas de
que A' Nobreza está queimam
dar entrndn ao colossal sor
de inverno I

NOIVAS
Vestidos para uwivns, modelos

parisienses, desde
Grinnldns para noiva, verda-

deiro mimo, desde ., .. .,
Almofndns pura o din, pintura

delicada c encantadora, des-
rie

filo de puni sedn, largura 'i
metros, francez, inetrti

Enxoval completo, com 11 pe-
çns, inclusive roupa branca,
desde

Jogos de roupa branca cnm -1
peças, gunniecido com renda,
desde 

UNIFORMES
Snrjn rie lã, verde garrafa, pnrn

uniformes do Instituto de
Musica, largura, 1,50, melro

Uniforme para escola publica,
para menino ou menina, saia
e calça dt brim e blusa do
oplinio linon:
De 5 a 9 annos ,
Dc 10 a 1.1 annos
De 14 a 15 annos

Gabarditiê nziil marinho, lar-
gura. 1,50, metro

, DIVERSOS
Opala enfestadn, cm 12 cores,
metro

Opala typo belga cnfestnda, to-
das as cores, metro

Fustão rie cordânzinhn, em
branco e côrcs, metro ,, ..

l.cvantine Franeeza, cores fir-
mes, metro

Tricoline paulista, listradinha,
enfeslada, metro

Tricoline forte, padrão listra-
do, moda, metro

Flnnellu branca superior avel-
ludada, metro

Rcps, côrcs vivas e firmes, me-
tro

Rendão rio norte, largura 0,50,
metro

Elnmiiic para cortinas, com
festonet, largura. 0,75, me-
tro

Toile dc vichy, mesclado, cór
firme, metro

I.inon de 1", torins ns cores; o
que lia de bom, metro .. ..

Cnshn velludo, novidade desle
nnno, metro

Voile em fantasia vaporosa,
cnfeslndò, metro

Linho typo belgn, enfestado,
cni 20 côrcs modernas, corte
com tres metros

RECLAME
Crepc Sctim fulgor, todas «s

cores, largura 0,95, pura
seda franeeza, molro

BONIFICAÇÃO
No finnl de qualquer compra, V. Ex.

pôde comprar os seguintes artigos a
titulo dc bonificação:
Sabonete Dorly, caixa 
Sabonete Oessy, caixa
Sabonete Eiicalol, caixa
Pasta Kolynos, tubo
Pnsln (iolgnte, grande.........
Talco Hoss, pequeno
Talco Hoss, grande
l'ó rie arroz Lariy, grande
P*> de arroz Orignn de (Jíilly
cnixn

Baton Tentação, um
Sabonete Snbonalça, caixa
Olco Dyrcc, vidro
Helroz Leão, tubo de 260 me-

tros, todas as cores, uni...
Linhn passarinho de alinhavar

tubo rie 1.000 yds
N. B. — Estn bonificação é cxcliisi-

vninentc pnra os freguezes da A N1-*
BHEZA, e não pnra revendedores.

U__UGUÂYAMÂ, 95
E CATTETE, 2312

sliai.xo
artigos

In para
timento

33*001,

5?300

45*000

11*300

895500

235800

-Si**.*»
i

fiíltOf)
imo
0-5306

IliSM

im
1Í990

153M

m
1*650

25500

15800

15300

15200

15900

1Ç2Í0

15500

25800

1520Q

85900

.....J¦m§

12*800

25200
35200
85200
Ü5900
25300
25200
35IH10
1500O

65200
15000
2540Ó
}800

15000

líOOO

Cinemas e Theatros
Os films de hoje:

ALIIAMBI1A — "Vnle sua filha «"""
mil dollars ?", da Universal, com WJ*
Ayres c Maureen ()'Siillivan: conitdla
rit SIiin Siimmcrville e jornal.

ODEON -- "A borrasca", dn fof>
com .lanet Onvnor e Charles Fartei'*

PALÁCIO THEATRO - "Y.srw >
com Wnllaco Bcery e Karen Morl*i.v.

1MPEHIO — "Robinson Crusoe
Moderno", com Douglas Fairbanlu e
Maria Àlbá.

PATIIE-1'ALACK) — "Clnemania-
co", ria Pnriimoiint, com HarnlU
Llovd e Conslnnce Cumininas.

BHOADWAY — "O homem (lc n.on"
tem", com Clivc Brook c Claudclte
Gòlbcrt.

ELDORADO — "Devoção", coin
Anna Hnriling". No palco: 

"JararW"
c "Ratinho" e "O conjunto sertanejo
dn "Cnsn dc Caboclo". u

GLOHIA — "Loura e seduetora <ia
Columbln, com Jcnn Harlow, l-?n<}\
Young c Rohert Willlam, e dcscilllOS
animados de Walt Disney.

Espectaculos de hoje
ELDORADO - "Coisas dc CaboílOi

ás Ki c As 21 horas. . ,
RI ALTO — Moulin Bleu, ás li « "

21 112.



Ccütígío Pedro li - Externato

itl5cripç^r^~se-?unda
éooca, para os exames

do curso gymnasml

(C35.di_2*.os estran.tos)
,'„im.ini'"',l""n',rs:. secretaria,, *•''(lom^l^-^-órdein do Sr. -li-

fedor, cbininutlict.
nus fenii.ti!

Sr. mm

aos interessados
aviso ii. ltltt, do

tro ela Educação e
datado de III de março

que
Estão-
S-*"le1l'ulm rf aberta neste Ex.er-
'¦f^àuialiha, 17, a 18 do fluente,
rf'»nsdias uteis, elas 11 ás 16 ho-'" em segunda epoen,todos os
ra
earaIIS
'*"' '. 

Carnes dn curso seriado (can
..,,,, estranhos), fle <luc tríI,a °

. do tlec

fe éx-S'quc serão destinados
Saíiicnte aos candidatos inh.i-
na Hiis em l1 época, terão inicio

•""li' 9(| do corrente mcz, devendo
"° «Seriadas durante os mesmos us
!ír ° i.fic.s nue vigoraram cm 1*
inconstantes dn edital publicado
WDhHÒ Official", de 15 de de-

Smhro ultimei 
"

Isenção de direitos para a
palha de chapéos

Ao scu collega da Fazenda encami-nhou o inmistro do Trabalho, afimele ser apreciado na consideração quemerecer, juntamente com o parecer doDepartamento de Industria e Comnicr-cio, o requerimento em que .lanua-no balernp pede rerliicçáo de direitosaduaneiros que incidem sobre a nn-lha destinada ao fabrico de chapéos.

Vae representar o E. M E. na
commissão de elaboração do

Código de Vantagens
Por ter sido nomeado membro dacommissão incumbida de elaborar um"Código de Vantagens", apresentou-

se ao Departamento do Pessoal, o ca-
pitão Decio Palmeiro Escobar.

Marco de 1933

g chicaras ae 112 por-
cellana para chá, 6 cane-

quinhas de por cellana pa-
ra café, 6 pratos de mesa,
g ditos di- •**>. mesa, 6 co-

pos_i2crys,aI e 6 cálices

para vinho do Porto, du-
rante este mez na CASA

AMERICA e JAPÃO,
Ouvidor, ES - Rio

_ _>**_*»

Importação de machinas
Foram deferidos pelo ministro do

Traballio os requerimentos para im-
porlação de machinismos de F. Ko-
wric. - C, Sociedade Industrial c
Commercial Scheniuziger Limitada e
Cotonificio Rodolfo Crespi S. A.

J__ f_ -
mWi _Tf. 9 RJ 9 ÍW Bt-ft -f__
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ULTIMAS NOTICIAS
SPORTIVAS

Causou prejuízo á Federação
Paranaense a excursão do S. C.

do Brasil
S'll^,lí (Sü,"vi.n *-P«.*.l d*A.muir.) — Esta noticiado nue a ex-cursar, do S. C. Ürasil occnsioimu umprejuízo de seis contos dc uns á Fe-deraçao Paranaense de Desportos.Ahi vem o melhor esquerda do

Paraná
wmTiTIB'VS.,Sín,i!° csP<"<"i"") **'<*
vi „ a' iT Scgu,lu '"'*""'' ° *••<>. ü '--111-
«£ , V¦¦,,f(),d,l Paniaj o conhecido
mel r**1*1", C;,rnicl,i* "-""«iricradO om^nor extrema esquerda do Paraná.

Despachos na Ia Var7 GveT
de Nictheroy

O Dr. Oldcmar Pacheco, juiz da Ia
¦__?_ 1 

N,Íe.,',ero-v' despachando na
ouè % v?M-aCC,d.C',,.,e "*"' -rabaltíii, em
?Mr, T Alipi" Ce*ttri" (le Oli-
tAÍ^i 

n,and".u, nue se procedesse na
Mico; 

rCqUCnda Pcl° Promotor pu-
—— Foi julgada procedente a accãomovida contra Ricardo Fragon;- Foi mantida a decisão agera-¦ada nn reivindicação requerida na

^M falid;,-rle Pdllpn Ribeiro & _'por Moreira Fernandes ci C.

0 funecionario em commissão
terá de optar pelos vencimentos

do cargo ou pela grati-
ficação ¦*

O Tribunal de Contas do Estado
do Riu devolveu á Secretaria do ln-lerior e Justiça desse Estado a após-tillu plissada no titule de 'Irlcmnco
Augusto Nogueira, ccimmissario de po-liciu, designado para servir no empre-
go de inspòctoj geral de Vehiculos eTransitei Publico durante o impedi-
mento cio clfcelivo, fixando os veu-cimenteis deste ultimo cargo, por isso
que nelle sc ndelita a gratificação ad.(Iicioiinl a qual o referido funecinha-

rio sei tem direito pelo seu cargo ef-lectivo, "cx-vi" do § 2» do art. 112
%Akc' "' '2,m' dc 2f) d0 j,llh" de

Um mata-mosquitos victima de
accidente em Nictheroy .

Victima de uni accidente, quandotrabalhava na praça Martim Affonso,
em virtude do qual soffrcu ferida r..-:n-
tusa nn mão direita, foi medicado,
hoje, nn Serviço de Prompto Soccorro
(le Nicthcroy, o mata-mosquitos José
Pedro dc Carvalho, de 24 annos dc
edade, casado e morador á rua dc
Santa Hosa n. 105.

Réos denunciados em Nictheroy
O Dr. Mclchiadcs Picanço, promotor

publico de Nictheroy, offcrcceu hojedenuncia contra os réos UbirajaraGomes Pinto, incurso nas penas d iart. 31)7 e Elpidio Ferreira dos San'-tos, no art. .1(14, ambos do CódigoPenal.

Renda da Alfândega de Santos
SANTOS, l(i (Serviço especial d'A

NOITE) — A Alfândega rendeu
110*38(18423 papel, 141:5055343 ouro,;no total de 2,il :885S7C«. Desde 1" domcz 4.7311:0265(127. Em egual data em1932, 3.72õ:l(i65312.

Milhões de pessoas estão atacadas na
Capital. Os fracos estão mais expostos
consequentemente a adquirir a tu-
bereulose. Devem tomar preventivos.
Trate cada pessoa de se acautclar, evi-
tando o mais possivel resfrindos, per-turbaçães gástricas, contacto com doen-
tes, lavr.r as mãos antes de comer e
tomar um purgante c guardar a cama
logo que se apresentem os primeirossymptomas de resfriamento, e como
preventivo usar o SANGUENOL, famo-so fortifleante (formula allemã), quesalvou milhares de vidas na outra epi-demia. SANGUENOL serve como pre-ventivo o como tônico creador de san-
gue para os organismos ameaçados datuberculose. Não esqueçam. Os fracosestão mais expostos que os fortes por-que escapam da grippe e morrem datuberculose. SANGUENOL vende-se emtoda a parte.

REUNIÃO DOS INSPECTORES
ESCOLARES

U Dr._ Anísio Teixeira, director daInstruecão Municipal, reuniu á tardeem seu gabinete, os inspectores espo-lares, afim de trocar idéas sobre o cur-so lectivo, que vae ser começado,
Todos os inspectores farão um re-latorio verbal das necessidades esco-lares em seus districtos.
*..*~víi*- —:

fluminense

~__ __-JRl-_R_,
DURYEA

FARÁ com que
SEU BEBÊ CRESÇA
SAO E ROBUSTO
Experimente a seguinte rcc.it.i

PAPINHA DE MAIZENA

(Para crianças desde 4 meses).
Cozuiha-se durante cinco minu-
tos duas colheres de agua e um
quarto de litro dc leite, juntan-
do-se duas colheres de Maieena
dissolvida em um pouco de leite
frio de boa qualidade e desna-
iado, e uma colherínha de assu-
car. Colloca-se novamente sobre
o fogo, deixando-se ferver alguns
minulos. Retira-se quando tenha
a consistência de creme de leite.

. A M-lxen. Du-yce i um alimento
puro, s.boioio e fácil dc assimilar.

E' recommendado
por muitos especi*
alistas de crlançai,
Peca-nos o livro da

-(-•V.-_K_ 
"Rcce*'as" «*"* '«•
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O interventor federal no E-.t,idn doRio, assignou os seguintes decretos:
nomcniido o Dr. nl.vrzuiii.i rs ,ic.Toledo Piza para o cargo de delegado
da 5* região policial, com séele emPetropolis; Manoel de Freitas Abreu,
para o cargo dc carcereiro da cadeia
de Canlagallo; Américo Moreira deSouza e Paulo Francisco, para o car-
go de identificadores, da Repartição
Central de Policia, e Jcião Fernandes
(Ia Silva, para o do investigador de3* classe. Exonerando, a pedido, An-tonio Martins, do cargo de investiga-
dor de *,' classe; concedendo gratifi-cação addicional á professora MariaEugenia Vieira.

A ii-cideneia ds um preduetonovo na Tarifa
O ministro da Fazendo declarou,em circularmos inspectores das Al-fandegas e administradores das Mesasdç Rendas quc o produeto denominado• Ravçtlat Piá", destinado ,m-

bate da tuberculose, está sujeito ao
pagamento de direitos de importação
na razão de 382UÜ por kilo.

Alterações de funeções no Estado
Maior do Exercito

No Estado Maior do Exercito, assu-miram, interinamente, as chefias: da2» sub-chefia, o coronel José Antônio
Coelho Netto; a da 1» secção, o tenm-
te-coronel Álvaro Fiúza de Castro; da2a sub-secção da 1" secção, o maior
Oulubrino Antunes da Graça e da'3*
sub-secção da 1* secção, o capitão
Pery Constante Beviláqua,

A inspecção da Fazenda da
Piedade

Tendo o director do Departamento
do Povoamento apresentado ao minis-
tro do Trabalho varias suggcstôcs tei-
tas pelo funecionario Roberto Mussi,
designado para iiispeccionnr a Fazm-
da da Piedade, no município de Cnm-
pos, o. Sr. Salgado Filho designou o
engenheiro Djnlma Murta para exa-
minar e apresentar novas suggestncs
sobre a referida Fazenda, depois e'c
concluído o projeeto para o Núcleo de
São Bento.

6,573 LITROS DÁGUA
FILTRADA (Oe graça!)
Foi a quantidade do preciosoliquido fornecido ao publico pela"CASA DOS FILTROS" duiante

o carnaval. Ficando então prova-do ser dc grande potência filtrnn-
te os acreditados filtros UNI-
VERSAL, FIEL e SENUN PRES-
SAO, todns com as afamadas velas•SENUN".
"Casa dos Filtros"

R. Ourives, 58. Ph. 4*1741

CUIDADO COM
O ESTÔMAGO!

Seja por excesso na comida ou pelo muito tempero
ou mesmo pela má qualidade dos alimentos, grandeuumero de pessoas

Soffreni do esto-
mago* têm indi-
gestões* asia, bi-
lis* não digerem

bem
AS PÍLULAS do abbade moss

— facilitam o bom funeciona mento do ESTÔMAGO — FÍGADO
INTESTINOS - tornando a digestão perfeita e supprimindo asindigestões - Azla e bilis, produzem os melhores e mais rápidos
resultados nas enfermidades do APPARELHO DIGESTIVO —

Estômago — Figado — Intestinos.

cas_v
EXAME GRÁTIS DA VISTA POR""  MÉDICOS

OeULISTAS
Av. RioDR_fico127IEITAS

m
Al,

1
DE MANHÃ,
•*v.O MEIO-DIA,
Á N O IT E.

/"""Ns «cientistas rccommcndam visitar o dentista duas
vezes por anno. E o ideal é conseguir que o den*

tista nessas visitas annuaes nada encontre que tratar.
Para isso, basta cuidar permanentemente dos dentes,
escovando-os pelo menos tres veies por dia em Iodos
os sentidos. Como nunca se pôde ter a certeza de quc
i escova penetrou em todas as cavidades e interstícios
dos dentes, é importante usar o novo Creme Dental
Gessy, cuja formula anti-acida, na qual se contém Leite
de Magnesia, neutraliza as fermentações dos residuo»
mesmo nos pontos não attingidos pela escova.

Agradável de sabor, fresco e hygienico, o novo
Creme Dental Gessy garante a mais perfeita asepsia da
bocea e clareia os dentes sem damnificar o esmalte,

porque sua espuma branca não contém substancias areno*
sas ou abrasivas.

Todos os dias, de manhã, ao meio-dia e a* noite,
escove os dentes cuidadosamente com o novo Crema
Dental Gessy.

• CREME DENTAL

~*m&ÂW %p tsrvss»^ W^mâW w^MnutMr ^^
PRODUCTO DA CIA. GESSY S. A.
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A Cmpresa Universal de Cot res
ciinimunica a mudança de seu nego-
cio, du rua Senhor dos Passos o Kil.
antigo 75. para a rua Buenos Aires
n. 184 (entre-a rua dos Andradas e rua
da Conceição), onde. melh_,r instada-
da. espera continuar a merecer a hon-
rosa preferencia de seus amigos e fre-
guezes. *;*.*
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FORAM ABSOLVIDOS
O Dr. Affonso Rozendo, juiz crimi-

nai dc Nicthcroy; por sentença de ho-
,ie, absolveu os réos Abel Tinto e Ma-
ximiann Ignacio, processados como
incursos nns penas do art. 303 do Co-
digo Penal.

Unia substituição no Minis
terio do Trabalho

Tendo o )r. Affonso Bandeira de
Mello, director geral do Departamcn-
to Nacional do Trabalho, entrado em
férias rcgulamcntiircs, o ministro do
Trabalho designou o director de sec-
ção Custodio Viveiros paru substi-
tuil-o.

mias. i'n,tii. cautelas 8. Francisco
_. S Kranrisco. ltl — Junto . l-.grcia
lei '.-D771 E' qoem melhui aoca

COMÍMUN2CÁDOS
Prof. dodoy Tavares i Dr. André (alistavo

("-^"rtr./*_/*. riiil t-iiõrt i-ínc aelnmnrtn r\ B*t\ D C-l ¦ ¦

l E__-_^-m_-_-_------_-.-Tr-T|.
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Ouçam, ás segundas e sextas feiras, das 20 ás
20,30 horas, pela PRAK, os programmas Gessy,

Jorge Fernandes — seu artista exclusivo. GESSY

|^if^gfil*^^*it^gPBP-i^aa_i_HM_l

(Coração, pulmão, rins, estômago e
intestinos (colites, diarrhéas chroni-
cas, hemorrhoidcs) — Av. Rio Branco,
183, salas 808, 800 c 810. — Tels. 2-0960
e 6-317(i.

ONDAS ÜLTRA-GÜRTflS~E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS

Trat.: pert. mestruaes, ovarites,
metrites, gastrites, colites, rectites,
prostatites, aortites, pleuriles, tu-
runculos, eezemas, rhcumatisinos, ne-
vralgias. Drs. Rcddo Cid e Aristides
Tavares, 13 ás 10. Av. Rio Blanco,
183, tsccçâo elect. Prof. ü. Tavares).
"Impoteocia Sexual ro Hoíeiíí"

(•-• _oi(;âü)
pelo dr. josé' de albuquerque

Um livro que todos devem lèr Os
MÉDICOS, paru poderem diagnosticnl-a
e tratal-a. Os JÜRISIAS. para saberem
como interpretar os crimes sexuaes
Os PAES. para saberem como orientar
í vida sexual dos" filhos. Os HOMENS,
em geral, para não incidirem em pra-ticas. que os possam conduzir a esle
estado. Nas livrarias Preço ll'?(Hill.
Pelo Correio. ll.HKi. Pedidos ao edi-tor: "Jornal rie AndroloRja". Una Se-te de Setembro. 2(17. Hio de Janeiro *

NERVOSOS Dr. Mario Pontes

eBytpeptlcoi „uead!!ir:8lfl7t
Moveis com grande baixa

CASA LEÃO DOS MÁRK-
Dormitórios . . . 650$
Salas de Jantar . . 500$

LARGO DA LAPA, 32

Conde Paulo de Frontin, ex-Irmão
Corretor Jubilado — Veneravel Ordem
Terceira de Nossa Senhora da Concei-

ção e Bôa Morte ;
«f. A Mesa Administrativa

*?£* desta Veneravel Ordem,
profundamente sentida pe-

lo passamento do Caríssimo ex-
Irmão Corretor Jubilado CON-
DE PAULO DE FRONTIN, faz
celebrar amanhã, 17, ás 10 ho-
ras, solennes exéquias em suf-
fragio de sua alma. A Mesa Ad-
ministrativa convida os carjssi*
mos irmãos bem como os pa-
rentes e pessoas dc amisade do
finado para assistir a este acto
de religião, agradecendo o com-
parecimento. — Secretaria, 15
de março de 1933. — O secre-
tario, Clodomiro R. de Vascon-
cellos.

ÍVIata-Cupim S. JOSÉ' 13
TEL. 3*4763

IMUNIZA MADEIRAS
Prédios, Pianos, Moveis, etc.

Orçamentos Grátis.

VIAS URINARIAS
l)K. BKANDINO COKItÊA. Assembléa
23. «ob Das 14 iis 18 hs Diariamente

José Seraphim Tavares
A sua familia cm geral agra-

dece a todas as pessoas amigas
que a confortaram, e acompanha-
ram o seu muito querido c ines-

quecivcl chefe JOSÉ' SERAPHIM IA-
VARES á sua ultima morada, e convi-
da mais uma vez a assistirem ã missa
do 7° dia, 18 do corrente fsabbado), ás8 1|2 horas, no altar-mór da egreja
do Senhor Bom Jesus do Calvário, á
rua Uruguayana esquina General Ca-
mara, e assim mais uma vez agrade-
ce eternamente.

Antonia Rosa Lcpe*.
7" DIA

«j* Adriano Comes da Silva, Fran-
PM cisca Lopes da Silva, Armando,
Jj Oscar, Cncilda, Oswaldo, José,*"• Adriano Gomes da Silva Júnior,laymc, Estella, Áurea, Orlando e Oc-tavio de Azevedo Andrade agradecem

a todas as pessoas que se fizeram re-
préseritnr no enterro de sua queridasogra, mãe e avó, c dc novo convidam
para a missa do 7o dia quc mandam
rezar no altar-mór da egreja de Sãobrancisco de Paula, ás 9 horas deamanhã, sexta-feira, 17 do corrente,
e por mais este acto se confessam agra-
decidos.

Malheus Antônio Pureza

tAIcina 

Maia Pureza, Miguel
Antônio Pureza, senhora e fi-
Ihos participam a seus parentese amigos o fallecimcnto. do scu

estremoso marido, pae, sogro e avò
MATHEUS ANTÔNIO PUREZA, oc-corrido hoje, lfi do corrente, em suaresidência á rua Pereira Nunes, 85, c
participam que o seu enterramentose
realisa amanhã, ás 9 horas, no ce-miterio de S. Francisco Xavier, Caju.

Eurides Pereira dos Passos
(HELOÍSA)"*" 

,.,?ylvio Pereira dos Passos efilhos, Manoel Luiz Canosa eMaria Canosa agradecem, penho-rados, a todos os parentes e ami-
gos que compartilharam na sua dòr
pela morte dc sua querida esposa, mãee filha. EURIDES PEREIRA DOS PAS-SOS, e convidam para assistir á missade 7" dia que, por intenção de sua ai-ma, mandam celebrar no altar-mór daegreja de N. S. de Lourdes, em VillaIsabel, amanhã, sexta-feira, 17 do cor-rente, ás 0 horns, ronfessando-se ante-cipndamente agradecidos.

Jandyra Alves Rosenburg
Manoel Rosenburg e filho, fa-niilias Alves das Neves e Rosen-

r burg, Alcindo Faria, senhora e• filhos, Carlos Quadros, senhorae lilha, muito agradecidos ás pessoasque acompanharam os restos mortaesda inesquecível JANDYRA, convidamos demais parentes c amigos paraassistir á missa de sétimo dia, quepor sua alma fazem celebrar ama-nha. sexta-feira, 17. ás fl 112 horasno altar-mór da egreja da Candc-lana.

Irene Coelho Ferreira
Manoel Coelho Ferreira e de-mais parentes agradecem a todasas pessoas amigas que enviaram

condolência', c acompanharam oenterraniento de sua inesquecível es-
posa c mãe IRENE COELHO FERREI-IIA, e convidam as pessoas de suaamizade para assistir a missa dor dia, que será celebrada sabbado. 18cio corrente, ás 8 horas, na matriz daUiuca, a rua Conde de Bomfim. ante-ciparianieiite agradecem a todos quocomparecerem a este acto de religião ecaridade.

RacI Erdeiro da Costa
José Erdeiro da Costa c .an_-lia, compungidos pela perda J-

r seu querido filho RAUL, agrade-."» cem a todos que os acompanha-ram naquella immcnsa dór e os con-vidam para assistir a missa quepelo eterno repouso da alma daquelleseu inesquecível filho mandam ceie-brar amanhã, 17 do corrente, ás 7II*. horas, na egreja de Santa Thcrezi-nha, a rua Mariz e Barros.

Capitão Eliezer Henrique da Costa
(30» DIA)

Sua viuva Noernia Duarte ('os-ta, seu irmão Fernando Costa,irmãs, cunhados e sobrinhos: DMana Cnrlota D. Silva Costa:bispo de Botucatu'. Dom CarlosDuarte Costa (ausentes); Dr GAristides Vieira Machado, senhora ifilhos; Dr. Luiz Pio Duarte Silva se-nhora c filhos; Dr. Haroido de Fi-gueiredo, senhora e filhos c demais
parentes convidam, e desde já agrade-cem, ns pessoas de sua amizade, ami-gos e eollegas do saudoso ELIEZER
para a missa que fazem rezar amanhã'17 do corrente, ás i) horas, em S Fran-cisco de Paula, altar de N. S. das Dó-res.

Dr. Rodrigo de Lamare Leite
(2» ANNIVERSARIO)

Amanda de Lamare Burnier. convida os parentes e amigos doseu sempre lembrado sobrinhoDR. RODRIGO DE LAMARE LEI-l_, para assistirem á missa que porsua alma mandará celebrar amanhã.«exta-feira, na egreja de N. S. do
(Parto, ás 9.30 horas.

Maria Augusta Pereira
(1° ANNIVERSARIO)

Julia, Augusto e familia Tel-xeira convidam a todos os pa-rentes e amigos para m missa
que mandam rezar na egreja deSanta Therezinha, no dia 20 do cor-rente, ás 10 horas, por alma da suasaudosa mae e amiga, antecipando osseus agradecimentos.

Diva Sarmento
Viuva general Sarmento, Eu-rydice Sarmento, Corina Sarmen-to, Abigail Sarmento, capitãoHildcbrando Sarmento, senhorae filhos, capitão Euclides Sarmentosenhora c filha, capitão Deodorn Sar-mento, senhora e filho, aspirante JoãoSarmento, capitão Armando Pereiracie Andrade, senhora e filho. Dr. Gildc Methodio Maranhão, senhora e fi-

.lia (ausentes) agradecem sinceramen-te a cidos que os confortaram na suagrande dór c acompanharam á ultima
!?r0w?M_.a sua <-U('rida e inesquecíveliil\l,\HA, coiividando-os para assis-tirem a missa de 7" dia, que mandamcelebrar, sahbado, 18, ás 11 horai noaltar-mór da egreja dc São Franciscode Paula. I

Antônio Salvo Filho

f 

íiayde.e Salvo Filho (ausente),Joaquim de Sampaio Ferraz, se'nhora e filhos; Enrique Baez e
_- senhora; Alberto de Sampaio1-erraz c senhora communieam aosdemais parentes e amigos que fazemcelebrar no altar-mór da egreja do N.íj. (Io Carmo, amanhã, sexta-feira, 17do corrente, ás 1(1 112 horas, missa deI dia por alma de sen querido esposo,
r-7r"uV,e cun,"ad". ANTÔNIO SALVOHLHO, viclimado por accidente cmLul*vcllo> Minas, aos 11 do corrente.

Marietta Gonçalves da Silva

t 

Coronel José Pacifico R. daSilva, Clotilde Silva de Paula eCarlos Cintra de Paula e filhos;
Josué dos Reis, esposo, filha,

genro, netos e sobrinho da inesqueci-vel NHANHÃ, fallecida em Promissão,Estado de Sáo Paulo, a 19-2-33, convi-dam as pessoas amigas e demais pa-rentes para assistirem á missa de .ltl"dia quc farão rezar na egreja da Cruzdos Militares, no dia 21, ás 9 1|2 ho-ras, no altar do S.S. Sacramento. Poresse acto de religião se confessam
gratos.

Servita R. M. Alvares da Cunha
rf, Viccntina agradece do fundofi- d alma o inestimável conforto e

! homeenagens que lhe trouxeram
Iodos os que estiveram em sua

residência, enviaram coroas e acompa*
nharam o enterro dè sua idolatrada
madrinha SERVITA II. M.. ALVARES
DA CUNHA, e convida para assisli-
rem á missa de 7" riia que, pela pazeterna de sua alma, será rezada nu
egreja de São Francisco de Paula,
amanhã, sexta-feira, 17, As 9 112 ho-r-is. nclo quc desde já agradece.

»»
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TCDA A REPORTAGEM
NOITE"

n caplts© J®ão A
que

Iberto declara á NOITE
é fav©ra veS á medida

E se...
... elles a desejarem? E' claro

que, nesse caso, sou inteiramente fa-
voravel.

0 Chefe de Policia terminara, quasi
ao mesmo tempo, a selecção de dis-
cos. Tomando o automóvel que o
aguardava um pouco adeante, ainda
nos disse:

¦ — VV., jornalistas, são um terri-
veis demônios. Eu não queria falar...
E falei!

Capitão João Alberto

I Chefe de Policia, que sinda se

ida no goso rJe suas ferias, esco-

|;j no momento cm que o encontra-

di, alguns discos em uma casa de

tísicas da rua Gonçalves Dias.
-Se sou pela amnislia? fez eüe,

{„ ura sorriso, á pergunta que lhe

Erigimos.
Eolhando-nes fixamente:

Antes òc mais nada, esta pre-
tiiaar: desejara os políticos amnis-
Eiveis a atr.nisíi.i? Pôde V. mesmo
Kspcndcr-mc a islo?...

nos articular qualquer coisa, di-
in qualquer coisa, quando o capitão
lá Alberto, sem nos dar tempo a
ilio, retomou a palavra:

Por que eu lambem estive nas
Msmas condições. V. não ignora o
seu exilio, os longos annos do meu

... Pois bem, eu não queria a

do Partido Eco-
contista á confraternisação

brasileira
A Commissão Executiva do Partido

Economista do Brasil, em sua sessão
semanal de liónfem, votou o seguinte
appello ao povo c no governo:"O Partido Economista do Brasil,
constituindo-se de Iodos os cidadãos
dignos, sem distineçãõ dc classe, pro-fissão, sexo ou crença, que com elle
desejem collnborar para a realisação de
suas finalidades, não tendo, como ac-ceiiliiou o seu manifesto á nação, amais remota cumplicidade com os er-
ros do passado e nenlium li.ime com
qualquer situação política, presente ou
futura, ou coin qualquer outra correu-
te partidária, eslá perfeitamente ãvontade para, neste transcendente ino-
mento da vida nacional, formular pc-rante o povo e o governo o seu ar-
ciente e ansioso appello á' confraterni-
sação brasileira. A pacificação dos es-
pirltos é essencial á obra da recons-
trucção econômica e social do paiz, a
qual deve ser o fruto de uma larga,
profunda e intima collahoração nacio-
nal. Os propósitos do governo não dc-vem deixar de ser os de reintegrar anação num ambiente de inteira concor-
dia, como ainda o demonstra seu re-conte acto dc apaziguamento, amnis-
tiando os. militares e civis envolvidos
no levante verificado em Recife. Sen-
lindo esse ambiente de ordem, e nellc
integrado, o Partido Economista, inter-
pretando os sentimentos da nação, queaspira o corigraçamento de todos os
brasileiros, c, cumprindo os postula-dos dc sua carta orgânica, expressa no
Governo Provisório seu grande c fcr-
voroso appello no sentido de ser de-
cretada a anniistia geral. E' com con-
fortadora emoção de quem antevê, de-
pois dc dias de luta c soffriincnto, a
Pátria unida na fraternal c fecunda co-
operação de todos os seus filhos, queo Commissão Executiva do Partido Eco-
nomista do Brasil vota a presente de-
liberação."

O crime da rua da Candelária

O homem que se disse
responsável pelo assassi-
nio de toldo de Alencar

mentiu!

isifesiuiánflanças
O café no exterior

loisa de Nova York voltou
a operar

Sova York -- Fechamento hontem-Contrato Rio: mercado calmo, com
liailc l a VI pontos, cotándò-se porm peso: março á.7.'l c, anterior
liic.; maio 5.71 c, anterior 5.(17 ci;
A 5.57 c, anterior 5.45; setembro
'¦•lc, anterior 5.24,
Contrato Sanlos: mercado firme,na alia de III a 17 pontos, cotando-

«por libra peso: março 8.44 c, nn-
«8.30 c; maio 8.2,'S c, anterior
wc; julho 7.9(1 c; anterior 7.81 c;«Miro 7.711 c, anterior 7.50 c,
«noas 15,000, anterior 15.(100.

[Wlavrc - (I mercado a termo fc-
Montem apenas estável, com bai-11 "e2 1,1 a 8 1|2 Irancrfs, cotando-11 por 51) ldlosi março 179 1|2 fr.,Blj-l!8 1|4 fr., julho 17(1 fr.
*o 175 i|o o.
toldas 2.0(1(1 saccas;
«rcado apenas estável

c si-

No mercado do café
),typo7 mantido em 11
tiííont

$600
«ramos o mercado dd café, bo-

JW.P0si.iSo estável c com preços in-«»s, vigorando a tabeliã abaixo:
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W!,]5Íio 0, 12? i typo 7,
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Cercado 
do termo continuo
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pira-
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¦il™ ', ,-"" --18' n:,s primei-
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7S,'l pelo do

do mercado 1,857 c

As declarações de Alves Conde
á NOITE

O Dr. Floriano Reis, director daCasa de Detenção, permittiu, com mui-ta gentileza, que a NOITE se defròn-lasse com José A|ves Conde, pela ma-nha, naquclle-presidio. Não tivera oUr. 1'lonano conhecimento da resolu-
çao anterior rio sentenciado. AlvesConde, tendo deliberado assumir asresponsabilidades dò crime, que envol-vç a morte, trágica de Haroldo deAlencar, escreveu, secretamente, umaCi!U',2c ao,-D.r'- Fro,a A8U'n>-, delegadodo 9° districto, chamando-o á suacella A autoridade, indo .ali, acompa-nhada dc representantes da justiça eda imprensa, ouviu o supposto crimi-npso, com vivo interesse. O cnmmis-sano Sylvio Terra, que tambem seachava presente, não acreditou no dc-poimento dc Alves Conde.

Elle mente, doutor ! — disse ocommissàrio Terra ao Dr. FrotaAguiar.
O delegado do 9" districlo, entre-lanto, achava vcrosimil ludo aquillo.
, '.. ,ra' P™"e"'. mantendo-se ir-redüctivol, mandou buscar as fichasdo sentenciado. E, com surpresa parao delegado do 9" districto, foi verifi-

çado que a confissão era falsa, porisso que, quanrio se dou o crime rieHaroldo de Alencar, José Alves Con-de estava preso na própria Detenção IDesmascarado, ricanle do Sr. SylvioTerra, o cmhusteiro pendeu a caberáe supplicou ao Dr. Floriano que nãoo castigasse.
Eu nãô o castigarei, disse o dire-dor da Casa de Detenção, porque, dcresto, nao infrinjo castigos a nin-guem. Demais, estamos acostumadosa ser calumniados por vocês. E' bom

que a policia c a imprensa affiram,
por, essa amostra, da qualidade dc to-dos...

• Fomos postos, então, á frente deAlves Conde.
Por que mentiu você? — pcrgiin-tamos o criminoso.

Conde muito desembaraçado, res-
pondeu:

—- Francamente, doutor, eu não melembro mais do que disse, hontem, aoDr. Frota Aguiar. Estou muito ri, en-te A cocaína me inutilisou. Vivo emestado de permanente vigília! ludome apavora I
• O preso, que diz ser natural de Por-to Alegre, tem, mesmo, o pliyslcoatrophiado. Domina-o nmarellidâò im-
pressionante. Não obstante, seu racio-
cimo é sempre lógico. Percebe-se quetem clle grande, tirocinio no crime. Si-mula, com extrema facilidade.-- Tem medo da Colônia Correscio-
nal? — pcrguntámos-lbc.
, — _N.ã°> respondeu-nos Alves Con-de. Fui, quando lá estive, muito bemtratado. Tomava banhos de mar e fa-zia gymnastica. O director, attenrien-

do as minhas condições de saude, nãome dava trabalho.
Era evidente, porém, que a confis-

sao do supposto criminoso deveria ob-
jcctivar um propósito. E que propo-sito seria esse? O próprio Conde dei-xòu transparecer:

•— Eu queria, doutor, — disse-nos
clle, suppondo eslar falando a umaautoridade, com certeza, — eu que-ria que V. S. me mandasse para oManicômio Judiciário. Ali estaria me-llior. Aqui não me ptsso alimentar
como devo. Não ha verbas paraisso...

Sem duvida nenhuma, Alves Con-de não disputava, a melhoria daboia", que, como so. sabe, é optima
na Detenção. O que elle disputa éuma opportunidade para escapar áacção da Justiça, que o tem comocondemnado a quinze mezes de pri-são. E no Manicômio Judiciário essaopportunidade como que lhe sorri!Dahi essa confissão bastarda, que
çlle, mais do que ninguém, como ha-bitual do crime, tinha certeza não po-deria prevalecer, como não prcvale-iccu.
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No mercado de cereaes
O Centro do Commerciò de Cereaes

forneceu-nos, hoje, a seguinte tabeliã
de preços para os seguintes gêneros:

Arroz — Agulha — brilhante especial,
de 728 a 74; superior, de H(i$ a 68?;
amarcllão — paulista, de 64$ » 66?;
paulista especial, de 60? a 62; superior,
de 575 a 595; bom, de 55? a 56$; ngu-
lha — Porto Alegre, de SOS a 54?; Ita-
jaby e Ignape, de 47? a 52; japonez, es-
pecial, de 55? a 56?; de 1', de 52$ a 54$;
de 2', de 49? a 51$; de 3", do 46? a 48?.
Mercado firme.

Lombo mineiro — especial, de 2$200
a 2?300 (por kilo); Laguna, dc 1?600 a
15800. Mercado estável.

Milho — Vermelho — de 14S500 n
1595.00.; mesclado, de 13-5500 a 14?. Mer-
ca do estável.

Manteiga — Mineira c especial, de
48800 a 55200; regular, de 4$500 a 4?600.
Mercado firme.

Toucinho — Mineiro especial, de
18800 a 15900 (por kilo).

Bacalhrio — especial — caixa, dc
170? a 180?; regular, de 145? a 150?;
escamudo, de 110? a 115?. Mercado fir-
me.

Cebola — Do Uio Grande — caixa, dc
44? a 46$. Mercado firme.

BanHa — De Porto Alegre — caixa,
de 120$ a 1305; Laguna, rie 120? a 121$;
Itajahy, dc 120 a 130?, Mercado firme.

Farinha —especial, de '-3S500 a 26$
superior, de 218500 a 225000; de 2', dc
188500 a 198000. Mercado estável.

Alhos — Estrangeiros (por cento),
de 5$ a 58600; nacionaes, de 2?500 a
3?500. Mercado estável.

X.irque - Mantas, de 2?40U a 28600
(por kilo); patos c mantas, de 1?700
a 2820U; platina, dc 3$ a 38100.

Feijão — (Porto Alegre), novo, dc
39$ a 40$; bom, de 35? a 385000.

Feijão manteiga, novo de 73? a 75?.
Mercado firme

Batatas — Chilena, de 8880 a $900;
Paulista, de 8900 a $940: do sul de
$560 a 660$. Mercado firme.

No mercado do cambio
5 29/128 e 5.23/128

O dollar mantido em 13$300
O mercado do cambio abriu c func-

cionou hoje, na abertura, ainda cal-
mo e com accentuado desinteresse pa-
ra negócios." 

De inicio, encontramos o Banco do
Brasil operando com 5 291128 a 90 dias
c 5 231128 ã vista, taxas que eram
acompanhadas pelos outros eslabele-
cimeiitos dc credito.

O dollar ficou mantido cm 138300
e o escudo cotado em $435, no ban-
cario.

As taxas officines eram as seguin-
tes • '

A 90 dias — a libra 45?919 (5
29|128).

A' vista — a libra 46?334. o dollar
138300, o franco $545, o marco 3$290,
o franco suisso 2$665, o escudo $435,
a peseta 1$165, a lira 8705, o franco
belga 1?925, o peso argentino papel,
35495, o peso uruguayo 65520 (5
2.V128).

Par/i o particular havia dinheiro
na tabeliã seguinte: a 90 dias, a li-
bra 458030. o dollar 128870, o fran-
co 8510, a lira $665 c o marco 35075.•

A' vista — a libra 458430, o dollar
13-5040, o franco ?515, a lira $675 e o
marco 3$ 135.

Pelo cabo — a libra 458630 e o
dollar 135090.

Cambio estrangeiro — O mercado
de Londres abriu com as taxas to-
guintes: SJNovn York; 3.45 518; SjAl-
Icni.inli.i, 14.46; SlParis. 87.47: SlHol-
landa, 8.54; S|Suissa, '17.78; S|Hes-
panha, 40.37; S|ltalia, 67.19, S|BeIgi-
ca. 24.62.

Os vales ouro — O Banco do Ura-
sil fez hoje a remessa dos vales para
a Alfândega 4 razão de 7f264 por I D. fl. I., por onde se verifica ser
mil réis asam. ' lambem o inieliz um larapia.

(CONTINUAÇÃO t)A l« PAG.)

xar seccar, (salvo no "Pcmphigos nco-
natoruni) e que se podem deixar de 3
a 8 horas. O unguento é feito com
água de vinagre ou eosiiíiento de lier-
vas e seu emprego è indicado em ul-
ceras e erupções da (.clle. O banho de
barro substituiu a lirniícrsão uu terra
humida ao ar livre c. está indicado
quando for precisa uma enérgica des-
intoxicação, como nos casos de apo-
plexia, pafalysias, septicemias, inso-
lação ou fulminados pelo raio. Enche-
se uma banheira até o meio com ter-
ra ou barro, junta-se água e deita-sc
o paciente de 6 a 8 horas nesse banho.
A seguir laya-se-lhe todo o corpo com
água morna, rieixanrin-se-o em repou-
so. Pulvcrisada e secca, o emprego c
importante na corysa, feridas humi-
das c purulcnlns, ulceras nas pernas,
cancros- nos seios, funrunculos c car-
blinculos. Internamente é tomado co-
mo "Bolus Alba", ou cm água. Não
só age purificando mecanicamente,
como lambem absorve as toxinas.
Usa-se para catharrò nos intestinos,
ulceras dn csjnmágó. riyphtcria e in-
loxicação por peixes e conservas.

Onde apanhar terra — Moléstias em
que se emprega — Superior ao

bismutho
São ainda do interessante trabalho

scientifico do professor Frederico
Fucks rie Nurenibcrg, ns seguintes
observações: — A terra deve provir
dc logarcs não extrumados, com o que
se cxçlue o perigo do tétano, pois cila
contem uma força auto-purificadora.
Não deve ser esterilisada, a menos que
a exponham novamente ao sol. Tam-
bem não deve ser velha. Convém ti-
ral-a rie uma profundidade rie 60 a 80
cms., em terreno não adubado. Outras
moléstias em que se emprega: erupções
cutâneas, cezemãs seceo c bumido, cry-
sipcla, tuberculoso ria pelle, lúpus, quei-
maduras por fogo ou sol, inflammação
dos ovarins, engurgitação das veias,
torceduras, articulação inflammadas,
periostites, pleurises seccas ou humi-
das, appcndicitcs, inflammncõcs da gar-
ganta e glandularcs, septicemias, mor-
deduras de insectos c de cobras, Em
todos esses casos o Dr. Bachcn teve
bons resultados, assim como para o
tratamento do umbigo dos recem-nns-
cidns, cm que o applicãvtt a seceo, fa-
zcndò cair o cordão cm um ou dois
dias. Internamente é importante no
tratamento das ulceras do estômago,
sendo muito superior an liismulho. De-
ve ser npplicado cm Iodas as moléstias
que possam ter por causa uma auto-
intoxicação; deviria no mão funeciona-
mento dos intestinos.

Até aqui as observações do profes-sor Frederico Fucks, que extrahimos
da "Lcipzigcr Popularc Zeitschrilt fur
Homoepathie", n, 3, de 1 dc março rie
1926. Apura-se, assim que não deixa de
haver fundamento scientifico no trata-
mento pela terra virgem, sendo, por-lanto, dignos rie estudos, por parle ria
medicina official. os casos divulgados
ultimamente pela reportagem d'A
NOITE.

Embora ainda não resolvido
definitivamente o assumnto,
parece que foi afastada a

idéa da representação das
classes na Constituinte

O ministro do Trabalho, du-
rante o despacho de hontem, com
o cheíe do Governo Provisório,
tratou da questão da representa-
ção das classes na Constituinte.

Os Srs. Getulio Vargas e Sal-
gado Filho examinaram detida-,
mente o assumpto que, entretan-
to, e segundo estamos informa-
dos, ainda não teve solução de-
finitiva, embora esteja bem en-
caminhado.

No próximo despacho do mi-
nistro da Justiça com o chefe do
Governo Provisório, na próxima
segunda-feira, o assumpto volta-
rá a ser debatido e, talvez então,
resolvido definitivamente.

Ao que consta, a solução en-
contrada para o caso é a creação,
ao lado da Constituinte, de um
Conselho Corporativo, com ca-
racter consultivo, e formado por
delegados de todas as classes
syndicalisadas .

leprío MarianiiD, poeta
e jornalista, ingressa na

ica!
0 Partido Autonomista apro-

senta-o na sua chapa para
depytados

AS LUTAS POLlt".
CAS M PEM

0 prazo do alista-
mento eleitoral

Conhecia Haroldo?
mos-lhe ainda.

Não, voltou clle.
E desdisse tudo quanto dissera aoDr. Frota AguiarI

£', então, um doente...Sim, meu senhor, concluiu ofarçante, com a cabeça pendida.
0 promptuario de José Alves

Conde
E' a seguinte a nota official, queregista as entradas do criminoso naDetenção:
José-Alves, vulgo "Conde", ou JoséAlves Conde, foi recolhido á Dctcn-

çao cm 11 de abril de 1929, com guian. 38, do 14" districto policial, á dis-
posição da 3« Pretória Criminal, porestar incurso no art. 377 do CódigoPenal. Em 17 dc dezembro de 1930,¦foi elle mandado para a Colônia Cor-
çcccional. pelo Dr. Bartlet James,
juntamente com 150 presidiários.. Era 15 dc maio de 1931, solto na Co-lonia, conforme officio 710-J, da Se-cretaria da Policia, voltou ao Rio. Es-teve preso desde abril de 1929 a de-zembro de 1930, na Casa dc Detenção,respondendo »¦ vários processos. Teveduas condemnações pelo art. 377, pro-cessos que correram pela terceira e
quarta Prctorias Criminaes, tendo osalvarás respectivos chegado á Deten-
çao em 17-5-929 o 15-7-930.

Foi condemnado pela segunda Pre-toria Criminal, a 21 mezes, uo grãomédio do art. 330, § 4» do CódigoPenal. Em 17-4-929 baixou A enfer-
maria da Detenção. Em 19-4-929 tevealta. Em 2-5-929 baixou. Em 4-5-930
teve alta. Em' 10-PJ30 baixou. Em18-1-3(1 teve alta. Em 23-6-930 baixou.
Em 25-15-930. teve alta, seguindo paraa Colônia em 17-12-930.

Estava, portanto, na Detenção, no
dia 17 de junho de 1930, quando foiassassinado Haroldo de Alencar.

Está preso, agora, tendo dado en-trada na Detenção em 12 de dezem-
bro de 1932, processado pelo art. 399,vadiagem. Foi requisitado em 6-1-933,
pela. 3* Pretória, para ter seiencia da
sentença condemnatoria. A fi* Preto-
ria Criminal requisitou-o em 3-3-933,
onde está respondendo pelo art. "330.

Os nomes com .que figura prom-
ptualisado sio os seguintes: José Al-
ves Conde, Agostinho Gomes, José
Alves da Costa e José Alves, vulgo'"Conde".

A sua primeira prisão verificou-se
em 30 de outubro de 1928, em zona do
oV districto policial, por investigado-
res da 4* delegacia auxiliar, e a úl-
tima, em 9 de dezembro de 1932, qiian-do seguiu para a Dclcnção, ppr ter
sido processado como incurso no ar-
tlgo 399.

Figura conl varias outras prisõesassignalndas no seu promptuario da

Não ha, ainda, nenhum aci.
do governo prorogando-o
Foi noticiado que havia sido resolvi-

do prorogar-sc até o dia 15 do abril o
prazo para o alistamento eleitoral.
Não ha, ainda, nenhum acto governa-mental nesse sentido; todavia, o as-sumpto está sendo estudado, quanto A
possibilidade dc uma prorògação pormais quinze dias, apenas. Por outrolado, o presidente do Superior Tribu-nal Eleitoral já tclegrapbou a todos osTribunaes Rcgionaes, informando queo alistamento estará encerrado no dia.25 do corrente.

Vinte e tres deputados ápristas ex-
pulsos da Assembléa Consti-

tuinte
UMA, 16 (Havas) — A Assembléa

Constituinte approv.oú a proposta de
expulsão de 23 deputados ápristas ac-
cusados de actividade revolucionaria.

Serã'i convocadas novas cbições pa-ra substituição dos deputados cxpul-
sos, que na maioria se acham depor-
lados.
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!_-cc.si_s3 as conferências
com os

ires esirasigeircs
S. PAUI.O, 16 — Pelo telephone —

(Serviço especial d'A NÒ1TÉ) — O ge-
ncral Wâldomiró
Lima iniciou, hon-
tem, ns confereh-
cias com ns repre-
senlantes dns ban-
qúciros eslrangei-
ros, para execução
do seu plano fi-
nanceiro, divulga-
do em primeira
mão pela NOITE,
na entrcvisla que
lhe concedeu, abi
no Rio, o interveri-
torw, cm S. Paulo,

. tendente á unifica-
j_5S_EpÍ_--55 SÇO geral c nacio-

niilisação da divi-
da externa do Estado. Hoje, ás dez
horas, no Palácio dos Campos Ely-
sens realisou-se nova conferência, cs-
tan.do presentes, enlre outros, o re-
presentánto dos banqueiros Lazart
Urolhcrs c o Sr. José Nabucb, repre-
senlantc de banqueiros norte-ameri-
canos.
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Olcgario Marianno
Os homens de letras nem sempre

foram avessos á poiitiea.
Muitos romancislas, alguns poetas e

a gente da imprensa, principalmente,
uella ingressa A niiude. Ahi temos
Coelho Netto c Humberto dc Campos
que representaram a sua terra, o Ma-
ranhãò, duranlc alguns annos, ua
Câmara.

A Bahia reelegeu, por duas ou tres
legislaturas, lambem para aquella
c.-.sa legislativa, os Srs. Afranio Pei-
xoto c Xavier Marques, ambos da
Academia Brasileira de Letras, e
ainda um grande jornalista, Virgílio
dc Lemos, c mais um engenheiro
que era uni interessante humorista— Arlindõ Frajôso'.

O Ilio Grande do Sul distinguiu
com o mandato; ha alguns annos, Al-
cides iMaya, oútró homem de letras
com assento na Academia-, e Minas
manteve na sua bancada federal,
através de mais de. vinte annos, Augusto
de Lima, que já foi presidente da"Illustre Companhia".

As citações iriam longe, se ns qui-zessemos fazer, mais cm detalhe.
Agora, annuncia-se o ingresso na

política acliva de mais um grande
poela, jornalista c escriptor admira-
veis Olegario Marianno.

Olcgario Marianno; o Olcgario Ma-riainio das "ultimas Cigarras", pa-reco tentado pela Casa dc Tiradentes,
exaciamente còlilò o fora pelo Petit
Trianon, onde tem a sua poltrona e cum dns membros mais destacados.

; O Partido Aulnnomista do Districto
Federal, que considerou cm seu pro-granimn, expressamente, os operários,
os artistas, os iritellcctuacs c os seien-
listas, apresentará Olcgario Marianno
ua sua chapa.

E' verdade que Olcgario não nasceu
aqui, na Capital dá Republica. Mas
Olegario vive aqui, ha uma infinidade
de annos, estima ii cidade e a cidade
estima-n, verdadeiramente; como se
clle fosse um "carioca da gemnia",Entra na chapa dos autonomistas, dc
resto, não como uma expressão política,mas como um representante dos arlis-
tas, dos iritellcctuacs.

E' a novidade do dia, a novidade que,
por certo, vae alvoroçar os nossos
meios artísticos c literários.

Novos elementos para o

Venda de csmbkes em Santos
Foi declarada, cm Santos, rio dia 14,

a seguinte venda de cambiaes: libras,
5.093; dollars, 71.8(55; francos
04õ;lll; marcos, 56.1)70;. escudos,
2.553; francos suissos, 227 e pesos,min, 195.5S8.

.. ssk:_s»

>i©naíi§ir_$ carioca
Chegaram, esla manhã, os foofbaüers mineiros Sal e Btâi. — eslavo

O football nestes últimos tempos
nao tem dado tregoas A reportagem.

Os jornaes dos Estados noticiam'
a meúde a partida de elementos quese fazem bandeirantes, cm busca dáéra nova nos maiores centros.

A'. Central do Brasil, por isto, áhora do "mineiro", accorrem photo-graphos e chronistas que não raroretornam com um simples c ainuado"não chegou"...
Esta manhã, porém, não foi o quese deu.
Desde cedo, apesar das esperadas

dez horas, jA se viam elementos áespera. Os objectivos se. escondiam
para as surpresas do flagrante.

.0 Sr. Affonso de Castro chegouacompanhado do bach Nariz, cuja vin-da noticiámos jA.
No momento preciso, apontou ocomboio.
OlhAmos ao lado. O Mourimba, doFlamengo, tambem presente, esperava

abraçar os viajantes das Alterosns.
Além deste, o playcr, tambem mi-nçiro, Gustavo Pfciffer keeper doVilla Nova tambem foi notado.Por aqui?

Sim, cheguei hontem...Vem jogar?
,— Quem sabe? Tudo depende daforma.

Da fôrma ou da formula?Isto tambem depende, mas nãodç nós. Mais que todos, do próprioFluminense.
Parou o comboio.
ChegAmos curiosos.
Said Paulo Aires, fòrward impe-tuoso; Carlos Brant, cxcellcnle cen-ter-half, ambos do Atbletico Mineirosaltaram. '
Os footballers que chegam ao Riopara ingressar no profissionalismo

geralmente não gostam de falar. Iammesmo se limitando ao "como
vao.?;"". "hoa viagem"... que nãosatisfazem tanto A curiosidade jorna-listica. Brant foi mais claro:

Deixamos Minas Geraes, masnao deixámos a' grande estima quetemns pelo grande Estado e seussports. Ha muito acalentávamos asesperanças de ingressar no footballcarioca. () momento parece propicio.A Liga Carioca promettc vida clara
para os sports; o Fluminense, por in-termedio dc Bebeto e Luiz Vinhacsfez um convite discreto. Eis-nosemfim nesta cidade maravilhosa.Jogarão então todos pelo Flumi-
nenicf

gou hontem, á noite

ULTMA HORA
SPORTIVA

0 River Plate rejei-
tou a proposta do
, Fluminense F. C.

0 River Plate acaba de rejeitai
a proposta feita pelo Fluminense F.
Club para uma excursão ao Rio. 0
club argentino declinando do convite
e da proposta feita pelo club carioca,
allegou que no momento está fazendo
uma excursão no interior do paiz.

0 Fluminense F. C, ao que nos
informam, resolveu então convidar o
"Estudiantes de La Piata" que ac-
ceitou e deverá partir breve para
o Rio.
Morreu o represenante da Fifa

cm Montevitléo
Noticias da imprensa' de Monlcvidéo

nos informam haver ali fállecjdo ha
dias o conhecido sportsman Çeznr
Seaoiie que exerceu cargos de desta-
que na Associação Uruguaya de Foot-
bal. Tambem foi eleito presidente da
Commissão Permanente da Confedera-
ção Sul Americana dc Foolball, sendo
reeleito varias vezes pela competência
com que exercia o cargo.

A sua acção e prestigio no sport va-
leu-lhe ultimamente a distineçãõ de
ser designado pela F. 1. F. A", para
seu representante naquclle paiz.

Era o cxtinclo bem joven e uni dos
elementos mais destacados nos cir-
culos_ médicos e scientificos onde
exercia a sua profissão cm vários
hospitacs. c laboratórios do paizoriental.

0 Grêmio Universitário Socialista
em São Paulo

S. PAULO, lfi-Pclo telephone (Ser-
viço especial d'A NOITE) — Empos-
saram-se, hontem, a Commissão Exe-
cativa e o Comitê Central do Grêmio
1'niversitario Socialista, na presençado representante do governo, do conde
Frola e de muitos universitários.

- rodados paulistas na Exposição
mineira

S. PAULO, 1(5—Pelo telephone 'Ser-
viço especial ú'A NOITE) — O inter-
ventor ordenou á Secretaria da Agri-
cultura que se organise o mostruarjò
de produclos que serão enviados á Ex-
posição Industrial de ticllo Horizonte.

commünicãBSs"
"Impoíencia Sexual no Homem"

(2- liDIÇAO)
PEI.O DU. JOSIi' DE ALBUQUERQUE

Lm livro que todos devem léi. Os
ME|.)IW)S, Para poderem diagnoslical-a
a tratal-a. Os JURISTAS; para saberem
somo interpretar os crimes sexüiics.Os PAES; par» saberem como orientar
.1 vida sexual dos filhos Os HOMENS;
cm geral, para não incidirem em pra-tica.s. que os possam conduzir a esteeslado. Nas livrarias Preço lllflllili.Pelo Correio, llfllllil. Pedidos ao edi-
tor: "Jornal de Andrclogia", Rua Se-'e de Setembro. 2(17. Hio de Janeiro *

(Coração, pulmão, rins, esíomago eintestinos (coutes, Üiárrhéãs chroni-cas, bcmorrhoidcs) — Av. Rio Branco,183, salas 808, 80!) c 810. — Tcls. 2-00fiflc (i-317(i.

ULT^-QSJRTAS E
UM ULTRA-VERMELHOS

Irat.: pert. mestriiaes, ovarifes,inctntes, gastrit.es, coutes, rectites
prpstatites, aortites, pleuriíes, fu-runculos, cezemas, rheúriiátisirios, nc-vralgias. Drs Reddu Cid e Aristideslavares, Li as II). Av. Rio Rianco.IM. (secção elect, prof. G. Tavares).

Dr. Mario Pontes
•r de Miranda
,{ua du l'888*!"' 70

Moveis com grande baixa
CASA LEÃO DOS MARKS

DormiÊo.ios . . . 650$
Salas ds JanSar . . SÕ0$

LA Ri; O DA LAPA, 32

e

fViata-Cupim s. jose: 13
TEL. 3-476?

IMUNIZA MADEIRAS
Prédios, Pianos, Moveis, etc.

Orçamentos Grátis.

VIAS URINARIAS
DR. BKANDINO CORRÊA. Assembléal± snh nas '* *s 18 hs Diariamente,

Eurides Pereira dos Passos
(HELOÍSA)

fi?ylvitl, Pel'cil'a dos Passos efilhos, Manoel Luiz Canosa eMana Canosa agradecem, penlio-• nulos, a todos os parentes e ami-fios que compartilharam ria sua dorpela morte de sua querida esposa; mãee filha. EURIDES PEREIRA DOS PAt
de 7"('f|fünVltla"1 |1I'-''a assislir á missaue 7 dia que, por intenção de sua ai-
ê"nrehUdc N? 

csc,c,,,rn.rn,,,n,,aM,,òrdn
egreja <ic ,%. s. de Lourdes, em \'illa
e,)cS';:T?hfl'scxí"-fcira',7''"c''íírente as .11 horas, confessando-se ante-cipadamcute agradecidos

Ao alio Branl falando ao nosso companheiro. Em baixo os foolballers mineiros, deixando a gare Pedro II
— São pelo menos estas as nossas

esperanças... Vs. sabem que se vae
fazer uma experiência. Goslarão dos
nossos jogos? Servirão as condições
dc vida futura? Tudo não está a nos
prometter um sim? Aqui eslamns..."

Os footballers mineiros, ao lado de
Nariz, Gustavo c Mourinba, tomaram
o automóvel com o veterano c esfor

seguiram para o estádio do Flumi-nense.
Um inporlante treino no Vasco, esta

tarde
. Está marcado para esla tarde umrigoroso treino de conjunto entre

jogadores que formam os
equipes

çado sportsmaf. Affonso de Castro 
"o 

gTK ílóVaícm 
's^anuaruT '"

Capitão Eliezer Henrique da Costa
(30" DIA)

X . Sun Viuva Noemia Duarte Cos-
r â' -St'U ,i.'"1í,° ornando Cosia,

A ?â!' 
™"ati"s 

p sobrinhos; D«Maria Cnrlola I). Silva CòVln'
Di,-,rePOí'nei Bo,^;,lu'' Dóni Carlòlltiai e Costa (ausentes); Dr G
ft m? Machado/ senhora e

no V ru'1"2 A'io ,)Ui,rte Silva, se-
In? , f,lh",s: Dr' Hi,r°I('" de Vi-
SJ 

s™{">™ e filhos e ,leu, isparentes convidam, c desde já agrade-
«os c collegas do saudoso ELIEZERpara a missa que fazem rezar amaiihã,'17 do corrente, as 1) horas, em S. Fran-cisco de Paula, altar de N. S. da, Dó-

Dr. Rodrigo de Lamare Leite
(2" ANMVERSARIO)

Amanda de Lamare liurnieiconvida os parentes c amigos do
íu? h-/!í?„?;; Ii'n,l,ri'r'" sbbrtnhriUR. RODRIGO Dl- LAMARE f Kl-para assislirem á missa que p,„alma mandará celebrar amanhã.scMa-fena na egreja de Ni S. doParlo, as 9.30 horas.

I
TE,
sua
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P^^^^__^N^^» Tres novos modelos!

Tres novos padrões
de belleza, conforto

e economia!

MAIS 
tres novos modelos

do Pavão 6 é sua escolha!
O que V. S. tem a esco-

lher é só o modelo. Fora disso,
aão todos luxuosos, perfeitos,
Confortáveis e, sobretudo, gran-
demente econômicos.

Todos dispõem dos mesmos
aperfeiçoamentos recentes, mui-
tos dos quaes só se encontram
nos carros da General Motors.
Assim, por exemplo: o novo
íystema de ventilação controla-
vél; o octane-selector, que serve
para regular o distribuidor, de
accordo com a qualidade do com-
bustivel; starterator, o disposi-
tivo de partida e acceleração
combinadas num só pedal. V. S.
terá ainda a transmissão "syn-
chro-mesh", com "segunda" si-
lcnciosa; rodas livres; novo mo-
tor de 65 HP; antenna para
radio imbutida no lecto dos mo-
delns fechados; vidros de segu-
rança que não se estilhaçam e
não se mancham. í muitos outros.

i'l. 
',' 

liv ||»

G3NEKAL IVÍOTORS
DO BRASIL, S. A.

UM CAftRO E UM CAMINHÃO PARA
TODOS OS FINS E TODAS AS BOLSAS.

AUTOMÓVEIS DE PASSEIO;

Chevrolet, Opel. Vsmhsll, Ponlmc, Buielt,
Oldsmohile. Cndillnc Lu Salle.

VEHICULOS COMMERCIAES:
dt 1/2 «ti 15 toneladas — Chevrolet, Bedforrl,

Blitt. G. M. C, eom su «em earrosaerias.

COMMUNICADOS
DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE

Doenças Sesuacs do Homem
Diagnostico causai t tratamento , da

IMPOTÊNCIA m MOÇO
Rua 7 Setembro, 207 — De 1 ás 6 horas

Goupé

O carro fechado ideal para os automobilistas que têm pequena
familia. O tecto é baixo esuas linhas se barmonisam graciosamente
com o perfil moderno da carrosseria. Tem o compartimento tra-
reiro amplo e o estofamento de velludo Bedford.

Coupé conversível

Um modelo que allia a eommodidade dos carros fechados ás van-
tagenj dos carro» abertos. Os paralamas acompanham o contorno
dos pneus e dão uma nota de rara belleza a este modelo. Ca-
pota desmontave! e compartimento trazeiro.

isf^ii
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NAS BOAS OFPORTUNIDADES QUE O COMMERCIO
OFFERECE AO PUBLICO PARA COMPRAR BEM, AS

VENDAS DE

E' A MELHOR.
OS NOSSOS ARTIGOS TRATADOS COMO SALDOS,
SÃO PERFEITOS, E CUSTAM A METADE DE SEU

ACTUAL VALOR.

S BRASIL
éa 100 a 106 - G. Dias 2 e 4 - Se.e Setembro 111

Ãs obras da E. F. I

Jm automóvel que vem de encontro aos anseios dos esportistas
¦nodernos. Esguio, veloz e confortável é este o modelo para o
qual os jovens manifestam mais decididas preferencias. Tem com-
partimento trazeiro e estofamento interior de panno-couro.

Uma exposição de motivos ao che-
fe do Governo Provisório

Ao chefe do Governo Provisório diri-
giu o encarregado do expediente do Mi-
nisterio da Viação a seguinte exposi-
ção de motivos:"Sr. chefe do Governo Provisório •—
Tenho a honra de transmittir n V. Ex,
copia da correspondência deste mhiis-
terio, referente á construcção da Estra-
da dc Ferro Goyaz.

Por cila V. Ex. verá a situação em-
baraçosa que se eslá creanrlo naquelle
Estado, por falta de credito para o pro-
seguimento das obras de construcção
da mencionada estrada.

Este ministério em 23 do mez findo
iinlicilnn a V. Ex. outorisaçãn paru a

'•".¦'• rie um cr.-riito geral paru ot-
' • - ¦> (!(¦' jv : í'í Cfíl! "U*

',-iviii. si ia il 'miraria •¦ sn
Ai c ii silu.ujàí) iiàií só na K

V. de Goyaz, como na E. F, Noroeste
do Brasil, sobre a qual dirigi a V. Ex.
uma rápida exposição em il rio correu-
te, não perhiiltn delongas, lenho a hon-
ra de solicitar a V. Ex. autarisãçSp
para liquidar pela renda tias referidas
estradas os salários cm atrüzo rio pes-
soai que não poutlc ser ainila dispensa-
do por falia rie pagamento".

Um Producto
Moderno

O Sal de Uvas Picot não é um pro-
dueto commum como muitos outros
taxativos que apparecem no mercado.
Elle é a ultima palavra da sciencia
procurando combater a prisão do
ventre por um processo racional, por
isso que o Sal dc Uvas Picot, apesar
da sua acção directa e efficnz, não
provoca eólicas, tonifica os intestinos,
fortifica o apparelho digestivo e não
leva o organismo a contrahir habi-
tos. Esse medicamento vende-se ra
todas as pharmacias de primeira
ordem, em tres tamanhos diffcren-
tes. ##*

Alguns elementos da Companhia de operetas que deverá estrmt
no próximo dia 30 no Theatro Recreio e que foi organizada ptlt

empresa M. Pinto

SECCÂO MCA

"BECHSTEÍN" e"SEILER"
a longo prazo na •

CASA STEPHES
GALERIA CRUZEIRO

Commandante Euge-
nio da Costa Mattos

tSeus 

collegas de turma da Es-
cola Naval mandam celebrar
missas de 7° dia amanhã, sexta-
feira, ás 8 lioras e meia, nos alta-

res dc N. S. da Conceição e de N. S.
das Dores, da egreja de S. Francisco
de Paula, convidando para esse acto
a familia e amigos.

é a marca consagrada de VELAS
para todos os FILTROS

Installado, afinal o instituto
da Castanha

MANA'OS, lá (Serviço especial ri'A
NOITE) — Foi definitivamente instai-
lado, sabbado ultimo, o Instituto dn
Castanha.

O acto solenne, rcalisado na Asso-
ciação Commercial, foi presidido pelo
Dr. Waldemar Pedrosa, interventor
federal, interino.

A primeira directoria do Instituto
está constituída dos Srs. Abilio Sá,
Agcsislau Araújo, Frank Hijsou, Dr.
Joáo Fábio e Dr. Adelino Costa.

I Exame grátis da vista
I De 9 ás II e l 1/2 ás a horas.

pelo DU. ÁLVARO DIAS i
1 li. Asscmblía, 85. ao lado da t
I ÓPTICA SUL AMERICANA 1

 - ^r^ffi- 
Qvnflftfti - A melhor pasta para9} nus vi dcntcSi formnla dl3 pr0f.
Frederico Eyer — Experimentem. '**

GYMNASIO ANGLO BRASÍÜ.EIRO
AV. NIEMEYER, 404 — CAIXA POSTAL 46 — RIO

Continuam abertas as matrículas para o Jardim dc Infância, Curso <
primário e de admissão. Acccilam-se ainda transferencit s para o Curso \
Gymnasial. Omnihus para conducção gratuita de alumnos externos t
scmi-inlernos. Informações c estatutos: Pi. Ouvidor, 187-5" — Tclcpho- j
nes: 2-0219 e 7-2082.

Hill1B BRASILEIRO
Programma õfficial da 17a reunião, em 19

de Março de 1933
A's 14.30 — V carreira

AUDAZ —1'..100 metros
5:000? e 1:0003000.

Bohcmio ..
Ami 
Vapon ....

t Xarope ...,
õ Yuçá 
I Alteza 
/ Mina 
S Ada 
.1 Miss Linda

— Prêmio
• Prêmios:

Kilos
54
54
51
54
52
52
52
52
52

\'s 15.00 — 2* carreira — Prêmio
XAPERU" — 1.500 metros - Pre-
mios: 4:000$ e 800*000.

Kilos
Tricolor  53

R«  52
Sarcástico  54

l Valentão  50

\'s 13.35 — 3» carreira —¦ Prêmio
YEOMAN — 1.500 metros — Pre-
mios: 4:000$ c 8005000.

Kilos
Vlscttc  52

Ladario  54
Bagdá  52

Yôyô  53
Malayir  f,2

fi Sunny  54
7 Yak  54

A's 16.10 — 4« carreira — Prêmio
PIASTRA — 1.600 metros — Pre-
mios: 4:000$ c 800$000,

Kilos
A Batalha  52
La Mirabclic v. 54
Azulado  55
Weslon  54

itararé  52
li Plumc Doréc  52
7 Hcpacaré  55
A's 16.15 — 5* carreira — Prêmio

TRICOLOR — 1.500 metros — Pre-
mios: 4:000$ c 800Ç000.

Kilos
1 Tempero  55
1 Matinée  52

Cuauhtemoc ; 54
Puro Tango  55

Milano  55
Portcna ,. 52

Rápido  52
A's 17.20 — G* carreira — Prêmio

TEMPERO — 1.600 metros — Pre-
mios: 4:000$ e 800$000'.

Kilos
Xaperú  56
Doublc Steel  64
Topazc  52
Conqucror  51
Don Leandro  50

A's 18.00 — 7« carreira — Prêmio
INSURRECTO — 2.200 metros —
Prêmios: 5:000$ c 1:000*000.

Aitas
Panache Royal  4!)
Sastre  56
Caton  54
Duggan  51
Gravata  47

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1933.
A Commissão de Corridas.

Agradecimento
E:t c minha familia, soffrçndo o

profundo golpe que o destino nos
traçou com a morte de nosso querido
filho Hélio, vimo3, por meio deste,
trazer o nosso preito de gratidão u
todos quantos dc nós se approxima-
ram, partilhando com a nossa grande
dAr moral produziria por essa perda
irreparável. Entre todos esses nossos
amigos, sentimo-nos no dever de sa-
lientar a família- Carlos Morin que,
numa dedicação extrema de verria-
(feiro amor no nosso filho, soube
nos acompanhar tlias e noites segui-
dos, até depois do sepultumento deste
pedaço rie nossa viria. A estes nossos
bons amigos, que durante; toda a vida
do nosso idolatrado filbinho sempre
lhe dedicaram profundo carinho, fir-
mamos aqui a nossa sincera gratidão.
Entre as muitas famílias da grande c
bôa vizinhança de nosso bairro, cabe-
nos também agradecer nominalmente
aos bons amigos Rczcndes, Julião
Martins, Luiz dos Santos Mlgons, to-
dos com suas respectivas famílias. E,
finalmente, na impossibilidade de ei-
tar os nomes de todas as pessoas que,
pessoalmente ou por cartas c tele-
grammas participaram de nossa gran-
de dôr, aqui deixamos os nossos sin-
ceros agradecimentos.

Adelino Pereira de Menezes.
Rua Lauro Muller, 21—Jacarépaguá.

€»pra-se jóias

NOTICIAS
Um numero do "0 Scenario" im

favor do Theatro Nacional
O numero especial deste mez que a

direcção do "O Sccnario" annunçia

para commcmornr o 4» anniversario tle
fundação ria revista nacional tle Bcllos
Artes, Turismo, Theatro e Diversões re-
unirá um grupo selecto dc collabora-
dores dentre os nomes rie mais eviden-
cia dn critica e (Ias classes theatraes.
Essas collaboraçõcs reunidas represen-
tam um grande esforço em favor da
campanha patriótica em prol do T-hea-
tro Nacional.

A reabertura do Recreie e a estréa da
Companhia do Sr. Pinto

Ouro c cautelas ria Caixa, ttaa Ouvi-
dor, 160-1». sala 4. Sr. Bello.

'¦ —¦ — —~ ^jfFN^*"-—  '' ¦ ¦" 

DISSOLVE O
ÁCIDO URICO

SANA-SYPHIUS «S

MATOU A ESPOSA E FOI
CONDEMNADO 

*

CORIT1BA, 16 (Serviço especial d'A
NOITE) — Nady Almeida, que assas-
sinou a esposa, foi condemnado a 10
annos dc prisão.

Dr. Brandão Filhe gâcg
Operações. Mudou o consultório para
Senador Dantas, 44.

Paga-se bem—Jóias, Pra-
tas c cautelas de penhor.
Rua S. José, 86.

A H A I U d d c BnüNCHn-_

0 trigo argentino e o mate
brasileiro

CORITIBA, 16 (Serviço especial d'A
NOITE) — Estando resolvida a quês-
tão do trigo argentino com a sua en-
trada franca, os hervateiros parana-
enses esperam a solução do Convênio
Commercial Bt-asil-Argonlina e o Ins-
tituto rio Matle do Paraná trabalha
no sentido dc proteger a exportação
do producto nacional, grandemente
prejudicada pelos direitos aduaneiros
em vigor na Argentina.

Despensa Alexandre
com geladeira

Rua Ándradas, 51 • T. 4-6787

R 0 S A L I N A couuiiLucHk

Está construindo?
Inslalle logo a "ílYGftA".- lei. 8-0821.

TRANSPORTS MARITWES
O Rápido Puqupt»'

_C¥ Afim a
Esperado dc Buenos Aires, sairá

em 20 dc Março para:
DAKÂR

. BARCELONA
MARSELHA

c GÊNOVA
Cabines dc todas as classes

Cunsignatarlos:
COMPANHIA CüMMLR

C1AL & MARÍTIMA
RUA BENEDICTINOS, 1

(csq. da Avenida)

A FALTA D^ AR"' pi'!'., i. nos •.consultórios dos
. n . '.:¦ 

se orta queixa:
— Doutor, estou bom; mns. As ve-

zcs, falta-me o ar. Não sei que tenho;
mas sinto que não respiro bem. Des-
confio que soffro do coração.

As senhoras, sobretudo, as moci-
nhas, são viclimas dessa falta tle ar,
rio que se queixam também os ho-
meus, embora em numero menor.

K' curioso nssigmilur que todos es-
sos pacientes desconfiam soffrer rio
coração. Talvez, por terem visto vò-
lhos cardíacos 

'respirarem com tliffi-
cuidado. Entretanto essa falta rie ar
em gente moça não depende, absoluta-
mente, rio appnrelhn circulatório, e
raras vezes rio apparelho respiratório.
Em geral, o lemos encontrado em pes-
soas nervosas, em riyspcpticos, cm por-
ládorcs rie colilos, com prisão rie ven-
ire chronica. O mecanismo dessa clys-
pnéa deve ser vago-sympalhico, por-
que desapparcce facilmente, com o Ira-
lamento rio apparelho digestivo.

CORRESPONDÊNCIA
SOFFREDOR — 1" — Essa opera-

ção é. algumas vezes praticada1. Natu-
ralmcnte com indicação preciso. Isto
é. antes rie se fazer scmeihuiite cisa.
são ouvidos diversos me.riicos (Mestres
ria Medicina) e sáo feitos vários exa-
mes.

2" — Náo se pódc dar parecer, sem
exumo.

J. rie CAMPOS — Provavelmente, p
senhor tem uma intoxicação produzi-
da pelas anilinns. Fazemos esta aflir-
inação com certa segurança por que
curamos um collega seu. ha cerca rie
dois annos, e passaram-lhe os tremo-
res,

A. B. C. L. — Neurasthenia —
Exame.

ÇLE'0 RIZZI — Exercícios gymnas-
ticos moderados, mas que distenUàm
os "peitaraes". Isso na hypothcse de
que o phenomeno dc que se queixa,
não depende de certa doença nervosa
que produz o mesmo effeito,

MME. MACHADO — Provável des-
equilíbrio das glândulas de secreçáo
interna. A senhora deve ter, sem du-
viria, notado também outros phenome-
nos.

Não é caso para jornal.
SAMSAO — 1» — As applicaçõcs lo-

cães, cm geral, não tèm a menor in-
flueneia sobre o phenomeno; 2o — in-
toxicação ou infecçáo.

Mlle. PASSIONE — Aos 21 annos
não so pensa cm morte! Nessa criado,
a senhorita, vamos falar difficil I cs-
tá no "ponto giimmu" da vida!

Sabe qual é o "ponto gainma"? E'
o ponto cm que começa a Primavera!
Pense na Primavera ria viria e não
poça remédios "para morrer suave.-
mente". Coisa horrorosa!

J. M. it. — Não ha de que.
N. S, — Depois dc uns vinte dias,

pódc tomar o outro remédio.
OPERÁRIO — E' preciso mandar

examinar o escarro. (Poderá obter cs-
se exame, gratuitamente, na Inspecto-
ria ria Prophylaxia da Tubcrculrise —
praça da Bandeira),

Dr. Nicotão íianvin.

vwNHunirb H (-iiNSHPAColi:-

E>r. Duarte Nunes
Órgãos .genito-urinarios fambos os

sexos). Gonorrhéa e suas complicações.
Hcmorrhoides e hydrocele, sem riòr c
sem operação. — Sáo Pedro, 64. 8 ás
18, hs.

Prepara orios para moços e
np maiores le 18 aios

Feito cm 3 annos apenas, No IN-
STltÚTO SUPERIOR dc PREPARA-
TORIÜS, rua S. José 11, reabriram-
se estes cursos que, graças aos seus
optimos gabinetes e aulas praticas,
permitliram aos seus alumnos con-
quistarern varias distineções no Ex-
lernnto D. Pedro II, como cm Ni-
ctheroy. Diurno c nocturno. A-A'V

loias. praiana e cautelas
12' quem melhor paga.
lieceo dn 11,,sano. I. juo
lo an largo rie S. Francisco

om

SARANTE-SE A CURA RADICAL EM 30 DIAS

DR. FREDERICO HOPPE JR.
O tratamento é feito sob co ntrato e o pagamento após o
exame negativo, feito cm laboratório da escolha do cliente.

COiSSULTA GRÁTIS

Av. Rio Branco, 91-6° and. — Sala 8 — Das 9 ás 18 horas

Margot Louro i urna das figuras
interessantes do moderno theatro
brasileiro. Integra a companhia
do Recreio como um de seus ele-

mentos de primeiro plano

Está senrio esperaria com interesse a
próxima reabertura rio Theolro Re-
creio, onde vae estrear a Companhia
recentemente orgnnisaria pelo empre-
snriii M. Pinto. •

A Companhia reiine bons elemen-
tos, tanlo no que diz respeito ás mu-
lheres, como no que se refere aos acto-
res que vão ali exercer a sua activida-
de. O Sr. M. Pinto imaginou um gç-
nero de cspeclaculos novo para o Rio
e que c, ao mesmo tempo, o que ha de
mais moderno om matéria dc tlieatro.
O conjunto foi já formado obedecendo
a essa finalidade e a peça escripta de
accordo com essa orientação.

A estréa da nova companhia está
marcaria, como já hontem noticiamos,
para o próximo dia 311, subindo á sce-
nn a peça de Luiz Iglesias e Miguel
Santos, "A Canção Brasileira", que
terá uma montagem excepcional. A di-
recçãn artística ria companhia foi con-
fiaria ao professor Eduardo Vieira.

"0 amigo da paz", de Armando
Gonzaga

Na colleceáo "Theatro Brasileiro",
da Sociedade Brasileira rie Autores
Theatraes" acaba rie ser impressa uma
rias mais bem feitas comédias rie Ar-
mundo Gonzaga;. "O Amigo da Paz".

Armando Gonzaga é um doj nossom
criptores theatraes rie aiaior mérito
ao mesmo tempo, um tios que dt![r
tam de maior popularidade na pfecarioca. Suas peças levadas aqu|et
Eslados obtêm sempre suecessr, (,
gumas riellas como "O Ministro doSi
premo", 

"A Descoberto da Amerin"O Secretario rie S, lua.", "bna\
Deus" e "Caiu a bocen, Ktclvim,"t,
tum centenas rie representações.

"O Amigo ria Paz", que verr, rlii
parecer impressa, foi reprcseeti
cm 1922, desempenhando oj prlitci»
papeis Appolonia Pinto, Mjrjtri
Max, Cnrdelia Ferreira, Jav-tne ($
Palmeirim Silva, Manoel Duráes, f|
cido Ferreira t outros.

Estréa amanhã o Pavilhão Thiiii
Franga

A empresa João Pinto Franja,
sentido rie bem servir o populosol
ro dc Botafogo, resolveu inwtjt
no próximo dia 17 do corrente, t j
Sorocaba, o seu pavilhão, com £
companhia de revistas que sori d
gidu pelo popular artista Vicente Mi
cbelli, o conhecido 7.i Potóca.

Trata-se de um pavilhão basln
amplo, com um palco tle grandes i
mansões, decorado pelo scenognp!
Ismael Moreira, cujos trabalhos, no|
nero, são bem apreciáveis,

A companhia que ali vae êslrt!
conta com elementos cimo Abel Dt
rario e Vicente Mareliclli, c,mitos
grandes recursos; Manoel Cardoso,I
randyr Lima, Oscar Carriona, Amei
Barreiros, Virgínia Moreira, Jolíi
Carvalho, Leonor Pinto, ZeliadàSI
e. seis "girls".

Na primeira parte figurarão artii!
como o Trio Cnrcili, que vciiideBi
nos Aires e o excêntrico Cliuvhto,

A reunião de hoje da S, 8, JU,
Reunir-sc-ão hoje. ás 17 horas a I

recloria, Conselho Deliberativo t!
cios da Sociedade Brasileira de Aula
Theatraes.

Em seguiria haverá uma asstrab!
em continuação ria approvação dosi
versos regulamentos.

Espetáculos dt heji
ELDORADO — "Coisa» de Caboc

ás 16 e ás 21 horas.
RI ALTO — Moulin Bleu, iilii

21 112.

Democrata Circo
Rua Figueira rie Mello, 11. PhntieWÍ

Hoje: O QUARTO DO AMOR
Com LUPE OTHELO e outros

Espectaculos impróprios para senta
tas e prohibirios para menor».

tIPPADOS!
TOMAE PEITORAL BRASA

GRIPPE, ÂFFEGÇOES,
BRONCHO-PULSnONARES

Têm dndo os mais seguros tesiij
dos as injecçôes de IMMUNOL, li
dos os médicos que o tini preifflF
nestes casos. Literatura e amostrai
disposição dos médicos.

FRANCISCO GIFFON1 k CIA,
R. 1» DE MARÇO, 17 -Bi

AOS COLLESIAES
Não façam suas compras de livrai

outros rriatcrlaes paru estudos,*""
sitar a. CASA BRUNO (Papelaria);

34 B — LARGO DA LAPA-!'

GYMNASIO BITTENCOURT SILVJ
NTCTHEROY — SOB INSPECÇXO FEDERAL

Internato e externato para meninos e meninas. — Ruas JoM »ffll
N. 13-1, e Tiradentes, N. 17.' 
iliii BRASILE10Í

Programma õfficial da 16a reun^o' ew 1
de Março de 1933

A's 15.30 — 1" carreira — Prêmio
A BATALHA — 1.500 mel ros —
Prêmios: !):O0OÇOO0 e 6008000.

Damiatrix 
Nchiion 
Aisea 
Morador, ex-Lc Poupon.
Famoso 
Adios 

Kilos

. 48
.. 55
.. 48

53
. 53
. 48

{. s Ifi.OP — 2" carreira — Prêmio
TOMYASSl" — 1.100 metros —
Prêmios: 3:0005000 e 6005000.

Lampreia
Karina .
Dorina .

¦I Xadrez .
5 Juro . ..
ti Piastra .
7 Setaurita

A's 1B.30 -
CIUMENTA

3a carreira
— 1.500

Kilos

... 53

... 51

... 49

... 55

... 4')

... 43

... '49

Prêmio
metros —

Prêmios: 3:000*000 e 6005000.

Masslço . ..
Transvoliaiiji

Yara
Ribatojo. .
Voronoff .
Enitram. .

Kilos

,. 52
.. 5.1
,. 50
.. 51
.. 52

50

A's 17.00 - 4- carreira - Í«J

LAMPREIA -- l.«0'^*"
Prêmios: 3|000$000 c 600*000.

Tomvassu'
Lillle .lack ,

El Negro . .
Golden Boy

X. Baio . ..
fi .lava . ....

A's 17.35 -- 5' carreira Pri»"SALVABOPA -¦ l-^J/r'
Prêmios: 3:000$000 e ^m

íl

Fusão. .
Marquita
Ximena .
Kremlin.
Jaguaré .

fi Canace .
Máracó .

A's 18.10 -
JUNDIA'

6' carreira — * St
. 2.000 metros - i

mios: 4:000?000 8005000.
J'1

Vichy .
Orgia .
Guapo
Xará o
Aveiro

fi Xiró. .
7 Xangó

Rio de Janeiro, 15 de Março de l||
A Commissão de Corridas.

i



^NOITE —Qufata-feira, 16 de Março de 1933^rTMjBamwujMifMBjw

Jean Harborn e Clurh Gable, em uma scena de "Terra de Pai cão"tü.

"A VIDA DO
PETRÓLEO"

ATLANTIC
Varaffine Base

MOTOR OIL
CUIDADO COM

O ESTÔMAGO!
Sejn por excesso na comida ou pelo muito tempero

ou mesmo pela má dualidade dos alimentos, grandenumero dc pessoas
Soffrem do esto-
mago, têm indi-
gestões, asia, bi-
lis, não digerem

bem
ABBADE MOSSas pílulas do

facilitam n bom funeciona mento do ESTOMAfiO — FÍGADO —

indlffe.toes-A.Iae.bilis, produzem o, melhorou e mal» rápido,
enfermidades do ÀPPÁREMTO DIGESTIVO —

Estômago — .Fígado — Intestinos.

rfstiltnrios nas

ílé 31 le Marco
¦V, Ex, podo comprar muito abaixo(Io custo real, centenas rie artigos

jue A Nobreza eslá rjucimanrio para«ar entrada ao colossal sortimenlooe inverno .'
NOIVAS

Vestidos para noivas, modelos
parisienses, desde

Grlnaldas par,-, m,iVa, vèrria-'loiro mimo. desde ., ..Almofádns para o dia,"pinturadelicada o encantadora, des-dc
Filo rle pura seria,' 

'largura 
2metros, franecz, metro....tnsoval completo, com 14 pe-Ijas. inclusive rnispa brannesde

Jogos dc roupa branca' 
'corri '4

desde 
SMrnecido com rcnda,

UNIFORMES
Made lá, verde garrafa, para«rines rio Instituto de
li ' larSura ''50' m«™Imfornie para escola publica,Paia menino ou menina, saia

DUlín ¦•' 
brÍm ° b,«" de"pumo linon;

|Je ? « 9 annos

r!íe 
', s '5 «unos

STa. 1,50, metro

1351000

55000

¦153000

115900

89S500

295800

185500

A Cooperativa dos Chauffcurs e
a Garage "Minas Geracs"

Pela Sociedade Cooperativa dosUinuficurs Proprietários rio Hio rie Ja-neiro, foi adquiriria a Garage "Minas
deraes , á rua Pereira Nunes. .TO. e asua Direciona tem a honra de pai-tici-par aos Srs. interessados que as esta-(lias para os autos rie praça serão aopreço rie Ires mil réis diário», como emsuas demais garages, correndo por suaconta todas as despesas de írànsfercn-cm rie licença.

Na mesma garage é encontrado nm
grande stock rie accessorios para auto-
»on???^5 "s •** nf,,mndos pneus "SEI-
UhHIJNd . de que a Cooperativa é dis-tnbuidora nesta Capilal e nos Esla-rios rio Rio de Janeiro, S. Paulo e Mi-nas üeraes. •

A direcção solicita aos Srs. chauf-
feurs uma visita ao seu novo estabe-
lecimento adquirido, oude aguarda assuas presadas ordens com antecipação
de seus agradecimentos.

Rio, 8 de Março de 1933.—- ##¥

lar-

6$90C
75900
95800

DIVERSOS

ggnfcstada, em 12 cores,

SS&N» 
!-«í«t»d>; 

tola as c()rí,s< metro .....
h nrode ?ordSo2Ínho. «

lSi° p,.c"rps- metro.'.. ..
m«Vnacem' ares firl

T™cs, metro

T„tn,fJ,auliM''i''1'iftV;in'i"ha;«nrrstaria, metro itcfinTr,wl'ne forte, padrão " " U °
listra-

superior nvcl-
v'vas e firmes, me-

íM moda, metrriancll:, brancai»aada. metro.llePs, cores
ho .. ..«g6,dp norte; largura 0,50,

j, jwtonet, largura 0.75, me-

i1"10" 'Ic I'. ioda' 
'

,1?80°I V.^ÍJ^5
15100 \%///^SSr\ v^kI^Cp^.
15900 H ^fâ&Jr^ ^M$t
|f911(1 *t\/ Âjjrfí. iSr^Ql

2?:>oo ^^^f/^É^^^k
15800 .J^ÊÊ^^^^^^

11300 ^^

11201)

que hi I»  ils corcs! ü
Ca há v.liCJl)om- '"ctro ....

,1 nn„ 
'i.1".'1"- novid!>(|e deste

vaporosa,
Va.!"10. nielro

c L?, fnn*«sia
Li 1 s ,1íl"- metro .

t"orVp." bc|K«- enfestadp-
i' ;,rps 'nodernasi crie111 lr« melros

RECLAME
Sfe/Sfe fulíor, todas as
«d"'fr"g"ra CM. purairanccza, metro.. .

BONIFICAÇÃO 
'

15900

15250

15500

25800 
':

1?200

85900

125800

* corrill' WÍqiicr compra, V. Ex.
titulo ,l,T 

''r."s "guintes artigos a
^note üorí 

Ca.Si,-°!
"<iii\. caixa

^°nc|e Gessy

p. a Kplíno
te j**

caixa
caixa..

. tubo
grande...

fclcá n ' Pcn«cnoC^0"' Sl'""^
caba 0r'Kan de G/ilti

Daton t 
S'CtJCQ,aKC5°' um.... '
»Ieo Dircc, b""tt,ça' caha-
«ei virii o..
ií>! te ^''VÍc'^')",,..

10 dc
»¦ Ü. ^

"-' 1.111

Hi.W^.-.iin.^,-.
l^ncríí' 

"~ 
HEs'a bonificação e¦11KÍA, 

,' ..;l M frfRHcses da

'-'520(1
35200
352(10
25900
2530U
25200
350IHI
1S900
".82011

18000
'8400
8800

18000

15000
> hisi-

NO-
li»*. p ra "vendedores.

V5UGUAYANA, 95CATTETE, 212

INSOMNIA
Prcoccupoções.... idéas
fixos... e o somno que
nâo vem... A "ADALINA"

é, nestes casos, provi,
dencial; reslilue o colma
aos nervos, o somno vem
naturalmente e o desper-
tar é tronquillo.
A "ADALINA" não tem
inconveniente de qual-
quer natureza.

AE^NÀ
o

Real

Foi baleado
empregado dn commercio Joíuí
Martins, rie 2!) annos de edade.

casado, residente á rua Francisco Eu-
genio n. 23. npresentou-sc no ptslo
central de Assistência afim rle ser ine-
d içado no ferimento que apresen'ava
na coxa esquerda, produzido por ha-
Ia, nada esclarecendo, entretanto, so-
bre o mesmo.

A victima retirou-se depois de me-
dicada.¦ Paga-se até II? a gr.

Officinas próprias -
lYabalhos giiruntirios

AV. MEM OE SA' 40
II

L I\H D A C ô R
Hnra tingir * sem egual. coi fixa

Inalterável. Usar para conhecer o sen
valor. - J4 CORES DA MODA.

Ma penumbra
"O Congresso se diverte" foi cxhi-

hido hontem, no Palácio Theatro, aoschronistas cincmatographicos, peloSr. ügo Sorrentino, director do Pro-
gramnia Ari, que distribuo os 1'ilms
ria Ufa. Vimos a famosa pcllicula nasua versão franceza. com Lilian liar-
vey e Hcnry (larat, nos principaes pa-peis. E' uma opereta deliciosa, giran-rio o enredo em torno rio Congresso
polilico internacional realisado emVienna por iniciativa do príncipeMcttcrnich, o Machiavel austriaco, pa-rn, entre oulros assumptos, decidir
sobre o destino dc Nnpolcão, exiladona ilha dc Elba. O papel dc Mettcr-
nich, que, na versão alleinã, foi fritei--
pretado por Conrnd Vcidl, é conduzi-
rio com finura e riiscr.eeão pelo aetorJean Dnx. Lilian Hnrvey faz o papelde uma pequena luveira romântica eHenry Gnrat ifppnrece cm dois perso-lingens: o czar Alexandre, da Rússia
e o "riouhle" do soberano slavo, Ura-Isliy, um sósia perfeito que o suhsli-
tuia cm Iodas as reuniões massanles
ou circunstancias perigosas. A luvei-ra alira um cartucho de flores nacarruagem do czar, que se julga vi-ctima dc um attentado, A policia fór-ma um circulo um torno do estranhocartucho, que se suppõe ser unia bom-
lin. A luveira c presa e quasi lyuclia-da. I)cscobrc-sc, afinal, que, em vezde riynnniite, eram violetas. E come-
çn o romance entre o soberano c a ga-rola vicnnensc... Assediada pelo se-cretario de Mctterhich, que pretendedesposal-a, a luveira o desprosá, pie-Icrinrio uma èphenlera "linison" como jovun e guapo monarcha... O czarria-lhe um castello, creadageni, carrosc cocheiros de lihré. E ella vive íininambiente de encantamento, nesse
jpli rflve, beaucoup joli pour ètrevrai ', como diz o refrão de uma dasmais lindas canções do film...
O Congresso termina, quando chega

a noticia do regresso de Nnpolcão árrnnça. Termina o romance ria luvei-nnha da "La Jolie Bérgorc"...
O encanto maior rio film eslá nassuas lindas canções, de sabor enrn-clenslicanienle viennense, como "Vi-

çnrie, Ia belle", cantada no bar no arlivre por um cantor de exeellenle voz.A musica não pnralysa a mnchina, quese movimenta incessantemente, dan-rio leveza e animação ao film. E' umarias virlurics ria pclliculii,
As operelas americanas, como, porexemplo, "Noites viénnenscs", témem geral, o defeito da falta de movi-

tnento., A machitia planta-se em freh-Ic rio cantor e dali no se afasta, até
que terminem os "songs"... i) dire-cior dc "O Congresso sc diverte" daunia lição de technica. Basta dizer
que a canção de Lilian Harvcy é can-tada numa carruagem em marcha,
alravés de ruas niovinienlariissiinas,
onde a ohjectiva faz apanhados ma-
gnificps.

Lil bagòvcr, a "eslrella" que ira-cassou cm Hollywood, naquella la-mcntavel tentativa de "A dama rie
Monte Cario", apparece em uni píi-pcl insignificante, falando uni fran-
cez horrível, no contrario do de I.i-lmn Harvcy, que é optimo.

Env| suinina: "O Congresso se di-verte", sem ser uni lilm sensacional,
c uma obra de arte rie fino quilate.N'áo é a oitava maravilha rio mun-do, como uma reclame exagíerada
possa pretender, mas será recebido
com agrado por Iodas as plaléas,— R.

Um film paulista
S. Paulo é a capital rio cinema bra-silciio, Tem-nos dario coisas interes-santes, como "A escrava Isaura".

São Paulo,— a symphprila dn Múl.ro-
polc". "Ahchicla" c "Coisas nossas",
o nosso único "all-lalking". S. Paulo
trabalha silenciosamente. Sem fazer-
barulho. E agora vae-nos dar mais
um film: "A canção ria primavera",com Itonaldo de Alencar e Lilian Mu-
bens.

O film já foi exhlbido na 1'aulicéa,
em um dos principaes cinemas lo-
caes.

No Rio, vcl-o-emos no Eldorado, riu
próxima segunda-feira.

Garkaz,
Uhclelc lhe eslá rie volta. Elle f<z

suecesso em Innumcros films. como"Hollywood Revuc", "Kóra do sério".
etc. Deixou saurinde o seu humorismb.
Sua reap pari ção, por isso. vae alegrar
muitos "fnns". Em "A toda veioeiria-
de", fazendo maluquices estupendas
ao lado dc William Flaines — i "¦¦ i^m
papel dc destaque c marca ún p-
parição brilhante: A Metro ri •in
complemento optimo a "A toda «ido-
cidade"; Laurel e Hardy na comedia"Estado grave'.'.

Marie Drcsslcr, a gloriosa velha dc
sessenta c dois annos, a quem os"fans" querem um bem imininso
principalmente depois de a terem vis-
to em "Mnrianie prefeito" e "Einuia".
vae reapparccer. Seu novo film para
a Metro — "Prosperidade" — será es-
treado dia 27 no Palácio. Ao seu la-
do apparcccrú mais uma vez a espa-
Ihafatosa c engraçaria Polly Morna.

A -attenção rios "fans" esta voltada
para o próximo film dc Máurice Clie-
valier e Jeannelle Mac Donalri que o
Broariway exhihirá ua próxima segun-
da-feira. "Ama-me esta noile" é a
mais deliciosa comedia musicaria ria
famosa dupla.

O cartaz do Gloria mudou hoje.

Mas "Itobinson Crusoó Moderno", o
film agilissimo rie Douglas Kairbanks,
continunrii a ser exhibirio no Quar-leirão Scrrador. Kslará, até segunrin-
feira, no cartaz rio Império,
Os films de hoje:

ALHAMBRÂ - "Vale sua filha cem
mil dollars ?", da Universal, com Lew
Ayres c Mniireen ()'Sullivan; comedia
de Slim Sumihervillc e jornal.

OOICON — "A borrasca", da Fox,
com Janet Caynoi- e Charles Eárrcll;

PALÁCIO THEATRO — "Carne",
com Wálláce Becry c Kaieu Morlay.

IMPÉRIO — "Robinson Crusoe
Moderno", com Douglas Fairbanks e
Maria Alba.

PATHK'-I'ALACIO — "Cinemania-
co", da Paramount, com Ilarold
Lloyd e Constance Cuminings.

RROADYVAY — "O honieni dc hon-
tem", com Clive Brook e Claudetté
Colhert.

ELDORADO — "Devoção", com
Anna Hairiing". No palco: "Jararaca
e "Ratinho" e "O conjunto sertanejo
da "Casa rie Caboclo".

GLORIA — "Loura e scduclora" daColuiiibia, com Jean Harlow, Lorttln
Voung e Roherl William, e desenhosanimados rie Walt Disnev.

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBGNENSE

I i* Sitiei tio m^M^^^M^^^t"PARTES LEVES" -^petróleo^^^^^J

Livre de partes leves

que se evaporam facilmente, possuem
baixa viscosidade e offercccm poucaresistência ao ealor, augmentando ex»
cessivamente o consumo do oleo.

L"11 

rMA novidade sensacional que
merece ser conhecida de V. S.
para permittir-lhe desfruetar

J um funecionamento melhor
de seu carro e uma econo-

mia maior no custeio do mesmo.
Com sua nova technica de refinação — tech-
nica inteiramente nova — a Atlantic apro-
veita a "Vida do Petróleo", a melhor porção
do petróleo cru, regeitando as "partes leves"
e as "partes 

pesadas" sempre prejudiciaes.
Com seu uso, V. S. ganha: maior economia

'GASOLINA 
ATLANTICe ATLANTIC MOTOR OIL-

Livre de partes pesadas
que contêm impurezas e resíduos, tor-
mani depósitos de carbono na câmara
de combustão e gommosidadcs no ''caí*
ter", nas ralvulas, pistões e anueis.

nas compras de lubrificante, um melhor
funecionamento do motor e uma reducção
ainda maior das contas de concertos. O novo
Atlantic ParaJJine Base Motor Oil conser-
va-se sempre mais estável, sempre com vis-
cosidade adequada e com capacidade para
resistir a temperaturas ainda duas ou tres
vezes maiores do que as communs. Experi»
mente hoje o novo Atlantic Motor Oil —

a "Vida do Petróleo" e V. S. obterá satis*
facção e economia.

PRODUCTOS da ATLANTIC REF1N1NG Co. OF BRAZIL

»»—¦»¦ wmsoocxgjrj^na*^'

30 «nnoi n mcetiiol

6 chi caras de i|2 por*
cellana para chá, 6 cane-
quinhas de porcelana pa*
ra café, 6 pratos de mesa,
6 ditos de s. mesa, 6 co-
pos 112 crystai e 6 cálices
para vinho do Porto, du-
ranie este mez na CASA

AMERiCA e JAPÃO,
Ouvidor, 56 - Rio
«rs^^,-

AiMWf. IMOTtnr,^.CT^"STOgCT3aaMÍai

UUAKMt>Ainia e Uyspepsia

'¦ 
i lf ¦¦- ¦ | W li, || i

W PARA \
ESCRIPTORÍOS

A C0MPENSAD0RA
VENDAS A PRAZO

FACULTA:
ESCOLHA DE MERCADORIAS

PARA TODOS OS USOS E FINS
nas mais importantes casas da
cidade, n eriterlo do cliente, in-
clusive no PARC ROYAL.

PARAMENTO em prestações,
mensaes, A LONGO PRAZO.

PREÇOS convenientes de A
DINHEIRO.

SVSTEMA de compras O MAIS
PRATICO E DISCRETO.

PEÇA PROSPECTOS informa-
tivos das VANTAGENS de vendas
a praio de

A C0MPENSAD0RA
R. Ramallin OrtlgSo, 20-1"

Telephone: 2-117»

CURSOS BEZERRA DE~
Rua S. Clemente, Ul) - Tel. G-1211
Jardim de Infância e Curso Prima-

rio (Idênticos aos offieiacs: Isenção
dc taxas. Mensalidades módicas).
Cursos de Admissão ao Io anuo fiym-nasial e ao propedonlico dn coinnicr-
ciai. Cursos Commerciae.s Livres,
(Seriados e avulsos). Cursos Sociaes
(Sciencias, letras e artesI. Cursos de
Economia Domestica (Ii.vgiene, cos-
tura, esllielica e arte culinária). Cur-
sos Technico-profissionues (Corte e
alia cosi ora, rendas e bordados, cha-
pcos, flores e ainiação de trabalhos
manuaes). Para meninas, moças e. se-
nhoras. Matrículas abertas. ¦','rl'.'M'f

Um Corpo Soberbo
e Saúde Maravilho-
sa para as Mulheres

Pobrezinhas, as mulheres doentias,
conruinidas. du cutis pallida e um cor-
po fraco e feio 1

Para que invejar a personalidade c a
felicidade de outras mulheres — mu-
lucres que se distinguem pela sua hei-
Ia silhueta; por suas pernas bem for-
tnadas e por sua grande vitalidade e
energias V Porque ter um aspecto des-
agradável quando facilmente V. Ex.
pôde obter nm corpo rhàgriifico, vi-
branle de juventude c saúde V

A seiencia recoiiinii-nda as Pastilhas
McÇO.Y de Oleo de l-'igado de liaca-
Uniu, cheias de vitaminas, que vigo-
rizain e dão saiide. — V. Ex. ficará
suipreliendida da rapidez com que es-
tas pastilhas hão de lhe ajudar a au-
«iiienlar vários kilos de peso e da
presteza com que hão de restabelecer
sua saúde, dando-lhe novo vigor c
vida.

Compre hoje. mesmo; nas boas
pharmacias. uma caixa de Pasti-
lhas McCOV. Tèni todas as maia-
yilhosas propriedades do oleo deligado de bacalhau, sem sabor nemcheiro e o que é ainda mais comrnodp,são tão efficazes no verão como no in-verno. ¥-W

idoss oesapprec:
Escrevo-nos dc Sanlos Dumont, Mi-

mis, I). Carlòta Cândida do Nasci-
mento;"Procura, por intermédio do "ca-
rioeá-rcpórler", noticias de seu filho
adoptivo Antônio Abel dos Santos.
Anlohiõ trabalhava como carpinteiro
no Arsenal de Marinha, até a revolu-
vão de 1980. De então por dcanie.
D. Cândida não mais teve noticias
dclle, o que muito' a aflligc, pois lhe
devota —¦ diz-nos em sua missiva —
a mais affecluosa dás estimas."O Sr. João Manoel Gomes, cm
carta, que nos dirigiu, procura saber
noticias de seus lios José e Antônio
Joaquim Gomes, que. ha 24 annos,
não sabe onde se encontram. Consta-
lhe que se achariam no listado do Es-
pirilo Santo, mas até agora não lo-
groii esclarecer.

ÓCULOS
COM GRA0 DESDE 15$.

10 % em receitas médicas
CASA IDFAÍ Kna 7 deV^rtOrt l^LrtL Setembro. t,h

accesso de
nervos

A joven saiu precipitadamente
deixando inquieta sua familia

Gymnasio Pinto Ferreira
PETROPOLIS — TEL. 2057

Informac-vos deste educandario offi-
cialisado. Cursos gymnasiiiJ e commer-
ciai. Inlernato modelo para 50 alu-
niiios. Estatutos nas casas Sucena eNotre-Dame. *'"

Paga até 11$5ÚU gr. Jóias,
Brilhantes. Platina, Caule-
Ias dc penhor. JOALHE-
HIA CAKLOS GOMES -
Rua Pedro 1". Ü. Tel. 2-SBU3

Concertos garantidos.

0D1

(SEM CONTRACTOJ
DESDE 100* ftgftg

COM ÁGUA
FILTGADA
E OELAOAEDIFÍCIO

0'A ffOSTE

O edifício está dotado de
lodo o conforto moderno,
dispondo de serviços de
Correios. Tclegraphos,
Agencia da E. F. C. do
Brasil, restaurante, bar, sor-
veteria, café, engraxate,
cambio, etc.

Noticias Religiosas
w

A SEMANA SANTA KM SETE LA-CíOAS — Próinetteiií raVéatlr-ae de
«raiiile brilho us fentlvlilailes da Se-
mãnn Santa, om ,S'ei« IiáffOaá, u pro-(ít-:tmina é o seguinte:

Dia G de abril — A's 19 horas, teráinicio o sepúsnarlo de X. s. das U0-ni.s; dia :i _ DomtnRO de Ramo» —
A's 7 \'2 horas, lieni;Ao dos rainoa,
procissão de líamos « missa, da
paixão; dia 11 — 'IVnja-feiia — A's7 horas, missa rezada. A'r 19 horas,septeiiarlo e Ingro apris deposttn deX. s. dos Pâssosi dia 1-' — Quarta-fel-rá — A's 7 horas, missa rezada. A's17, procissão do encontro; dia 1.1 
Quinta-feira — A's 7 horas, missacantada. A's 17 horas, procissão dasDores, que sairá da rnatrlü em dl-recsa.0 ás ruas Jlr. 1'enna, Souza \'i-anna, .Senhor dos Passos, Aterro, Sil-va Jardim, praça Titailenles, e, emseguida, tocante cerimonia rio lava-
pés e sermão das Dares; dta 14 Sexta-feira — A's H horas, na ma-triz, hora da agonia de N. S. JesusChrlsto. A's 21 horas, procissão doenterro; dia íõ — Sabbado — A's 1Shoras — "Venl", executado pela or-cheslra, serniMo, éoroácRo de \'. Se-nhoia e hençrlo do Santíssimo Sacra-mento; dia írj ._ Domingo, As 5 ho-ras, missa rezada e, logo em seguida
procissão da rteHurrelc.no, com o S sSacramento. A's ts horas, sermáo'Te-Deum" e lieneflo do SantíssimoSacramento; dia n - A's õ hora-missa e. logo em seguida, procissãodo Santíssimo Sacramento para acommunhüo Pnsr>houl dos enfermos eencarcerado.--.

Dr. Crissiuma F° Mo'os
tias das

senhoras t vias urinarlas Cirurgia ge-ral. M. Rodrigo Silva, 7 • De 13 ás 16.

.4 senhorila Olga Colombiiii
Muilo afflicla, depois de haver fei-Io peregrinação por vários pontos, emansiosa especlativa, a Sra. Aida Co-lombim. residente á rua Corrêa Dli-Ira n. 152, veiu á redacção d'A NOI-

J'-E pedir-nos interessar ao "carioca-
repórter" na elucidação do paradei-ro de sua filha, a senhorila Olga Co-
lomhini, que, honlem, num accesso
de nervos, sairá precipitadamente decasa, não lendo regressado alé passa-das muilas horas.

D. Aida Colomhinl lemia qualquerdesatino da joven c por isso era grau-de a sua inquietação.

DESTRUIDOR GO CUPIM
SENHOR DOS PASSOS, 70

Phone 4.64.19. Éítincçâú do capim, emtodas as madeiras. Orçamentos grátis.

Será inaugurada depois de ama-
nhã a nova sede da Sociedade

União dos Proprietários
A festa que então se realisará

A Sociedade União dos Proprietários
Inaugurara depois dc amanhã, sabba-do, a rua da Constituição n. 61, a suanova sede social cm bello c grandiosocditicio próprio dc quatro pavimentos,recentemente construído.

A solenbldndo, que será honradacom a presença dos Srs. Salgado Fi-llio, ministro do Trabalho, e PedroErnesto, interventor no Districto Fe-deral, dos representantes da impren-
SW desta capital, associações de cias-se, associados e convidados, revestir-sc-a do maior brilho, dados ns prepa-rativos que sc estão cffectuando porparle da directoria.

Após a solcnnidade, realisar-se-á
um baile que se prolongará até altamadrugada.

CONSTIPOU-SK ? USE

NAGRIPPE
Em iodas as 1'hRrmarlas

Fabricante ADOLPHO VASCONCE1.LOS
R. Quitanda, 27 — Tel. 2-3403

CimStRUGAmfilNlÍAb
fARDJátMÁHCHAíMlti

1

Or. Rolando Monteiro
Docente da Faculdade — Mol. de Se-
nhoras — V. IJrinnriss — Uperaçries
Ar. Rio llrnnro. 18:1 — 3 ás 5 horas.

eMãIcmÍIIm
MOSTEIRO DE S. BENTO

Curso primário c de adaptação. Ma-
fricula aberta das 10 ás 21 horas. Inicio
das aulas: 22 de março.
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A NOITE — Quinta-feira, 16 de Março
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DE MANHÃ,
AO MEIO-DIA,
Á NOITE.

/~*\s scientistas recommendam visitar o dentista duai
^-^ vezes por anno. E o ideal é conseguir que o den-

tista nessas visitas annuaes nada íncontre que tratar.

Para isso, basta cuidar permanentemente dos dentes,

escovando-os pelo menos tres vezes por dia em todos

os sentidos. Como nunca se pôde ter a certeza de que

a escova penetrou em todas as cavidades e interstícios

dos dentes, é importante usar o novo Creme Dental

Gessy, cuja formula anti-acida, na qual se contém Leite

de Magnesia, neutraliza as fermentações dos residuos

mesmo nos pontos não attingidos pela escova

Agradável de sabor, fresco e hygienico, o novo

Creme Dental Gessy garante a mais perfeita asepsia da

bocca e clareia os dentes sem damnificar o esmalte,

porque sua espuma branca não contém substancias areno-

sas ou abrssivas.

Todos os dias, de manhã, ao meio-dia e á noite,

escove os dentes cuidadosamente com o novo Creme

Dental Gessy.

CREME DENTAL

i"A NOITE" MUNDANA
de 1933 ___mra__,_raBimBo-ra»roci3^^

Mitêgal
Extinguepromptamente as
^JB^> ^Sa^ ^g»& èmEf '§5 SrWk Jjr*^ ^jgjgy

AS MULHERES E 0 DIREITO

DE FUMAR

IP*

PRODUCTO DA CIA. GESSY S. A.

J»tllÍft W^^JÈl

Ouçam, eu segundas e sextas feiras, das 20 ás
20,30 horas, pela PRAK, os programmas Gessy,
com Jorge Fernandes — seu artista exclusivo.

PauBo de Frontin
Conde Paulo dc Frontin, ex-Irmão
Corretor Jubilado — Veneravel Ordem
Terceira dc Nossa Senhora da Concei-

ção e Bóa Morte

tA 

Mesa Administrativa
desta Veneravel Ordem,
profundamente sentida pe-

lo passamento do Caríssimo ex-
Irmão Corretor Jubilado CON-
DE PAULO DE FRONTIN, faz
celebrar amanhã, 17, ás 10 lio-
ras, solennes exéquias em siif-
fragio de sua alma. A P/lesa Ad-
ministrativa convida os carÍ38Í-
mos irmãos bem como os pa-
rentes e pessoas de amisade do
Finado para assistir a este acto
de religião, agradecendo o com-
parecimento. — Secretaria, 15
de março dc 1933. — O secre-
tario, Clodomiro R. de Vascon-
cellos.

Antonia Rosa Lopez
7" 1)1 A

9 Adriano Gomes da Silva, Fran-
frw cisca Lopes da Silva, Armando,

! Oscar, Cacilclàj Oswaldo, Josc,•A Adriano Gomes da Silva Júnior,
Jayme, Estella, Áurea, Orlando c Oc-
tavio de Azevedo Andrade agradecem
a todas as pessoas que se fizeram re-
prescnlar no enterro de sun querida
sogra, mãe e avó, e de novo convidam
para a missa do 7" dia que mandam
rezar no altar-mór da egreja de São
Francisco de Paula, ás I) horas dc
amanhã, sexta-feira, 17 do corrente,
e por mais este acto sc confessam agia-
decidos.

Jandyra Alves Rosenburg
Manoel Rosenburg c filho, fa-

milias Alves das Neves e Ròscri-
burg, Alcindo Faria, senhora c
filhos, Carlos Quadros, senhora

e filha, muito agradecidos ás pessoas
que acompanharam os restos mortaes
da inesquecível JANDYRA, convidam
os demais parentes e amigos paraassistir á missa dc sétimo dia, que
por sua alma fazem celebrar ama-
nhâ, sexta-feira, 17, ás 0 1|2 horas,
no altar-mór da egreja da Candc-
laria.

Diva Sarmento
Viuva general Sarmento, Eu-

ryclice Sarmento, Corina Sarmeii-
to, Ahigail Sarmento, capitão

<Dv Hildcbritndo Sarmento; senhora
e filhos, capitão Euclidcs Sarmento,
senhora c filha, capitão Dcpdorò Sar-
mento, senhora e filho, aspirante João
Sarmento, capitão Armando Pereira
de Andrade, senhora e filho, Dr. Gil
de Mctliodio Maranhão, senhora e fi-
lha (ausentes) agradecem sinceramen-
te a todos que os confortaram na sua
grande dôr c acompanharam á ultima
morada a sua querida e inesquecível
DIVINHA, convidando-os para assis-
tirem a missa de 7" dia, que mandam
celebrar, sabbado, 18, ás 11 horas, no
altar-mór da egreja de São Francisco
dc Paula.

Antônio Salvo Filho
* Haydéc Salvo Filho (ausente),'£->-i Joaquim de Sampaio Ferraz, se-
j nhora e filhos: Enrique tiaez e
f senhora; Alberto de Sampaio

Ferraz e senhora communicam aos
demais parentes c amigos que fazem
celebrar no altar-mór da egreja dc N,
S. do Carmo, amanhã, sexta-feira, 17
do corrente, ás 10 112 horas, missa de
7" dia por alma dc sen querido esposo,
genro e cunhado, ANTÔNIO SALVO
FILHO, victiniado por accidente cm
Curvcllo, Minas, aos 11 do corrente.

6,578 LITROS DÁGUA
FILTRADA (De graça!)
Foi a quantidade do precioso

liquido fornecido no piiblictf pela"CASA DOS FILTROS" duiante
o carnaval. Ficando enlâo prova-
do ser de grande potência filtran-
te os acreditados filtros UNI-
VERSAL, FIEL e SENUN PRES-
SAO, todos com as afamadas velas'SENUN".
"Casa dos Filtros"

Ií. Ourives, 58. Pb. 4-1741

EM C0RITIBA REGISTAM-SE
CASOS DE VARICELLA

CORITIBA, 1G (Serviço especial d'A
NO.IITE) — Foi divulgada a noticia da
existência de varicclla nesta capital.

Irene Coelho Ferreira
Manoel Coelho Ferreira e dc-

mais parentes agradecem a todas
p as pessoas amigas que enviaram"*^ condolências e acompanharam o

cntcrramenlo de sua Inesquecível es-
posa e mãe IRENE COELHO FERREI-
RA, e convidam as pessoas de sua
amizade para assistir a missa do
7" dia, que será celebrada sabbado, 18
do corrente, ás 8 horas, na matriz da
Tijuca, á rua Conde de liomfim, ante-
cipadamente agradecem a Iodos quecomparecerem a este acto de religião e
caridade.

Raul Erdeiro da Costa

f.Iosé 

Erdciío da Costa e fanii-
lia, compungidos pela perda do
seu querido filho RAUL, agrade-
cem a todos que os acompanha-

ram naquclla immensa dôr e os con-
vidam para assistir a missa que
pelo eterno repouso da alma daquélle
seu Inesquecível filho mandam ceie-
brar amanhã, 17 do corrente, ás 7
1!2 horas, na egreja de Santa Thcrezi-
nha, á rua Mariz e Barros.

Maria Augusta Pereira
(1- ANNIVERSARIO)

Julia, Augusto e familia Tci-
xcira convidam a todos os pa-rentes e amigos para n missa
que mandam rezar na egreja de

Santa Thcrczinha. no dia 20 do cor-
rente, ás 10 horas, por alma da ma
saudosa mãe e amiga, antecipando os
seus agradecimentos.

t

Htuü

Marietta Gonçalves da Silva
•«r Coronel José Pacifico R. da

m Silva, Clotilde Silva dc Paula e
8 Carlos Cintra de Paula e filhos;

•'¦• Josué dos Reis, esposo, filha,
genro, netos e sobrinho da inesqueci-
vel NHÂNHÃ, fallecida em 1'romissãii,
Estado dc São Paulo, a 10-2-33, convir
dam as pessoas amigas e demais pa-
rentes para assistirem á missa de 30°
dia que farão rezar lia egreja da Cruz
dos Militares, no dia 21, ás fl 1|2 bo-
ras, no aliar do S.S. Sacramento. Por
esse acto de religião se confessam
gratos.

Servita R. M. Alvares da Cunha
Ç> Vicentina agradece do fundo

hf* d'alma o inestimável conforto e
\ homeenagens que lhe trouxeram

todos os que estiveram em sua
residência, enviaram coroas e acompa-
nharam o enterro de sua idolatrada
madrinha SERVITA Ri M. ALVARES
DA CUNHA, e convida para assisti-
rem á missa de 7" dia que, pela paz
eterna de sua alma, será rezada na
egreja de São Francisco de Paula,
amanhã, sexta-feira, 17, ás !) 1|2 ho-
ras, pelo que desde já agradece.

GAFE' MONTEtóal"!^

SEM FIO
Proerammas j.3ra hoie:

Radio Educadora — Das 15 ás 21
horas, discos. Das 21 horas cm dcante,
programma dc studio.

Radio Guanabara — Das 21 horas
cm dcante, programma dc studio.

Radio Philipps — Das 19 ás 23 ha-
ras, discos.

Radio Mayrink Veiga — Discos c
palestras literárias.

Radio Sociedade — Das 2 ás 21
horas, discos e palestras literárias.
Das 21 horas em dcante, programma
Cluistopli.

Radio Club — Das 15 ás 21 horas,
discos. Das 21 horas cm dcante, musi-
cas regionaes.

PHILIRS
ÀPPARELHOS:;Dpí RÁDIO:

•VAtVULAS^INlVíAIj:''

Livros ciillegiaes e aca-
demicos. Ouvidor, l(i6

OURO Jonlheria
loias. Prata; Cautelas S. Francisco
U S. Francisco. 1!) - lunto a hgrejii
1'eL 2-11771. E' quem melhor paga.

' -¦' ^fi^^P*" ¦—-—— —í—m—

NA1ZENA
URYE^

FARÁ COM QUE
SEU BEBÊ CRESÇA
SÀO E ROBUSTO

Experimente a seguinte rccchv

PAPINHA DE MAIZENA

(Para crianças desde 4 mezes).
Cozinha-se durante cinco minu-
tos duas colheres de água e um
quarto de litro de leite, juntan-
do-se duas colheres de Maizena
dissolvida em um pouco de leite
frio de boa qualidade e desna-
tado, e uma colherínha de assu-
car. Colloca-se novamente sobre
o fogo, deixando-se ferver alguns
minutos. Retira-se quando tenha
a consistência de creme de leite.

A Maizena Duryca i um alimento
puro, saboroso e fácil de assimilar.

E' reeommendado
por muitos especi.
alistas de crianças.
Peça-nos o livro dc"Receitas" que rc-
metteremos grátis.i' 'r

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL 5. A.
<al*o Poitol S«7J • São Paulo

Htmtna-m» GRÁTIS icg livro
504 48

NOME...
KUA
CIDADE..

E3JADO.

DR. LONTRA NETTO - Partos, mol.
scnboras - 7 Setembro, 180-1" - 3 ás 5,
diariamente. — Resid. lei. 8-4644.

Regressou, a Florianópolis,
o interventor cafharinense

LAGUNA, 15 (Serviço especial ri'A
NOITE) — Regressa hoje a esta capi-
tal o interventor no Estado,, ultimada
a visita que fez aos municípios do
sul catharincnse.

Entre as mais ruidosas conquistas
do feminismo, figura o reconhecimen-
to do direito das mulheres fumarem.
Fumarem como os homens, islo é, sem
ser "peccado" nem "coisa compro-
metledora"; fumarem publica e des-
lemerosamenle, como a coisa mais
natural do mtlndo. Nada mais justo.
Não se comprehende que um só e
idêntico facto possa considerar-se ao
mesmo, tempo direito para homens e
crime para mulheres.

Mas apesar de sua victoria tabagis-
Ia, as mulheres ainda não podem
exercer em toda a plenitude o alia-
dido dirpilo.

De facto, nas repartições publicas,
nas empresas, companhias, escripto-
rios e outros estabelecimentos; parti-
culares, as fumantes não se sentiram
até agora com o "heroísmo" de arvo-
rqr seus cigarros, durante as horas de
expediente, como seus companheiros
de trabalho. Continuam a agir coVe-
(,'almente, isto è, indo lirar sua fuma-
ei nha ás escondidas, no "toiletle", na
sala do café, nos corredores sombrios
c desertos. Ora, só se deve oceultar o
que é delictuoso. E fumar não o c.
Logo ha que formar-se uma menlali-
dade geral que permitte ás mulheres
fumarem, como os homens, em suas
mesas de trabalho... Viver ás claras...
ANNIVERSARWS

Fazem annos, hoje:
O Dr. Heitor Lins do Amaral Gur-

gel, alto funecionario da Saúde Pu-
blica; a viuva Luiza Nunes Rodri-
gues; a senhora Idalina Delamare, cs-
posa do Sr. Sylvio Delamare; o Dr.
Aggripino Azevedo; o Dr. Pedro Ra-
bello Junqueira; o cominandante
Octavio Martins da Costa; a senho-
rita Arlctte de Oliveira Freitas, filha

: do Sr. Henrique de Oliveira Freitas,
; funecionario da Guarda Civil; a se-
nhorita Maria Apparccida, filha do
negociante Carlos Albuquerque Nu-
nes; a professora fluminense Cio-
doalda Muylaert Barroso ; o Sr.
Henrique Rodrigues dos Santos, an-

| tigo funecionario da administração
fluminense; o Sr. Octavio Estevão dos
Santos, funecionario da Prefeitura de
Nictheroy; a senhorila Ilka Nunes,
filha da viuva Sra. Maria Norma Nu-
nes e noiva do nosso companheiro de
trabalho, da secção de gravura, Mario
Lourenço e que offereccrá em sua re-
sidencia um jantar ás suas amigui-
nhas.

Faz annos, hoje, a menina Ci-
dinca, filhinha do Sr. Julio Durães e
D. Lucinda Dul"ães e sobrinha de nos-
so companheiro dc trabalho Mario
Lourenço.

 Fazem annos amanhã o Sr.
Amadeu Severo, inspector dc linhas dos
Correios c Tclegraphos, c sua espora,
D. Marietta Severo.

—^— Transcorre amanhã o annivcr-
sario natalicio da interessante menina
Cecy, filha do nosso companheiro dc
redacção Alarico Paes Leme de Abreu
c de sua Exma. esposa, D. Maria das
Dores Paes Leme dc Abreu.
CASAMENIOS

Rcalisar-sc-á, no próximo sabbado,
o casamento do 1" teiienle Renato Di-
niz do Nascimento e Silva, filho do
Sr. Carlos do Nascimento e Sil-
va, funecionario da Prefeitura, e
dc D. Fanny Diniz do Nascimento e
Silva, com a senhorita Carmen Mi-
guez Counago, filha da viuva Amélia
Lconor Miguez Counago. Os actos ci-
vil e religioso effectuar-sc-ão na re-
sidencia da mãe da noiva, á rua José
Antônio dos Santos, no Leblon.

Serão padrinhos da noiva, no civil,
o Dr, Alfredo do Nascimento e Dona
Amélia Leonor Miguez Counago, e no
religioso, o commendador Oscar da
Costa c Exma; esposa. Por parte da
noiva, no civil, o Sr. Jacintho Mi-
guez Counago e Exma. senhora; no
religioso, o Sr. Ricardo Fernandes c
sua Exma. senhora Os actos reali-
sar-se-ão, respectivamente, ás 15 e ás
1(1 horas.
FESTAS

No próximo domingo, dia 19, serão
abertos os amplos salões do Club de
Santa Thcreza, para uma reunião
dãnsajite, que, certamente terá a ani-
mação e o brilho das "domingueiras"
anteriores.

Homenagem á " Miss Brasil "
— A elite social carioca, que tanto
prestigio empresta ás reuniões do Bo-lafogo F. C, vae collaborar, doniin-
go próximo, na homenagem que oclub alvi-negro prestará á "Miss Bra-sil de 1932", senhorita Vcdda Tellesdc Menezes, recentemente chegada deParis, onde foi eleita pela colônia
brasileira e cm cujo caracter compa-receu ao concurso mundial.

Acccdendo ao convite que lhe feza directoria do Botafogo F. C. asenhorita Ycdda Telles de Menezescomparecerá ao jantar dansante dedomingo próximo, em sua honiena-
gem, acompanhada dc sua mãe, se-nhora Julicta Telles de Menezes.

O jantar dansante terá inicio ás 21horas, com a participação de excd-lente orchestra. Os sócios entrarão naforma dos estatutos.
AUTOMÓVEL CLUB

Hoje, ás 21 horas, nos salões do Au-
tomovcl Club, terá lugar um sorvete-
dansante, festa que se caracterisa poruma parte artística, dansas e toda sor-
te dc gelados.

A reunião desta noite tem uma par-te artística muito bem organisada. Es-
tá cila assim constituída: em canções
regionaes, ao violão e piano, Lilian
Paes Leme, Marilia Baptista, Laura
Suarez, Ogarita dcIPAmico e Sônia
Barreto; em solos de serrote-violino,
Eurico Moraes; cm canções brasilei-
ras ao piano e ao violão, João Pctra dc
Barros e Patrício Teixeira; cm ane-
cdotas e scenas cômicas, Palitos;, cm
imitações dc artistas da tela, Maurício
Joppcrt; cm excentricidades, ao piano,Brito Neves; em originaes solos, ao
piano, Mario Cabral; cm solos de tan-
go, Armando e Pedro Frederico, com-
ponentes da magnífica orchestra Gcn-
tile; cm canções, Madelou de Assis,
acompanhada por Custodio Mesquita;
Ardamy e seus companheiros, nas ul-
tlmas canções de tangos argentinos.
O "speakcr" será Bento Gonçalves, o
famoso discricionário.

Para as dansas tocará uma orches-
Ira á americana, absoluta novidade e
que muito deve agradar.

O trajo é o de passeio.
C.OMMEMORAÇÓES

Decorrendo no dia 19 do corrente o
onomástico do marechal Pilsudski, a
Sociedade "Polônia" rcalisará no dia
18, ás 21 horas, um baile commemnra-
tivo no salão nobre da Societá Itália-
na de Bcneficcnza, a praça da Repu-
blica n. 17. •
VIAJANTES

Acompanhado de sua Exma. familia
regressa, hoje, pela manhã, a Recife
o Dr. Dccio Parreira, director da Sau-
dc Publica do Estado de Pernambuco
que ha dias se encontrava nesta ca-
pitai ern visita a amigos e parentes. Embarcou honlem para a Ba-
hia, a bordo do "Itaquicé" o Sr. Al-
fredo Vclloso, concessionário do salva-
mento da náo portusueza "Nossa Se-
nhora do Rosário e S. André", nau-
fragada ha 196 annos no porto da Ba-
hia, cujo carregamento era de um pre-cioslssimo thesouro. Foi muito con-
corrido o seu embarque.

 Acha-se ncsla capital, cm rc-
creio, o Dr. Affonso Corrêa Lyrio, juiz

0 Phantasoia
di Grippe
¦is AI

Milhões de pessoas estão atacadas na
Capital. Os fracos estão mais expostos
consequentemente a adquirir a tu-
berculosc. Devem tomar preventivos.
Trate cada pessoa de se acautclar, evi-
tando o mais possível resfriados, per-
turbações gástricas, contacto com docn-
tes, lavar as mãos antes de comer e
tomar um purgante e Ruardar a cama
logo que se apresentem os priraeiroR
symptomas de resfriamento, c como
preventivo usar o SANGUENOL, famo-
so fortifleante (formula allemã). que
salvou milhares de vidas na outra epi-
demia. SANGUENOL serve como pre-
ventivo c como tônico creador de san-
gue para os organismos ameaçados da
tuberculose. Não esqueçam. Os fracos
estão mais expostos que os fortes por-
que escapam da grippe e morrem da
tuberculose. SANGUENOL vende-se em
toda a parte.

Uma nova linha de vapores entre
- a Europa e a America do Sul

VARSOVIA, 1G (Havas) — Uma
companhia de navegação finlandcza
acaba de inaugurar uma linha dire-
cta cnlre Gdynia-Rio de Janeiro, San-
tos c Buenos Aires. Os navios parti-
rão de Gdynia uma vez por mez, sen-
do que a próxima saída está marcada
para o dia 25 do corrente

concurso nos

graphos
Um appello no sentido do seu

adiamento
• Recebemos a seguinte carta:"Sr. redactor d'A NOITE — Cn h-datos ao' concurso de primeira cutrcia da Directoria Geral do Dcminí
mento dos Correios e Tclegraphos 1Districto Federal, pedimos u fineza 7se interessar junto ao Dr. AdroatS*Ayrcs, director geral, oc, sentido dc nii!seja prorogádo o dia do concurso vi«lo a maior parte dos candidatos cstniaccommcttida de grippe. q imposribl
litaqa dc esforço mental '

Como V. S. sabe. a grippe eslá ,„mando um grande avanço e Iniposj'iv,i
se torna, pois, a realisação do concur
so. As repartições postacs estão .,,"
funccioríarips, quasi todos acamádos ¦

Como, pois, a realisação do cniinir
so para ò dia lü, (mando ns candidatos
permanecem grippados? *

Seria uni acto de humanidade dn nirector geral a transferencia do concur
so, para o mez de abril.

Com o appello feito, muito gratos flcam os Candidatos".
-Vír^í**

\v?*4a §1*35»

.ONTRA ax 1C W.)
gADOSCÀeEiL»^/

|Htf? TEM^BSTITUTO]

D.
applica injeççõcs
Cesaíia, 10-A. *"

i iKjsssües
•\LCINA LEAL

a domiciliei _ |(ua

QSÀfl
EXAME GRÁTIS DA VISTA POR

MÉDICOS
OCULISTAS
Av. Rio[3Rarico127

Gonheetâo negociante per-
nantàucano mata, a tiros,

um parente
RECIFE, 15 (Serviço especial d'A

NOITE) — Verificou-se, em Olinda,
Üm bárbaro crime. O negociante Oscar
Lavar, proprietário dó Grande Arma-
zcm Estivas, dirigindo-se á casa dc
se cunhado Guilherme Macedo, meca-
nico, technico da Companhia Santa
Thcreza, fornecedora de luz da cidade,
aggrediu-o traiçoeiramente, desfechai]-
do-Ihe a carga do revólver de que sc
achava armado, matando-o.

O criminoso conseguiu evadir-se.

FArniiifcniPiiin1 m UliiUIIEttllll
PODEROSO rO.NII (J

Abre o appetite, engorda e dá 'orcas
Vende-se etn todas a,s pliarinaclas -
Vidro HSIlüü - Depositário! Drogaria

Pacheco. Rim dus Andrndas 4:i
RUA ENGENHO DE DENTHO.m"

Lah. HnmrcópiilhiciVi Alberlo Lopes,

Os Médicos
fiSsiãSffiffi».

concordam ünanimamente que para conservar a saúde £
necessário, estarem os intestinos sempre desembaraçados.
Para os que não obteem isso
diariamente, aconselhamos ex-
perimentai as

PÍLULAS antibiliosâs
DE
São eficazes para os males do
estômago, fígado e intestinos.
(Combatem a prisão de ventre^

DQW'a oiNNnnpn.ua

IVUT VB\ ÜÕ SAS lil
A PeSEeteria Lyon

lava, concerta e reforma pclles.Ser-
viço garantido. It. Uruguayana n. 8-1
(pelo elevador da Real Moda) T. 2-3W0.

ASta Costura E' bom
gosto fa-

zer uma experiência. A freguezia vol-
tara sempre, pois a officina dc Mme.
COSTA c competente e faz por pre-
ços incoinparaveis todo e qualquer
modelo pelos ultimeis figurinos. —
Praça Tiradcntcs n. 14, 1° andar. ***

WE^ES"
OS

.jo puros
e concentrados.

VARIAS RUAS DO LEBLON SEM
ÁGUA HA UMA SEMANA !

Ha uma semana que varias ruas do
Leblon, íiotadamente as Del Vecchio
e José Antônio dos Santos, vêm sof-
frendo absoluta falia cfngua.

Os moradores tem reclamado da
repartição da' rua de S. Clemente,
mas nenhuma providencia se cffccti-
vou para minorar a affliccão do
bairro.

Appellam, por isso, para o director
das Águas, na esperança dc que aquel-
Ias providencias não sc farão demo-
rar. .

»"¦

PREÇOS
BAIXARAM

Prof. A. PAMPL0NA ,c:'inic* ,M?di'. ca). Medeiros
1'assaro, 35, tijuca - 8-1276.i 1» de
Março, 13, Io andar, das 4 ás 6, 4-5303.

O SEGREDO DA
SULTANA

LoçSo antletclica que embrlleza a
cutis, afugenta a velhice e conserva a
pelle com toda a suavidade juvenil
Nas pharniacias. drogarias e perfuma-
rias. Laboratório do Sabão Russo. ***

Dr. Ferreira Filho
Doenças e operações dos ulhim. Av Rio
Rranco. 137*7" (Ed tiuinle). Dc 4 ás 7

federal na secção do Estado do Espi-
rito Santo.

 Acha-se nesta capital o Dr.
Rarreto Campcllo, advogado cm Re-
cife.
FALLECIMENTOS

Falleceu, em sua residência, á rua
Clarimundo de Mello n. 701, em
(Juintino Rocayuva, o Sr. Rodolpho
Casimiro do Couto, secretario da Es-
cola 15 de Novembro. O extineto dei-
xa viuva D.. Marietta Paes do Couto
e sete filhos.

Asma >r. Martins. ESPECIALISTA
Trat. novo. Innumeras
curas. Assembl. 88-2" —
2-3213 - 1 ás 6- Ent. Opt.

j A Empresa Universal de Colrcs
communica a mudança de seu nego-
cio, da rua Senhor dos Passos n. 131.
antigo 75, para a rua Buenos Aires
n. 184 (entre a rua dos Andradas e rua
da Conceição), onde. melhor installa-
da, espera continuar a merecer a hon-
rosa preferencia de seus amigos e fre-
guezes. *"*

Esgotos da Capital Federal
A Companhia l'he Kio dc Janeiro

City Improvemcnts previne ao publico
que pelos seus contratos cora o Co-
verno Fderal e regulamentos em vi-
gor só ella poderá executar quat-squerobras de eseotos. mesmo as adriirio-
naes ou extraordinarliB. sobre as suas
canalizações e também alterar nu re-constrair as iá existentes. Previm
mais que os infractores estão suieitos
pelos mesmos contratos e instriu-çncs
a demolição immediata das obras exe-cutadas e multas. .

Cursos práticos de Clinica

0ÉÊ3m fi noite )

Orologèca
Acham-se abertos no Instituto deClinica Urologica, .até o dia 20 docorrente, as matrículas do Curso deClinica Propedêutica Urologica, sob

a direcção do Professor Estellita Lins.
Como nos annos anteriores, o pro-granima será dividido em 2 partes,uma clinica e outra endoscopica. De-vendo os interessados colher mais

precisas informações na secretaria —
Rua das Laranjeiras, 72-3° — Das 17ás 19 horas. :X4f

de manhã antes do
almoço, ao jantar ou
entre as refeições, e
á noite com as suas
visitas. O seu deli-
cioso sabor agridoce
seduz toda a gente.
A sua qualidade in-
comparável, as suas
propriedades reíres-
cantes e o seu effeito
em abrir o appetite e
fortalecer o organis-
mo são admiráveis.

Sirva o Sueco de
Uvas Welch frequen-
temente. É deliciosi?
e saudável.

PAUL J. CHniSTOPH CO.
98 Rua do Ouviu»:.-. Rio

íi-sü Sncco de íívas

liiüi
PREVENTIVO E PARA A

GRIPPE
A' venda em todas as pharma-

cias e drogarias
ALMEIDA CARDOSO & CIA.

Aparas de Papel
Irapos - compram-se á rua SanfAnna
n. 157-fundos. Telephone 4-6355. '!'

PREPARANDO UM PACTO Dt
NÃO AGGRESSÃ0 RÜSS0-

JAP0NEZ
TOKIO, ltí (Havas) — O ministra

dos Negócios ¦ Estrangeiros recebeu o
novo embaixador da Rússia, Sr. JU"
rener, o qual brevemente entregara
crcdcnciacs ao imperador.

A este propósito os jornaes aljnun:
ciam que o representante soviético
traz de Moscou a incumbência (lç proj
pôr ao governo japonez a dcslgnaçap
de uma commissão composta dc 'c'
presentantes do Japão, da Hussin c
do Manebu-Kuo, á qual seria conime£
tido o encargo de proceder & deliam
taçáo das fronteiras dos tres pnliesj
Está proposta serviria dc prelúdio a
negociações officiaes para a concni-
são dc um pacto de não aggrcssao,

Além dessa incumbência, a comnits-
são teria também o encargo de < f"'
mitar a fronteira entre o Manchu-nuo
e a Rússia Soviética, afim do evitar
incidentes futuros.
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Suicídio de um chauffeur da
Ang!fi*Mexican
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LORI) CLUB

EiirM'

Era habit

Peneira da
suicida

Cosia, o

„ d,. Euclydcs Ferreira da
da Companhia A"-

. , | ,,i.is as noites, após
l^eSiS"'psri.«vCas«<ie:scu
*"».",-S.e I cnrkiua da Moita, ca-
t»"h"1 !«1 irmã I Usa Ferreira dn
»d?:TnoAdn" n rua Caplberlbc
W? c ,,ln Christo, onde lambem
»7Í« mnn,Orestes Ferreira da
«" e 

1 Hcscansnr ale pela ma-
C«lae.."„ n„lSn. sc retirava para

Coelho da

Cosia, ei"»11'11'"1.'

íbS, 1» mdn. cntno.
ia fslaçiio dc

uma
.. residência do

23 horas, .lá sc
ndados. e Eu-

sem fazer

ifl"!ÍCÍll'',' -str»a'à"de Ferro Rio Douro.

©«"« '"' ,,ontCm' ,nflÍS
cunhado rerca (In

k vim todas acomm
Klra, pé-ante-pc
gl^n-n de não despertar os pa-

^•madrugada, cerca das 4 1'2
Iv ouviu José Hcrique da Mota
h"r rfM à lha pareciam partir dn
rt iSfitàr Ligou i lüi elcctrica
!Í ii upra a 

'referida 
depender..

ftl eslava eslirado no soo. todo

Isentado, Enelydei Ferreira da
Si, caio lado se achava, tinta de
iiiitur, uma faca de mesa.

Que foi isso. Euclydes? I —in-

toou. afflicto, o cunhado.
0 infeliz já não talava, c Motta

«rifffoii que elle apresentava exten-
ui «(ilbí nn pulso esquerdo.

OddiKi da casa corre» á residência
1 um visinlio, o soldado Artlmr de
Oliveira "amos. da Policia Militar e
iomdornon, 38, e contou-lhe o que
ii passava. , , ,

fl policial, por mn telephone das
iinediacôM, chamou a Assistência
Municipal, cujo medico de serviço nao
se fez espernr c compareceu pronipta-
mente «o local, levando o infeliz
thíuffmr para o Posto Central. Ao
ditfir aü. Euclydcs exhnlou o ul-
timn snspim. Verificou o medico que
rtlí apresentava, alem do golp^ pro-
fundo no pulso, um ferimento no pes-
toco.

Avisado dn facto. o commissario
Lopes Pereira, dc dia ao 8° districto,
loi imrocdiíitanicnte á casa de José
Henrique du Moita, onde ouviu todas
o moradores, ilido, em seguida, ao
Posto Central rie Assistência, onde
(ieontrou n soldado Artlmr de Oli-
uira Haiiins, «.ur acompanhara o in-
lilii até ali c aguardara ii chegada
ii autoridade, a quem relatou tudo
rfit decorrera.

Mnsuein sohc n que ultribuir o ges-
Io Ircsliiurailo dc Euclydcs Ferreira
ii Cosia, que era brasileiro, homem
de cor preta e linlni .'lli annos de eda-
d. 0 suicídio a Iodos causou surpre-
n. pois n infeliz in paz nenhum ries-
|0llo manifestara. Não deixou elle
imlqiicr declaração.

O baile do próximo domingo
Os nssociados c freqüentadoresdesse querido club recreativo da ruado Rezende, vão ter, domingo proxi-mo, 1!) do corrente, mais uma oppor-Umidade dc se divertirem a grandesob ambiente dc sadia camaradagem,
ft que a infatigavcl directoria doapreciado Lord Club, com a prcsli-grada figura de Albnno Ferreira dnGosta á frente, resolveu renlisarnesse dia o baile correspondente nomez corrente, dolnuilo-o de attracti-sos magníficos.
As dansas, como acontece em todasas festas ali effeclundas, serão im-ptilsionarins por uma das nossns me-Ibores "jazz-bands" e só terão fimns 2 horas de segunda-feira.

CENTRO GALLEGO ,J

A festa de depois de amanhã
Promovida pela operosa direcloria

desse conceituado club. será cffe-
çluada depois de amanhã, sabbado,1» do corrente, promissora festa dan-siinlc, cuidadosamente preparada.0 seu inicio esla marcado para a11 horas, sendo as dansas cadcncii.das por uma das nossas melhore"jazz-bands".

Essa reunião dansãnte deverá terextraordinária concorrência de fami-lias, nssignalnndo, por certo, maisum brilhante triumpho para os que seacham á frente rios destinos do apre-ciado Centro Gallcgo.
OUFEAO PORTUGAL

A excursão a Petropolia
Realisar-sc-á no din 2(í do corrente,

n excursão a Pclropolis, promovida
pela esforçada directoria desta socic-
dade arlistica, para um concerto vã-
cal c instrumental no Thealro I). Pe-
dro. eín homenagem á sociedade pclro-
polilana, com as suas escolas dc can-
Io, musica c dramática.

A dramática apresentará o sainelc
em 1 neto, "Cartas Anonjpmns", "dn
escriptora e. poetisa brasileira Sra.
Ivcta Ribeiro, que também acompa-
filiará a excursão, além da pianista e
compositora senhorita Amélia Borges
Rodrigues, "Princcza" da colônia
portuguesa e "Rainha" dos Açores.
Finalisantlo o cspcctaculo, haverá um
acto de variedades.

Rara os que quizerern acompanhar
a excursão, acha-se aberta uma in-
scripçâo na secretaria.

BLOCO SOU DO AMOR

A grande festa do dia 14, em home-
nagem i "rainha" dessa «ocíe-

dade
Foi uma festa encantadora á que n

directoria desse bloco c os elementos
que compõem a "Alá do Amor" rea-
Usaram no dia 14 do corrente, em
coinmemoração á data rialalicia da
senhorita Nair Teixeira, "rainha" do
Bloco Sou do Amor.

Essa fesla, que deixou a melhor im-
pressão, teve o concurso inestimável
do conjunto musical "Serestciros do"
amor", cujo enthusiasmo dos seus
componentes durante todo o- tempo
que impulsionaram as dansas, cous-
lituiu uma das parles mais interes-
sanlcs ria homenagem prestada á geu-
til senhorita Nair.

Por todos os motivos, essa reunião
nssignalou retumbante suecesso.

0 que será o Salão da Associação dos Artistas Brasileiros
instantes de palestra com um dos seus organisadores, o arehitecto João Louresiçc

"*~~ ™i-«-iiii— in ii iiiiiiniHiiiiHiiiiBi iiinmmi^nHBagnBiaBaBBBnaKBMwi

ikios ,i uarandas, projectarios de accordo com o clima e. a direcção dos. ventos. Trabalho '"•"""'•
ãrehilüçlura tropical

João Loarenço
A Associação dos Artistas Rrasilei- , clínicos em cada caso particular. E,ros creou recentemente a sua Secção um eslylo o que poderá ser senão ode Arclutectura. rnrma-a um grupo conjunto de valores plásticos -crendo»

de jovens architectos á Ircn1- -'— ...
quaes se acham os Srs. João I.ourcn

ã frente dos | por uma Icèlínica dc conslrucçõcs ap-

CASA AVELINO
«SEMIIIAS. tiltINS E AVIAMENTOS

Preços sem compelidor
VÍSC. MÀRANGUAPE - 43

 IEL 2-7Ü32

BEBAM ""

CAFÉ' GLOBO
0 melhor t insls saboroso

obrT de assistência- aos
portuguezes desampa-

RADOS

Boletim semanal do Departamento
de Empregos

0 movimcnln do Departamento der-mprefios. durante a semana finda
W 11 .rio rnrrente foi o scRuinle:

Cõllofaçõcs — Foram collocadns
fir interfc-rrn, i;, do Departamento! 1
Jiramurn; 2 rhnrarciros; I iiinlnr;m.criada de servir; 2 Irnbalhado-"¦ 9! artnazem.

Oifertas - 0 Departamento offe

Calçado Orthopédico
Fôrmas Anatômicas

ESPECIALIDADE DAS

Lojas Calçado Polar
Av. Rio Branco, 131

Porque a viu com
outro

A Assistência snccnrrcti a domesti-
ca Olympin Pinheiro, residente num
barracão; da ladeira dos Tabajaras.

Apresentava clln um ferimento nas
costas, produzido por canivete",

Olvmpia ncrusou como autor da
aRgrcssão seu companheiro de mora-
dia, Sebaslião da Cruz, que tudo fi-
zera por tel-a encontrado acompa-
nharia dc um nutro homem.

O commissario Ataliba Dias prnB-
deu, hoje, o aceusado, que nega a
necusação.
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QUALQUER SAPATARIA

Atropelado por um
automóvel

Foi atropelado por um automóvel,
recebendo escoriações e contusões ?e-
neralisadas c sendo soecorrido pela
Assistência, Manoel .losé Blandar, re-
sidente á rua Cuyabá n. 66.

O chauffeur fugiu em seguida no
desastre, que oceorreu na rua José
dc Alencar, em Catumby.

CO e Alcides Rocha Miranda, partiria-rios rios novos processos arcíiitecto-
nicos hoje tão diffundidos na Kuropn.

O publico ainda não sc ncostumóu
com essas casns reclas, cúbicas, sem
a linha quebraria tradicional rios
telhados, c com longas aberturas lio-
rizontacs nos lògárcs das antigas ia-nellas. K, entretanlo, essas idéas ga-nhain corpo,' espalham-se nas gera-
ções novas rios architectos, ameaçam
talvez invadir com ns suas creações,
num futuro não distante, as ruas e as
avenidas cariocas. Agora mesmo se
annuncia um "salão" de aiehiteetiira
tropical. Sobre elle ouvimos o Sr.
João Lourcnço, que, a umn perguntanossa sobre a archilectura "modernis-
ta", assim falou:

—-;0 primeiro erro que no espirito
publico sc precisa dissipar, é a assi-
milação rio problema nrcliitcclonico
moderno aos movimentos artísticos è
literários que o mesmo publico ca-
tiiloga de futurismo. A maneira de
raciocinar é simples. A poesia aboliu
certa» bases fòrniacs em que assen-
fava, c u pintura, u escúlplúrá; ns artes
plásticas em geral, e a musica, 1'ize-
rani a mesma coisa. A nreliitcctura
por sua vez teria feito outro tanto,
pnrn improvisar novos effeltós esllie-
ticos em concepções revolucionárias.
E, entretanlo, não sc pôde errar mais
no coiiiprehcndor um cniprelicndiiiieii-
Io, por ninis afastado que elle esteja
rias prcoecupações e conheci mentos-rio
povo. ICu me revolto sobretudo com d
emprego dessa palavra "revoluciona-
rio", em relação aos novos rumos da
aicbitectiira. 1'ois cnlenrio que ha ou-
tro termo, muito mais cxiiclo, muito
mais justo, que exprime o fundo tlieo-
rico dc todas essas iniiovaçôes: archi-
tcetura rcaccioiiarin. .

"Rcaccionaria"?
Porque essa "arte" exprime

uma "reacção" da verdade contra as
falsas idéas, contra os falsos valo-
res, que cm annos successivds a ape-
jnratii rie todas creações architccloni-
cas. A arcliitectuia não é inicialmcn-
te umn arte; é uma teclinicii'. A te-
clinica de dar ao homem abrigo para
ns differontes aetividades sociaes que.
elle produz. Os dados iniciacs ria crea-
ção archilcetonica são, portanto, dois
apenas: o pbjectivo da coiislrucção c
os recursos para realisal-a. Nenbuinà
preoecupação arlistica intervém! 0 ob-
jeclivo da construcção, islo é, o fim
a que ella se destina, é que estabelece
o problema. Assim se o fim é abrigar
immigranlcs ou abrigar um parlaincü-
to, o arehitecto tem rieanle riu si o
problema que resolverá. Os "recur-
sos para realisação" são os meios
dc que dispomos pura resolução desses
problemas. Ucsumein-sc cm duns coi-
sas: "tcclinica" c "material".

De inicio, archilectura é apenas isso.
Os valores artísticos virão depois, ge-
rados pelo emprego dos recursos te-

plicnrias c mn gênero rie materiaes'.'
foi assim que os cslylos clássicos se
formaram todos. Gregos c romanos
possuíam certos nialeriacs ric coris-
Inicção, c uma tcchiiíca. Applicaram
esla aquellcs. E ria pureza com queiam solucionando os problemas dn hn-
bilação, do templo, do estádio, ia re-
sultanrio a formação de valores, queno seu conjunto formam o eslylo
clássico.

No. mundo moderno deu-se, porém,um Incto curioso. Embora a. comple-
xiriaric dn vida fosse delineando no-

;..í::;í:.'¦;>'';.'*. ^^^ '

Archilecto ,/oiio Lourcnço
vos problemas, o arehitecto Ia sub-
inettendd as suas soluções aos pio-
cessos e aos hiatoriaes passados. A
idéu de cnsiis bonilns creou um nb-
surdo primado rio "cstbclico"' sobre
o "lecbnico", ric modo tjue em ve/
de se procurar o máximo rie conforto
procurava-sc o máximo ric valor pias-
tico (ò que nem sempre sc encontra-
vh) .1 Emqúnnto isso o engenheiro des-
bravava caminhos admiráveis. Appli-
cava nos seus trabalhos unia tccbni-
ca evoluidissinia, c revelava uni mn-
teria) novo, com um mundo de possi-
bilidaries, nn emprego rio cimento ar-
ninrio, do aço, do crystal.

O chamado "modernismo" archi-
teclonico fez islo apenas: indagou de
si mesmo se o npparecimento dc uni

do arehitecto

material novo não obriga uma revi-
são nas soluções até aqui dadas aos
problemas de habitação. Foi esse o
caminho de todas as épocas. Essa é
a lei que em verdade preside a bis-
to.rlà da arcliiteelura. 0 arehitecto

moderno reagiu, reagiu contra a. cs-
tbelisnção da arclutectura, c em favor
de uma sua integral raciónálisação;
Agora bem vé (pie se o Sr. me per-
guhtasse rjunl n origem histórica da
nrcliitectura moderna, eu leria razão
rie lhe responder: è a Grécia, nu oICgypto, ou talvez com mais exacti-
(lão, — é a palafita.Por que a palafita?Porque ella respondeu com exa-
ctirião ás necessidades do homem pri-mitivo que vive A beira rios lagos, c
emprega o melhor material e o me-llior arranjo para chegar a esse rc-
sultario. Lembra-se de Marinetti e
das suas declarações sobre a Favclla?
Foram vaiadas como o resto. Mas
eram certas. A archilectura rudimen-
tnr é sempre pura, sempre subnrdi-
nada ás necessidades humanes c fun-
dada no emprego máximo do mate-
rial. E' nas cohstrucçõès superiores
que surgem as deformações da réall-
dade é a renuncia ás possibilidadesda lecbriica.

Uuaes
des?

são essas possibilida-

um FIGARO p^ara tjjrigii $ çabellõ. Jlt-
«isté aò$ banhos delmar.
íVenfese ¦%ttt, toda paitié,

Na Grippe
só morre quem não

bebe leite.

Homenagem ao
cônsul do Brasil
em Nova York

NOVA YORK, IO (U. P.1 — A So-
eiedarie Pan-Amcricanã offercceu um
banquete cm homenagem ao Sr. Sc-
bastião Sampaio, festejando o 6" an-
riivèrsario rie sua investidurn do enr-
go dc cônsul geral do Brasil nesta ei-
dade. Tomaram parte no agape nume-
rosos amigos e admiradores do Sr.
Sampaio entre os quaes membros dis-
tinetos da colônia brasileira de Nova
York. e personalidades de destaque do
comniercio de café. ,

O Sr. John Basselt Moorc. juiz da
Corte Internacional dc Justiça dc
Haya, pronunciou eloqüente discurso
exaltando a obra do fallecido barão
do Hio Branco que foi um dos maiores
americanos. ,

Falaram também os Srs. Frank
Munson, presidente da Munson Une,
John I,. MerrIJ, presidente da Ali
America Cables, e o presidente da
United States Steel Corporation, br.
James a Farrcll.

Cera Royal Liquida
Nâo se tlludnm com reclames de

mercadorias que srns fabricantes mio
visam o estrago que lhes nossa causar.
ase a CRUA BOYAl. liquida, que esta
rf* viria ao sen assoalho, podendo tro-
car pela CERA BOYAL em ma»sâ, c»so
não Uu Mttsfita. *"

Falsificação de exames
no Gymnasio do Meyer

Segundo informações que nos fo-
ram trazidas, a pessoa apontada
como autor da falsificação dc certifi-
cados de exames rio G.vmnasio do
Mcycr não é o sargento José Lopes
Bayma. mas sim, Bolivar Wanricrley
Nobrega, sargeutn-alumno da Escola
Veterinária do Exercito.

Ubá tem já nove mil eleitores
inscriptos

ÜBA' CMinas), lfi (Serviço especial
d'A NOITE) — O alistamento em Ubá
corre grandemente animado. Estão já
inscriptos nove mil eleitores de am-
bos os sexos.

Sabonete Roma ° ^mhp°crtideors.em

A BAHIA TEM UM COQUEIRO DA
PONTINHA...

ÊammmÊmaamtmtmammmmmumjm^^

-- Suo imniçnsas. Antes de mnislindn ellns nos permilteni uma lida-
ptação perfeita no ambiente social
e no clima. Na Hollanda hoje sc faz
arcliilectura em crystal. Com as nos-sas condições dc luz, quem a tenta-ria? Nosso problema se resume emduas palavras: architectura tropical.i> concreto armado nos dá antes rietudo a vantagem ric um isolamento
grande dn temperatura externa. I)á-nosdepois .margem a unia illimitnda pias-lieiriiidc. Pára arejnr pelo melhor la-rio um quarto supprime-sc um grau-de angulo de parede. Rasga-se ondefor preciso uma janclla horizonla!
que pcciipa uma parede inteira. Ondesc quizer no primeiro andar mais('oiiimodos que no térreo, fazem-sebalanços sustentados pela Inge ou
por ligeiras pi lastra» de arrimo. Oconcreto é o mnlerial que nos permil-Ic ideallsar a casa sem partir ric pa-redes incstrn.s, e. dados semelhantes. Enem lhe quero falar rio que o scu cm-
prego crea e revela no domínio mnisdcbativel da plástica:

O Sr, verá nn Exposição de Archi-Icctui-H Tropical, que orgnnisamos
para abril, ensaios c planos mais de-moiislralivos que todas ns palavrasque eu lhe possa dizer. Os que viremesse salão, hão ric sc tornar adeptosdesta creaçao archilcetonica. Creio
que a sua explicação se faz com osndjeçtivos que lhe altribuem: puraviva, lógica, racional, nalural, moder-na; Eu acreditaria:', perenhe. Pois dclacto é esse o seu característico maior:a- perenniriadc, a continuidade histo-rica que ella retoma, c que ha dc sue
gir em todas as épocas dc sinceridadee de vitalidade artística. Sonhemoscom ella para o Brasil.

Após o terremoto
da Califórnia

Recomeçam as aetividades nos
estúdios cinematographicos

A ngenein da Fox Film rio Brasil re-
cebeu hoje um lelcgramnia rie llollv-
woori commuiiicaiido que haviam si.lo
recomcçndas as aetividades nos eslu-
(lios daquclln empresa, com a filmagem
simultânea de onze pellieulns. enlre ns
quaes figuram as novas producções de
Janet Gaynor, Hcnry Garat, Liliaii
Harvey, John Boles. Marian Nixcn e
Raul Roulien. Os "sets" attingidns
pelo abalo sísmico foram promptamen-le restaurados, de sorte que nâo hou-
ve prejuízo para o andamento das fil-
magens.
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POR MOTIVO DA
GRIPPE

BAHIA, março (Serviço especial d'A
NOITE) — Quem entra na bahia da
Cidade do Saivador e descortina um
dos mais bellos pnnornmns brasileiros,
demora a vista instinctivamchte so-
bre o quebra-mnr interior que sc ex-
tende nn direcção sul-norte. E' um
trabalho preventivo dns grandes rc-
sacas que costumavam castigar o cáes
e que agora tornou o verde-mar bra-
vio perfeitamente rinmesticnrio.

A companhia conslmctnra rio que-
bra-mar conservou-lhe na extremi-
dade um coqueiro, um lindo coqueiro,
que espalma suas folhas para o céo,

BHEffilSSWKI
ao sabor dos ventos. E\ como se pôdever nn gravura, um coqueiro da pon-tinha...

A arvore solitária atlráe os olhos c
naturalmente ns opiniões, que são to-
dns no sentido de louvar u lembrança
gentil dc fazer conservar ali, cm pie-
no oceano, um pequeno synihob du
natureza tropical c particularmente
característico da flora babiana. que é
tão rica quanto exótica, li o elegante
coqueiro ali fica exposto á brisa c nos
afagos de todos os olhares que nclle
descançam um pouco da monotonia
do mar.

Os collegios particulares não de-
vem reabrir suas aulas neste

momento
A este jornal tem sido dirigidos nu-

merosos pedidos, no sentido de uni ap-
pclloaos collegios particulares para que
ns suas aulas não sejam reabertas nes-
tes mnis pròçcimos dias, como está an-
iiunciado, vislo como grande é o iiii.iic-
ro de aluamos que continuam grlppa-
dos. uns e outros convalcscentes.Narin
mas justo. O reinicio desses cursos no
mo nentn poderia acarretar consequen-
cies lamentáveis.

Ivise é o nppello que nos solicitaram
fizéssemos ás autoridades superiores
dn Inslrucção.

CANHENHO FÚNEBRE
GriTKnno.i

Foram inhumados, hoje:
No cemitério S. Francisco Xavier

Joaquim Ferreira Leite, Hospital
firral da Santa Casa; Jorge, filho de
João Ferreira, travessa do Senado, 27;
L.iilá, filha dc Jacob (larlus, rua São
Carlos. 20; Puulo da Silva, Hospital
São Sebastião; Piheng Yo Tsing, Ca-
sa de Saúde Dr. Pedro Ernesto; Ncl-
son . de Almeida, necrotério da Sau-
rie Publica; José Luiz da Chia, rua
Barão dc Pirassinunga, 55, casa IX;
Belmira Alves Quaresma, praça llil-
dn, 11, rasa XV; Rrneslo Cosia, rua
lloni Pastor, 11 li, casa VI.

 No cemitério S. João Baptista
Or. José Cândido Martins Trinria-

de, rua Voluntários da Pátria, 350:

[uem
o desafio...

£, por isso, o tio quiz eltmi-
nar o sobrinho !

A Sra. Hortencia Corrêa Guedes
enviuvou, ha tempos. Passou, por
isso, a morar com o "mata-mosqui-
tos" Manoei Rodrigues, dc nncionali-
dade portugueza, de 51 annos de eda-
de e irmão do "fallecido".

Tem ella tres filhos, que são: Ncl-
son Corrêa üuedes, nctüalinente en-
ferino, atacado de grippe; senliorila
Nair Corrêa Guedes, dc li) annos e
empregada num laboratório, c Arnnl-
do Corrêa Guedes, de 18 annos de
edade e empregado no comniercio;
Mãe, filhos c lio moram A rua Alzira
Valdetaro n. 71, nn Sampaio.

Uodrigues dá-se ao vicio da cm-
briaguez e implica muito com os so-
brinhos, principalmente com a se-
nl.orita Nair.

Chegando em casa, hontem, á noite,
pretendeu Rodrigues discutir com o
joven Nelson, que palestrava á porta,
com uma vizinha. O rapaz não res-
pondeu, não só porque respeita mui-
to o tio, como porque viu que o esta-
do deste não cra bom. Isso exaspe-
rou ainda mais o "mata-niosquitos",
Oue passou a aggredir, a socos, o fi-
lho de seu fallecido irmão.

Nair interveiu, pedindo ao tio que
se acalinas.se. Pois foi lambem ag-
gredida e, por fim, atirada, violenta-
mente, sobre um "toilcttc",

. Quando parecia tudo já apazigua-
do, Rodrigues, indo ao interior dn
cnsa, de lá voltou nrmnrio de uma
faca e a perguntar cm altas vozes:

Quem quer brigar comungo ?
Ninguém, meu tio I — respon-

deu o sobrinho Arnaldo Corrêa Gue-
des. Nás o respeitamos muilo !

Pois é com você mesmo que vou
brigar 1

li, assim falando, vibrou, com a fa-
ca. vio|cnto golpe em Arnaldo. O
rapaz sc defendeu com o braço es-
querrio e recebeu, nhi, extenso feri-
incuto.

O facto oceasionou grande reboliço
nn casa, pondo n vizinhança em so-
brcsalto, sendo communicado ao com-
niissario Vieira de .Mello, dc dia ao
18" districto.

Acudirn já o soldado n. fil, da 1»
companhia do 3° batalhão da Policia,
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Arnaldo Corrêa Guedes, o sobri-

nho ferido
que effectuou a prisão ric Manoel Ro-
ringues, appreliendenrio u faca dc
que elle se servira.

O delegado Dulcidio Gonçalves ou-
viu toda a familia e a vizinhança c
fez autuar Manoel Rodrigues, queconfessou o delicio e reconheceu a
facii.

Um dos sobrinhos do terrível "ma-
ta-mosquitos" contou que este, pelamanhã, eslivcra a afiar unia foice,
declarando, por essa oceasião:

— Islo vae prestar muitos servi-
ços, ninrin hoje !...

Aecrcscentou esse parente dc Ho-
ringues que sc o lio fór solto, não
deixará de còinmettcr novo crime.

usicaf
AS AUDIÇÕES DA CANTORA
LADONYI GISI DE TOTH, NO

RIO
A applaudida cantorn húngara La-

donyi Gisi de Toth, do "Stewn Hoce",
de Washington, c do Radio W. O. R„
dc Nov.a York, que durante alguns »n-
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A cantora Ladonyi Gisi de Toth

nos foi n principal figura ria famosa
orcheslra do maestro Mcnglcbert, da
Hollanda, enleve em Visita á NOITE,
onde veiu lambem nos informar que
a partir de amanhã \ne dar uma série
de audições no Rio.

Mais «luas esplendidas composi-
ções do maestro Carlos Campos

Já é riquíssima a bagagem musical
rio joven maestro Sr. Carlos Campos.
Oesde o fado portuguez á canção bra-
sileira e á valsa, todas essas compo-
sições tem sido com justiça apre-
ciadas.

Agora, o maestro Carlos Campos
vem de gravar as duas novas musicas"Fernanda", tango, e "Lagrimas de
amante", valsa, que constituem um
grande suecesso.

Os concertos do Orpheáo de
Professores

A commissão que controla os gran-
des concertos rio Orphcro de Profes-
sores c da Orcheslra Villa Lobos re-
solveu alargar o prazo para a acqui-
sição de assiínaluras, ate o próximo
dia 25 rio corrente.

Esses bilhetes poderão ser encontra-
rios nos escriptorios da Companhia
Jardins Gávea, á rua do Ouvidor.

0 MINISTRO RAMOS MONTERO,
VAE A M0NTEVIDÉ0.

O Dr. Ramos Monteiro, ministro
plenipotenciario do 1'ruguay no Brá-."
sil, parte depois ric amanhã, para Mon?,
levirico, pelo "Western World".

A permanência rio plenipotenciario
da nação no seu paiz será pequena,
pois pretende estar dc regresso ao
Itio dentro rie 15 dias.

SOCIEDADE THE0S0PHICA
BRASILEIRA í

Na séde da Sociedade Theosophicn
Hrasilcira, a l.oja Kut-Huini realisa.
hoje, ás 211 % horas, sessão publica, na
qual o engenheiro Eduardo Cicero rie..
Fajr|n riisserlará sobre "Os cbaliras"..
dcFiniridn-ós e explicando sun inciilen-
cia no (irgnnisriid humilho, cm corres-'
ponriencia com as forças da natureza,.

4e

O protestantísmo com me morará o 450*
annivesario do grande reformista ^

________ '
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O mundo protestante está preparando . quisição e a vend.» de indulgências .'•grandes solennidades cm comniemora-
ção do 451)" anniversnrio do nascimen-
to de Martinho Luthcro, o famoso re-
formista, nascido em Eisleben, a 10
dc novembro de 1483. Todo o anno dc
1933 foi consagrado ao fundador do
protestuntismo, cujo gesto dc rebeldia
teve profundas repercussões no scena-
rii. político europeu, motivando pro-longados conflictò» religiosos.

Lutheio, que era doutor em pKiloso-
pbia pela rniversidade dc ICrfurt, flze-ra-sc frade tio convento rios Agostinho»
dn mesma cidade, recebendo, mais tnr-

, ... .:dE> " sacerdócio. A sua lutcrprctacfioConsuelo \ieira Sampaio, travessa í>. i da lheologia catholica não foi b»mVicente de Paula, 30. | acecita e os seus protestos contra a in-

causaram escândalo. Mas Luthero foi .
mais longe ainda: negou a autoridade
(Io Papa c a hierarebia, combateu o «¦libalo rios padres, os votos nionaslicos
o eullo dos santos c a missa. Excòm '
inungado, queimou a buli» rio Papi.nn praça publica rie Wittcmbcrg, a Hde novembro ric 1520.

Depois desses acontecimentos, Lu-thero, sob a protecçâo de Frederico ricSaxe. percorreu a Allcinanba, pregandoa reforma e organisaiirio sua egrejn
com a collaboraçâo rie Mclanclilon
Em honra a Luthero, foram erguidos
naquelle paiz vários monumentos, entreos quaes o de Worms. de gigantescas"
proporções, e o de Eisleben, que • gra-vura nos mostra.
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Almir, do Botafogo as-
signou inscripçao pelo

Vasco

Almir. o botufoguenr.e que se
transferiu para ü Vasco

Almir, o valente e veloz atacante do
Botafogo F. C, por onde se fez cam-
peão carioca de football, deixou tam-
bem o amadorismo, ingressando nas
fileiras dos que adoptám aquelle
sport remunerado. Elemento de gran-
de futuro, Almir foi nestas ultimas
horas o nome que movimentou os
passos da grande campanha evolutiva,
assignando inscripçao pclo Club de
Regatas Vasco da Gama.

Optimo elemento, acquisição boa
para seu novo club, Almir sc fará "as-
tro" de primeira grandeza entre ns
que tudo darão pelo football profis-
siònál.

A inscripçao- de Almir se ultimou
esta manhã, tendo á mesma assistido
elementos do Vasco c da Liga Ca-
rioca.

0 Carioca festeja, na data de KoJc, o
seu 26° anniversario

No sport da cidade, desde os seus
primeiros passos, o hoje Carioca F.
C., sempre se destacou.

A principio Cattete F. C, que foi
um baluarte em todos os terrenos;
depois, já Metropolitano, o Carioca
F. C. soube sempre se elevar, chegan-
do a pertencer á 1* divisão. Fizeram-
no baixar. Isto não esmoreceu o cs-
pirito combativo dos seus homens.

Em cada escolho, maiores eram os
esforços dc que se animavam os seus
homens para transpol-o.

Hoje, filiado á. Amea, o Carioca
mantém os mesmos ideaes alevanta-
dos. Nada demove o club da Gávea,
certo de que tem valor.

¦ Por tudo isso, passando, hoje, o seu
26° anniversario, desejamos que o Ca-
rioca permaneça com os mesmos
ideaes c sempre com as mesmas atti-
tudes que o tèm feito "primus inter
pares".
TAÇA DR. J. M. CASTELLO BRANCO

0 São Christovão A. C. e o Flumi-
nense A. C. de Nictheroy, vão

disputar omingo
O Fluminense Athletico Club, da

cidade de Nictheroy c campeão do
anno passado, instituiu, como nome-
nagem no iilustre sportsman Dr. J.
M. Castello ranço, uma artística taça
para ser disputada na melhor de trcs
partidas com o grêmio que tem como
presidente o homenageado, 6 São
Christovão Athletico Club.

Iniciando essa disputa, terá logar
no próximo domingo, em Nictheroy,
na praça de sports da avenida Sele
de Setembro, a primeira partida da
série, a qual promctte revestir-se de
grande animação, dado ás boas per-
formances que vêm desenvolvendo os
quadros que vão defrontar-se, os
quaes apresentar-so-ão completos e
com as equipes que concorrerão aos
campeonatos das entidades ás quaes
são filiados.

¦^mmi^MM^mm0
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* A venda em rodo o Brasil

FOOTBALL
0 TORNEIO INmUM DA AMEA

Como ficará organisada a Primeira
DÍVÍ3Ú0?

Cnsn venha a ser transferida a data
do torneio jnitium da Ia divisão, mar-
cado para o dia 2fi, ficará modificado
todo o calendário já organisado pela
Amea, para a temporada de football
do corrente anuo.

Presentemente nada ba de official
quanto a essa transferencia mas o seu
motivo sc prende especialmente ao
"impasse." que vem havendo para or-
gnnisação definitiva da divisão prin-
cipal.

De quantos clubs será ella compôs-
ta?.

E' a pergunta que vem sendo obje-
cto dos mais desencontrados commen-
tarios. Para uns, serão os três funda-
dores c mais o Carioca, Brasil, Olaria
c Andarahy. Para outros, serão aquel-
les e mais o Engenho de Dentro.

Outra líypõthese; composta daquel-
les e mais o River, Confiança e Ma-
vil lis.

Para outros, finalmente, entrarão
todos estes c mais o Mackenzic que
subirá por ser o mais antigo.

Como se vê, a formação da 1* divi-
são da Amea preoecupa seriamente os
grêmios que estão cm condições de
accesso.

E' portanto, este. o motivo princi-
pai que vem servindo para que possa
vir a ser alterado o calendário do
football da Amea.

0 treino de hoje no campo do
Andúrahy

Hoje á tarde no campo do Andara-
hy haverá dois interessantes ensaios.
No primeiro, o Humaylá A. C. trei-
nará com o club local e no outro o
scratch da segunda divisão com o com-
binado preto.

festival do campo da A. A. Por-
tugueza

Serão disputadas as seguintes pro-
vas:

1* prova, ás 8 horas — Caxias S. C.
x Vpiranga A. C.

2a prova, ás 910 horas — Indcpen-
dencia F. C. k Ala dos Minhotos.

3a prova, ás 10,20 horas — Casa Der-
by x Combinado Fortes.

4' prova, ás 11,30 horas — Niassa F.
C. x Fim do Mundo.

5* prova, ás 13 horas — Confiança
do Brasil x Combinado Mislinguctte.

6" prova, ás 14,10 horas — Hanseatica
F. C. x Cervejaria Vicloria.

7* prova, ás 15,20 horas — S. C.
Agryppus x Sul America.

8a prova, ás lfi,3(l horas — Costa
Lobo F. C. x Commercial do Mercado.

!)' prova, ás 17,40 horas — Honra —
Taça Café Carlos Gomes Japoema x A.
Feirnntcs.

130X
Ia luta — Taciano Ferreira x Anto-

nio Barreto.
2a luta — Oswaldo Alves x J, Nunes

da Silva.
3a luta — J. Luiz dc Araújo x Mo-

coroa.
4a luta — Antônio Carriço k Tor-

(juato Ferreira.
Notas do Humaytá A. Club

» Grupo dos 15 — No dia Io dc abril,
com grande baile, será fundado o Gru-
po dos 15, no Humaytá A. C. Haverá
um torneio de dumas, sendo conferi-
dos diversos prêmios aos pares vence-
dores. As inscripções são gratuitas.

Treino — O departamento tcchnico
de football pede o comparecimentò dos
amadores abaixo escalados, ás 15 ho-
ras, na sede social, para um rigoroso
treino no campo do Andarahy: Sant'-
Anna. Bnhiano, Varclla, Pará, Chaves,
Mamão, Camburão, Moita, Pnranhos,
Carioca, Gaúcho, Cainillo, Rouveri e
Pinto.

Nervoso — Colicas?
Tome uma colherinha — de

PROMPTO ALLIVIO

em pouco dágua.
Passe também nas Frontes

NATAÇÃC

A travessia da Gua-
nabara será realisada

à 16 de abril
-*
*-*

*-
*
*-

O director de Natação da F.
B. D. A. de accordo com as in-
dicaçôes da tabõa das marés
só agora fornecida pela reparti-
ção competente e com apoio do
presidente da entidade marcou
hontem a data da rcalisação da
tradicional prova Travessia da
Bahia Guanabara.

Foi deliberado que o impor-
tante concurso de resistência na-
tatoria seja disputado ás 6 1/2
horas dc 16 dc abril p. f.

LL
"FIXADOR PATENTE"

fixa portas automaticamente
Fab. A. J. Teixeira'& Cia.
Buenos Aires, 264 e 266

.Em todas lojas ferragens

Ricardo Pernambuco e Enrico Teixei-
ra de Freitas jogam, hoje,

Fluminense Football Club
SERÃO REAUSABAS, SABBADO, A!

RE0 X SAO PAULO

A provável ida do Flamengo a Mon-
tevidéo e Buenos Aires

Não seguirão Walfer, Oscarino, Gradim, Nilo e Itália ?

I*
—*

Waller, agora no Fluminense
O Flamengo tencioua levar aos

campos dc Montevidéu e Buenos Ai-
res, para rcalisar alguns jogos amis-
tosos, o seu tcam principal, reforça-
do com alguns elementos de renome
no football carioca.

A esquadra rübrò-negrp. tem rcali-
sado proveitosos ensaios, afim de
constituir um conjunto capaz de fj-
gurar com algum exito, nos projecta-
dos embates.

Quanto aos nomes indicados, porém,
para reforçarem o leani do "leader"
amadorista, ha a respeito algumas
restrições, segundo as quacs se pode
considerar como impossível suas in-
clusões na embaixada dos jovens
footballcrs cariocas.

Assim, quando se noticia que Ita-
lia, Oscarino, Waltcr, Gradim e Nilo
integração o quadro rubro-negro, ha

quem affirme que esses elementos
não seguirão.

Itália segundo nos declarou o pre-
sidente do Vasco não seguirá. Gradim
o valente forward do Bomsuccesso
julga-se sem compromissos uma vez
que tendo de participar dos proxi-
mos jogos do seu club hão o pode-
ria fazer se seguisse com o Flamen-
go. Como é publico e notório Waltcr
assignou definitivo contrato com o
Fluminense e Oscarino o hábil player
do America de ha muito que declinou
do convite dos rubro-negros.

Com esses elementos ou não, com
seu tcam como está, o que convém é

Gradim, do omsuccess*

que realmente a delegação cariocasc
possa desobrigar da delicada missão.

iucalot

NOS CAMPEONATOS NACIONAES
DE NATAÇÃO

E' pouco provável a realisação de
provas femininas

A commissão de natação da C. 11.
D. organisou sabbado passado o pro-
grnmma para as provas do Campco-
nato Nacional de Natação. Desse pri-
mcirO trabalho dos dirigentes da
Confederação constavam provas .fenii-
ninas que segundo apuramos não po-
derão ser realisadas nesta têmpora-
da.

A entidade máxima dispõe de pou-
cos recursos para fazer transportar a
esta capital onde serão realisados
aquelles campeonatos equipes nume-
rosas, motivo por que só serão dispu-
tadas às provas dos programmas ante-
riores destinadas ao sexo forte.
CARIOCAS x PAULISTAS x L. SPORT

DA MARINHA

0 Fluminense organisou a direcção
para os seus concursos abertos

O Fluminense, fará rcalisar nos pro-
ximos dias 25 e 26 do corrente, em
sua piscina, uma competição inter-
estadual de natação, que promctte ai-
cançar grande suecesso.

Para dirigir esse certame, o tricolor
organisou a seguinte commissão:

Direcção geral
Honorária — Dr. Renato Pacheco —

Ariovisto de Almeida Rego — Oscar
da Costa.

Tcchnica — Maurício Bccken — Ar-
bitro geral — Affonso de Castro e
Jorge Frias de Paula — Directores
geraes.

Commissão de juizes
Partida — Flavio Pinto Duarte, ef-

fectivo, Darcy Simas de Mendonça,
reserva.

Chegada — José Duvivier Goulart
— François R. Charnaux — Gastão
do Rego Monteiro — Pedro Thcbcrge.

Raia — Mario D. Goulart — Gas-
tão Ladeira — Eduardo Guidão da
Cruz.

Chronometristas — José Maria Por-
to — Flavio Cardoso da Veiga —
Theodoro D. Goulart — Faustin Havc-
lange.

Saltos — Mauricio Becken — Affon-
so de Castro — Raul Wellisch —
Gustavo Rhcingant — Eduardo Gui-
dão da Cruz.

Annotadores — Flavio Pinto Du-
arte — Gentil F. Andrade.

Aviso aos clubs concorrentes
O departamento tcchnico do Flumi-

nense F. C. avisa que lendo transferido
do 11 para 18 do corrente o encerramen-
to das inscripções nas provas aber-
tas aos clubs filiados, e que alguns já
remetteram as suas inscripções antes
dá data primitiva, resolveu acecitar
as dos amadores dos clubs que ainda
não enviaram, na mesma classe cm
que se inscreveram no concurso pro-
movido pelov C. R. Boqueirão do
Passeio.

^mmlf

PUGIL1SMO
As eliminatórias de hoje no recinto

da Policia Especial
No recinto da Policia Especial será

hoje rcalisada, com entrada franca,
mais uma eliminatória entre os ãiria-
dores que pretendem ir a Buenos Ai-
res.

O programma a ser cumprido é o se-
guinte:

Ia luta: juiz, Joe Assobrab, da P. E.
Geraldo Silva x Borges Aquino.

2a luta: juiz, Bnymundo Leite, do S.
B. C. — Sebastião Silva x Arlindo
Ferreira.

3a luta: juiz, Gaúcho, da P. E. —
Waldemar Vieira « José Martins.

4a luta: juiz, Luiz Reix, Franccz —
Orestes Esteves x Thomaz Vicente,

5a luta: juiz, Loyola Dnier, C. C. B.
Rodrigues Lima x José Coutinho.

6a luta: juiz Gumercindo Taboada —
Torquato dc Oliveira x Manoel Baptis-
ta.

7* luta: juiz, Rubens Soares, da P.
E. — Antônio Santos x Francisco Car-,
nciro.

8a luta, final: juiz, Tcnorio de Albu-
querque — Graciliano Gomes' x Sebas-
tião Rosas.

Commissão julgadora: E. Loyola Te-
norio, A. Burlini, Euzebio Queiroz e
Júlio Monteiro.

Chronometrista: A. Burlini.
Pésagem: I. Loyola c Júlio Gomes.
Direcção geral: A. Tenorio de Albu-

querque.
Direcção tcchnica: Villaça Guedes.

Durante os distúrbios de hontem
morreram quatro pessoas

VARSOVIA. 16 (Havas) — As infor-
inações complenientarcs sobre ns ma-
nifcstnçõcs anti-semitas verificadas
na região de Ziwich dizem que os dis-
turbios começaram na pequena aldeia
de Rajcha c foram provocados por
um grupo de ex-combatentes do excr-
cito do general Haller, os quaes ten-
taram rcalisar uma assembléa sem
obter permissão das autoridades.

A policia tentou dispersar os mani-
festantes e nessa oecasião tiveram
inicio as desordens, durante as quaes
foram saqueados os estabelecimentos
conimercinc de propriedade dos is-
raelitas. A policia fez uso das ar-
mas e matou quatro pessoas.

Os manifestantes seguiram depois
para Milow onde pilharam os estabe-
leclmcritos dos israelitas. Nessas lo-
calidades a policia foi atacada pelo
povo que levantou barricadas nns ruas.
Com a chegada de reforços da poli-
cia e dos guardas da fronteira a or-
dem foi reslablecida.

Ainda não foram apuradas as cau-
sas da desordem. Observou-se, entre-
tanto, que numerosos turistas alie-
mães chegados da Altn Silcsin se ha-
viam esforçado para provocar agita-
ções anti-semitas.

A trapalhada athle-
tica do Rio

r*

A excursão do Moto Club do Brasil

ALERTA OS POSSUIDORES
DE DEZENINHOS

dc fracções da Loteria Federal, cxtrahi-
da hontem, cuja sorte grande coube ao
n. 11828, contemplado com 200:050$
c vendido no felizardo Ao Mundo Lo-
terico, rua do Ouvidor, 130, que tam-
bem vendeu as duas/approxirhaçõcs dc
números 11827 c 11829, tendo sido esta
paga hontem mesmo 4/20, que ficaram
ali exposta o aquclla distribuída por
20 dezeninhos sortidos c também ali
vendidos. Tcntac, pois, a sorte grande
só no Ao Mundo Loterico, rua do Ou-
vidor, 133. Depois cPamanhã mais
500:000$ para serem ali vendidos. Em
8 de abril Mil contos já á venda ali. ***

0 espectaculo de sabbado próximo
na rua Joaquim Silva

Inaugurando com um modesto, mas
bem organisado programma a sua lem-
porada, o Gymnasio Villaça Guedes
realisa cm sua sede á rua Joaquim Sil-
va, 64, o primeiro espectaculo pugilis-
tico.

Sem grandes pretenções, pode-se cn-
tretanlo dizer que ha bastante tempo
não se assiste a um espectaculo pugi-
listico dc tão equilibrado programma,
que c o seguinte:

Ia luta — (Leves) 3 rounds — João
Baptista x Angcnor.

2a luta — (M| médios) cm 3 rounds
— Antônio Lopes x José Ferreira.

3a luta (M| pesados) cm 4'rounds —
Mathcus x Castanhcira.

4a luta (Exhibição)— Annibal Prior
k Ferreira Mansinho.

5a luta — Final em (i rounds (M| ne-
sados) — Virgolino de Oliveira x W.il-
demar Moraes.

sejapor, preços, mus-,
:to 

'.mais. 
Jbaratos gue¦qualquer outra casa.'

Rua; 7 Setembro n. 438
.'. .Canto da Rua Ramalhó Ortigãb
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Constituiu acontecimento dc mon ta nns sporls do motor, a excur-
são que o Moto Club do Brasil realisou ao Recreio dos Bandci-
ranles. Desse passeio que, como ns demais, serve paia treinar os
nossos molocyclistas, damos a gravura acima que mostra o gran-

de numero dc spor tsmen excursionistas

PILHAS "GAILLARD"
Prefiram a grande marca nacio
nal para radio, lanternas, tele
phones, etc. — RENDE MAIS E
CUSTA MENOS que o produeto
dc fora, antigo, c de vida mais
curta. — Em todas as boas ca-

sas c no Deposito da Fabrica:

RUA U 11 U G U A Y A N A,
prox. Ouvidor

41

lho nas padarias
Organisada a parte industrial, co-

gitar-se-á de alterar a parte
commercial

Com a presença dos representantes
dos empregadores ,e empregados ein
padarias, rcalisou-se mais uma re-
união das commissõcs encarregadas
de representar o trabalho nas pada-
rias.

Representou o Ministério, do Tra-
balho o Sr. Mathias Costa; o De-
parlamento Nacional de Saúde Publi-
ca, o Sr. .1. Tavares Filho; a Prefei-
tura, o Sr. Antônio da Bocha Leão.
Presidiu a reunião o Sr. Clodoveu de
Oliveira, presidente da commissão
claboradora do regulamento dc traba-
lho nas padarias.

No decorrer dos trabalhos, o Sr.
Adelino Augusto de Moraes, repre-
sentante da Associação dos Proprieta-
rios dc Padarias, do Rio, procedeu á'
leitura da exposição apresentada por
aquclla entidade sobre o parecer ela-
borado pelo Sr. J. Tavares Filho,
tendo promeltido este estudar devi-
(lamente o que a A. P. P. formula
relativamente aos refeitórios nas pa-
darias.

O Sr. Antônio da Rocha Leão, rc-
presentante da Prefeitura, defendeu
o trabalho livre subordinado ás leis
reguladoras do trabalho, formula
que, em seu entender, conciliaria os
interesses dc todos, facilitando a so-
luçáo do momentoso caso do horário
dc trabalho nas padarias.

Foi ventilado também o caso dos
fermentos, sendo defendida a liber-
dade de adopção dos fermentos, quer
artificiaes, quer naturaes, para atten-¦der ás exigências dos consumidores
que não apreciam o pão fabricado
com fermento artificial.

A suh-commissão regulamcntadora
do horário de trabalho nas padarias,
deverá apresentar dentro de 15 dias
o ante-projecto dc trabalho nas pada-
rias. A parte coniniercial será altera-
da de modo a conciliar os interesses
de todos.

O athlctismo sempre foi, entre nós,
lim sport sacrificado. ._

Cresceu por si, quasi, pelo impulso
dc meia dúzia de abnegados e chegou
a, uma situação animadora, a tal
ponto, que os mesmos elementos que
haviam trabalhado pelo seu levanta-
mento, pensaram cm emnncipal-o, to-
talmente, preferindo depois, cohcrentc-
mente, constituii-o cm departamento
autônomo, amparado pela Amea*

Esse departamento, porém, que
traduzia a aspiração máxima • dos
idealistas, nem chegou a funecionar
com capacidade integral. > ¦.

Justamente os dois núcleos pnnci-
pães, aquelles que lhe dariam vida c
movimentação amnla, foram alijados.
A política foothallistica crpou o im-
passe actual do sport carioca e o
athlctismo foi de roldão na derroca-
da, tornando-se a victima maior da
confusão do momento.

Crcou-se, para "resolver" a crise,
uma Liga de Athletismo, patrocinada
pela Liga Carioca e encabeçada pelo
Vasco e pelo Fluminense, e pensou-se.
em reunir, numa entidade especiali-
sada, neste momento extremo, o po-
der athletico da cidade. Está claro que
a não ser os seus idealisadores, no-
nhnm outro club adheriu, nem ndhe-
rirá, infelizmente, pelo menos agora,
á Liga projectada. Praticamente, o
athletismo, que mal se agüentava
com todos os seus elementos bem uni-
dos, está scindido, desarticulado, pro-
(íuzindo o que nós vimos domingo
ultimo, e necessitando de intervenções
amistosas como essa da Liga dc
Sports dn Marinha.

Não fica, ahi, porém, a baralhada.
Projecta-se outro golpe, talvez com
pouca base. que se . deverá decidir.
Elementos da futura Liga Carioca de
Athletismo, cogitam de filiar os
athletas do Fluminense c do Vasco
aos clubs de Nictheroy, á Associação
Fluminense de Athletismo, resolvendo
com isto, o problema da representação
nacional ao Latino-americano. -

Seria interessante, não ha duvida,
que tal acontecesse. A equipe nacio-
nal ficaria constituída pelos elemen-
tos reaes do nosso athletismo. Ni-
ctheroy lambem gostaria da medida,
levantaria o seu athlctismo, só com o
renome de Xavier, João de Deus, Be-
nedetli, Scrpa, Eloy, Alvim, etc, gran-
des figuras cariocas.

Resta saber, porém, se os clubs a
que pertencem esses rapazes, ficarão
satisfeitos com a "camouflage" e su-
jetiar-sc-ãn a uma defecção enorme do
seu poderio, quando necessilnrem do
seu concurso nos campeonatos locaes.

Este será o cravo dn questão intel-
ligentemente concebida, mas que sc
deve julgar impraticável, a menos que,
depois de tal idéa, os "passes" fi-
quem sem cffcito, ou deixe de existir
a lei de estagio para as transferen-
cias...

. Eis o quadro actual do nosso athle-
tismo, uma nova modalidade de pro-
gresso.

ATHLETICA

Raid Rio-Porto Alegre

Os jovens brasileiros de nomes,
Joaquim Amaral e José Gonzaga, em-
prehendem neste momento «ma arris-
cada prova de resistência, ate o Esta-
do do Rio Grande do Sul.

Essa prova de resistência é dedica-
da ao Dr. Arnaldo Pimenta da Cunha,
actual dircctor-chcfe das rodovias bra-
sileiras, pelos serviços inestimáveis
que S. S. vem prestando á revolução
brasileira.

Os jovens "rnidsmeii" pretendem
partir na sexta-feira próxima, levan-
do comsigo apelrechos concernentes a
esse emprehcndimento audacioso, co-
mo também um livro dc annotações e
outro de registo e autographos.

Oxalá que esses brasileiros possam
mostrar a resistência da mocidade na-
cional, para um Brasil maior e mais
grandioso. . •

0 São Christovão creou uma secção
de educação physica

A actual directoria do S. Christovão,
no intuito louvável dc incrementar os
sports pelos processos modernos, vem
dc crenr uma secção de educação phy-
sica para os seus associados, sob a
direcção do boxeur Palestrine.

O programma do curso, que será
iniciado brevemente, está sendo estu-
dado pela directoria.

Como complemento das provas eli-
minatorins dos tcnnistas cariocas de
lawn-tennis jogam hoje na quadra
principal do Fluminense F. C. Hicar-
do Pernambuco, hoje, nas clinunato-
rias cariocas e Eurico de Freitas, ven-
cedor das referidas provas. ,

O encontro será rcalisado as 1/ no-
ras naquelle local e servirá como
uma exhibição dos dois notáveis
"players" já classificados para en-
frentár os vencedores das clinunato-
rias paulistas.

juco c. Enrico, os
sarios de hoje

adver-

Paulistas e Cariocas jogarão
sabbado?

Segundo sabemos, a C. B. D. vae
tomar providencias no sentido de rea-
lisar sabbado e domingo próximos as
eliminatórias entre os tcnnistas do
Rio e dc S. Paulo.

PAYSANDU' A. CLUB

Inicia-se a 8 de abril um torneio
interno

A direcção tcchnica do Paysandu' A.
C. deliberou fazer disputar no pro-
ximo dia 8 de abril um Torneio In-
terno de Lawn-tennis para o qual es-
tão desde já abertas as inscripções.

As inscripções para provas que se-

Vencedor do jogo n. 2; jogo ri I •
21 horas — José Willcnsens Júnior »Manoel Leão. *

Sabbado —Jogo n. 5, ás 17 ¦,..,,
— Eurico Teixeira de Freitas s l„i,
M. Cabot; jogo n. fi, ás 17 horas
Rodolpho Figueira de Mello x vencT
dor do jogo n. 4; jogo n. 7, &s i[
horas — Eurico Teixeira de Freitas íJosé Willcnsens Júnior c Manoel
Leão.

Domingo — Finaes — lo j0|!o .
10 1]2 horas — Senhorita I.ucia Basilio x Senhorita Heloísa Weinschcnck'
2» jogo, ás 11 horas — Vencedor Hn
jogo n. 5 x vencedor do juro n (>¦3» jogo, ás 17 1|2 horas — Venci,!,,;
do jogo n. 7 x vencedor do jogo mi,mero 3.

Carioca Football Club tj
O novo director dc tennis rio CariJ

ca F. C, Sr. Filguciras Filho, ])0(|ò
por nosso intermédio o comporcçiménJ
to de todos os adeptos do tennis rfo'
grêmio da Gávea, na próxima qúlnia,
feira, 16 do corrente, ás 20.1)0 horas,
na sede do club, para uma reunião
intima, com o intuito de facilitar a
todos os tcnnistas, bem como aos qUese queiram iniciar no sport dn ra,
quetta, uma mais ampla cooperação
em prol do desenvolvimento do teni
nis do Carioca.

Nesta reunião, poderão ser apresen.
das suggestões por^ qualquer pessoa
desde que sc relacionem com o refe,'
rido sport.

Os treinos no Vasco
Preparando as suas equipes para

os próximos campeonatos da cidade, a
direcção de tennis do Vasco da Gania
resolveu iniciar os ensaios necessa.
rios, sabbado c domingo próximos, do
accordo com a relação seguinte;

Sabbado, ás 15 horas;
Quadra 1 — Eugênio Vieira-A. Pi.

res x Albertiiio-O. Paiva.
Quadra 2 — J. Oliveira-J, Vianna

x A. Garcia-C. Soliani.
A's 16,30 — Quadra 1 — Vencedor

do 1° x Vencedor do 2" jogo.
Quadra 2 — Os eliminados do Ps

eliminados do 2" jogo.
Domingo, ás 8 horas, esses niesrnoj

elementos deverão comparecer no cs-

I<mi1im,iii,imi,,^*^*^I*S**s*stiii^7«5^5m»w«™ jj "i
Os tennislas do Paysandu' que vão participar do torneio intimo

do grande club brilannico

rão disputtadas pelas varias classes
de tennistas do club estarão abertas
até o próximo dia 3 de abril.

NO TENNIS TOURING CLUB DE
PETROPOLIS

Jogos finaes do Campeonato Aberto
A direcção do Torneio Aberto de

Lawn-tennis do Tennis Touring Club
de Petropolis organisou as ultimas «la-
tas para o certame.

Hoje, amanhã, sabbado c domingo
serão realisados os seguintes jogos:

Quinta-feira — Jogo n. 1, ás 21 ho-
ras — Adhcmar G. de Faria e Rodol-
pho Figueira dc Mello x J. Rocha
Garcia e L. Ncvier.; jogo n. 2, ás 22
horas — Vencedor do jogo n. 1 x Ale-
xandre Martins c Alfredo Olescn.

Sexta-feira —Jogo n. 3, ás 17 ho-
ras — H. Mesquita c F. Basilio x

seus conquistadores, que foram os
Srs. Alberto dos Santos Liberato, Eirii-
liano Costa Peixoto, Antônio J. C.
Nunes c Dalvo Pinheiro Ferreira, fi-
cando os mesmos convidados a com-
parecerem nessa festa.

COR RIDAS

tadio para continuação dns treino;
Domingo pela manhã, com inicit

ás 8 horas, serão realisadas as seguiu.
tes eliminatórias:

A's 8 horas — Monteiro x ,1, Manici
A's 8,40 horas — José Lindo x ü

Amaral.
A's 9,30 horas — A. Almeida x M

Mattos.
A's 10,10 horas — Vencedor do P l

Vencedor do 2° jogo.
A's 10,40 horas — Vencedor do 3°J

Paulo Basilio.
No São Christovão Athletico Club
Estão convidados os tennistas ins-

criptos por este club na Federação
de Tennis do Rio de Janeiro, e beiii
assim, os que não lendo inscripçao,
desejarem concorrer aos Cámpcona-
los o Torneios do corrente anno, para
uma reunião cm nossa sédc, dominfio
próximo, dia li), ás 8 horas.

Piognos-AiÉe.
Films 127 e 120 (8 p.) 2$200" 116 (8 p.) 2S700" 118 e 130 (6 p.) 4$000" 122 (6 p.) 4$700

CASA BERTEA
RUA 7 DE SETEMBRO, 126

Phone 2=5385

Peça ao seu forne-
cedor o bom CAFÉ' CRUZEIRO EXTRA

é delicioso

PING-PONG

Entrega de medalhas e taças no
Gymnastico

No dia 2G, por oecasião dc uma
tarde-noite-dansante que a directoria
do Gymnastico, offercce aos seus as-
sociados c á comitiva do Si Paulo
F. C. que deverá enfrentar a turma
de ping-pong do Gymnastico nessa
mesma tarde, serão entregues ao S. C.
Brasil c Soberano F. C. campeão e
vice-campeão respectivamente da Taça
Gymnastico x Patriarcha, as taças ga-
nhas, pelos mesmos. Serão também en-
tregues ao Flamenguinho A.C. e S. C.
Thcophilo Ottoni as medalhas de pra-
ta correspondentes as terceiras duplas
das séries Villa e Centro. O Salete
A. C. e o Santa Luiza F. C. como ven-
cedores das segundas duplas das sé-
rie Centro e Villa, também receberão
duas medalhas de prata dourada cada.
A' Associação Porluguczu serão entre-
gues duas medalhas de prata e duas
de prata dourada, como vencedora que
foi das terceiras c segundas duplas
da série Norte, c finalmente ao pro-
prio Gymnastico como vencedores rias
segundas e terceiras duplas da série
Sul, cabem também duas medalhas
de prata dourada e duas dc prata,
devendo estas serem entregues aos

0 "Swepstakes" Cubano será dispu-
tado domingo

No Oriental Park, na cidade de Cuba,
será realisada domingo a grande cor-
rida em que se disputará o Cuhan Na-
tional Sweepslakes. Nessa corrida se-
rão offerccidos 56 prêmios de $1.000.00
dollars sobre o mesmo numero dc ca-
vallos inscriptos. Já está assegurado
aos seus promotores um exito absolu-
to, pois grande é a»quantidade de bilhc-
tes, que se vèm collocandó na Anicri-
ca, especialmente nos Estados Unidos,
devendo attingir a sua renda a gran-
des quantias.

Os animaes inscriptos são os sc-
guintes:

White Clovcr II, Scoutmastcr, Rasp-
callian, Larranaga, Mr. Sponge, Cura-
cao, St, Brideaux, Pardce, Golo Step,
My Dandy, Carlarc, Sultry, Mountain
Elk, Pot .Au Brooms, Decdie, Bahamas,
Rip Ván Winlile, Kinosen, Robinson
Crusoc, Rcdress, Hyman, Ormesriy,
Cambridcshire, Gallant Sir, Plucky
Play, Cathcp, Big Beau, Dyak, Roguish
Eye, Coat Tails, Economic, Pigcon ilo-
lc, Pari-Mutuel, Seniaphorc, Proteus,
Spicson, Arab, Brown Wisdom, Feudal
Lord, Aclion, Indian Runncr, Pot Au
Pluck. Lee Highway, Watch Him, Cce
Tce, Onrush, fiocky News, Thrce Dng-
gers, Fortunatc Youth, Chief John,
Síarinion, James River, General A., Ui-
ncra, Whizz James e Jimmy Moran.

IIIííPÍhPí^ '

Moveis A INUliPENDENCIA
está vendendo sem
reserva de preços.
K. OO 1HEAIUO. 1

0R E M
Grupo da Bola Verde

A Junta Governativa convida todos
os associados quites a se reumrcn'
em assembléa geral, arhanna, as 

j
1|2 horas, na sede, á rua de W"
Luzia n. 220, para tratarmos segum
tes assumptos: a) eleição da no •¦

directoria; b) prestação de contas"
directoria passada e c; interesses 6<-
raes.

0 ULTIMO SANTOS x SÃO PÂOLft"
'¦:'f.'. 

.'¦:'" ¦ v ¦ ": :' *' ' '¦':'^^-;:-':-r'^^\v 
£¦-¦#:'. •':_ ¦'¦;.: '-*': 
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¦iiinwiwii i MMfi^jj^m innim-P***
U/u flagrante do recente jogo Santos x São Paulo, r„ranI|I\
do domingo ultimo, quando Ara-ken marcava o 5" goal do o. "

lo. Os tricolores venceram por 5x1

vmmÂ , :i.


